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persona grata

RECIFE

Ao desembarque dos congres-

.sistas, que chegavam coni cer-

ta antecipação, a comissão exe-

cutiva tendo à frente Romual-

do Amorim, desdobrava-se em

gentileza antecipando, sem dú-

vida, o muito que os congres-

sistas recebiam de seus colegas

nordestinos.

SABADO DIA 14 — Manhã

ensolarada. Com as bênção de

Dfu.s. através da missa ceie-

brada pelo Exmo. e Revmo sr.

Arcebispo de Recife e Olinda,

iniciavam-se os trabalhos do

Congresso. Êste ato. marcado,

para à"-' 8.30 e começado às 8

horas, não teve grande assis-

tència: compareceram entre

outras personalidades: Comen-

dador José Pire.s de Oliveira

Dias e Exma. sra. Valdemar

Bier, Otfveiros Zeituni. Marigo

Martins e senhora, João Er-

nesto. prof. Carlos Henrique

Liberalli e senhora, Dr. Antô-

nio Nunes Lago e senhora,

professores Tobias Neto t Ga-

leno Magalhães, Romualdo

Amorim. Antenor Lendgraf e

senhora. Mário Albuquerque

Leite e prof. Júlio Alvino

A Igreja escolhida para o

primeiro encontro da Família

farmacêutica, foi a Basílica do

Carmo, onde se venera a pa-
droeira da cidade que tão aco-

Ihedorainente nos recebia

VISITA AO GOVERNADOR

— Já passava das 10 horas

quando os Congressistas, reu-

nidos em frente ao palácio do

governo, aguardavam a ocasião

de se avistar com o sr. gover-
nador. Dr. Cid Sampaio. In-

felizmente, S. S.a não compa-

receu, por i;s.so, as congressistas

tiveram a recebê-los o comen-

dador Jordão Emerenciano. da

Casa Civil do Executivo Cou-

be ao Dr. Nestor César saudar

o govêrno em nome dos far-

macéuticos. o ilustre professor

do Recife, fêz brilhante e inci-
siva oração à qual respondeu o
comendador Jordão Emeren-
ciano.

REUNIÃO PREPARATÓRIA

-- Pelas cinco horas, na Facul-
dade de Filosofia do Recife,

reuniram-se delegações

Presidiu a sessão o dr. Ro-
mualdo Amorim. ladeado pelo
secretário geral do Congresso e
do prof Carlos Henrique Li-
beralli. Foram apresentadas as
credenciais, os trabalhos ro-
tardatários e escolhidos os pre-
sidentes e secretários das vá-
rias seções do Congresso. Por-
fim. a delegação da Guanabara

propôs o nome de Eurico Bran-

dão Gomes para membro Ho-
norário do Congresso, o mesmo

fazendo a de São Paulo em re-
lação aos farmacêuticos Càndi-
do Fontoura e comendador Jo-
sé Pir?s de Oliveira Dias. O
secretário geral, em nome das
delegações, indicou o farmacêu-

tico Oliveiro.s Zeituni.

Sessão solene de abertura •.

Pelas 20 horas, no Teatro San.
ta Isabel, histórico e tradicio-
nul. realizou-se a sessão de
abertura. Do Executivo, apo-

nas um representante do se-

cretário da Saúde. Na oportu-

nidade. usaram da palavra o

presidente da Federação, prof.
Abel de Oliveira, prof Tobias

Neto, (Bahia >; o diretor da Fa-

culdade de Farmácia do Reci-

fe e o dr. Nestor César que,
entre outras considerações, his-
toriou a fundação da cidade de
Recife, prestes a completar o
4 ° 

centenário.

Coquetel: Encerrando o pri-
meiro dia das atividades do

Congresso, patrocinado pelo
Leite de Colônia e Martini Ros-

si, realizou-se, no Clube Portu-

guês um coquetel-dançante.

(Co>iclue na 4:' pag )

0 
próximo 

Congresso

será no Rio em 1965

A moção que transcrevemos

a seguir atribuiu aos farma-

cêuticos do Rio a promoção do

próximo certame:

Os abaixo-assinados, repre-

sentantes das diversas delega-

çóes presentes ao VII Con-

Kresso Brasileiro de Farmácia

nesta cidade do Recife:

CONSIDERANDO

a — 
que os Congressos Bra-

sileiros de Farmácia se rcali-

/em cada quatro anos;

b — 
que em 1965, data do

próvimo (ingresso Brasileiro

de Farmácia, a cidade do Kio

de Janeiro completará seu IV

C entenário de Fundação;

c — 
que os precedentes já

consagrados pelos plenários de

Congressos anteriores, conce-

«lendo essa honra às capitais

que comemoravam expressivas

e idênticas datas de sua his-

tória,

esperando do alto espirito de

solidariedade associativa dos

senhores congressistas. pro-

põem que o VIII Congresso

Brasileiro de Farmácia seja

realizado na ridade de Sãn Se-

bastião do Kio de Janeiro.

gos anos vem prestando à cias-

se farmacêutica em nosso país.

assessorando-a c o m extrema

elegância e dedicação em tõdas

as oportunidades, mercê de seus

altos conhecimentos dc cién-

cias jurídicas aliados àqueles

relacionados aos problemas pro-

fissionais farmacêuticos e. de

outro, o desejo de continuar

contando com sua colaboração,

presença e atuaçáo em todas

as ocasiões em que se reuni-

rem farmacêuticos brasileiros,

para tratar de assuntos de seu

interesse direto ou indireto

Recife. 18 de janeiro de 1961.
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Janeiro de 1!)M Fundador: ANTÔNIO LAGO ANO XXIX  N.° !{45

À MARGEM DO CONGRESSO

/l presença do Dr. Nestor Moura Brasil, figura que irradia simpatia, foi notada no Con-

presso dc Recife emprestando, com a sua presença, apoio e colaboração que foi muito

apreciada. O cMchê jixa o momento em que palestrava com o dr. Marigo Martins, pres»-

dente da Utjitw Farmacêutica dc Sáu Paulof e o Dr. José Warton Fleury

Atendendo ao des.jo expres-

so pelas diferentes Associações

farmacêuticas e profissionais
farmacêuticos presentes ao VII

Congresso brasileiro de Farmá-

cia. realizado em Recife, de 14

a 20 de janeiro de 1961. o Con-

selho Diretor da Federação das

Associações Farmacêuticas do

Brasil, de acordo com o art 28

de seu Estatuto, resolve conce-

der ao Dr. Tarquínio José Bar-

bosa de Oliveira o titulo de
"PERSONA 

GRATA DA

FARMÁCIA BRASILEIRA .

tendo em vista, de um lado. os

relevantes serviços que há lou-

CONGRESSO

Conhecer Recife e sentir a vibração de sua gente era se...
dúvida, um do* nossos desejos. A realização do VII Congresso* de
l armácia ensejou que mais depressa se concretizasse tal asnlracáo

Dia 13, sexta-feira, pelns 18,30, chegávamos ao Aeroporto de
Guara rapes, magnífica obra da arquitetura moderna e onde -os

passageiios, a par do confôrto que têm, pioporcionado pelas
diversas companhias de aviação, tentem desde lou o a hospitali-
dade do povo pernambucano.

A (jAZFTADA FAÜMACIA

Jayme Torres aceita sua

indicação 

para 
o Conselho

Aspecto da Mesa que presidiu os ira balhos da Sessão Solene de Abertura do
Congresso, no histórico Teatro de Santa Isabel, no momento em que falava o

orador oficial da noite, prof. Tobias Neto. da Bahia

Sem dúvida, a solenidade

mais significativa para a vida

farmacêutica, neste encontro

de Recife, foi a que se reali-
zou num dos salões do Gran-

de Hotel.

Todos os chefes de delega-

cão e presidentes de entidade,

tendo à frente o presidente da
Federação, prof. Abel de Oli-

veira. tinham pedido uma en-

trevista ao dr Jayme Tones.

O assunto era de real impor-

tância e de grande expectativa.

Inicialmente, usou flh pala-
vra o prof. Abel. que não con-

tinha emoção. Dizendo das fi-

nalidades do encontro, falou

em nome dos presentes, pedin-
do a Jaime Torres para acei-

tar a sua indicação para pre-
sidente do Conselho Federal

de Farmácia. E todos falaram:

Pará, Ceará, Pernambuco, Pa-

raíba, Alagoas, Bahia, Minas

Gerais, Espirito Santo. São

Paulo, Paraná. Sta Catarina,

Rio Grande do Sul. Todos, na

eloqüência da emoção, fizeram

o mesmo. Pediram: Jaime

Torres: aceite a sua indicação

para a presidência dc Conselho

Federal. Seguiu-se um perio-
do de expectativa, de significa-

tivo silêncio, de emoção a do-

minar o ambiente. Lágrimas

incontidas brotim dos olhos de
Jaime Torres. Emoção em ver

o quanto a família farmacêuti-

ca espera de sua resposta. E

o silêncio continua. Finalmen-

te. dominado o sentimento,

Jaime Torres fala. Pausada-

mente, e ternamente diz:
"Eu 

vi e entendi a emoção

do querido amigo Abel

Devem ver e entender bem

que a minha emoção é muito

maior.

Deve ser hoje um dos dias

mais felizes da minha vida. Fo-

ram tantar, as provas de ami-

zade e de carinho recebidas

que, realmente eu não sei como

um coração pode agüentar.

Foram palavras de compa-

nheiros que convivem comigo

há tanto tempo que ea poderia
considerá-las provindas do con-

vivio e da amizade. Mas. tam-

bém, cu ouvi palavras carinho-

sas de amigos com quem não

tenho a felicidade de privar e

que foram generosos para co-

migo. Por isso. hoje é um dia

de glória para mim. Só sinto

não estarem presentes àqueles

a quem tanto amo para que

pudessem verificar que o meu

esforço, a minha lealdade, são

coroados com os aplausos e a

emoção dvsta h ira.

Aqueles que me c:;>nhecem sa-

bem da minha vids

Já sabia que o meu nome es-

tava em cogitação E não foi

ontem. Já há muitos e muitos

dias, companh-Mros outros me

procuraram o f?-~rvv um apé-

lo para que aceitasse. A êsses

conipanheivos, f::í ver as difi-

culdades de poder levai ndian-

te a presidência deste Conse-

lho.

Todos sabem que tenho uma

vida dramática plenamente te-

liz. Vivo para a minha esposa e

ela para mim. Mas, há muito

estou em luta. Luto com tôdas

as forças para que ela tenha

saúde. Luta demasiada e incon-

cebível.

Tenho a impressão que esta

luta tem-me quebrado o ânimo,

a vontado, os anseios, a tena-

cidade, que em tudo coloco, pa-
ra poder aceitar.

Mas, eu não sei se existiria no

mundo quem tivesse ióiça de

vontade tão grande para poder

dizer não, depois do oue ouvi.

Não é possível dizer não.

De modo que. a resposta é

sim!

Peço que os srs. me ajudem

e a Deus que não me desampa-

de para poder desincumbir-me,

com estímulo, da missão que

hoje me delegaram" (não re-

visto pelo autor).

A emoção que de todos se

apossou é indescritível. Lágri-

mas incontidas brotaram de to-

dos os olhos, pois, viram no sa-

crifício de Jayme Torres, gran-

de amor à Farmácia.

(Conclue na 4." pár/J

JAYME TORRES

I

m



Página 2 A Gazeta da FarmActa Janeiro de 1961

l Diretor-Proprietário:

: Reator-Secretário:

ÊCOLABORADORES:

I 
EXPEDIENTE I

l 
R. da Conceição 31 — 3." and. -- Salas 301 e 302 — C Postal, 528 ü

: reletone cia Redação 43-5044 - Das a âs 12 e das 14 as 17 n.s =

r Fundado em 1932 e dirigido ate 1955 por Antônio Lago :

—0— |

DR ANloNlO NUNES LAGO I

DR MARIO ALBUQUERQUE LEITE |

-0— 1

Dr Caetano Coutinho — Sr Deolindo |

Amorim — Dr Durval Torres — ür. §

Evaldo de Oliveira — Dr Mário Rangei E

— Dr Milton Paraizo — Sr Sebastião §

Fonseca — Sr Amilcar Cardoni — Dr. §

C. Franco Carneiro =

Santa Maria (R.G.S.) — Di Zózinio =

Lopes dos Santos §

São Paulo — Dr Jose Warton Fleury. ?

P Alegre — Dr M Rosa Bento Jr. |

—0— |

A GAZETA DA FARMACIA está registrada no DNI =

sob o n 
0 

10032 — Êste Jornal é selado de acordo com =

o artigo 45 do Regulamento Postal em vigor f

ASSINATURAS §

PAKA O BRASIL PARA O ESTRANGEIRO §

= CORRESPONDENTES:

z Kegistrado  Cr$ tíoo Oti Por um ano 

| Três anos  Cr| 150,00 Número avulso ....

= Foi via aeroa  Crj $00,00 Número atrasado ..

| Composta e impresso nas oficinas da 
"Tribuna 

da

RIO DE JANEIRO

Cr$ 400,00 =

Cr$ 12.00 §

Crf 20.00 |

Imprensa" |

Oliveiros Zeituni, que conseguiu o Conselho, e Jayme Torres, que
o há de estruturar, como primeiro presidente, abracam-se frafer-
nalmente num encontro no VII Congresso Brasileiro de Farmácia

Federação, 

ponto 
aito

de Congresso

Dra. Arinda Pedrinha Bezerra

Apresentamos aos nossos

leitores uma farmacêutica e

médica que muito tem sabido

honrar a nossa profissão. A

Dra. Arinda Pedrinha Bezer-

ra è natural desta gloriosa ci-

dade do Rio de Janeiro, an-

tigo Distrito Federal, filha

do Dr Euripedes Calmon Pe-

drinha e dona Débbora de

Góes Pedrinha Seu pai, ho-

mem de letras e político mui-

to conhecido, ocupou altos

cargos no Rio de Janeiro e

no Estado do Espírito Santo,

de onde era filho.

Nossa homenageada, que c,

também, musicista, demons-

trou grande entusiasmo pe-

Ias letras e pela 
música des-

de a infância. Ê de sua au-

toria um hino dedicado ao

farmacêutico. Seus estudos do

pré-primário e o complemen-

tar foram feitos no Colégio
"Virgínia 

Pinto Cidade" ten-

do conquistado medalha em

todo o curso Fêz o Curso

Normal e. em seguida, travs-

feriu-se para o Colégio Pe-

dro II. onde concluiu o "urso

de preparatórios Em seguida,

após o vestibular inscreveu-

se no exame de admissão à

Faculdade de Odontologia e

Farmácia para disputar uma

vaga no curso de Farmácia

Fêz um exame brilhante e.

por isso mesmo, mereceu uma

página de eloaio. do ex-dire-

tor da Faculdade, prof Os-

car Fonseca

Ingressando na vida práti-
ca, foi estagiária na Farmá-

cia do Hospital S. Francisco

de Assis e tal fni a sua as-

siduidadp e elici^ncía. 
que o

antigo diretor Dr Odilo''

Barroso, chegou a interessar-

se pela sua permanência v/)

Hospital Tendo sido. porém

convidada pelo diretor 1o

Serviço Méd:co da Central to

Brasil, na mesmo época. ín-

gressou naqueln r^a férrea a

fim de abrir a primeira Far-

mácia da Central, no bairro

do Engenho de Dentro.

Ocupa, atualmente, o car</o

de Inspelora de Farmácias 3

cumulativamente chefe do

Serviço de Nutricionismo do

Serviço de Subsistência Re-

embols&tel da E.FC.B
rtr*rr oftnri t » n

b- nutria ))>onr- /Wf

*• -s

¦Hr

que a Dra Arinda Pedrinha

Bezerra possui os seguintes

diplomas de curso*, além de

já se haver destacado no mo-

qistério secundário e superior,

durante muito« anos:

Especialista em Música

e Canto Orfeônico. tendo tra-

balhado dez anos com o mães-

tro Vila Lobos;

Obtenção do primeiro

lugar e vaga oficial no curso

de teoria soifêio e piano,

lendo realizado o seu primei-
>o concerto ao« *ete anos. no

antigo Clube dos Diários;

Crtificado de espcaali-

zação musical diploma com

distinção em virtude, do que

recebeu de prêmio uma ba-

tuta de prata quando regeu o

grande conivnto orfeônico;

Além do curro medico,

nela Escola Médico-Cirúrgica

do Rio de Janeiro, fêz diver.

so.s cursos de especialização,

entre os quais salientamos os

seauintes: Frten*ão Univer-

silária. Ultramicroscopia e

Microscopia Eletrônica pela
Sociedade BrarVeira de Mi-

crobiologia: Curso de Histo-

ria da Medicina; Curso de

extensão cultural extra-uni-

versitária de Bacteriologia e

Imunologin pela Academia

Nacional de Farmácia; Curso

Extensão Cultural de
'>!"anóst.ico 

e Tratamento da*

Infecçôes, o que lhe permitiu

receber o prêmio da Acade-

mia Nacional de Farmácia
'¦Prêmio 

Dr. Abdon Lins",

pela apresentação de uma te-

se; Curso de Análises Clinicas

pela Faculdade de Farmácia

do Et,fado do Rio; Curso de

Patologia e Clinica da Tirói-

de, na Policlinica Geral do

Rio de Janeiro; Curso de

Cardíaco Descompassado, na

Santa Casa de Misericórdia;

Curso de Introdução à Psi-

canálise, de Linfonas e Leu-

ccmias, no Instituto Nacio-

>ial do Câncer; Clínica Endo-

crinológíca sôbre Patologia n

Clínica de Tiróide na Poli-

clinica Geral do Rio de Ja-

neiro; Curso de Emergência

ãe Farmácia Militar para

farmacêuticoa civis, no Palá-

do da Gwrra

Fora tio campo médico c

farmacêutico, a Dra. Adrinha

Pedrinha Bezerra ainda tem

outros curros. inclusive na

Academia Brasileira de Le-

tras, sôbre Historiografia do

Brasil. Ê jornalista diploma-

do e pertence á ABI. Entre

os seus trabalhos publicados,

incluindo-se um livro de con-

tos — "Folhas 
ao Vento" —

»'"?/ meram-se diversas con-

fribuiçóes cientificas sobre

antibióticos, diagnóstico da

malária, cogumelos e algas,

etc Colaborou no Conselho

Superior de Cultura do Ins-

tituto y Biblioteca Paname-

ricana, com um trabalho, em

espnnhol sob o titulo "Razão

Ps-copatoaena da Toxicoma-

nia" e recebeu, por isso um

dinloma de 
"Me vi br o de

Hon ra"

Nessa homenageada é,

também, poeta Bem aosta-

liamos de publicar, nesta crô-

nica. pelo menos um de seus

versos, mas. infelizmente, não

dispomos de espaço suficien-

te. Lembramos, no entanto, o

seu belo soneto 
"Destino",

que bem revela o sen fino es-

pirito literário Ao encerrar-

mos esta páaina. lembramos

que o primeiro hino do Far-

macêutico 'letra e música) c

de sua autoria e iá está re-

gistrado sob n 0 
24í Foi com-

nós to em hownagem ao

Farmacêutico Brasileiro

A Comissão Executiva do
Congresso programara uma

reunião da Federação das As-

sociações de Farmacêuticos dc

Brasil Dara o dia 20.

Interêsses de real importàn-

cia determinaram a sua anteci-

pação para o dia 17.

Com a assistência da maio-

ria dos presidentes de Entida-

des presentes e grande número

de convidados, o presidente da
Federação, prof. Abel de Oli-
veira, inicia a reunião. Diz de
suas finalidades, quais sejam
informar as colegas as provi-
dência^ para a Federação to-

mou para o fiel cumprimento

da lei que criou os Conselho
Federal e Regionais de Farmá-

cia. Julgando de grande utili-

dade, pediu ao secretário-ge-

ral, farmacêutico Mári0 Albu-

querque Leite para ler a ata
da reunião realizada com a pre-
sença do consultor-técnico do
Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, prof Fiora-
vante Dl Piero e a carta cir-
cular enviada a tôdas as En-
tidades que têm direito a ele-

ger delegado eleitor. Vários
colegas se fizeram ouvir pedin-
do esclarecimentos. E o adian-

tado da hora fêz encerrar esta
reunião extraordinária da Pe-
deração, marcando-òe outra pa-
ra o dia seeruinte (18» às mes-
mas horas

Na segunda reuniào. prestou-
se significativa homenagem a
Tarquínio Barbosa de Oliveira

pelos relevantes serviços que
vem prestando à Farmácia <no-

ticia noutro local», consideran-
do "Pessoa 

gratíssima da Far-
mácia 

"

Diversas medidas foram to-
madas no que concerne à es-
truturaçáo do Conselho Federal

de Farmácia, ficando a Secre-
taria Geral da F A. F B en-
carregada de comunicá-las aos
interessados.

Ainda foi aprovado um voto
de louvor ao presidente Abel

de Oliveira nelas sábias e pre-
ci.«aá medidas tomadas para a
fxecuçáo da lei 3 820 que criou

Conselhos Federal e R°gio-

de Farmácia.

Córticoterapia de urgência
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ORA, PÍLULAS!...

SEBASTIÃO FONSECA

O farmacêutico Hermes Teodoro Sprenger,

in«Jíb.orat1on"s 
M,'nk <>» Brasil, recebeu, da

Inspetoria de ABuas do Estado da Guanabara,
no dia de Ano Novo, um presente tão extraor-
dinario e inesperado que o levou a escrever
ao vespertino "O 

Globo" uma carta que é uma
obra-prima de bom humor, multo bein enqua-
drada dentro do preceito latino do 

"Ridend»

castisat mores". Vale a pena, portanto, glosar
essa carta.

jyaLizMnv*

tratamento racional SEM VERMICIDASI

VIto-do 
p>lo S. N. F. M. I

Agora também com PIPERÁÍlNA :

PÍLULAS VITALíZA^TES

com PIPERAZINA

CONTA-GOTAS

C. F. C.

Esta seção destina-se a proporcionar ao leitor conheci-
mentos históricos-científicos selecionados.

Morrera, enfim, o Ano Velho.

Ano bissexto, azarento,

Mas que ensejara uni evento

De enorme alcance e expres-

são:

Jânio Quadros fôra eleito.

Por tremenda maioria,

Pora pôr termo a essa orgia

De empreguismo e de inflação.

Não sei se o Hermes Sprenger

Festejou seu Ano Novo

Na rua, junto com o povo,

Ou se foi a um "reveillon".

Não sei se, ao contrário disso,

O nosso ilustre paredro

Ficou na rua do Cedro.

Na Gávea, além do Leblon

Mus. ou assim ou assado,

Quando, no dia seguinte,

La pras 9 ou 9 e 20.

Sprenger saiu do quarto.

Nem tomou seu 
"breakfast":

Rumou direto ao banheiro.

Louquinho por um chuveiro,

Por um banho fresco e farto.

Claro está, não vou agora

Ter o mau gô to e o desl 
~.e

Dn glosar o 
"strip-tease"

Natural na ocasião.

O filme 
••Europa 

de Noite"

Pnn i>oderia inspirar-me,

Mas o 
"trip" só tem 

"charme"

Se é de mulher — homem, não!

O fato é que, quando o Spren-

ger,

Devidamente desnudo

(Magricela? barrigudo?),

Abriu, editando, o chuve.ro.

Sentiu que, junto com a linfa

Refrescante e cristalina,

Tinha uma atroz fedentina.

Tinha um tremendo ma«

cheiro.

Uma onda nauseabunda"

Eis a expressão bem achada

Peio galeno empregada.

Justa, exata, cem por cem:

Onda tão grande, tão forte,

Que, além de dar náusea ao

bucho.

De invadir dava-se ao luxo

Outras paragens também...

••Fum!..." bradou o Hermes

Sprenger,

Pelo fedor sufocado

F. abandonando apressado

O pestilento banheiro.

E. então, bancando o Sherlock

(Depois de vestir-se, é claro)

Pôs-se a buscar, p*lo faro.

De ovd» é que vinha o mau

cheiro.

Em toda e qualquer torneira,

Fòsse de tanque ou de pia,

O fato se repetia,

Lá estava o horrível fartum.

E ao fim de uns poucos mi-

nutos

O Sprenqer, dese perado.

Já tinha o nariz cansado

De tanto fazer 
"Fum!... Fum!"

Quem sabe se a caixa dágua

Podia explicar o fato?

Quem sabe haveria um rato.

Rato morto, dentro d?la?

Ma*, que nada, a dita caixa,

Mu>to bem calafeiuda.

Não deixava passar nada.

Nem micróbio entrava nela.

Correu toda a vizinhança:

~ "Será 
que o amigo vizinho

Nfio sentiu qualquer cheirinho

D* pódre em sua torneira?"

Nenhum vizinho no entanto.

De mau cheiro se queixava.

Que raios! Onde é que estava

A causo dtssa porqwira?

"Bem fdisse o Splenger,

raivoso.

Mais vermelho do que brasa)

Se o fedor não vem de casa.

£ fácil que se conclua!"

E dando um tcprr na testa.

Cnmo quem mata o charada

Por longo temno enaWcada:
"Vou rer o cano da rua!"

E foi. Aberto o registro.

A áaua correu, mas tão fraca

E tão repleta da inhaca

Oue enloiiauecia o fulano.
Qw n roncHlêâo ciem e lóçica

Frn a de um rvt^vim^nto
Por um troco fedorento

Que houvesse dentro dj cano.

Um arame grosso e forte
No cano metido a muque,

Um vai-vém de vuque-vuque,

Feito em jeitosa manobra,
E pronto! — a pressão do li-

quido

Fez saltar do encanamento,

Em pkvo apodrecimento,

O cadáver de uma cobra!

Meio metro ou mais um pouco
Tinha a bicha diz o Hermes
Toda comida de vermes,
Repelente pra chuchu.

Tão repelente, tao podre.
Que era de causar engulho
Ao mais vazio pandtilho
Do mais voraz urubu.

"Puxa 
vida!"... disse o Sprenger.

Enxugando o suor da tenta;
"Como 

éque pode?... ora esta!,..
Uma cobra, sim senhor!...
Em que tempo nós estamos?...
Em que terra?... Em que ci-

idade?...
Será mentira ou verdade

A existência deste horror?!..."

Um dos aspectos mais inte-

re santes da vida econômica da

Alemanha, no momento, é a

consolidação de sua indústria

farmacêutica. Basta citar um

fato bastante expressivo: se*

gundo o último relatório anual

da Federação das Indústrias, a

Alemanha já está alcançando a

Inglaterra no terreno das ex-

portações. Verifica-se que a

produção de artigos íarmacêuti-

coe da Alemanha se elevou mui-

to. nestes dois últimos anos. o

que orova. mais uma vez. a ca-

Jiacidade 

recuperadora da in-

ústria farmacêutica naquele

pais. onde o ritmo de desenvol-

vimento ê realmente dos mais

intensos do mundo.

É verdade que a Alemanha

ainda está em 4.° lugar na ex-

portação, porque antes dela es-

tão os Estados Unidos, a Suíça

e a Grã-Bretanha, mas tam-

bem ê verdade, segundo as mais

recentes fontes especializadas,

oue a diferença de posições en-

tre a Alemanha e a Inglaterra

está ficando cada vez mais re-

dit7ida Ao mesmo tempo, as

importações de produtos far-

macêuticos estão aumentando

muito. Uma das caudas do au-

mento de importação está no

fato de grandes firmas da Area

do Comércio Livre da Europa,

notadamente da Inglaterra e da

Suíça, estarem decididas a ins-

talar filia s na Alemanha a fim

de não ficarem deslocadas no

mercado. Diversas firmas nor-

te-americanas querem, por seu

turno, aumenta" suas inversões

na Europa, t. oportuno assina-

lar que a Alemanha Ocidental

investiu no exterior, através dr

emprêSM particulares, 
entre

E lá se foi para dentro

O nosso ilustre galeno
Tomar sal de frutas 

"Eno"

(Va lá de graça o reclame),
Não sem primeiro, está claro,
Jogar na lata dc lixo
O corpo do horrendo bicho,
Pieso na ponta do arame.

Só no fim de mais três dias,
Depois do enjôo passado,
Foi que o galeno, coitado.
Pode escrever ao jornal.
E 

'O 
Globo", naturalmente,

Achando o caso indigesto.

Concedeu ao seu protesto
Publicação integral.

Até hoje o Hermes Sprenger,

Quando alguém no caso toca

Da gigantesca minhoca

Que em seu cano foi parar,

Sente o estômago dar voltas•

Mas não se lamenta ou chora.

Nem acha que foi caipora,

Que foi vítima do azar.

"Ao contrário! exclama éle,

Vaidoso de ser Sherlock,
Pra quem no assunto Ine toque j
Que tanta luia lhe deu.

' Ao contrário. meu amigo!
Eu tive até muita sorte!

Meu Santo provou que é forte, i
Meu Santo me protegeu!
Calcule se éle falhasse,
Se não tivesse tutano!...

Quem 
entrava pelo cano

Não era a cobra — era eu.»\

1952 a 1959 2 25 bilhões de

marcos.

É satisfatória, em todos os

sentidos, a situação da indús-

tria farmacêutica alemã, a Jul-

gar-se pela expansão de suas

atividades no campo interno e
no externo.

Por enquanto «ao está difun-

dida entre nó» a vacinação con-

tra a gripe. porque nâo temo® va-

cinas eficientes em quantidade
necessária. Essa vacinaçft i é, po-
rrm, uma coUa multo boa. es-

ppclaimente nas pessoas idosas ou

onfraquecldns. pois a «ripe é doen-

ça que continua mutando.

É bom sabor, porém, que as pe3-

Rcuma, em grego, significa

flutuante.
O reumatismo, é doença de

tôdas as Idades.
Vinte 

por cento d03 doents

do coração, tiveram febre reumá-
tica, que atinge o coração; o que
acontece de preferência na idade
iscoiar, sendo vulgarmente tida
como dôres de crescimento.

O reumatismo não meta, mas
faz inválidos.

Nos Estados Unidos há ....
7 500.000 inválidos por doenças

reumáMcas. para uma população
de 200.000.000 de habitantes.

A burslte é uma paraartrite.

que se pode localizar em vários

setôres do organismo, como no co-

tovêlo, nos tenistas, e o omòro

nos brltadores, pelo uso da ra-

quete e do britador, respectiva-

mente.

Medtdas de profllaxla e ht-

gifne. s#o de Importância, para
evitar a bursite.

Quanto à terapêutica, na fa-
se Inicial, a cortisona, dá ótimos
resultados.

A dôr lombar é a dor mi is
difícil de classificar em mediei-
na. por poder ser produzida per
eèrea de 60 causas, e é de origem
renal rarfsslnuimente.

Sofrem de reumatismo, mais
os gordos que os magros.

Para o leigo, reumatismo é si-
nônlmo de dôr

As dôres dos reumâticos são
alglas que se repetem Insldiosa-
mente.

ITE. 
quer dizer lnflamaçã r,

no entanto, também, significa do-

toa» que tètn alergiv ao ovo e à
carne de galinha nâo devem to-

mar a vacina contra a crlpe E

isso porque, como se sabe as va-
cinas antigrtpnis são prenarvlas
mediante a injeção do vírus da

lnfluenza em ovos fertilizados 9e

as nessoas que snreaantam luto-

leráncia aos ovos e à carne de

galinba forem lnoculadns com f* •

vacina Dodprfio anreeentar ns m«-

mas re ições causados n#»l« !n.; -s-

táo dos alimantoc reforHos

A nâo ser pnr in^orvenion-

te a vacina oon*n> » tyln» a :n-

teiramente inofensiva Nh vr*

dr»*e. ela é largamente recometi-
dnda. a fim de evitar os mMhxre"

de óbito« nuMatment* causador

P"'m epidemia* de ít1o«

E as nes^oes qup ma»* neeessl-
t>m des«s racin» •»*'» a« <\* m<it
de 65 anos e as ane sofram dc

aualqti^r moléstia rr^Hcn o o^e

as torna psrtlculTm^n^e miacetl-
v*'s á «rrloe e às oomnlVacôes

dela decorrentes F«nrcl*>lm»"te

as pesaonft que sofrem di corecflo.

de acm» ou dos piil»v»«\M. o" ai"-

da as senhora.* rrávlHn«, de*<<m

r^ >b*r a vnctna semnr# nue bou-

ver «niMCK de tw«« de

gr»ne
Ai)»n« du*s tnJe^Aea. com o In-

terr«'o de rt<M« % trés mesc« con-

fer m p^rtclta proteção contra a

tufiumn.

ença — assim, artrite doença, dai

artritismo. em vez de, inflama-

çáo da articulação.
A érnla do diaco interverte-

bral, pode produzir dòr à dlstân-
cia, pela compressão da raí/, ner-
vosa, por exemplo, do pL-xo bra-

quial. na rais do nervo ao sair do

buraco de conjunção, próximo á

coluna vertebraJ, dando dôr no
braço e na máo.

A alergia, nos reumatiemos. é

a patogênia de tôdas as et!olog'*t3

de mais de cento e oiter-ta enti-
dades reumatlformes.

Em suma, reumatismo, é uma
denominação genérica milenar, que
embora má, é ainda hoje a me-
Ihor e usual, para designar as
manifestações anormais funcio-
nais articular cs. para-artlculnres
e nâo articularei, com caráter ál-

Rico, Insldloso, persistente ou In-
termltente, levando à Importância

funcional e a invalides têmpora-
ria ou definitiva.

Há a salientar, que a preço-
cidade do tratamento é de capi-
tel imnortftncln nan evitar a cro-
nlcidnde ovi p^r. .mo dn doença.

A Seção de Hislôria da Far-

macia reuniu-se sob a presi-

tícncia do Prof. Carlos Henri-

que LiberaUi (SP), secretariada

pelo Dr. Mário de Albuquerque

Leite (GB). Foram examinados

os seguintes trabalhos: 
"Histo-

ricidade da Farmacopéia Bra-

sileiraProfessor Abel Oliveira

(GB.i; 
"O 

Projeto da Farma-

copéia Brasileira e as Comis-

soes de Julgamento e Revisão''

e 
"Breve 

Roteiro para o Histó-

rico da Farmacopéia B asilei-

ra . Professor Carlos Stellield

(PR): "Um 
Boticário Espavhol

no Brasil Qvinhentista", Pm-

fessor Carlos Henrique L'be jI-

li (SR): 
"A 

Sociedade Phv^-o-

Chimica do Rio de Janeiro, 1854"

e 
"Um 

Livro Afxtgrafo sobre

Matéria Méd^a impresso em

Ot'ro Prêto em 1837**, Prof. Os-

traído de Almeida Costa (GB);
"A 

Farmácia Mais Antiga do

Recife — Farmácia Conceicão

do Recife" e 
*Raposo 

Pinto•

Mestre da Farmácia e Após'olo

do Bem". Sr Nestor C'sar de

Menezes (PE)

Foi apromdo um voto de lou-

vor ao Prof. Osiva'io de Almei-

da Costa pela publicarão do sen

-Histérico do laboratório Bro-

matológico do Rio de Janeirot*.

Eicmbonato

ci? Sódio

CARIO ERBA

M.*.V.i.ilmrn*e 
'< ".Mr < k..-

, . tu-H" 
' 

B.sS 
'

Kuj V^C <1p Cira\elts. j*

1 B»*u (Of o)

' *

Tefcínrtr; 2C - ioi?

Ettnlti ia «'UArMhata •

Academia visita a Gazeta. Numa das últimas tardes de de-

zembro passado, tivemos a satisfação de receber a visita do

Dr. Antenor Rangel Filho, Presidente da Academia Nacio-

nal de Farmácia. S. Sa., além de nos proporcionar momen-

tos de agradável palestra, trouxe-nos o abraço de Boas Fes-

tas da Academia e o dêle próprio

INDÚSTRIA FARMACÊUTICA ALEMÃ

Alergia ao ovo o vacina contra a 
gripe

££2

OS3

EM
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CONGRESSO EM REVISTA

Santa Gema Galgani, farmacêutica

A cidade do Luca, na. Tos-
cana, cuja tradição de fé ca-
tóüca atravessa os séculos, te-
ve em Santa Gema Galgani a
sublimação de suas virtudes. A
virgem Gema, mística contem-

piaiiva, teve vida edificante, de
modelar santidade. Filha de
Henrique e Aurélia Galfgani,
encontrou em seus pais, desde a
mais tenra idade, os ensina-
mentos e o exemplo que tão
bem soube aprôveitar.

Nasceu ela em Camigliano,
vizinha cidade de Luca, para
onde mudou-se desde os pri-
nieiroe anos de existência. O
sr. Galgani, farmacêutico em
Luca, tinha pela pequenina Ge-
ma predileção especial entre
todos os filhos. Gostava êle
de contemplar com satisfação
os rápidos progressos da sua
Gema na virtude e no estudo,
sentindo aumentar cada vez
mais a sua ternura paternal
para com ela. Queria-a sempre
junto a si, até na farmácia onde
Gema o ajudava algumas vezes.
O desvelo da sra. Galgani pa-
'a com sua filha não era me-
nos profundo. Ela porém em
vez de «a expandir cm dcmons-
trações de afeto como o pai,
conscia do seu dever, pôs to-
dos os cuidados na cultura dos
germens precoce* de virtude e
piedade, e asim foi a diretora

f 
Siu na ln'ância de sua

filha. Gema recordava muitas
vezes com reconhecimento e zê-
io incessante com que se exer-
na ésse magistério maternal e
(icclarava dever sobretud o à

ECZEMAS

DARTROS 
impineens her-

Des prurido* ou eomichões

Depósito:

OROr.^RiA C.IFFOXI

Escoriações da pele feridas
espinhas tratam-se com a

PASTA

ANTI-Kf ZF.MATOSA

do Dr Silva Araújo — o
I conhecido 

especialista de
I moléstia? da nele e sífilis

mãe o conhecimento de Deus
e o amor da virtude.

Perdeu sua mãe muito cedo,
mas dela conservou sempre os

piedosos ensinamentos. Tempo
ciepois, a doença de seu irmão e
de seu pai, levou éste último
a negócios desastrosos que ter-

minaram em ruína financeira,
com penhora de todos os seus
bens. Essa penhora deixou pro-

1 unda impressão em Gema. que
chegou mesmo a ser revistada,
tendo-lhe sido tiradas as duas
liras que tinha em seu poder
pelos insensíveis executantes.

Após à morte de seu pai, foi
morar com sua tia em Camaio-
re, cuja vida de riqueza permi-
tiu-lhe voltar aos seus mais

piósperos dias da cf.sa paterna
Tinha entáo 19 anos

Não era alta nem muito be-
la; era entretanto muito gra-
ciosa, atraente, de traços deli-
cados .olhos grandes e Iumino-
®96> sorriso encantador, sem-
Diante de expressão dulcíssima
e delicadamente rosado. Des-
pertou a simpaMn de dois ra-
pazes, sendo que um dêles, Ro-
roeu riaiip Lucchc era 6iiipic-
gado de famácia e chegou a
ponto de escrever-lhe uma car-
ta manifestando suas preten-
*™s- <fema teve com êle um
entendimento 

pessoal, no qual
lhe fêz ver seu desejo de que
renunciasse a suas intenções

E£ía 5om 
e*a< P°*s aspirava ser

toda de Jesus, e seu 
pensamen-

to e seu afeto seriam sempre só
para Jesus.

Gema adoeceu. Insistente-
mente pediu a rui volta para
Luca e para as provações que
sua família 

pasava Seu estado
a era vou-se e seus padecimentos
recmdosceram 

com tumôres nos
rins e depois no oerebro De-

^enganada pelos médicos. Gema
foi salva milagn vãmente. Após
uma novena, lev.mtou-se tré-
mula, fraca, mas completamen-
te curada. Dera-se o milagre

Tentou ingressai no Con-
vento das Passionistas Chegou
mesmo a tomar parte num re-
tiro daquelas ira-\s, mas sua
saúde não o permitiu. Voltou
então a Luca. passando a resi-
dir com a família Oiarminí n

ANTÔNIO NUNES LAGO

cavalheiro Matteo Gianniniera
o chefe da família, homem de
belo aspecto, alto, grave, de
longa barba branca, cujo rosto
Irradiava uma grande bonda-
cie. Era igualmente farmacêuti-
co, e havia sido ami?o de Hen-
rique Galgani. Essa foi a famí-
lia adotiva de G^nia por muito
tempo. Os onze filhos de Mat-
teo Giannlni, sua mulher e a
tia Cecília eram para Gema
uma verdadeira família.

fnm^^ r9^e passou a morar
com os Giannmi, teve Gema
mais uma vez ocasião de tra-
balhar em farmácia, desta vez
porém com seu pai adotivo
mas pouco freqüentemente.

J SUiOl11sticis"10 
e os estigmas

da Paixão de Cristo que nela se

afníuf 
V?m rePetidamente,

£? f1®18 
estimulavam 

sua
tendência contemplativa.

Depois de uma vida renleta
de virtudes e de santidade, fa-

ÍSwU %"* 
aos 11 de abrU de

foi in«íi?HnS 
an0S mals tarde

foi iniciado o processo de bea-

i!fl^Ç}0\Í21íminan(io 
em 14 de

annst/iitr» ^ ^l 
an*e ° íeinado

;«co 
do Papa Pio XI. Já

^,.?P.40' 
no dia 2 de maio, foi

santificada 
pelo Papa Pio XII.

Durante sua vida exemplar
>empre ligada & farmácia 

por
"™r'1.ue„ °»>8»ni e cor leu
pai adotivo. Durante algum
tempo, embora eventualmente
ajudava-os nas suas farmácias.

? i^ÍC0Jhe«m"na 
os Farmacéu-

icos do Brasil para sua Ma-
onnha no Céu Tendo estado
tao perto de farmacêuticos na
terra saberá proteger-nos do

J-pu, 
intercedendo 

junto a *eu

, 

'm 
amado Jesus em benefício

oc nossa coletividade.

Sua santa Influência vem
espalhando 

graças pela terra
as quais nfio ficarão estranhos
por certo seus afilhados os Far-
macêuticos.

Gema Galgani não conseguiu
o hábito e hoje é Santa, não
foi farmacêutica mas é hoje a
padroeira da Farmácia no
Brasil.

Honremos suas santas virtu-
des e imitemos seu acendrado
amor a Jesus.

Pronunciada 
na SFC)...

(Conclusão da I a 
pág 

)

que se prolongou até tarde da

noite.

Domingo — dia 15 — Ama-

nheceu ensolarado e ótimo,

portanto, para o cumprimento

do programa, pois ia ser feito

o passeio às praias de Boa Via-

gem e Piedade. Foi bem agra-

dável esta parte do certame.

Após a visita, muitos dos con-

gressistas aproveitaram a opor-

tunidade para o clássico banho

de mar.

Mais tarde, no aprazível Clu-

be da Aeronáutica, a indústria

farmacêutica de Recife ofere-

ceu coquetel, seguido de fei-

joada. Na oportunidade, usa-

ram da palavra os srs. Cícero

Diniz Filho, presidente do Sin-

dicato da Indústria Farmacéu-

tica de Pernambuco, que, sau-

dando os congressistas, fêz pre-
cisa explanação da realidade

industrial brasileira. Falaram

ainda C. H. Liberalli, Olívei-

ros Zeituní e Tarquínio Barbo-

sa de Oliveira. E, por tôda a

parte, os Congressistas dança-

ram nos salões do Clube da Ae-

náutica.

A manhã do dia 10 foi dodl-

cada às seções de estudo. Es-

tiveram reunidas as seções de

História da Farmácia e de Bio-

química. Na seção de Indústria

verificou-se a ausência de tra-

balhos especializados e, por
isso, não se reuniu. A tarde foi

dedicada às senhoras congres-

sistas que tiveram oportunida-

de de entrar cm contato com o

comércio local.

O comendador Jordão Eme-

renciano proferiu, na Faculda-

de de Filosofia, conferência

sôbre o 4.° Centenário de Re-

cife. No dia 17 tiveram Iní-

cio as plenárias. Na primeira,
apreciaram-se as teses oficiais,

apresentadas por Pará, Guana-

bara. Minas Gerais e São Pau-

lo. Todas foram aprovadas.

O prof. Aluí/io Pimenta pro-
feriu a anunciada conferência

que se subordinava ao título:
' 

Novas Perspectivas dos Agen-

tes em Química Terapêutica".

A noite a Geigy do Brasil

S/A. ofereceu, no Cabanpra Iate

Clube, um Garden Party, bas-
tante prejudicado pela chuva

que assolou Recife.

A manhã do dia 18 foi de-
dicada, ainda, às reuniões de
estudo. Funcionaram as se-

ções de Ensino de Química 
-

Bromatologia e Toxicologia.

Estava programado para a noi-
te um sorvete no Clube Inter-
nacional com a exibição do

passista Egídio Bezerra. Com
surpresa, os conferencistas ti-

veram a oportunidade dc ade-
rir às homenagens prestadas
ao embaixador da R.A.U.

Pela manhã do dia 19. rea-
lizou-se a visita à TV Jornal
do Comércio. Na última sessão

plenária, o dr. Álvaro Albuoucr-

que pronunciou uma coníerén-
cia. Foram aprovadas diversas
moções (veja outro local>

A noite, o Laboratório Wa-
dei patrocinou um festival
dançante no Clube Português
do Recife, com exibição do
Clube dos Vassourinhas. Reci-
fe estava assolado por forte
temporal. O dia 20 era o úl-
timo do Congresso.

A Vick Farmacêutica S/A
ofereceu o almôço do Dia do
Farmacêutico, o local esco-
lhído foi o Clube Português. As

Jayme Torres

aceita...

(Conclusão da 1pág.)
Pandos alguns instantes, o

Dr. Jayme Tôrres convidou os
assistentes a esperar a chega-
da de dona Beatriz, sua Exme.
espôsa e, sob aplausos, a ilus-
tre dama foi saudada pelo pro-
fessor Pimenta. Em seguida,
Jayme Tôrres, dirigindo-se a ela
disse-lhe que 

"muitas 
vêzes ti-

nha errado e que errara, hoje,
ainda uma vez".

Dona Beatriz falou. Palavras
f-imples mas de profundo sen-
tir. Entre outras coisas disse:
"sob 

o ponto de vista profissio-
nal, acho que êle não tinha o
direito de se negar. Egoistica-
mente, queria que êle não ecei-
tasse. pois, vou ser prejudicada.
O tempo que êle dedica ao lar
será menor. Mas, se vocês
"'.cham 

que êle é o indicado para
ocupar tão relevante pósto, eu
também digo que sim". Aptau-
sos de incontida alegria.

Terminava assim um episó-
dio histórico de grande rele-
vància para a farmácia brasi-
leira.

Os que lá estiveram háo de
Ruard«r, para sempre, a cena

que a todos empolgou.

mesas, artisticamente o r n a-

mentadas, sentaram-se 300 con-

vivas sob a presidência do Oo-

vernador do Estado, dq. Cirt

Sampaio. A nova diretoria da

Associação Farmacêutica de

Pernambuco tomou posse e se

fizeram ouvir os drs. Romuado

Amorim, Manoel Souza Gomes

Jr. (presidente empossado),

prof. Carlos Henrique Liberalli,

orador oficial, e o sr. Thomas

MacGuire.

Encerrando o ágape falou o

Governador, o Exmo. Sr. Dr.

Cid Simpaio.

A conferência do prof. Abel

de Oliveira, programada para a

Faculdade de Filosofia, foi rea-

lizada na Faculdade de Farmá-

cia e teve a assisti-la o que
de mais representativo da Far-

mácia estêve em Recife. Fi-

zeram parte da mesa os Drs.

Jaime Tôrres e Comendador

José Pires de Oliveira Dias e

a presidi-la, o diretor da Fa-

culdade, prof. Ferreira dos

Santos.

Logo após, a Faculdade ofe-

receu aos presentes um bem

apresentado coquetel que calou

profundamente no gôsto dos

presente?.

Coube à Johnson & Johnson,

oferecer o banquete de despe-

dida, realizado no Clube Inter-

nacional de Recife. Na oportu-

nidade, foram entregues me-

dalhas comemorativas e um

diploma a J. Pepper. Diversos

oradores se fizeram ouvir. Pri-

meiramente, o secretário-geral

do Congresso leu o relatório

das atividades. Em seguida, fa-

laram os Drs. Romualdo Amo-

rim, prof. Abel de Oliveira. Jú-

lio Alcino, Dr. Nestor Moura

Bra.sil, orador oficial da noite,

o o sr. J. Pepper. da Johnson

& Johnscn.

A noite, no Clube Náutico

Capibaribe. realizou-se o baile
de despedida. Com surpresa os

congressistas, que estavam em

traje completo (voltavam do

banquete de despedida) encon-
traram uma festa carnavalesca

e com trajes à caráter.

Terminou o VII Congresso

Brasileiro de Farmácia. Nossas

esperanças voltam-se para o
futuro promissor da profissão.

Que os Conselhos Federal e os
Regionais de Farmácia, sejam,
em verdade, a redenção da
Farmácia!

QUINA PETRÓLEO

ORIENTAL

A VIOA PO CABELO!
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O dia 19 de janeiro, todos os anos, é festivamente come-

morado pelos farmacêuticos João Ernesto Coelho Júnior, Má-

rio Albuquerque Leite e Oliveiros Zeitune. t que estas três fi-

9uras simpáticas da farmácia brasileira aniversariam nesse

dia. tste ano, estando todos reunidos, no Recife, para o Con-

gresso, seus amigos resolveram homenageá-los condigna-

mente com um almoço tio Restaurante Leite. Nesse almô-

ço, reunidos o que de mais representativo há na classe far-

macèutica, fêz-se ouvir o Dr. José Warton Fleury, que ho-

menageou os aniversariantes em nome dos presentes, sau-

dando cada um dos homenageados. A foto-montagem regis-

tra o momento em que falavam Zeituni, João Ernesto, Mário

Leite, e o Comendador José Pi*es. que em palavras singe-

Ias, repassadas de amizade e carinho, encerraram o agra-

dável ágape.

O prof. Evaldo de Olivei-

ra é o novo diretor da Se-

ção de Farmácia do Institu-

to Brasileiro da História da

Medicina.

A posse 
se verificou em

sessão solene presidida pelo

prof. Ivolino de Vasconcelos.

| 

ALUiSIO PIMENTA NA REAL

ACADEMIA DE MADRI

!; O professor Aluisio Pimenta, presidente da Associacao !

J1 
Mineira de Farmaceuticos, acaba de ser distinguido pela Real ';

j! 
Academia de Farm&cia (Madri), eleito que foi socio corres- !'

11 pondente. !

j! 
A GAZETA DA FARMACIA, associando-se as manifesta-.

\ Qfies de apre?-o que o ilustre professor minciro vem recebendo, ;'
<j cumprimenta-o afetuosamente. ;|
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Evaldo no Instituto

Brasileiro

da História

da Medicina

ALUÍSIO PIMENTA NA REAL

ACADEMIA DE MADRI

O professor Aluísio Pimenta, presidente da Associação
Mineira de Farmacêuticos, acaba de ser distinguido pela Real
Academia de Farmácia (Madri», eleito que foi sócio corres-

pondente.

A GAZETA DA FARMACIA, associando-se às manifesta-,

ções de aprêço que o ilustre professor mineiro vem recebendo,

cumprimenta-o afetuosamente.

</VN^AAAAA/VSAAAA^AAAA^WWWVWW^^^VS/^^^^^^vwwwwvwsa.

Realizou-se, no dia 27 de ja-
neiro, a solenidade da posse da

diretoria que, em 1961, regerá

os destinos da entidade.

Pelas 20 horaá já era grar.de
o número de convidados que
acorreu ao Sindicato dos Medi-

cos, local da festividade.

Valor das carnes brancas

' 
E um êrro julgar as carnes

de aves apenas recomendadas

para os doentes ou pessoas que
necessitam de dieta especial.

Embora mais tenras e de exce-

lente digestibilidade, as carnes

de aves ou 
"carnes 

brancas"

possuem todas as qualidades das

chamadas carnes vermelhas,

constituindo uma excepcional

fonte de proteínas. As protei-

nas contidas nas carnes de aves
são do mais alto valor biológi-
co, possuindo os amino-ácidos

considerados essenciais: leuci-
na. lisina, arginina, fenilalani-

na, histidina etc. Por esta com-

posição, evidencia-se a classifi-
cação das carnes de aves como
alimento indispensável na for-

mação de dietas para indivíduos

de tôdas as idades. (S.A.)

Página 5

É do domínio público que

o deputado Ullvsses Guima-

rães, pelos grandes serviços

prestados à Farmácia, foi

convidado de Honra do Con-

gresso.

Posteriormente, 
o Govêr-

no de Pernambuco conside-
rou-o Hóspede Oficial. In-
felizmente, os graves afaze-
res, na Câmara Federal, im-

pediram-no de comparecer

no certame farmacêutico.

Por telegrama indicou o far-
macêutico Oliveiros Zeituni
seu representante, 

ao mesmo
tempo 

que agradecia ao go-
vernador Cid Sampaio o

gesto delicado de considera-

lo Hóspede Oficial de «eu

govêrno.

O plenário do Congresso,

na última reunião, aprovou

moção de aplausos ao ilustre

deputado paulista pelo mui-

to que tem proporcionado à
Farmácia brasileira.

No banquete de encerra-

mento, o farmacêutico Oli-

veiros Zeituni. seu represen-

tante, recebeu a medalha de

ouro que o Congresso lhe

conferiu.

Janeiro de 1961

— . 1 ' 
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 A Gazeta da Farmácia

Presença 
de

Ullysses Guimarães

O Dr. Carlos Gonçalves deu

posse ao presidente (reeleito,

Dr. Mateus Vasconcelos. O Dr.

Mendonça Lima saudou a nova
diretoria em palavras repassa-
daò de entusiasmo. Agradeceu-

do, o Dr. Mateus Vasconcelos,

proferiu erudito e expressivo

discurso em que salientou o
trabalho que realizará nesta

gestão. Após a solenidade, a di-
retoria e convidados reuniram-
se num jantar na Churrasca-
ria Recreio. O ágape revestiu-
se de sadia confraternização

pelos conceitos emitidos no de-
correr dos discursos proferidos.

As fotos nos mostram: l) —

Dr. Carlos Araújo Jorge (GEI-
GY>; Dr. Arnaldo Paradani
(ENILA); Dr. Carlos Gonçal-
ves (SARSA); Dr. Mateus V:u-
concelos (SARSA): 2) — Dr
Thiers Coutinho, presidente da
Associação Brasileira do Co-
mércio Farmacêutico; Dr. Ar-
lindo Vasconcellos S e i x a s
(FARMITÀLIA); Dr. Macá-
rio Dias (CIBA); e o Dr. Men-
donça Lima, proferindo o s^u
discurso.
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EC&O

E
DE INFORMAÇOES

MARCAS DEPOSITADAS

Absterniin, Adrephlne, Againid,

Aiçlt, Abergoklase, Amerlodal, Ainl-

iiocid, Anemo-Tônico, Angor-Asth-

ma, Aroslnol, Aspidron, Aterlodil,

•Uermln, Barbacena, Bario-Castro,

üefenll, Bellone, Benzo-Plrazol.

Bilraetlcol, Blotestll, Bllndex, Bo-

nadorm, Bradlcillna. Bradivitin,

Boldocetll, Bronchicurn. Bromll,

Carbarutase, Carldral, Cnrbamase.

Caridron. Casa das Farmácias, Ce-

lestone, Cemocln. Choletlona, Cia-

notrat, Cirrucalm, Cior-Arsenox.

Cloverin, Cluton, Cobalfer, Com-

blnovita, Crisexil, Criseovldin, Da-

íarma. Decaltnlc, Dechofergon. De-

pretos, Dentrlnol, Derso, Disenex,

Dexvastricol, Dletasol, Difuen OI-

rormina. Dloctosol, Diorama, Dl-

tisan, Domldorm, Dormidon

Dohyfral, Dropelin, Duamidium,

Duphston, Ecbll, Ecotogeno. Ecto-

vax, Eletrônica, Ellxlr Mannet, Eli-

aenelt. Emplets, Erbamll, Especl-

dren, Espercimerll, Exna, Falorln,

Farmácia Confiança, Farmácia Da-

núbio. Farmácia Drogaria.

Farmácia Tóquio, Farmácia Pôs-

to 6, Fervenzin, Fleberlin, Flocos

York. Flumtosnil, FKixinapol, Qo-

tas Phospho SthenlcaB, Qlucone-

min, Helmintban, Hepadoze, Hl-

drion, Hiposterax, Dlstldinase, Hls*

tolin, Hydrosept, H'parotin, Ibiol,

Intraplex

lodetal. Kanacilin, Krinogar, Lab.

Farmacêutico Vicente Amato, Lab.

A tuberculose

pode 
ser tratada

em casa?

QUAL O PAPEL DOS

SANATÓRIOS?

Um doente de tuberculose pode
ser tratado em sua casa? Ou ne-

cesslta ser Internado em sanató-

rio?

O tratamento da tuberculose pul-
m o n a r em ambiente domiciliar

constitui um sério problema mé-

dico-social, hoje muito controver-

tido. Se alguns tisiologlstaa adml-

tem que a tuberculose pulmonar,

precocemente descoberta, pode, em
certas condições, ser tratada no lar

com antibióticos e repouso, ou*
tros, ao contrário, acham que o

doente nfio submetido a uma ri-

gida disciplina, negligencia o tra-

tamento e caminha para a cro-
nicldade. Defendem êstes o trata-

mento sanatorlal que apresenta a
vantagem de maior vigilância te-
fapêutica.

Jean-Jarques Peumery e Henri
Le Quellec (La Presse Medicale,

67 (54 ) :2015, 21 de novembro de
1959) estudaram 53 observações de
tuberculose pulmonar tratados em
melo domiciliar e verificaram que
os fracassos foram raros — 4 ca-
sos, em 53 (7,5 por cento), que
pareceram estar ligados a ettlismo

ou a tratamento Insuficiente e mal
acompanhado.

Surge, pois, um novo problema
— o de saber se a tuberculose,
descoberta precocemente, pode ser
tratada em meio domiciliar ou se
ta terapêutica deve ser conduzida
em melo sanatorial. No estudo dês-
te assunto é preciso ter em conta
os seguintes fatôres: 1) idade do

paciente e sua condição social; 2)
As condiçõc3 da habitação e dos
contatos. Só podem ser tratados a
domicílio os doentes que estejam
em habitação salubre, sem promls-
ruidade. sem terem contato com
crianças; 3) estado de espírito dos

que circundam o doente. Esta é
uma condiç&o importante, pois é
preciso haver clima familiar favo-
rável para estimulo psicológico do
doente. Êste Incentivo deve des-

pertar e manter no doente a von-
tade de ficar bom; 4) Competên-
cia e autoridade médicas. Antes de
planejar um tratamento medica»
mentoso, aeve o médico calcular
até que ponto vai sua autoridade
em relação ao doente. Isto perml-
te controlar o doente cm relação
aos hábitos de higiene, ao modo
de vida e à obediência do trata*
mento, diminuindo os riscos que
advém da negligência terapêutica
e da Ignorância doe problemas ne-
rentes à doença em si.

Km resumo, desde que atendi-
das ss condições sociológicas e psi-
ológicas, é possível tratar-se a

"iberculose 
pulmonar (preço-

"pments 
descoberta) cm ambiente

riomlciiiar.

Álcool 
poro uso

•xterno

O govêrno francês acaba de de-
•rrmlnar 

que o álcool para uso ex-
"rno, nas farmácias, tenha a se-
Unte composição:

Cântara .2 gramas: Soluto de-
-irtrazlna a 0.05%, 4cm3; Álcool a
10 q s. para 1.000 cm3.

Decodron injetável

Entre numerosas formas do
r nceituado produto Decadron, •

s Lavs. Merck (E. Unidos)
acabam de lançar o injetável,

que é o 21-fosfato de dexarr.o-

tasona.

Pode ser aplicado por via in-

WuamusculaT bu tiitravenosa.

Médico Brasileiro, Laboratório Quí-

mico, Farmacêutico Bergamo Ltdu.,

Laborpaz, Lergopen, Llnopel, Lis-

tica, Logamil, Lubfarma, Luecida,

Malfantil, Mensalívlo, Metllgr.

Mexlnhas York, Muclnal, Nata-

tenol, Narphen, Nasostine, Nenê-

Pel, Neobaclzinco, Neolentopen,

Neosedln, Nestonul, Nicolac. Norls,

Normosedil, Ocelan, O Lema da

Saúde, Olgar, Optrex, Otlsana, Oto-

caína, Pabasalll, Pancardiol.

Panto-Bl-Driy, Pastilhas Valda,

Pen-K-Cll, Pllan, Piomldas, Pias-

manate, Plex-Dozan, Polienterosan,

Polysilane, Prenauses, Problo-Cê,

Problofarma, Prontogrip, Proracll.

Qulmalgex, Rodlne, Ronicol, Ro-

queside, Scan, Schering, 8.K.F.,

Soludectancll, Somacort, Specifol,

S'nasslne, Scan, Schering, S.K F.,

Testlclth, Totubex, Trasicol, Tro-

phenium, Vicks, Vinho Vlogênlco,

Vlotracto.

MARCAS DEFERIDAS

Acrllon, Acrosin, Adrenasyl. Ami-

noferrol, Anasmol, Asmapyrin, Axe-

rol, Baldoformina, Betantol, Blde-

tone, Bio Amida, Bismuphosphol,

Blutargil, Vucocilin.

Calclnesium, Calclosalvan, Centin

jecton, Cinasol, Cinnozyl, Cook,

Corazol, Corlowin, Cstodren, Cy-

togero, Deheraude. Deterseps. Dl-

gipuraton, Dlspadal, Drewlna, Edi-

lol, Elixir Nogueira.

Enterocin, Erostinico, Erpol, Exo-

meran, Ferrol, Flavonll, Fluoreol,

Geils-It, Gripplon, Hermlcranina,

Hexanitrine, Instituto Lorensinl,

Intocstrlna, Iodone, Jugladino.

Kchcldina, Kemo-Cola. Cleim.

Cochicldina, Lacnorman, Lactobá-

cler, Lactobáter, Larpa, Lekerol, LI-

ma, Maltema, Manlbeen, Mofillum,

Mollfer, Mycodecyl, Narcomunal,

Nedo, Neurepático Labrapla, Neu-

robiol, Neutrotonique, Organaneu-

ro Cerebral, Organoneuroptico. Or-

gastyne, Orocilln.

Paraquelmol, Parke Davis & Cia,

Pastoriol, Patrurlol, Pencllase, Po-

lux, Quino Caterna, Qulntex, Re-

forcien, Repelex, Russel, Rutenvex,

Sanicol, Sanizol, Schering. Seguir

Trebra.

Sol Levante, Sulfapen. Sterglne,

Theonephrína, Thlagenan, Tisloa-

mina Tocol, Tositol, Triketo], Va-

lentou, Vitrofarque, Xaviercetina,

Yohidrol

MARCAS INDEFERIDAS

Adexocol, Novogelcon, Umtdml-

cin, Vipol.
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DEFERIDOS

Agua-Rabelle (11-1-61); Beserel

(11-1-61); Cascarebll (11-1-61); Cae-

sell (6-1-61); Case Pó (4-1-61); Co-

lírio Catedral (19-12-60); Comichol

(30-12-60); Cordial-Iôdo-Tônico (3-

12-60); Coled (28-12-60); Dispenel-

tra tra t (4-1-61); Hepato-Cur (20-1-

60); Krimetaxen (29-12-60); Krlno-

B-15 (14-12-60); Lantlgen (29-12-

60); Néo-Fermasterol (29-12-60), Re-

din (28-12-60); Ponte-Bl-Dry (24-

12-60); Pulmecilin (21-12-60); Qua-

drema (16-12-60); Sigmamiclna-Pe-

diátrlca (30-12-60); Tireieza (4-1-

61); Um Alívio (28-12-60).

INDEFERIDOS

Asseleran (4-1-61); Bequisen (29-

12-60); Cielex (12-12-60); Composta

(26-12-60); Dentestama (28-12-601;

Didecrole (24-12-60); Elegantlna

(30-12-60); Fiolen (19-12-60); Ora-

dexen Organeln (4-1-61); Panwer-

fin (26-12-60); Sedapersantin (6-1-

61); Sindrese (30-12-60); Solução

Extrato Hepático Composta (4-1-

61); Solução Oral Extrato Hepátl-

tico (11-1-61); Thlespen (5-1-61);

Vaupen (5-1-61); Vinho de Ca-

breuva (26-12-60).

COMPAREÇA

Amazônia (27-12-60); Antiepllép-

tico (27-12-60); Baraseh (12-12-60);

Dedyl (16-12-60); Llsagran (4-1-61);

Marrehindy (91-61); Piesan (0-1-61)

Pílulas Vegetais Eprlnger (11-1-61);

Trlameaperma (11-1-61); Vermisan

(11-1-61); Vldelre (27-12-60); Vilkl-

na (20-12-60).

Unguentos

São preparados semi-sólidos

para aplicação externa. São

feitos de uma consistência tal,

que podem ser fàcilmente apli-

cados, e também de uma tal

composição que amaciam mas

não necessàriamente derretem

quando aplicados no corpo.

Gorduras animais e humanas

e a sua mistura com resinas,

cêras, ervas pulverizadas e mi-

nerais estavam entre as for-

mas primitivas de ungüentos.

Mel, cêra, gomas e resinas

eram igualmente empregados

na antiga Babilônia, Assíria e

Egito. Mucilagens e bálsamos

obtidos de plantas, óleos e com-

binações dêstes com cêra eram

também classificados como un-

güentos.

Toucinho era o principal in-

grediente no primeiro ungtien-

to oficial na Farmacopéia dos

Estados Unidos de 1820. Isto

foi mais tarde substituído por
toucinho benzoinado, contendo

resina balsámica, que tinha um

cheiro agradável, propriedades
antissépticas, e retardava o de-

senvolvimento do ranço.

glicerato de amido, um»

geléia translúcida, foi introdu-

zido em 1858. A geléia de pe-

tróleo foi introduzida como

base de ungüento em 1873. Aci-

do terapêutico da lanolina foi

redescoberto em 1885.

Os ungüentos mais comu-

mente usados hoje em dia po-

dem ser melhor classificados

pelo tipo da base.

-- Bases oleoginosas: que

contêm gorduras animais, óleos

vegetais ou hidrocarbonos tais

como geléia de petróleo ou pe-
trolato líquido em polietilene

gel.

— Bases de absorção: es-

tas bases foram feitas para
obter um produto ao qual a

água, ou uma solução de subs-

tâncias medicinais na água.po-

d iam ser fàcilmente acrescen-

tadas. São primãriamente mis-

turas de esteróis animais com

geléia de petróleo.

9 — Bases de emulsão: es-
tas são basfs de ungüento la-

váveÍ8.

PM-TECNE LIDA.

PARA CADA MISTER

UM TÉCNICO

FUNDADOR

Farmacêutico ÁLVARO VARGES

LICENÇAS e REGISTROS

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO em licen-

ciamento de produtos farmacêuticos dietéticos e

veterinários

ASSISTÊNCIA JURÍDICA

MARCAS E PATENTES

DIRETORIA

OSÓRIO VARGES - GUSTAVO STIEP — ADAÜTO

COSTA - Prof. JOSÉ FERREIRA DE SOUZA

SEDE — Rua da Quitanda, 3 — 12." andar — salas
1201 a 1204

TELEFONES: 32-6548 — 52-5058

CAIXA POSTAL 2253

End. Tel.: TÉCNICOS - Ri0 de Janeiro

Trinta de

setembro

DURVAL TORRES

Todos os unos nesta data eu vtjo

Que a velhice de mim mais se aproxima,

E a tristeza sem fim me desanima

Ante a doce visão do meu desejo!

Falta-me agora um sonho benfazejo,

— Vasto tesouro transformado em rima —

Que muitas vèzes coloquei acima

No mais alto explenâor do meu ensejo.

Dentro em meu ser a mágoa se dilata

Na solidão indômita que abarca

O silêncio fatal do meu calvário...

Tenho um brusco rancor por esta data

Que de ano em ano, tenebrosa marca

Meus tristes dics, pelo calendáriot

"A 

vida e a obra

de Robert Koch"

Publicação do Instituto Brasileiro de História da

Medicina em homenagem ao cinqüentenário da

morte dêsse 
grande benemérito da humanidade

Na Coleção 
"Monografias

do Instituto Brasileiro de

História da Medicina" vem

de ser editado o trabalho 
"A

vida e a obra de R°bert

Btf^B B yfc K

Durante o coquetel oferecido pelo Laboratório Leite da Colônia, focalisamos o presidente
aa a. B. F, prof. Nuno Alvares Pereira em companhia do Dr. J. W. Fleury (S. Paulo) e

do nosso secretário

Koch", da autoria do Pro-

fessor Ivolino de Vasconcel-

los, Presidente do Instituto

e Docente da Faculdade Na-

cional de Medicina da Uni-

versidade do Brasil.

Constitui, &>oe trabalho, a

conferência proferida pelo

autor, no corrente ano, em

solenidade conjunta do Ins-

tituto Brasileiro de História

da Medicina e do Instituto

Cultural Brasil - Alemanha,

em comemoração do cin-

qüentenário da morte do

s&bio.

Evocou o autor, em sua

conferência, a vida • os fei-

tos de Robert Koch — um

dos fundadores da Micro-

biologia, descobridor do ba-

cilo da tuberculose, Prêmio

Nobel de Medicina e um dai

grandes beneméritos da hu-

manidade.

Trata-se, a presente mo-

nografia, de mais uma das

publicações com que o Ins-

tituto Brasileiro de História

da Medicina vem contribuin-

do, permanentemente, para

a literatura mundial e na*

cional da Historiologia Mé-

dica. 
^
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Conselho 
Federal 

de Farmácia.

Publicação da Lei: 
Gentil oferta da Rhodia

Ainda repercute, em Iodos os setores da profissão,

o entusiasmo despertado 
pelo advento do Conselho Fe-

deral de Farmácia.

Tomados as providências para a instalação do pri-

meiro Conselho, era justo que, mais uma vez, levasse-

mos aos nossos leitores o texto integral da referida lei.

Tal diligência, entretanto, 
pertence a uma Entidade

industrial que se tem caracterizado 
pelas grandes ini-

ciativas que dizem respeito aos interêsses da Farmácia.

Colaborando, 
pois, com a classe e as instituições, a

COMPANHIA CHIMICA RHODIA BRASILEIRA, 
gen-

tilmente, brinda os leitores com a publicação do texto

completo da lei 
que criou os Conselhos Federal e Regio-

nais de Farmácia, lei n.° 3.820, de 11 de novembro de

1960.

Lei N '¦> 3 820, de 11 de novem-
bro de 1960

Cria o Conselho Federa) e o*
Conselhos Regionais de Far-
márfa, e dá outras provirien-
cias.

O Presidente da República
Faço saber que o Congresso Na-

rionnl decreta c eu sanciono n se-

gulnte Lpi:

Art. l.o — Ficam criados os <"nn-

sei lios Federal e Regionais de Far-
mácla. dotados de personalidade
Jurídica de direito público, auto-
notnla administrativa e flnanrei-
ra. destinados a zelar pela flPl
observância rios princípios da
ca e da disciplina da classe do*

que exercem atividades profissio-
nais farmacêuticas no Pais.

CAPfTTTt,0 1

I»o Conselho Federal e dos
Conselho* Regionais do

Farmária

Art 2.o - O Conselho Fedpr.i
de Farmácia é o rtr^Ao supremo dos
Conselhos Regional*, com JúriJdl-
vfto em to^o o território nacional
e sede no DisMto Federal

Art. 3° — o Oonorlho Federal
será constituído de 12 ídozei meni-
bros, sendo 9 inovei efetivos e 3
í três) suplentes, tortos brasileiros,
eleitos por mMnrla absoluta dr vo-
tos. em escrutínio secreto, na ns-
semhlíla pprpi dou delegados dos
Conselhos Farm*Mn.

S 1.° — O número de conselhel-
ros federal* noderA ser amoli^do
de mais 3 ítrês) mombui. median-
te resolução do Conselho Federal

Ü 2.o — o número de conselhel-
ros será renovado anualmente pelo
têrco

S 3° — O conselheiro federai

que, durante um ano. faltar se-n
licença prévia do Conaelho fi
^4*i«) reuniões, perderá o mnnrin-
to. sendo sucedido por um d'-!' «u-

plentes.

Art 4 ° — O Presidente e o Se-
cretário-Qeral do Conselho Federal
residirão no Distrito Federal dn
rante todo o tempo rfp seus mau-
da tos

Art 50 _ rs inpMd to dos mein»
bros do Conselho Federal é grntui
to, meramente honorífico, e terá

He 3 (trfi?) ntios
Art 6 o _ afio atribuições fio

Conselho Federa!'

n) organizar o seu regimento
Interno:

b) eleger, na primeira reuniAo
ordinária, sua diretoria, comporta
de Presidente. Vlc-Presidentp. Sc-
cretário-Oeral e Tesoureiro:

ci aprovar os resriment06 inter-
nos organizados pelos Conselhos
Regionais modificando o que se
tornar necessário, a fim de man-
ter a unidade de selo:

d) tomar conhecimento de
quaisquer duvidas suscitada* pelos
Conselhos Revlonnls e dirimi-las;

e) Julgar em última Instância
os recursos das deliberações dos
Conselhos Regionais:

O publicar o relatório anual dos
seus trabalhos e. periódica mente a
relaçáo de todo® os profissionais re-
Klstrados: T

R) expedir as resoluções que se
tornarem necessárias para n fiel
interpretação e McnicHn d» pre-
sente lei;

h) propor às autoridades com-
potentes as modificações que se
tornarem neceasáiins à regulam en-
tação do exercido profissional as-
sim como colaborar com elas na
disrlpiins das matérias de ciência
e técnica farmacêutica, ou que de
qualquer forma dlaam respeito à
atividade 

profissional:
i) organizar o Código de Oeon-

'olojçla Farmacêutica:

J) deliberar sõbre questões
oriundas do exercício de atlvida-
d«*a afins às do farmacêutico:

*) realizar reuniões gerais dos
Conselhos Regionais de Farmácia
para o estudo de questões profis-
«lonals de lnter#sse nacional:

') ampliar o limite de compe-
?encia do exercido profissional,
conforme 

o currículo escolar ou
mediante curso OU prova de eape-
ciallzaçio reallaado ou prestada em
escola ou Instituto oficial;

•n> expedir resoluções, deflutn-

do ou modificando atribuições ou
competência dos profissionais de
Farmácia, conforme as necessida-
des futuras:

n 1 regulnmpnti r n maneira de
se organizar e funci marem as :<s-
sembléins gerais, ordinárias ou ex-
traordlnárins. do Conselho Federal
e dos Conselhos Regionais;

oi fixar a composição dos C011-
seihos Rei:1 mais organizando-os
à sua sem^h^nc»* e promovendo a
Instalação de tan*os óveãos quanlos
forem lul"-»dos necessários, deter-
minando suas s«"?ps e zonas de Ju-
rlsdiçâo

Parágrafo único — As questões
referendes às atividades afins com
as outras pr^fl^sões serão resolvi-
das através, de entendimentos com
as entidades reguladoras dessas

profissões
Art. 7.° — O Conselho Federal

deliberará com a prpsença mínima
de metpde ma's um de seus meni-
bros

Parágrafo único — As resoluções
a que se refere a alínea "g" 

do art.
60 só seráo válHps quando apro-
vadas pela maIo*'n dos membros do
Conselho Federil

Art. 8.0 — Ao Presidente do Con-
selho Federal compete, além da di-
roçfto geral do Conselho, a suspe i-
ffle de decisão que êste tome e lhe

pirrç.i inconveniente

Parágrafo único — o ato de sua-

pensão vigorará até novo jul'í >-
mento do caso. para o qual o Pre-
sldente con voe rá segunda reunião,
no prazo de 30 'trinta) dias con-
tados do seu ato Se no .segundo

Julgamento o Conselho mantiver

por dois têrcos de seus membro*
a decisão suspensa, esta entrará em
vigor imediatamente

Art. 9.o — O Presidente do Con-
selho Federal é o responsável id-
ministra ti vo pelo referido Canse-
lho, inclusive pela pres'aofic de
contas perante o órgôo federal
competente

Art. 10 — As atribuições dos
Conselhos Reetonals são as se-

gulntes-
a» registrar os profissionais de

acordo com a presente lei e expe-
dlr a carteira profissional:

b> examiner rec'a mamões e re-
presentaçõ"* escritas acêrca dos
serviços de rastro e das infrações
desta lei e decidir:

ei fiscalizar o exercido da pro-
lissâo. impedindo e punindo as in-
frações à lei bem como enviando
ns autoridades compptentes relato-
rios documentados sõbre os fatos
que apurarem e cuja solução não
seja de sua alçada:

d) organizar o seu regimento in-
terno, submetendo-o à aprovação
do Conselho Federal;

ei sugerir ao Conselho Federal
as medidas necessárias à regular! -
dade dos serviços e à fiscalização
Uo exercício proussional;

fi eleger um de'egado-eleltor pa-
rs a assembléia referida no art. 3.*;

g> dirimir dúvidas relativas á
competência e Âmbito das atlvl-
dades profissionais farmacêuticas,
com recurso suspenslvo para o Con-
selho Federal.

Art. 11 — A responsabilidade ad-
mlnistrativa de cada Conselho Re-
glonal cabe ao respectivo Presl-
dente, inclusive a prestaçfto de con-
tas perante o órgão federal cómpe-
tente.

Art. 12 — Os membros dos Con-
selhos Regionais deverão ser bra-
silelros. e seu* mandatos serio gra-
tuitos. meramente honoríficos e
terão a duração de 3 (três) anos.

CAPITULO n

I>os Qsaêns e Inscrições
Art. 13 — Sõmente aos membros

Inscritos nos Conselhos Regionais
de Farmáda será Permitido o exer-
ciclo de atlvldndmi profissionais
farmacêuticas no Pais.

Art. 14 — Km cada Conselho Re»

rional seráo Inscritos os proflssto-
nals de Parmáda oue tenham exer»

ciclo em seus territórios s que
constituirão o seu quadro de far»

macêutlcns.

Parágrafo único — Serão Inseri-

tos. em quadros dlatlntoa, poden»
do representar-se nas discussões,

em assuntos concernentes as suas

próprias categorias;

a) os profissionais que, embora
não farmacêuticos, exerçam sua
atividade (quando a lei o autorl-
ze) como responsáveis ou auxilia-
res técnicos de laboratórios indus-
trlals farmacêuticos, laboratórios

de análises clinicas e laboratórios
de controle e pesquisa relativas a
alimentos, drogas, tóxicos e medi-
camento;

b) os práticos ou oficiais de
Farmácia licenciados.

Art. 15 — Para inscrição no qua-
dro de farmacêuticos dos Conse-
lhos Regionais é necessário, além
dos requisitos legais de capacida-
de dvll:

1) ser diplomado ou graduado
em Farmácia por Instituto de En-
sino Oficial ou a êste equiparado;

2) estar com o seu diploma re-
gistrado na repartição sanitária
competente;

3) não ser nem estar proibido
de exercer a profissão farmacêutica;

4) gozar de boa reputação por
sua conduta pública, atestada por
3 (três) farmacêuticos Inscritos.

Art. 16 — Para inscrição nos qua-
aros a que se refere o parágrafo
único do art. 14, além de preen-
cher os requisitos legais de capa-
cidade civil, o interessado deverá:

1) ter diploma, certificado, ates-
tado ou documento comprobatório
da atividade profissional, quando se
trate de responsáveis ou auxiliares
nao farmacêuticos, devidamente
autorizados por ler

2) ter licença, certificado ou ti-
tulo, passado por autoridade com-
petente, quando se trate de prá-
ticos ou oficiais de Farmácia llcen-
ciados;

3) não ser nem estar proibidos
de exercer sua atividade profissio-
nal;

4) gozar de boa reputação por
sua conduta pública, atestada por
3 (três) farmacêuticos devldamen-
te inscritos

Art. 17 — a Inscrição far-se-á
mediante requerimento escrito dl-
rígido ao Presidente do Conselho
Regional, acompanhado dos do-
cumentos comprobatórlos do pre-
enchimento dos requisitos dos ar-
tigos 15 e 16, conforme o caso,
constando obrigatòrlamente: nome
por extenso, filiação, lugar e data
de nascimento, currículo educado-
nal e profissional, estabelecimento
em que haja exercido atividade
profissional e respectivamente en-
dereçoe, residência e situação atual.

§ 1-° — Qualquer membro do
Conselho Regional, eu pessoa ln-
teressada, poderá representar do-
cumentadamente ao Conselho con-
tra o candidato proposto.

f 2.o — Em caso de recusar a
inscriçáo. o Conselho dará ciência
ao candidato dos motivos da re-
cusa, e conceder-lhe-á o prazo de
15 (quinze) dias para que os con-
teste documentadamente e peça
reconsideração

Art. 18 — Aceita a Inscrição, o
candidato prestará, antes de lhe
ser entregue a carteira profissio-
uai perante o Presidente do Con-
selho Regional, o compromisso de
bem exercer a profissão, com dlg-
nidade e zêlo.

Art. 19 — Os Conselhos Regio-
nais expedirão carteiras de iden-
tidade profissional aos inscritos em
seus quadros, aos quais habilita-
rão ao exercício da respectiva pro-
fissão em todo o País

? 1.° — No caso em que o Inte-
ressado tenha de exercer temporà-
rlamente a profissão em outra Ju»
risdição. apresentará sua carteira
para ser visada pelo Presidente do
respectivo Conselho Regional.

§ 2.° — Se o exercício da pro-
fissão passar a ser feito, de modo
permanente, em outra jurisdição,
assim se entendendo o exercido da
profissão por mais de 90 (noven-
ta) dias da nova jurisdição, fica»
rá obrigado a inscrever-se no res-

pectlvo Conselho Regional.
Art. ao — A exibição da cartel-

ra profissional poderá, em qualquer
oportunidade, ser exigida por qual»
quer Interessado, para fins de ve-
rtficaçáo, da habilitação profissio»
nal.

Art. 11 — No prontuário do pro-
fisslonal de Farmácia, o Conselho
Regional fará tõds e qualquer ano»
taçáo referente ao mesmo, lnclu»
sive elogios e penalidades.

Parágrafo único — No caso de
expedição de nova carteira, serão
transcritas tôdas as anotações cons»
tantes dos livros do Conselho Re»
glonal sõbre o profissional.

CAPITULO ra

Das Afinidades e Vaiai
Art. 32 — O profissional de Far»

mácla, para o exercido do sua pro»
fissão, é obrigado ao registro no
Conselho Aeefonal de Farmácia «
cuja Jurisdição estiver sujeito, fl»
cando obrUado ao p igamento as
uma anuidade w respectivo Con-
selho Regional Vê 31 de março de
cada ano. acre&dia de 20% (vin»
te por cento) de mora. quando to-
ra dêsse prazo

Parágrafo único — As emprêsas

que explolram serviços para os

quais aâo necessárias atividades

profissionais farmacêuticas estão
igualmente sujeitas ao pagamen-
to de uma anuidade. Incidindo na

mesma mora de 20ro (vinte por
cento), quando fora do prazo.

Art. 23 — Os Conselhos Federal
e Regionais cobrarão taxas pela
expedição ou substituição de car-
teira profissional.

Art. 24 — As emprêsas e esta-
beleclmentos que exyloram servi-

ços para os quais são necessárias
atividades de profissional íarma-
cêutico deverão provar perante os
Conselhos Federal e Regionais que
essas atividades são exercidas por
profissionais habilitado e registra-
do.

Parágrafo único — Aos infrato-
res dêste artigo será aplicada pelo
respectivo Conselho Regional a
multa de Cr$ 500,00 (quinhentos
cruzeiros) a Cr$ 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros).

Art. 25 — As taxas e anuidades
a que se referem os arts. 22 e 23
desta Lei a suas alterações poste-
riores seráo fixadas pelos Conse-
lhos Regionais, com intervalos náo
inferiores a 3 (três) anos.

Art. 26 — Constitui renda do
Conselho Federal o seguinte:

a) 1/4 da taxa de expedlçáo de
carteira profissional:

b) 1/4 das anuidades;

c) 1/4 das multas aplicadas de
acõrdo com a presente lei;

d) doações ou legados;

e) subvenção dos governos, ou
dos órfãos autárquicos ou dos pa-
ra esta tais;

f) 1/4 da renda das certidões.

Art. 27 — A renda de cada Con-

selho Regional será constituída do

seguinte:

a> 3/4 da taxa de expedição de

carteira profissional;
b) 3/4 das anuidades;

c) 3/4 das multas aplicadas de

acõrdo com a presente lei;

d) doações ou legados:

e) subvenções dos governos, ou

dos órgãos autárquicos ou dos pa-
raestatais;

f) 3/4 da renda das certidões;

g) qualquer renda eventual.

§ l.o — Cada Conselho Regional

destinará 1/4 de sua renda líquida

à formaçSo de um fundo de assis-

tência a seus membros necessita-

dos. quando inválidos ou enfêr-

mos.

§ 2.o — Para os eleitos do dis-

posto no parágrafo supra conslde-

ra-se líquida a renda total com a

só dedução das despesas de pessoal
e expediente.

CAPÍTULO IV

Das Penalidades e sua Aplicação

Art. 28 — O poder de punir dis-

clplinarmente compete, com exclu-

sividade, ao Conselho Regional em

que o faltoso estiver inscrito ao

tempo do fato punível em que in-

correu.

Art. 29 — A Jurisdição dlscipll-

nar, estabelecida no artigo ante-

rlor. não derroga a Jurisdição co-

mum, quando o fato constituía cri-

me punido em lei.

Art. 30 — As penalidades discl-

plinares seráo as seguintes:

I) de advertência ou censura,

aplicada sem publicidade, verbal»

mente ou por ofício do Presidente

do Conselho Regional, chamando a

atenção do culpado para o fato

brandamente no primeiro caso,

enérgicamente e com o emprêgo da

palavra 
"censura" 

no segundo;

II) de multa de Crt 500 (qul-

nhentos cruzeiros) a Crt 5.000.00

(cinco mil cruzeiros), que serão ca-

bíveis no caso de terceira falta e

outras subseotlJntes. a Juízo do

Conselho Reeionnl a que pertencer
o faltoso:

III) de suspensão de 3 (três)

meses a um ano. que serão lmpos-

tas por motivo de falta grave, de

pronúncia criminal ou de prisão
em virtude de sentença, aplicáveis

pelo Conselho Redonal em que es-

tiver lnserito o faltoso:

IV) de eliminação que será lm-

posta aos que porventura houve-

rem perdido algum dos requisitos

doa arts 1.1 e 16 para faw parte
do Conselho Regional de Farmácia,

lndusive aos que forem convenci»

dos perante o Conselho Federal de

Farmácia ou em Julao. de lncon»

tinênda pública e escandalosa ou

de embriagues habitual: s aos que.

por (sitas graves. Já tenham sido

trás vêsss condenados definitiva-

mente s pensa de suspensão, ainda

que sm Conselhos Regionais diver-

SOS.

I 1.* - A deliberação do Conse»

lho procederá, sempre audiência do
acussdo. sendo-lhe dsdo defensor,

as náo fõr encontrado ou se dei»
xar o procissão á revelia.

I t* - Da imposição de qual-
quer penalidade caberá recurso. no

preso ds 91 (trinta) dis* contados
ds ciência, para o Conselho Fe»
deral. sem efeito suspenslvo. salvo
noa casos dos números O e IV
dêete artigo, em que o efeito será
suspenslvo.

CAPITULO V

Ds Prestsçáo de Cestas

Art 31 — Os Presidentes do

Conaelho Federal e dos Conselhos

Regionais de Farmácia prestarão,
anualmente, suas contas perante o

Tribunal de Contas da União

I 1.* — A preetacâo de contas do

Presidente do Conaelho Federal se-

rá feita diretamente no referido
Tribunal após aprovação do Con-

selho.

i 2.o — A prestação de contas

dos Presidentes dos Conselhos Re-
gionais será feita ao referido Tri-
bunal por intermédio do Conselho
Federal de Farmácia.

8 3.° — Cabe aos Presidentes de
cada Conselho a responsabilidade

pela prestação de contas.

CAPÍTULO VI

Das Disposições Gerais e
Transitórias

Art. 32 — A Inscriçáo dos pro-
flssionals e práticos já registrados

nos órgãos de Saúde Pública na
data desta lei, será feita, seja pela
apresentação de títulos, diplomas,
certificados ou cartas registradas
no Ministério da Educação e Cul-
tura, ou Departamentos Bstaduais,
seja mediante prova de registro na
repartição competente.

Parágrafo único — Os licencia-

dos, práticos habilitados, passarão
a denominar-se, em todo territó-
rio nacional, 

"oficial 
de Farmácia".

Art. 33 — Os práticos e oficiais
de Farmácia, já habilitados na for-
ma da lei, poderão ser provlslona-
dos para assumirem a responsabi-
lidade técnico-proflssional para far-
mácla de sua propriedade, desde

que, na data da vigência desta lei.

os respectivos certificados de habi-
litação tenham sido expedidos há

mais de 6 (seis) anos pelo Serviço
Nacional de Fiscalização da Medi-
cina ou pelas repartições sanitá-
rias competentes dos Estados e

Territórios, e sua condição de pro-
prletários de farmácia data de mais
de 10 (dez) anos, sendo-lhes, po-
rém, vedado o exercício das mais
atividades privativas da profissão
de farmacêutico.

§ l.o — Salvo exceção prevista
neste artigo, são proibidos provi-
slonamentos para quaisquer outras
finalidades.

§ 2.° — Não gozará do benefício
concedido neste artigo o prático
ou oficial de Farmácia estabelecido
com farmácia sem a satisfação de
tôdas as exigências legais ou regu-
lamentares vigentes na data da pu-
blicaçáo desta lei.

Art. 34 — O pessoal a serviço
dos Conselhos de Farmácia será
Inscrito, para efeito de previdência
social, no Instituto de Previdência
e Assistência dos Servidores do Es-
tado (IPASE), em conformidade
com o art. 2.o do Decreto-lei n.o
3.347, de 12 de junho de 1941.

Art. 35 — Os Conselhos Regio-
nais poderão, por procuradores seus

promover perante o Juízo da Fa-
zenda Pública, e mediante pro-
cesso de executivo fiscal, a cobran-

ça das penalidades e anuidades
previstas para a execução da pre-
sente lei.

Art. 36 — A assembléia que se
realizar para a escolha doa mem-
bros do primeiro Conselho Federal
da Farmácia será presidida pelo
Consultor-Técnico do Ministro do
Trabalho, Indústria e Comércio e
se constituirá dos delegados-elel-
tores dos sindicatos e associações
de farmacêuticos, oom mais de 1
(um) ano de existência legal no
Pais, eleitos em assembléias das
respectivas entidades por voto se-
creto e segundo as formalidades
estabelecidas para a escolha de
suas diretorias ou órgãos dirigen-
tes.

§ 1.° — Cada sindicato ou asso»
claçáo indicará um único delega»
do-eleltor, que deverá ser, obriga-
tòrlamente, farmacêutico e no pie-
no gôzo de seus direitos.

§ 2.o — Os sindicatos ou associa»

ções de farmacêuticos, para obte-
rem seus direitos de representação
na assembléia a que se refere êste
prtigo, deverão proceder, no prazo
*le 60 (sessenta) dias, ao seu regls-
tro prévio perante a Federação das
Associações de Farmacêuticos do
Brasil mediante a apresentação de
seus estatutos e mais documentos

Julgados necessários.

§ 3.o — a Federação das Asso»
ciaçóes de Farmacêuticos do Bra»
ali, de acõrdo com o Cônsultor-téc-
nlco do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio,, tomará as pro-
vldénclas necessárias á realização
da assembléia de que cogita Cate
artigo.

Art. 37 — O Conselho Federal
de Psrmáels procederá, em aua

primeira reunião, ao sorteio dos
conselheiros federais que deverão
exercer o mandato por um. dois ou
três anos.

Art. 31 — O pagamento da prl-
melra anuidade deverá ser fdto

por ocasião da Inscrição no Con-
selho Regional de Farmácia.

Art. 31 — Os casos omissos ve-
rlflcadoa nesta lei serão resolvidos

pelo Conselho Federal de Farmácia.
Enquanto não fõr votado o Oódi-

go de Deontoiogia Farmacêutica

prevalecerão em cada Conselho Re-

glonal ss praxes reconhecidas pe-
los meamos.

Art. 40 — A presente Id entra-

rá em vigor, em todo o território

nacional, 130 (cento e vinte) diss

depois de sua publicação, revoga-

das as dlapoalçóes em contrário

Braailla, em 11 de novembro ds

1M0: 139.0 da Independência e 72.*

da República.

Jasrelino Kubitsrhek

8. Paes de Almeida

Clávls Salgado

Alljrrio Sales Coelho

Pedre Paulo Pesid*.
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SANTA MARIA

Colação de

Prof. Dr. Carlos Henrique R.

Lib?ralll

Centre de Documentation

Medicale du Ministére de la

San té de France

Muitas outras mensagens vie-

ram diretamente endereçadas

ao nosso dirstor. Foram aque-

Ias, diretamente respondidas.

Tomam hipnótico

sem sentir

e morrem

Há uma raz&o importante pela
qual devemos colocar somente uma

pílula soporifera aôhre * mesa de
cabeceira, deixando o vidro com
as demais em lugar flstnnte e que
fique fora do alcan-e

O motivo dessa precavçào que as
pesoas que recorrem a essas pilu-
Ias sfto levadas % tomá-las auto-
niiiticairente sera que o percebam.
São Inúmeros os casos dessn na-
tureza registrados peio^ médicos

Um homem que úettlsva dormir
tomou uma pílula. Cctr.o nfto ador-
mecesse, foi engolindo outras, até
ingerir as dez contidas no vidro.
A conseqüência foi que dormiu 36
horas Quando acordou, sc se leni-
brava de ter tomado duna pílulas.
Se o vidro contlvjsse cuiantIdade
maior, éle poderia tê-li.f tomado
tôdas e morrido.

E quem sabe quauu-s 
"suicidas"

que morrem por inferir doses ex-
cesslvas de pílulas | ara dormir
nfto Incorreram no cas" aHma?

FENASPIR

Fenergan c Xcido acetil-salicílico

*

A associação de Fenergan e ácido acetil-salicílico realiza uma

verdadeira sinergia medicamentosa. O Fenergan 
potencializa os

efeitos antiálgicos e antiinflamatórios do ácido acetil-salicílico,

prolongando sua duraçio.

?

AfecçÕes agudas ou crônicas das articulações: artrites, artralgias,

poliartrites, reumatismos agudos e crônicos, 
periartrites 

— Enxa*

Sueca» isolaçào, dores de cabeça, dentes, ouvidos e garganta 
««•

Nevralgias e inialgias, lumbagem, ciática, nevralgias cérvico-

•braquiais, intercostais, zona — Gota, reumatismo 
gotoso, peri*

flebites — Estados febris, 
gripe, resfriados, coriza aguda, asma

— Doenças alérgicas em 
que a terapêutica salicflica seja

eficaz — Cólicas menstruais — Insônias 
provocadas por algias.

*

Frascos de 20 comprimidos

Caixa de 100 comprimidos

ÍÍartoT°MU'rU,TrZ l 
EnfnS: * o que no» sugere a roe>

cário pm SnntÀ 
pÂ e^d.ente da União Farmacêutica t bott-

representotüp ri n iZS?V ?parec?{ 
ao lado d* farmacêutico.

tementP rl^r^ íí 
ü, Vaulista O ensino está brühan-

Maria a JE » í 
P ^rolessôres de Bromatolooia.

a Aparecida P' Campos da Universidade de São Paulo,
e o professor Tobias Neto, da Bahia

Os novos b armaceuticos-Quimicos rodeados pelo patrono, paraninfo, representante ecle-

siástico e professores

Realizou-s?. nn data de 9 de
dezembro, a solenidade de co-
laçao de grau de mais uma
turma de farmacèuticos-quími-

cos diplomados p^Ja Faculdade
de Farmácia de Santa Maria,
estabelecimento de ensffío per-
tencente à Universidade do
Rio Grande do S»>1

_A 
sesão solene de congrega-

ção. que ccntou com o compa-
recimento de altas autoridades
civis, militares, eclesiásticas e
educacionais, foi presidida pe-
lo prof dr. José Mariano da
Rocha Filho, paraninfo da
turma e que estava represen-
tn.ndo o exmo. sr. prof. dr.
Elyseu Paglioll, magnífico rei-
tor â\ Universidade do Rio
Grande do Sul, impedido de
compa-ecer àquele ate solene

Por motivo de fôrça maior.
Esteve presente à cerimônia

o exmo sr. depuSido Lamai-
son Pôrto, secretário de Saúde
do Estado do Rio Grande do
Sul, escolhido como patrono
da turma de farmacêuticos-

químicos de 1960, o qual pro-
feriu brilhante discurso alusi-
vo à profissão farmacêutica.

Muito aplaud da pelos pre-
sentes, que formavam grande
e seleta platéia, foi também a
oração do paraninfo prof. dr.
José Mariano da Rocha Filho,

digníssimo diretor da Facul-
dade de Farmácia de Santa
Maria.

Durante a solenidade, foi
feita pelo prof. dr. Fugued

Calil, a entrega do Prêmio
Mariano da Rocha, distinção

conferida pelo Núcleo de San-
ta Maria da Associação dos
Farmacêuticos-Quimicos do Rio
Grande do Sul à formanda
srta. Janice Bueno, aluna que
preencheu plenamente os re-

quisitos do regulamento da ci-
tada lá"rea

A turma que colou grau,
última com currículo de três
-séries, uma vez que já está -

seíido adotado naquela Facul-

dade de Farmácia o regime de

quatro series, foi a seguinte: ?

Agueda Therezinha Basílio í
da Rocha, Antônio José Tes-
ton, Daniel Viuniski. Diva Ma-
ria Cassol, Eneildo Schuz Gu-
terrez. Frida Lima Maciel, Iron

Louro Baldo Albuquerque. Ja-

nice Bueno, Marlene Schwarcz,

O.swaldo de Deus Wagner. Sir-

ley Scotti e Waldir Lopes. Foi

orador da turma o • formando

Antônio José Teston.

Foram homenageados os srs.

professores dr. Alberto Tho-

maz Londero. dr. Amaury Appel

Lenz, dr. Ary Bento Costa, dr

Fugued Calil, dr. Hélios Ho-

mero Bernardi, dr. Leovegil-

do Leal de Morais, dr. Romeu
Beltrão, dr. Clodomíro Ber-

toldo, dra. Terezinha Maria
Bolli Mota e dr Zósymo Lo-

pes dos Santos.

Prestaram os novos farma-

cêuticos-quimicos uma home-

riagem póstuma a dom Antô-

nio Reis, reverendíssimo bispo

diocesano de Santa Maria,

grande amigo da Faculdade

de Farmácia e falecido em

meados do corrente ano.

Recebemos, desvan e c i d ò s.

mensagens de boas festas

Agradecidos, retribuímos os vo-

tos enviados*

Renato Nogueira

Sociedade Técnica Contábil

Lor^nzo Ltda.

Sind. Ind. Produtos Farma-

céuticos Estado de São Paulo.

Fábrica Nacional d? Envclo-

pe Ltda.

Cia. T. Janér Comércio e In-

dústria

Dr. José Pereira Andrade

Laboratório Farmacêutico In-

ternacional

Ministério da Educação e

Cultura

Graupner S. A. Comércio e

Representações

Dr. Jorge Vianna Martins

Associação Farmacêu* icos

Químicos Rio Grande do Sul

Dra. Ramona Vaamonde

Colégio Colombiano Químicos
Farmacêuticos

Sindicato Jornalistas Libe-

rais do Estado da Guanabara

Dr. Raul Votta

ÓLEO LAVANDA

GEMOL

Fixo o penteado, tonifico

e dó brilho oo cabelo

fUtfCA dtCWnÇtUHÇU

RHODIA

CAIXA POSTAL 8095 - SÃO PAULO, SP

r

l-H ltl 
*

Voz do Kio Grande do Sul

Por ocasião do VII Congres-
•o B. Farmácia, realizado no
Recife, tivemos a satisfação de
rever o dr Hélios Homero Ber-
nardi, ilustre professor de San-
ta Maria e um dos mais des-
tacados líderes farmacêuticos

do Rio Grande.

Na oportunidade, o orof. He-
lios Bernardi escreveu a se-

guinte mensagem aos farma-

céuticos-

Ao ensejo da real.zacào do
VII Congresso Brasileiro de
Farmácia, nesta simpática e
acolhedora Capital, é com a
mais viva satisfação que, do

longínquo ttio Grande do Sul,
trago aos ilustres e esforçados
colegas de Recife a palavra
de confiança do farmacêutico

gaúcho no futuro cada vei mais
promissor da nobre profissão
farmacêutica; a palavra de in-
e tamento e^ de entusiasmo 

pe-
Io êxito deste Conclave 

que.
irmanados, estamos vivendo, e
que há de contribuir, de mo-
mo categórico e insofismável,

para o congraçamento da cias-
se, para seu crescente prestígio
e maior grandeza da profissão
farmacêutica.

Recife, 17 de janeiro 1961
Prof. Hélios H Bernardi

|H : Bf t ... «:-;» J. L

FJ

I
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& alimentação 
e os malefícios

da radioatividade

Prof. EVALDO DE OLIVEIRA

No momento, as aplicações da ener-
gia nuclear, o uso cada vez mais intensifi-
c&uo dos isótopos radioativos, as cxpcriên-
cias atômicas, e o destino dos resíduos ra-
dioativos, estão criando problemas sérios
correlacionados com o homem e o meio.

Vamos apenas tratar da contaminação
indireta do ser humano, feita por intèr-
médio da alimentação. Primeiramente

lembramos que a substância radioativa age
<le acordo com o seu tempo de vida, com
a afinidade por determinado órgão e te-
cido, com a sensibilidade do organismo,
com o tempo de atuação, etc. Os radioati-
vos do iôdo preferem a tiróide, os do Bà-
rio, o tecido ósseo. Os do Cesio-137 tem vi-

da atuante de trinta anos, o Estrônico-89, de cinqüenta e
um dias, o Bário-140 de quatorze dias, e o Iôdo 131, de oito
dias. Ainda temos a considerar que a associação de radiati-
vos com determinados elementos, podem produzir modifica-

ção de atuação no organismo, v

Estamos, normalmente, sob

bombardeamento de radiações,

variando oom a latitude e lon-

gitude.

A presença dessas radiações

no ambiente passam silenciosas

ao organismo hâ não ser no

caso de serem muito intensas

pois provocam queimaduras.

(A.W. Kelly — Chronique, 11,

265, 1957).

A Organização Mundial da

Saúde, a Agência Internacional

de Energia Atômica o Senado

Americano, dentre muitas ou-

tras, são os centros que estu-

dam e procuram proteger as

populações e os Indivíduos dês-

tes elementos.

Na água da chuva, N. Kima-

da, em 14 de muio de 1954. en-

c o n t r o u radioatividade, de-

monstrando a existência da
"poeira" 

radioativo, no ar e

presente na água da chuva

Em Tóquio o aumente da ore-

sença de EstrOncio 90 do 1956

para 1958 é de S «cinco vezes

o valor primitivo.
"A 

água de consumo chegou

alcançar ntvel perigoso para o

Estrôncio radioativo. Os ali-

mentos provenientes dos solos

apresentavam também alto teor

de Estrôncio, principalmente o

arroz, onde atingiu o seu má-

ximo" (Silva Melo —Rev. Bra-

sil. med. 5. 1960. 385^

A Saúde Pública dos Estadas

Unidos e da Rússia estudaram

a influência no leite de várias

regiões, acêrca da taxa de Fs-

trôncio 90. causadora de leuce-

mia e câncer do ôsso e do Cê-

sio 132 capaz de determinar al-

terações genéticas.

Em certa época, que diminui-

ram as provas atômicas, nos

USA. o nível recomendado no

leite decrefceu. dentro do esta-

belecido. como máximo, pelo

Conselho Federal de Radiação,

aparecido em 13 de maio de

1960 O cálculo foi baseado em

59 (cinqüenta e nove) postos

espalhados na América do Nor-

te. no período de quatro meses

no mínimo.

Desde 1957. o 
"Agricultural

Research Council" passou a
ocupar-se da contaminação do
solo e dos alimentos, por subs-

tâncias radiativas. As primei-
ra? comunicações — nos elucl-

da o sábio Silva Mello — 
pu-

blicadas em 1959 pelo 
"Radio-

biological Laboratory" dessa

Instituição indicam as concen-

trações de cálcio, de estrôncio

estável e de isótopcs radiativo»?

estrôncio 90, encontrados no

leite, na batata, na farinha e

em vegetais de côr verde.

O Estrôncio 90. cuja metade

de vida é de 28 anos, deposita-

se com o cálcio nos ossos em

formação, dependendo a irra-

diação que está em relação com

o teor dp cálcio da alimenta-

ção. Segundo aquêle Council.

se a concentrarão máxima to-

lerável de Fstrôncio 90. nos os-

sos, da publicarão, eleva-se aci-

ma de um d«c'mo dêsse teor.

então tornaram-se necessárias

providências nrsentes. Na Tn-

alaterra, a m^dia encontrada na

alimentação fiei abaixo de um

décimo dêsse nível.

O leite fornece a porcenta-

gem maior, seeuida pela fari-

nha. o queijo, os vegetais e em

ouantidade multo menor, a

áeua potável, as frutas, e. me-

nos ainda, ovos e peixes".
"Numa sessão da 

"British

Ascocíation". em setembro de

1959. foi mostrado que. numa

dieta rica de hidrato de car-

bono pode uma pessoa inserir

diàriamente "ma quantidade de

Tório e de Rádio corresponden-

te a um quflrto da contida e fi-

xada no nvAnrlo or®rflniCTn°"

(Rev. Brasil. Med 4,1960. 293).

Os t0ore<í nr>«« vegetais ^ão di-

ferentes. O espinafre tem qua-

tro (4> vô?es mais Estrôncio

que a couve. As partes mais ex-

ternas das fôlhas nas películas,

na vagem da ervilha e do fei-

jáo, acumula-se maior quanti-

dade de estrôncio. A couve e a

alface tem menos Estrôncio que

o espinafre.

As farinhas, os cereais e a

castanhas sáo muitos ativos.

Notas e comentários científicos

(IT0D9AGNÓSTIC0 
DAS HEPATOPATIAS

J Espinosa C. Mendes, Arrau H. Orrojo.

A Negankim. dizem, serem bons. os resultados

obtidos na prática, com a seguinte técnica da

™n?áo aspirador»! Na vigência de hepatome-

Balia, a punçâo é feita, apóí 
^sepsia 

*«¦£}£

sia local, com noyocaína "jjgj.

minai, empregando-se, uma agulha de calibre

20, provida de mandril, adaptada a uma seringa,

com a qual se faz a sucção

Pode-se. assim, evitar a biopsia, que re<iuer

cuidados especiais, como tempo de protrombi-

na satisfatório, enquanto a aspiração pode ser

feita com concentração baixa de protrombina.

Não havendo hepatomegalia, usa-se a v.:a

transpeluril, que tem, também, como c®ntra-

indicação, os processos pulmonares 
cu pleurais

do seio costo-frênico direito.

Dêsse método diagnóstico, apresentem os autores, o seguinte

Normal — célula hepática medindo 15 a 20 micras, oom cito-

plasma claro e núcleo volumoso, e cromatina em retícu.o, sena

raro o pigmento biliar no citoplasma.

Nas cirroses hepáticas, o núcleo é maior, com estrutura cr.-

mática mais condensada e com nucléolos

besôMIo, sendo as alterações devidas à insuficiência hepática.

Na degeneração gordurosa, há grande numero de vácuohs.

Na hemocrometose há um pigmento escuso, que ocupa a tota-

lldade da célula. , ..
Nas hepatites infecciosas, o citoplasma é basofilo e vacuoli/a-

do. ^endo as alterações e5pecíficas.

Nar" icterícia obstrutiva. quando de curta duração, apresenta

células normais com pigmento biliar. e quando prolongada, as ai-

terações se parecem com os da cirrose, com Insuficiência hepática.

No câncer do fígado são cbservadas células neoplasticas. com

pigmento biliar, e, ás vêzc.s. é possível diferençar, o primitivo do

nietastático.

Devem estar lembrados das pu-
blicações a respeito da ndssa

Castanha do Pará, demonstra-

da como o alimento mais ra-
dioativo, contendo 113 gramas,
Lanto_ de rádio e de tório em
relação a todo nosso organismo.

O dr. Edwirn P. Laug, da
Food and Drug Administration

ensina que a lavagem dos ali-
mentos vegetais até de 60 poi
cento a radioatividade dos ali-
mentos. por outro lado aconse-
lha: — tratar o solo com cal ou
aumentar o teor cálcico, bem
como arar o terreno.

Desconhecemos a razão que
o organismo ingerindo quanti-
dades radioativas diversas guar-
de em sua economia teor pou-'
co variável dessas substâncias.

Mas a verdade, repetida pelo"Dr. 
Brues", sintetizable en lo

que sigue: Si bien tos efectos de
Ias radiaciones aplicadas ,em
dosis fuertes sou bien con&ci-
das, por la facilidad còn que es

posible índucir experimental-

nílente los .acidentes agudos, re-
sulta bien distinto lo que odor-

re con Ias dosis hoy llamatias

insignificantes...» (Antônio

Perez Ara-Rev, med. Ejer. Re-
bel. vol. 1, 1959, 3-12-40, 48).

Mas ainda perguntamos; até

que ponto as radiações serão

maléficas? Qual a alimentação

que influencia realmente deter-

minando a leucemia, o câncer,

as alterações genéticas, etc.,

motivadas pela radiação. E é

preciso não esquecer que os in-

testinos e o estômago sofrem

mais profundamente os estragos

das radioatividades.

Há necessidade de maiores es-

tudos.

A primeira sessão plenária foi presidida pelo Dr. J. B. Ma-
rigo Martins, presidente da União Farmacêutica de São
Paulo. A reunião estéve muito animada com os debates das
teses oficiais da Guanabara, de Minas, São Paulo e Pará A
mesa sentaram-se, também, o prof. Abel de Oliveira, Ro-
mualdo Amorim, Júlio AMiio, presidente de honra, e o se-

cretário Linfolfo Mascarenhas

PEQUENAS 
NOTÍCIAS SOBRE

O CONGRESSO

O professor Ernesto , Silva, , ca-
tedrátloo de Química Analítica da
Faculdade de Farmácia da tJniver-

st Jade do Recife, é uma das f)gu-
ras meia interessantes de quantas
honram o magistério farmacêutico

no pais, devendo-se-lhe a issiml-

laçáo, no nosso meio, das técnicas

la análise de toque (spot testa)
de aut-ria do Prêmio Nobel, i^rltz

Peigl,

O prestigioso professor, aprovei-
tiudo a permanência na capital

pernambucana, de colegas seus u®
'>utros 

Estados, deliberou homena-

goá los, ccnvidando-os, em várias
oportunidades, a Jantar em sua
bela vivenda .

Poi assim que ali estiveram, em

IL
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Mais uma vez, a presença da mulher farmacêutica, com a sua gra-

ça e beleza, se fêz sentir no Congresso. A fotografia foi tirada no

decorrer de uma das seções de estudo, vendo-se a farmacêutica

Kalina Szlacha (Paraná) com uma colega. Ainda podemos obser~

var o Dr. Hermes Sprenger e o sr. José Sotelo

Antônio Austregésilo foi um sábio criador

do neurologia brasileira, luzeiro do huma-

nismo médico e perfeitíssimo 
modelo da

da ética 
profissional

A homenagem do Instituto Brasileiro de História do

Medicina à memória do inolvidóvel mestre cujo faleci-

mento acobo de enlutar a Medicina brasileira

distintas ocasiões, os prpfessôres
Carlos Henrique. Liberalli, Hélio»
Bernardi, Maria Aparecida, Nuno

Alvares Pereira e Abel de Ollvei-
ra, acompanhados de suas ffemi-
lias, os quais, embora por lnstan-

tes, puderam assim gozar do agra-

•âvel convívio do ilustre casal
Ernesto Silva-Dona Dulce.

* * *

O notável historiador pernam-
bucano, professor Jordfto Emeren-

clano, da Casa Civil do Oovémo
Estadual, também homenageou a
vários participantes do Congresso,

tendo acontecido dessa forma

quando se dignou oferecer aos Drs.
Tarquínio Barbosa de Oliveira, Jai-
me Tôrres, José Pires, Carlos Hen-
rique Liberalli e Abel de Oliveira,
custosos exemplares da lmportan-

te obra 
"Morão, 

Pimenta & Rosa",
editada pela Imprensa do Estado.

* * ^

O governador Cid Feijó Sampaio,

além de prestigiar o Congresso,
comparecendo pessoalmente ao al-
môço de confraternização, no dia
do Farmacêutico, ocasi&o em que
pronunciou excelente oração, por
igual, honrando a tradição de fi-

dalguia da gente de sua tçrr*,

houve por bem obsequiar as es-

posas de vários congressistas., eu-
viando-lhes flôrea aos hotéis cinde
se encontravam hospedadas. 

(|
As senhores José Pires. .í*ime

Tôrres. C. H. Liberalli e Abel le
Oliveira ficaram deveras encanta-
das com a finura de procedimento
do governador.

Merck na América

Latina

Os laboratórios Merck dos EUA

estão pondo em prática um pro-

grama de expansão nu América

Latina. Assim é J ie vai ser lns-

talado nestes primeiros meses de

1961 um grande laboratório na ca-

pitai do México. Em sepulda, um

laboratório semelhante será insta-

lado em Lima, Peru.

Assoclando-se ro profundo pesar
da classe médica brasileira pelo
falecimento do professor emérito

dr. Antônio Austregésilo, o Insti-

tuto Brasileiro de História da Me-

dlcina enviou, ho dr. Paulo Aus-

>3^Hk rpfyi Jqni

tregésilo, filho do prantendo m< s-

tre. e bem assim à exma- família,

a seguinte mensagem, de condo-

lénclas pelo dolorono evento:

— "Exmo, 
sr. dr. Paulo Austre-

gésilo — Rogamos a v exa. a cri-

tar as expressões do nosso mais

profundo pezar pelo falecimento

do glorioso mestre e inolvldável

amltso. seu querido progenitor,

professor Antônio Austregéstlo. que
muito nos enaltecia, na qualidade
de membro honorário dtete lns-

tltuto e muito nos sensibilizava

com sua desvanecedora amlssade.

De luto se encontra, ct<m r. sxa.

e exma. família, a medicina bra-

slleira. que, uo vulto insfcnie drt-

se ben«>merente mestra sáhio cria-

dor da neurologia brasileira, luzel

ro do humanismo médico e yer
fettfesimo modelo r> Atica pro-
f*sMonai, a^nba de pt rder um dos

valores mris altos do imortal pau-
teão de suas glórias.

Reiterando a v. fxa sentlmen-

tos nosso mais profundo |>ezar.
ap.esentamo6 a v. exv as expres-

sôes do nosso elevado «préço. cor-

dlalmente. <a) Ivo'lro de VascOn-

celos, presidente do Instituto Bra-

sllelro. da Federação Nacional r

da Academia Pan- Americana de

História da Medicina".

Medicaccio

g e r i a t r i c a

Hormônios

V itominnt

Minera i

Fatores

lipotropico»

A °1 a i ^

HEI

ma

Hk rrfy! .-1|
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Publicamos hoje expressivo

trecho, do discurso que o pio-
fessór Carlos Henrique Liberal-

li pronunciou, em novembro de

1948. perante a Congregação da

Faculdade de Farmácia e Odon-

tologia da U.S.P., ao empos-

sar-se como professor catPdrá-

tico.
\

Há quase trés anos bati à
vossa porta. Como peregrino
vinha, por desviados caminhos,

até os degraus do vosso tem-

pio. Ao longo da jornada, de
tudo conhecera. Cansei e sofri
em lutas ásperas, em que bebi

o fel das humilhações e suei o

suor dos desenganos. Como so-
nhei os sonhos mais ousados,

à luz das claridades do infini-

to ou à chama das lâmpadas
terrenas. Mordi o pó das der-
rotas até o fundo dos cárceres,

como na fronte .senti os louros

do triunfo e o sopro divino da
Liberdade.

Disseram os meus lábios pre-
ce.s e imprecaçõcs, clamores e

cânticos. Ouviram os meus ou-

vidrs o insulto, a ovação. o es-

cá^neo e o consolo. A tristeza

spçou os meus olhos e a ale-

gria os encheu de lágrimas.

Tudo n que o mundo tem para
conceder ou para negar, no seu

Jôsío intórmino,* eu perdi ou ga-
nhei enquanto caminhava, ao

longo do tempo, para a meta

que scnhara.

Cm dia.. Um dia, o fluxo

da maré da vida depós-me ha
terra paulista, como um náu-
frago Igual ao sonho de Ícaro

eu cara ao mar. por que ten-
tara subir alto. muito alto. e o
sol fundira a cêra com que eu

pregara as minhas frágeis asas.

Ao levantar-me, cansado, na

praia acolhedora, braços se me
estendiam propícios, olhos me
envolviam ccmpassivos, e o ali-
mento e o agasalho me eram
ofertados em abundância. Vol-
vi um derradeiro olhar donde
viera. Só vi o mar vazio e o
céu silencioso, envolto em nu-
vens procelosas. Fiquei.

Segui marchando na terra
nova. ao impulso de renovadas

energias Ao longe, num es-

plendor de jardins df Acade-
mus. pompeava urr fulgor de
mármores brancos iluminados
dc Sabedoria. Do fundo da pia-
níci? eu me sonhava sacerdote
na acrópole augusta, e ünlver-
sidade de Sfio Paulo 8 via a
cátedra universitária mais alta
do que um trono, mergulhando
os pés, como quatro raízes, na
fé cristã, no amor da Pátria,
no culto da Tradição, na pai-
xão da Ciência.

Cheguei enfim àquela porta
áurea, à vossa porta. Concedes-

te-me, após duras provas, as-

pirar ao noviciado e conviver

convosco. Assim preparei-me,
em labor diuturno, para mere-

cer a sagração suprema.

Hoje, realizo o sonho da mi-

nha vida. Faz 21 anos que par-
ti da minha Alma-Mater, a

Universidade do Rio de Janei-

ro, agora do Brasil. E ao com-

pletar a minha maioridade pro-
fissional, que galardão mais

alto do que eu tive? Que mais
excelso prêmio ao crente do

que começar, simples fiel, sua
romagem, para um dia ouvir

cantar aos seus ouvidos o cân-

tico da consag ação: 
"Tu 

es

Sacerdos In Aeternun"?

Transportado de júbilo, ouço

no ar as sacras harmonias.

Também eu, como vós, também

vós, somos sacerdotes para a

eternidade. Sacerdotes da Ciên-
cia, da Saúde e da Vida, mas
também sacerdotes da Luta pe-
lo Progresso e da defesa das
Tradições, sacerdotes da Soli-
dariedade Humana e do Amor
da Pátria

Sim, do Amor da Pátria. Não
foi, certamente, mera coinci-

cidência o receber eu, o con-
cederdes vós, a sagração ma-

gistral no dia de hoje, em que
veneramos a B ndeira, "A

Ciência não tem pátria, mas o
cientista a tem", clamou um
dia, retificando Cícero, o gênio
de Pasteur É a Bandeira do
Brasil que preside a êste ato
Perante ela reafirmo agora a
minha fé nunca esmorecida na

grandeza do seu futuro, peran-
te ela aceito a responsabilida-

de do meu cargo. Abrindo as
verdes asas sôbre a Universi-
dade de São Paulo, sôbre tô-
das as Universidades brasilei-
ras, qual pálio protetor ou es-
tandarte de luta, 

"Paira 
sem-

pre, sagrada bandeira", aben-

çoando, defendendo, inspirando.

Penicilina

sintética

O »rupo Bcôchttin, <it Lunares,
vendeu ao« labe. Brihtcl. dos EUa!
a licença para fabricar ali o 

"Bro-

xll", primeira de uma série de pe-
nlclllnas sintéticas O 

"Broxll" 
foi

pôsto à venda n« Inc: aterra em
outubro último.

Usa-ae só por via ttural • perml-
te atingir concen; r«çõee sanguí-
H6AIS mais hIírs do c|iit? com a p©-
niclUna Injetável.

Efeito potenciado nos mais

diversos estados infecciosos

NOVO AMEBICIDA DE DUPLA AÇAO

Eficaz contra as formas vageta-

tivas e encistadas da E. histolytica.

Combate também outros pro-

tozoários e bactérias.

Atua sôbre a flora 
patogênica

m

3

associada.

i

;Nõo destrói a flora fisiológica.

O

cr

<D

x

As senhoras presentes ao Congresso emprestaram com a sua

graça e elegância maior brilho ao importante certame de

Recife. Na foto, as senhoras C. H. Liberalli, Nestor Moura

Brasil e José Scheinkman

Antologia da GAZETA

X

4)

_Q

O

C

III

P0S0L0GIA:
-1 .¦

Em média, 2 drágeas 3 vezes 
por

dia; 
para crianças, 5 a 10 mg
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APRESENTAÇÃO:

Drágeas enterossolúveis de 50 mg

Vidros com 20 e 500 drágeas
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fotografia apresenta o diploma recebido 
por Mr. J. Pepper
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Valiosa 
colaboração 

da

Farmacêutica 

ao VII Congresso

: Brasileiro 

de Farmácia®

Plenário aprova 
por unanimidade voto

de louvor à Vick — 
Completa assistência

aos convencionais 
e ampla coberturq

jornalística 
— 

Três mil mensagens ra«

diofonicas saúdam o 

"Dia 

do Farmàcêü-

tico 

' 
—=- 

Vick 
propõe a instituição do

Farmacêutico do Ano

A Vick Farmacêutica

prestou valiosa colabora-

ção para o brilhantismo e

a eficiência que caracteri-

zam o VII Congresso Bra-

sileiro de Farmácia, reuni-

do em Recife de 14 a 20

de janeiro último, com a

presença de mais de 420

convencionais,

Voto de louvor

Essa decisiva colabora-

ção às atividades da Co-

missão Executiva valeu

um voto de louvor e agra-

decimentot à Vick Farma-

cêutica, extensivo à sua

agência Mc Cann-Erickson

Publicidade. A moção foi

aprovada numa das últi-

mas reuniões plenárias do

Congresso^ 
por unanimi-

dade.

Assistência aos

convencionais

Logo de início, a Vick

colocou à disposição de to-

dos os participantes do

Congresso a chamada 
"Sa-

la Vick", com secretárias

máquinas de escrever, jor-

nais do dia e serviço tele-

gráfico, atendido por re-

cepcionistas da Italcable.

Providenciou igualmente a

colocação de faixas aluai-

vas ao magno acontecimen-

to em vários pontos da cí-

dade e fêz ampla distribui-

çAo, entre os congressistas,

de pastas plásticas, blocos

e lápis para anotações, as-

sim como artísticas flâmu-

Ias, comemorativas ao 
"Dia

do Farmacêutico".

Ampla cobertura

jornalística

Somente nos jornais da

capital pernambucana, en-

tre reportagens e 
"press-

releases", a Vick conseguiu

vinte publicações em me-

nos de dez dias. Enviou de-

zenas de boletins noticio-

sos a todas estações de rá-

dio do Recife e cuidou que

a TV Rádio Clube apre-

sentasse, em seus princi-

pais noticiosos, vários do-

cumentários focalizando os

trabalhos congressionais.

Três mil saudações

radiofônicas no

"Dia 
do Farmacêutico*'

Vale ressaltar ainda que,
*

para ampliar sua divulga-

ção às comemorações do

O governador de Pernambuco, Dr. Cid Samp aio, quando chegava ao Centro Português pa-
ra participar do grande banquete do 

"Dia 
do Farmacêutico", promovido pela Vick. A seu

lado, os srs. Thomas McGuire e Romualdo Amorim

"Dia 
do Farmacêutico", a

20 de janeiro, a Vick sus-

pendeu seus anúncios habi-

tuais em cêrca de cem

emissoras. E, em seu lu-

gar, mais de três mil men-

sagens especiais foram

transmitidas ao povo bra-

sileiro, anunciando de nor-

te a sul ser aquêle o dia

do reconhecimento da co-

m u n i d a d e nacional à

abnegada classe dos pro-

fissionais da farmácia. Ao

encerrarmos os trabalhos

desta edição, chegavam à

Vick Farmacêutica, cartas

de numerosas Emissoras de

Rádio do País, comunican-

do que, além das mensa-

Flagrante da reunião de encerramento do V tí Congresso Brasileiro dê Farmácia. No mo•

rnento, discursava o sr. Thomas McQuire, representante da Vick Farmacêutica, que pro-

pós c instituição do farmacêutico do Ano"

gens da Vick, também

transmitiram suas próprias

saudações ao 
"Dia 

do Far-

macêutico" no dia 20 de

janeiro p.p., o que prova o

entusiasmo com o qual

acolheram a idéia.

O 
grande banquete do

"Dia 
do Farmacêutico"

Em homenagem ao 
"Dia

do Farmacêutico" e aos

participantes do Congres-

so, a Vick Farmacêutica

promoveu um grande ban-

quete nos amplos salões do

Centro Português de Reci-

fe. Esse banquete, ponto

alto das comemorações, foi

prestigiado pela presença

do Governador do Estado

de Pernambuco, dr. Cid

Sampaio# Fizeram-se ou-

vir vários oradores, que

foram demoradamente

aplaudidos.

Sinopse das

atividades do

Congresso

Na mesma ocasião, a

Vick Farmacêutica distri-

buiu o livreto com á si-

nopse completa das ativi-

dades do VII Congresso

Brasileiro de Farmácia,

que mereceu fartos elogios

pela rapidez e perfeição

com que foi executado.
» »

Aliás, talvez tenha sido es-

sa a primeira vez que é en-

tregue um trabalho dêsse

tipo aos delegados • parti-

cipantes imediatam ente

após o encerramento das

reuniões 
plenárias do Con-

gresso.

Vick 
propõe a

instituição do

Farmacêutico do Ano

A Vick estêve represen-

tada nesse Congresso pelos

srs. Thomas McGuire e Ar-

thur Moss Martins, que ti-

veram atuação das mais

brilhantes. Falando no en-

cerramento do conclave, o

sr. Thomas McGuire su-

geriu que as Associações

de Farmacêuticos selecio-

nem atualmente o 
"Farma-

cêutico do Ano". 
"Ê 

uma

idéia, disse êle, que vem

reafirmar o desejo da Vick

por um congraçamento ca-

da vez maior da classe far-

macêutica. Ê uma suges-

tão que, no meu entender,

virá contribuir 
para uni-

ficar ainda mais os farma-

cêuticos brasileiros e forta-

lecer a consciência profis-

sional de todos". A propó-

sição teve ótimo acolhi-

mento e acreditamos que

em breve será tornada rea-

lidade.

Como se vê, a Vick Far-

macêutica e seus dirigen-

te? têm motivos de sobra

para estarem jubilosos do

eficiente apoio que tribu-

taram à Comissão Executi-

va do VII Congresso Bra-

sileiro de Farmácia

zmmm

n

i
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O professei- Aluisio Pimenta pronunciou uma conferência sobre

caHpnrn 
Per&í>ectivas d°s Agentes em Química Terapêutica" Fo-cahzamos aspecto da assistência e o conferencista quando, ao qua-dro-negro, apresentava detalhes técnicos de seu trabalho

Mensagem Dr. Valdir da Rocha

O boletim da A.B.F.I.F. pu-

blicou, recentemente, um arti-

yo da autoria do presidente do

Sindicato da Indústria Parma-

cêutica do Rio de Janeiro, Vai-

dir da Rocha. Por -e tratar de

trabalho de interesse, julgamos

conveniente transcrevê-lo para

conhecimento de tôda a classe

farmacêutica:

"O 
primeiro quadrimestre de

1960 foi dramático: a vigência

de preços de venda com base

em 1958, desatualizados em fa-

ce da conjuntura inflacionária

do país. viera agravando pro-

gressivamente a situação econô-

mica e financeira dos labora-

tórios durante 1959 Quase to-

das os demais ramos da ativi-

vidade haviam podido fazer a

revisão de seus preçoc; mas a

indústria farmacêutica perma-

necera sob o flagelo de preços

insuficientes, enquanto se agra-

vavam todos os custos: custo

de fabricação, custos salariais,

tributação, custo de divulgação

informativa, custo de distribui-

ção, custo financeiro.

Felizmente sob a égide das

Entidades de classe, foram en-

eontradas soluções judiciais que

fizeram renascer esperanças; e

seja dito. leal e francamente

que a Presidência do órgão con-

trolador de preços se mostrou

então compreensiva e lúcida

sôbre a gravidade da situação

a que se chegara, de perigos

iminentes de colapso econômico

numa indústria raramente bem

entendida pelas autoridades e

pelo público, e cujo mérito oeul-

to. de prestação de serviços,

talvez só pudes.se ser integral-

mente avaliado no dia em que

houvesse filas para medicamen-

tos nas grandes cidades e fal-

tas de remédios nas pequenas

localidades dêste vasto Brasil.

Nunca as houve, felizmente,

nem mesmo durante a guerra:

a todos os rincões as emprêsas

farmacêuticas têm sabido le-

var com presteza o medica-

mento salvador, inclusive as

mais transcendentes descober-

tas científicas, tão depressa são

lançadas ai mercado no país de

origem.

RECUPERAÇÀO

Procurou então a indústria

farmacêutica, durante o 2.° se-

mestre de 1960, refazer-se das

angústias sofridas, restaurar os

seus orçamentos e programa-

ções, e partir paia novos hori-

zontes, dentro do lema que a

caracteriza, de aperfeiçoar in-

clusive o que já se apresenta

muito bom, para que possa

sempre ser ministrado o me-

llior medicam?nto. o mais efi-

caz, o menos tóxico, o mais se-

guro.

NOVO ANO

Estamos agora iniciando a

jornada de 1961 Fazêmo-lo

com a serena convicção de que

; Entidades de Classe cumpri-

NV"

ram o seu dever. Enfrentaram

com altivez as tormentas e

vêem. com satisfação, que cada

vez mais se intercompreendem

a farmácia industrial e a far-

mácia comercial — elos da

mesma corrente, tripulantes do

mesmo baico.

Empreenderemos então per-

sistente esforço no sentido de

sermos bem compreendidos 
pe-

Ias autoridades governamentais

e pelo público: e certamente

conseguiremos esclarecer mui-

tas coisas:

a) que a alta de preços de

medicamentos foi inferior à de

quase todos os outros ramos in-

dustriais;

b) que, no confronto salá-

rios x preços de medicamentos

entre 1960 e épocas anteriores,

o poder aquisitivo atual é

maior, isto é, o remédio bara-

teou relativamente;

c) que a doença também

vem barateando no transcurso

dos anos, pois que .íoje se

curam em dias muitas doenças

que antes demandavam longos

tratamentos ou não se curavam

nunca;

d' que os medicamtntos se

apresentam cada vez mais a per*

feiçoados, pelas pesquisas que se

realizam e pelo progresso téc-

nico de sua preparação;

» que o mercado farmacêu-

t:co é um campo cm que impe-

ra a multiplicidade dr oferta,

sem exclusividades 
por parte

desta ou daquela empresa;

f) e muitos outros detalhes,

que colocarão a indústria far-

macéutica na posição que me-

rece, mercê dos serviços que

têm prestado à saúde humana.

UNIÃO. DISCIPLINA,

SUCESSO

Mas é imprescindível 
que du-

rante tôda a jornada, as em-

prêsas se capacitem de que só

existe um caminho que nos le-

vará a bom têrmo: o da disci-

plina espontânea e voluntária,

formando corpo com as entida-

des de classe e prestigiando-as

na defesa de procedimentos éti-

cos; colaborando com o govêr-

no num período de necessáriac

austeridade adotando com fir-

nieza urna atitude de contenção

de pi cços durante 1961 ano em

que o governo seguramente em-

penth ;á tede o seu esíôrço pa-

ra atenuar a espiral do custo

do vida e para moderar a arrit-

mia financeira 
que aflige o

país o prejudica algumas de

suas regiões

Estamos convictos de que as

diretrizes de tôdas as entida-

des de classe da indústria far-

macéutica instalada no país

serão coacoiaantes 
para 1961:

sempre no sentido de que *eja

respeitado o Código de Ética

dessa indústria, de que não ha-

ja di torções por desrespeito às

normas salutares de comércio;

de que haja a mais alta per-

cepeão do interêsse público e

do espirito de classe; e de que,

nos difíci is momentos de um

novo "ovêrno. 
todos devem con-

gr;1: ar-se para que a adminis-

t,-ação pública se possa exercer

com austeridade e eficiência,

encontrando nas forças produ-

toras r.o pais uma atitude cons-

ciente, construtiva e otimista,

para o bom do grande povo do

Brasil.

Progresso 
terapêutico

^H

DlclorfenanüUa é uma nova drega
empregada no tratamento do glaucoma,
reduzindo a pressão intra-ocular. A dro-

ga aumenta a excreção de sódio, potás-
sio e bicarbonato e a água, sendo que o
cloreto de sódio é excretado em maior

quantidade que com os outros inibidores
da anidrase carbônica. Em face de sua
insolubilidade é administrada em forma
d« comprimidos na dose de 50 mg. até 4
vêzes ao dia.

O 1-eiü-l-meul-propil car-
bamato é um novo relaxante

muscular, solúvel no álcool, no

metanol e no benzeno, tem por

vutíMifuivêf

LABORATÓRIO 
QUIMIOTERAPICO, RIO

Caixa Postal 1.682

Saúde Fórca

h/cmatogen

doD'HOMMEL

U* «IUNIOOS >Al AMA U>*
Cewo »tto« m «. eurfHw

pêso molecular 145,2 e ponto
de fusáo 55-56° C.

Duas drogas estão sendo em-

pregadas no tratamento da ma-
lária, o 4-(cloro-4-quinolil-ami-

no-alfa-dietilamino-O-cresol e
o 8- (4-amino-l-metil-butil-ami-

no- 6-metoxiquinoleina>. ambas
ligeiramente solúvel na água.

O cloridrato do ester etilico
do ácido piperidinoetoxi-10-tio
f inilpíridilam ina é um novo an-
ti-tussigéno, cuja açáo se ma-
nifesta sòmente no centro da
tosse.

Pó ligeiramente amarelado,
sabor amargo, muito solúvel na
água, mantendo-se estável em
um pH=5,5 a 6,5.

MILTON PARAÍSO

Como medicação anti-térmi-

ca e analgésica vem sendo ad-

ministrado com vantagem o sa-

licilato de colina. A substância

é dotada de rápida absorção,

náo produzindo distúrbios in-

testinnis, e é dotada de grande
estabilidade em aoluçáo aquosa.

Para o tratamento da epi-

lepsia tem-se revelado eficaz o
alfa-etil - alfa-metil-succinami-

da. Substância solúvel na ágna,

no álcool e no éter.

Muito mais eficaz que a ami-

da do ácido lao-nicotínico e

cinco vêees menos tóxica, é o
tioamida do ácido alfa-etil-iso-

niotínico.

A associação de u;n anti-

histamínico com o escopolami-

na para o tratamento da insô-
nia, torna-se mais conveniente

que os barbitúricos, pois náo

apresenta o risco de causar há-

bito.
*

Como diurético nos edemas

de origem cardíaca está sendo

administrado o 3-ciclopentilme-

t il-6-cloro-7-sulfamil-3.4diidro -

brnzodiazina-l-l diõxido.

I
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Do desenvolvimento 

do 

parque 
industrial

farmacêutico 
na 

produção 
de matérias 

primas
(Tema oficial distrihuíJn(Tema oficial distribuído às entidades 

paulistas

pela C.E. VII C.B.F.)

1. Nao basta simplesmente enunciar um problema Dara aue
seja ele solucionado. Esta assertiva bem cabe no que se refere
ao tema 

"Do 
Desenvolvimento do Parque Industrial Farmacêu-

tico na Produção de Matérias Primas", distribuído às entidades
farmacêuticas do Estado de São Paulo

Se o tema lhes foi dado, tendo em conta ser o Estado de Sá o
Paulo necessariamente o possuidor do maior parque industrial
iaimacêutico do país, nem por isso será possível às entidades
farmacêuticas paulistas apresentar soluções. Soluções que não
podem nascer de afogadilho, nem surgir, a exemplo de passes de
um hábil prestidigitador. de dentro de uma cartola mágica As
soluções que se impõem, para resolução do problema de ma té-
lias primas, indispensáveis ao parque industrial farmacêutico
brasileiro, devem nascer de bases econômicas, revestidas de cunho
científico

.'n é tempo de economia ora-
silelra procurar libertar-se do em-

plrlsmo e da Improvlsaçftn Ao tn-
vp» de Imaginarmos sôtregamente

a aoluçfio de problemas mediante

passes de mágica ou euerer loca-
llzar Instalações lembrando Po-
temklne. Impõe-se a ciência eco-
nòmlea. Esta. árdua e Insòssa. gra-
vita em tôrno de um fator prl-
mordi.il: o lucro 8err este, sem
esperança de lucrar sigo nfto há
iniciativa que vingue Ninguém se
attra a um negócio se tifto estiver
convencido de ^uo ganhará dl-
nhelro O espirito de Iniciativa e
h livre etnprésa alimentem-se vl-
vem do lucro Umi indústria só
se instala na certeza de que es-
coará sua produçftn e vendendo-a,
auferirá remuneração adequada
ao seu Investimento

2 Outrossim na resoiuçáo do
problema de matériis-rrlmas para
a Indústria farmacêutica e ron-
KcqOentemente pari a Industria-
li-'irão do medicamente convém
não esquecer determinados prln-
cíploa, comuns & solução de pro-
blemas gerais que se apresentam
a todos os setores industriais In-
teressando sobremodo * indústria

químlco-farmacêutloa. podem eles
ser assim relacionados

a > a escolha do locai da pro-
duçáo e o estudo pré*;lo da legis-
laçáo Industrial. pr'nrlpalmente
trabalhista:

bi as necessidades imediatas de

qualquer Indústria química ou
outra com ela relacionada, a sa-
ber anua, energia. Aquecimento,
e. cm determinados casos refrl;:e-
ração;

ct as várias faaca do trabalho,
visando a obtenção d'is produtos,
podendo comportar uma ou várias
operações tecnológicas das mais
simples ás mais complexas mas
•sempre exigindo maquinaria ade-

quada e um parqu.» de mnnuten-

çáo e reparo;

di uma rêde de distribuição,
outra de transporta, a par de fi-
nanclamento fácil e barato

3. Para se conquista* um mer-
cado de vendas, nio barta conhe-
cer a fundo a provável clientela
nem os artigos que te lhe prr-
tenda vender E' ore^iso nlnda pos-
sttlr vlsáo, a mais o*ata possível,
sobre o mercado a ser conquistado

A falta de fixa çfto dos objetivos
a serem alcançados se traduzirá
em desperdício de t«uip«, precioso
e em esforços esmereis Para acla-
rar a floresta obscura oue. de cer-
'o modo. representa o território
Inexplorado de matérias-primas —

• todo o mercado trabalhado
é uma incógnita x ~»r decifrada —
A necessário, antes de tudo. nela

penetrar, desmatar. abrli picadas,
procurando demarosr sua «rata

conflguraçfto.

Obter as coisas que t.^em falta

pelo emprêgo adetiu-idn daquelas

que sobram, eis, nu resumo, o que
significa produzir -*e>nômlcamen-

te A mlssfto da teenoloplt consiste

prec'samente em rn»oiter os pro-
bletnas apresentados o h r a essa

conversão Dai só se tornar o tra-

balho produtivo suando consegue
operar o milagre il^no de adi-lo-
nar no produto al*o útil exis-
tente em fatôres «Jversos movi-
mentando matérias -primas de que
haja excesso. trans->*rnif>ndo-a? em

outras de que exista carência no

merendo A pedra a« tênue da lêr-

nica de produçfto encontra-se por
conaeitüinte, fora da tecnologia In-

duatrlal pròprlamente d"a Ela <e

situa na esfera econômica, adstri-
ta primordialmente ar> fator lucro
E o Investidor, forrado de conhe-
eimentoe econômfeus t possuidor
de documentário hsm'd* em In-

quérltos adequad"" deve balan-
eear os recursos dlsixmivels Sope-
sando aquilo de que hula abun-

dãncia e o que fal*n eouaclonará
o problema, procir-nd" solução

oue atenda ás letli necessidades
rto mercado, den*""* •«iiH^ncla

doe seus melo*

4 Ora a sltuacAn da mdrts-
leia farmacêutica brasileira ra-

quilo que w refere A sua mnt*-
ria nrlma. deve ser encarada sob
diversos asnecto* as«-lm. falando-
*e de produtor bloló*'ros repre-
sentados por sór"* antlmlcrobii-
nos <antlpe*fnsc «ntlmenlngocrt-
eleo antlganarero^n. nara só Cl-
tar éstes). por sôro* antipeçonht-n-
*oe (sntlbotróplcoi antlerotillco,

antlofidleo. ou qualquer outn),

por soros antltóximos (antldlfté-
rico. antitet&nico ou outro), por
vacinas, por anatoxlnas e toxól-
des, é ela auto-suficiente Pou»
cos produtos biológicos, como va-
clna Saik. plasma sangüíneo e ra-
ros I1 saci os necessitam aln 1a ter
importados, multo embora t pró-
pria vacina Salk lá se'a entre nós

produzida. Três produtores de
BCG lloflllzado libertaram o país,
no ano de 1960, da dependência de
Importar tão valiosa arma na prr—
fllaxla da tuberculose Dlg^-se
também que existe produçfto sntis-
fatórla, qualitativa e quantitativa-
mente, dc glândulas e outros <>r-

gães terapêuticos, sendo mrsmo
o Brasil exportador de extratos de
fígado, de htpóflse. de ovVrio e
outras substâncias organoteru>êu-
tlrns provenientes do abate de
s "s rebanhos bovino, porcino e
ovino.

Falando de matérias primas re-

presentadas por produtos tipica-
mente químicos, a Indústria far-
macêutlca brasileira ainda neces-
sita dêics importar avultada quan-
tldarie. Seria de se desejar que o
rnmr industrial farmacêutico hou-
vmsí» desenvolvido de modo bem
! onderftvel. a indústria de pro-
dutos químicos, que constituem a

própria matéria prima lal

porém nSo se deu e uma das rau-
ss.« é a de que èste setor lna it-

triar consome Rama muito vala-
da de produtos e o constimo, cm-
tora apreciável em alguns casos,
niio pesa muito em têrmos 3e to-
nrladas, mesmo que carreie mi-
llióes de divisas

5. Êste trabalho — preparató-
rio para o equncionamento do pr«<-
blema das matérias primas, çue
necessitam ser produzidas Pm nos-
so país. como decorrência do te-

senvolvimento de seu parque In-
dustrtal farmacêutico — há de
ser forçosamente um mero roteiro.
Deve sondar o terreno e dar um
balanço das realizações da lndús-
trla farmacêutica e. apurando "U'ii

. necessidades imediatas encarar a

possibilidade de solucioná-las

Identificar quais as matérias

primas que fazem falta nfto ê ta-

refa muito difícil, porque elas se
encontram alinhadas nas estatís-
tlcas de nossas lmportaçó?s ore-

dominantes Um Inquérito suple-

mentar em profundidade em dl-
versas fontes oficiais (CACEX.
IBGE. Serviço de Estatística Eco-

nômlca e Financeira do Mtmsté-

rio da Fazenda» aclarará suflclen-
temente aquilo que falta e orl-

eutará qual a melhor política a
ser seguida

Conaultando-se as estatísticas a
respeito verlflcar-se-á fácilmentc

que o consumo de matérlas-prt-

mas no Brasil está crescendo Tra-
ta-se de processo natural, decor-

rente do nosso desenvolvimento

industrial, pois na Industrializa-

vfto de medicamentos, dia a dia,

váo sendo descobertas novas espé-

cies de matérias-primas, antes des-

conhecidas substituindo multas

vezes as anteriores NJn padece du-

vida que a necessidade de mate-

rlas-prlma8. para nossa produçfto
fabril de medicamentos já se faa

senti* de modo Imperioso e em

quanndade apreciável Deve au-

mc.it»r à medida que formos ca-

p»g*-s de expandir o nosso pro-

çresso ecnõrnlco e social. Incor-

ponndr áreas «reo - econômicas

Inexploradas e de pouco rend!men-

to. aun entando o poder aqulsltl-

vo ,1e nossas populações
Indubltávelmente. <Mbe agora re-

ferêncH á nocác de pureza da

r.'atéti"-prlmh utUI/eda na Indus-

triab-AiT^t do medicamento, erpe-

cUlmente uquela proveniente dn

indústria ouímlca

S-'* ? verdr.de que a noçfto de

pureza t lutelrair^nte relativa. 110

entanto, t aperfeiçoamento dos

mrtodos e técnicas de análise vai

tornando cndc vez m»ls risld;»

essa nocáo E hoje êste cuidado

de <mAl:di.de tomou-se uma carac-

fenstlca primordial 11a tadustrtali-

/•«çáo doí produtos nulmlcos para

fins f<irt*!"cêutlcos Conttido é ne-

<•• seárlo que essa qualidade se

roncUle eoni outra exleêncla tam-

bem lm? ortinU em qualquer pro-

cesso lndvs»risl- s obtenrfto do

melhor rendimento para ter o me-

nor i«co E dlan'e dessas duas

«üi^ínelas. antagônicas entre sl é

que se ia/ sentir o valor do téc-

nieo ber» orientado que devera

uiill/ir t»s meios mais adequados

p.«r$i purKlcar o corpo químico de-

sijjudo, com o maior rendimento
possível.

Rtssiiltada a importância da no-
eáo do pureza. permltlmo-noB en-
tfio agrupar as matérias-primas
uüii.íctdfts na Industrialização do
medlcaniento segundo êsse crlté-
no, verificando a situação em que
Scí cneor.tra o país sob êsse as-
perto. Assis teremos:

1.® — Matériac-primas Já pro-
duzldas satisfatoriamente no país,
cujas especificações correspondem
a normas farmacopêlcas:

Antibióticos — 
penicilina Q po-

tásslca, sódica o procaínica, penl-
clilna B benzatina, estreptomicl-
na, dlidroestreptomiclna e seus
sais, tetraclcllna (acromicina) cio-
rotetracicllna (aureomlclna) exl-
tetraclcllna (terramlcina), espira-
miclna (rovamicinai, bacltracina.
tlrotrlclna, cloranfenicol ísó de-
terminada faBe final).

Hormônios — Insulina, cortlso-
na, dlldrocortisona e seus sais,
estradiol, estrlol, estrona.

Vitaminas — vitamina BI vita-
mina B2 e seus sais. vitamina B6
vitamina B12, caroteno.

Sulfas — clorotlazida e hldro-
clorotlazida.

Anestésicos — cloreto de etlla.
éter anestéBico. protóxldo de nl-
trogênlo

Produtos químicos Inorgânicos
cloreto de sódio, cloro, caulim,

oxigênio, hidrogênio nitrogênio.
Oxide de magnésio, óxldo de zin-
co. hidróxido de alumínio, sulfa-
ti> de alumínio, carbonato de cál-
cio água oxigenada.

Produtos químicos orgânicos —

cloreto de etila. éter etüico, men-
tol. metanol, etanol, eucallptol,
eugenol, glicerina. fenol, ncetona,
anidrldo acétlco. icido acétlco. ace-

tato de amlla acetato de etlla,
acetato de butila, ácido colânlco,
árido cítrico, gliconato de cAlcio,

glleonnto ferreso, ácido acetilsall-
cílico. ãclrlo cólico, lnoslto-hexa-
fosflto de cálcio e mognéslo, dls-
sulfeto de tetraetlltlurama. lac-
tose.

2 ° — Matérias-primas de qua-
lidade técnica que podem e de-
vi»m ser melhoradas a fim de se-
rem utilizadas na industria far-

macêutlca.

Produtos químicos lnorge.nicos
ácido clorídrico, ácido sulfúri-

co, olpum, ácido nítrlco, ácido

fluoridrlco, amônla, hidróxido de

magnésio, hidróxido de sódio, óxl-

do ferroso. monóxldo de chumbo,

óxldo de cálcio oxido amarelo de

mercúrio, óxido xerm^lho dp mer-

cúrio. cloreto de cálcio, hipoclori-

to de cálcio, hipoclorito de sódio,

cloreto de potássio, cloreto de só-

dlo, pollssulfeto de potássio, polis-
sulfeto de sódio, snlflto de sódio,

hlpossulfito de sódio hiposstilflto

de cálcio sulfato duplo de alumí-

nlo e potásslof alúmen), sulfato

de magnésio, sulfato de sódio, sul-

fato de zinco, nitrato de chumbo,

nitrato de potftssio, nitrato de pra-

ta, nitrato de sódio, ortofosfato

bicálcio, ortofosfato i> I o c ft 1 c 1 o,

ortofosfato monocálclco ortofosfa-

to monossódico, ortofosfato trls-

sódlco, carbonato de amônlo, car-

bonato de ferro, carbonato de

magnésio. carbonato de sódio.

Produtos químicos orgftnlcos —

benzol, toluol. naftaleno, cresol,
xlleno etano, propeno, proplleno.
bissulfeto de carbono protelnato e
vltelinato de prata, trlcloroetileno.
álcool amflico, álcool butillco. ál-
cool isopropíllco. álcool octíllco,
álcool heptíllco. Álcool propfllco,
álcool clnímlco, aldeído clnftmlco.
aldeído fórmlco formlato de etl-
Ia, ácido esteárieo esteara to de

sódio, estearato de mno:né*io. es-
tearato de alumínio, estearnto de
zinco estearato dc cálc'o. esteara-
to de etlla. ftcldo oliMco. oleato

de cálcio ftcldo pai nHico. ácido

nxálico, oxalato de potássio exa-

lato de sódio, ftcldo l&cMco. Inc-

ínV de cftlclo ftcldo tartárlco,

fenotlazlna, glicose, sallcllato de

metlla, ftcldo tânlco. cloroflla, pre-
tina.

O principal problema da produ-
cão desses produtos químicos se-

ria a Imediata melhoria de sua

qualidade E obtida esta unlfor-

mizft-la, A uniformidade da qua-
lidade do produto significa man-

tê-lo dentro de determinadas es-

peclflcaçôes. condições 
"slne 

qua
non" para que o processo fabril

possa desenvolver-se dentro de

um sistema planelado ftste ê, evl-

dentemente, um dos fatores bftsl-

eos para a reducRo dos custos de

fabricação A perda de material

nas transformações somente oode

ser mantida no mínimo nuando se

trabalha tiuorcaamente <i<*ntro

determinadas especifica côes Por

outro lado a pontualidade em

tempo e qualld"de revela que o

consumidor oode tr»balh«r com

pstoques ininlmos O can|t««| em

clro cuja falta eatrar>f»ul* n»>saa

Indústria seria abundante eso

os estoques enormes que retêm

ponderável soma em cpitai pu»
dessem hole ser reduzido* eos nl-

ve4s irMstra^os em nalwa alta-

ir-nte industrializados

T" - Mitérlas-niimas que po-

der» ser prod"*1da* a parflr de

ItiS^lacôes e pr-vl>itos hé«teos lá

exigentes

Chestada ao seu atual ponto de

d >senvolvlmento. a indústria fnr-

tnacêutlca passou a ocupar rm I11-
«;ar de «rande relevo na econcm'a

do pais Uma boa parcela de me-

dicamento industrializados passou
a ter aseguradas suas matérias-

primas na produçfto Interna, dis-
pensando importações. Constitui
Isto importante fator de equili-
brio de nossas contas externas e
de normalidade financeira do pais,
pois possibilitou a dispensa de lm-
portaçáo de artigos manufatura-
dos. Tornou-se a indústria farma-
cêutlca um elemento lndispensá-
vel ao funcionamento normal da
economia brasileira, que Já nfto
poderá mais dispensá-la sem um
distúrbio profundo de todo o seu
equilíbrio. Isto dá ft indústria far-
macêutlca uma grande segurança.
Não pode ela viver parasitária-
mente á sombra das tarifas alfan-
degártas e da contínua deprecia-

ção cambial, porquanto o arsenal
terapêutico se renova com grande
velocidade. A terapêutica em si
sofre mutações radicais cada dez
anos, e a vida de uma especiall-
d a d e farmacêutica dificilmente
também nfto ultrapassa um decê-
nlo Por Isso mesmo, Impõe-se a
industrialização das matérlas-prl-
mas. porquanto se as tarifas al-
fandegárias e a depreciação mone-
tá ria asseguram condições satisfa-
tórías para, a existência da lndús-
tria farmacêutica, êss.s dois fa-
tôres a oneram, consideràvelmen-
te, com o encareclmento do mate-
rlal que precisar adquirir no ex-
terior. Dai se impôr o estudo do

problema das matérias-primas sob
diversos ângulos e aspectos, prln-
cipalmente visando a utilização
de alguns produtos básicos Já exis-
tentes, morlmentando-os e trans-

formando-o- Tais seriam es

A) — PRODUTOS QUÍMICOS
Possui o Brasil umi valiosa ma-

téria-prlma. o netnSleo do R'côn-
cavo Baiano Petróleo do tipo pa-
rafínlco, presta-se mediante era-

queamento. a numerosas sínteses,
vindo a constittiir v no arcabouço

para tôda a química orgânica. O
seu aproveitamento dependia da
existência de uma refinaria que o

pudesse beneficiar Felizmente ls-
to se tornará nossível quando a
Refinaria d-> Duone de Caxias
(Estado do n'o> estiver termina-
da Um do? subnroiutos previstos
no refino do netróleo em Duque
de Caxias será a vaselina bruta,
Dela se poderá obtT não pó a va-
seUna branca, como o óleo de va-
sellna e a vaselina líquida. Como
exempliifcaçSo. convém apontar a
Estatística do Comércio Exterior

Ministério da Fazenda, perti-
nente ao ano de 1959, acusando
uma Importpcno de vasellnas da
ordem de USS 373.000 ou, para fa-
larmos em cruzeiros desvaloriza-
dos, pouco mais de 76 milhões...

Mas o que virá sobremodo con-
correr para a produçfto da Refina-

ria de Duque de Caxias, a favor
da lndustriallzaçfto brasileira de
matérias-primas, serft a obtenção,,
após craqueamento catalitlco, de

quantidades avultadas de benzeno
e buteno, núcleos fundamentais

para numerosas sintesej.

Sabe-se que presentemente uma
outra refinaria, pertencente ft Pe-
trobrfts, a Refinaria de Cubat&o
(Estado de Sfto Paulo) mediante
craqueamento térmico, jft fornece
diversos produtos de grande lm-

portância: metano, etano, eteno,

propeno, proplleno, rcetlleno, bu-
tlleno, além de sobras considerft-
vels de hidrogênio. Por sua vez,
dêstes hldrocarbonctos fundamen-

tais Jft sfto obtidos, mediante con-
tratos com a Petrobrâs. por várias

indústrias: metanol, lsopropanol,

formaldeído, acetaldcido. acetona,
óxldo de atileno, 1 olietllcno, qu\
Igualmente, abrem carrinho para
a produçfto de outros componen-

tes básicos na síntese de Inúmeros

outros produtos químicos. Existe

nfto mais possibilidades, mas sim
um campo aberto ft espera de em-

presárlos e de camtaia

R) — Produtos químicos orgânicos

Utilizando-se de matérias-primas

representadas principalmente por

produtos químicos de síntese ou

obtidos por termentcçftc — como
é o caso dos antibiótlcoe (penlcl-
Unas. estrepto e diidroestreptoml-

clna. tetraclclinas. tlrotrlclna — a

Indústria 'armacêutlra nacional

vem manipulando transformando,

dividindo e acondlclonr.ndo essas

matérias-primas em st ou em sl-

nergla medicamentosa Usa larga-

mente a mfto-de-obm nacional es-

peclallzada e se utiliza de tôda

uma gama de materl*i de a con-

dlcionamento. Eõtlm.ra, desta mu-

neira. um sem número de lndús-

trlas correlatas, das quais t a

principal consumi 1or 1. Sirvam de

«xemphflcncfto a Industria de vi*

d ros. h de cartonraem a de es-

tamparia, a de artes grftfleas a

de rolhas e tampas r, de plásticos,
como embalagem Ouardadas as

devidas propore^-s. poder-se-ft
afirmar estar a <ndústrla farma-

cêutlca para a in«1ústri'i química
assim como a ultra especializada

Indústria suíça ls relógios está

para a Indústria ildertltskt.

O Industrial do medicamento

depende forçosamente d" matéria-

prima, embora por v**»*s seja obrl-

«atôrlamente o s.*n próprio pro-
dutor Mas é evldeu e que. eucon-

trando facilidades para a Impor-

taçfto nfto se mos're disposto (.

arcar com o ônus da sua fabrica-

çáo. a nfto ser que. oela elastlcl-

dade do consumo no a ercado na-

se interessante de s'r aqui fabri-
cada.

clonal, essa matérl.i-pmna torne-
Para um cientista, do porte e

vulto do prol. Quintino Mingoja,
a Indústria farmacêutica brasil ei-
ra percorreu neste último decênio,
a passo de gigante, um longo e'
glorioso caminho. Numa valiosa
conrco-ência, "Atualização 

Indus-
trial Farmacêutica", proferida em
novembro de 1958 na I Convenção
de Farmacêuticos da Indústria de
Sfto Paulo, deseja que o parque
industrial farmacêutico brasileiro
se equlpare "às 

Indústrias farma-
céuticas estrangeiras, principal-
menti ás velhas e tradicionais ln-
dt strias farmacêuticas européias
que, sem menosprezar as manipu-
lações da farmácia galênlca. pro-
curam sintetizar, por processos
químicos ou mlcroblológicos. os
componentes básicos de suas no-
vas especialidades medicinais". E.
ao ladt dos laboratórios de con-
trôle, elemento essencial de uma
indústria farmacêutica que se prt-
ze. entende que devem ser Ins-
talados e Incentivados labora tó-
rl^.8 de pesquisas, visando a ibie i.
ção de novos medicamentos.

t nesses laboratórios de pesqui-
sãs, cada vez mais aparelha-lo*,

que, julga o prof. Mingoja, pos-
sam os jovens farmacêuticos, sa1'-
dos das nossas faculdades, obt.jr
cs seus primeiros meios de tra-
búího. A êsses laboratórios que
a indústria farmacêutica brasiUi-
ia forçosamente terá de instalar
e ampliar como medida de sobre-
vivência, "professôrea, 

docentes o
assistentes universitários poderão
prestar uma colaboração eficlen-
te e produtiva: nesses laboratórios
«•s Jovens profissionais quim.ro-
farmacêuticos poderão não someu-
te reproduzir as condições ótiiir.s

pira a síntese de medicamentos
orgânicos hoje importados, mas
orgânicos hoje impottados, mas
também descobrir novos drogas a
serem acrescentadas aos numero-
sos medicamentos modernos que,
nestes últimos tempos, acabaram
revolucionando a farmacologia e a
terapêutica ' 

Só nisto estft gisado
um amplo programa aguardando

ceiagem e vontade da parte d»
eMtes para ser realizado.

Reconheça-se serem limitadas

ds possibilidades para a síntese de

medicamentos orgânicos, entre

nós de vez que existe falta de

numerosos Intermediários, os qu 
• ia

no fundo são outras tantas ms-

térias-prlmas. Mas re a indústria

de corantes, que bem pode ser

considerada a irmã mais velha da

indústria farmacêutica importa

t 
"ida 

a gama de Intermediários

pare fabricar seus produtos, culo

valor por quilo é bem inferior ao

dog medicamentos sintéticos, por

que a indústria farmacêutica deve

Insistir no velho sistema de lm-

portar os fftrmacos as drogas Jft
acabadas ou, ás vêzes, para dis-

faree. nas fases semifinais? Nfto

será melhor o país passar a sln-

tetizô-los?

Para responder, devemos levar

em conta que. multo embora seja

possível a síntese de numerosos

medicamentos, partindo-se de in-

termediftrlos Importados, o maior

obstáculo entre nós é constituído

pelo chamado direito de patentes.
E aqui tocamos numa parte real-

mente delicada, merecedora de

minudente e acurado estudo a co-

meçar pela reforma do próprio

Código de Propriedade Industrial.

Se nfto se deseja evidentemente

um regime Rnálocio ao da Itftlta e

ao do Jaofto, países que nfto ade-

riram aos têrmos da Convençfto de

Berna e por Isso mesmo nfto res-

peitando direitos de patentes, nem

por isso se deva continuar a pagar

patentes para Drocessos jft caldos

em domínio público, como ocorre

no Brasil. Serft o caso de vários

laboratórios industriais farmacêu-

ticos se associarem entre si para

a produçfto em massa de matérias-

primas comuns e indispensáveis

ao fabrico de suas especialidades,

í: certo que nessa fu»e não dc-

va Importar produtos semlacaba-

dos, cujos custos como produtos

intermediários sejam bem supe-

riores aos produtos finais dêles

resultantes Tel prática deve nfto

ser incentivada, mas sim comba-

tida.

9. Como cxeinplificaçâo de pro-

dutos. que podem ser sintetizados

no pais. enumeramos alguns. Cln-

ro é que essis sínteses feitas para

a obtenção de matérias-primas 
—

componentes básicos de numero-

sas especialidades farmacêuticas

— só serio possíveis, desde q>>e

haja acôrdos para a utillzaçfto de

pai entes de método? de fabrica-

çfto. porquanto o consumo dêsses

produtos Já Justifica sua fabrica-

çfto no Brasil. TA o sôincnte. como

exemplos elucldaMvos. apontamos;

amlrioplrina, melubrina. metllme-

lubrlna. fr nacetl-.ta. meperidlna,

ftcldo sallciilco. sallcilamlda. sall-

cilato de sódio, procalna. lldocal-

na. papavrin». ácido pamlnossa-

llcilino e seus sais. ácido fenlletil-

barbPúrico e seus derivados, he-

xamcMlenotetranvnn. nitromersol.

merco-resol. marfantl. sulfadlazi-

na. sulfamerazlna. sulfametasma.

dlascna. cloranfenicol, hexilresor-

clnol. qulniofon. cioretona. ftcldo

p amlnobetvAOòteo e seus éwteres.

cafeína teobroiu'na. pilocarulna

(Concluc na 28.' pàaJ

0

9

9



Página 14
A Gazeta da Farmácia

Janeiro de 1961

Necessidade da 
"Federação 

das Associações

Farmacêuticas do Brasil": fomentar, inccnti-

var e 
patrocinar a criação de novas (entidades

110 país e dar maior assistência às existentes

TESE APRESENTADA PELA

"Associação 

Farmacêutica do

IV

AO

VII Congresso Brasileiro de Farmácia

Distinguldos pela Comissão Exe-
cutiva de relatar o Item 4° do
Temárlo Oficial do 

"VII 
Congres-

¦o Brasileiro de Farmácia", o fa-
zemos sem qualquer intuito de
criticar multo pelo contrário, nos-
só objetivo i sugerir meios que
permitam à Federação das Asso-
ciaçóes Farmacêuticas do Brasil"
pugnar por pontos capazes de tra-
zer reais hpr>pi*íMr>i« q classe

Multas são as reivindicações que
o farmacêutico precisa fazer. Pou-
cas silo as que faz'

o crime de indiferentismo há de
ser extirpado, para que uma cole-
tividade exista, vibre e avance...

Nas cidades menores o problema
para o farmacêutico se torna cada
vez mais angustiante. Ou se toma
uma posição de defesa, ou me-
lhor, de ataque, ou as Faculdades
de Farmácia iráo se tornando ca-
da vez menos procuradas, princi-
palmente por rapazes que se vêem,
ao término do curso em situa-
çáo verdadeiramente desesperado-
ra sem saber como iniciar a vida
prática Ingressar no comércio de
medicamentos é fator que depende
de grande capital

Novas portas precisam ser aber-
tas. ou fechadas, porque o como-
difimo d^minn

Exemplifiquemos:

a) O 
"Serviço 

Especial de Saú-
de Pública" - SESP - mantém
centenas de postos médicos espa-
lhados por todo o país, funcionan-
do regularmente com médicos en-
termeiros. atendentes, visitadoras,
engenheiros, educadores sinitários
dentistas burocratas etc etc., com
farmácias, mas sem farmacêuticos
Um leigo ou um prático se encar-
re<?a d? tomar conta da farmácia,
por medida de economia, dizem
êles. e por nfto ser mesmo preciso.
Nas demais profissões não se
substitui o profissional visando
restrições de gastos. Só o pobre
do fnrmaoêutico é colocado à par-
te e. o que é mais importante,
conforma-se

A 
"Associação 

Farmacêutica do
Pnrá tentou, junto & diretoria
na Amazônia a inclusão de cole-
gas no quadro do SESP. que se
lulgou incapaz de dar qualquer
solução, por ser o assunto de com-
ppfência da direção geral do ser-
vieo na Capital Federal

Eis que a Federação precisa en-
trar em cena, pugnando por um
direito que é líquido e certo, vln-
t'n proporcionar colocação quase
rtup de imediato, a centenas de
colegas nossos, vacilante* e lnde-
cisos no amanhã

b) Pululam nesse Brasil imen-
so, sociedades beneficentes ou com
outras denominações, sindicatos,
associações etc., que prestam múl-
tiplas assistências aos seus sócios,
possuindo, como contratados para
êsse fim, médicos, dentistas, advo-
gados etc., não sendo necessário,
afirmam seus dirigentes, farmacêu-
ticos, apesar de algumas dessas
entidades possuírem estoque de
medicamentos superior a muitas
farmácias O 

"almoxarife" 
se en-

carrega de despachar as receitas...

e> Legião Brasileira de Assis-
tencia — Com a LBA acontece o
mesmo aspecto apresentado no

anterior Em Belém, essa
instituição possui meda centena de
médicos e nenhum farmacêntlco.

Inst'tutos também re-solveram alijar farmacêuticos. E'
bossa nova" nâo contratar mais

mi™ 
QcU^AXl!íem vão ficando, com

i?êntícos 
ao« escrlturárlos— 

profissionais para dirigir as far-
mácias que vão abrindo nas diver-

reS,onai8 Assim é que o

plntíw 2 
do AP^ntadoria ePensõee dos Bancários" inaugurou

d" n?tn m« 
de BphÍTT1- há cêrca

de oito me,„s sua farmAcU é

c) — Criação de um jor-

nal ou uma seção n'A GA-

ZETA DA FARMACIA, da

Federação, como veículo de

difusão das ativid?des da

Federação e entidades fi-

liadas;

d) — Manutenção, por parte da
Federação, de um Departamento
Jurídico, volante quando neces-
sário, para defender na Justiça
os direitos assegurados por Lei ao
Farmacêutico;

e) — Encaminhamento de um

projeto de Lei, passando para o

plano Federal as seções estaduais
de Fiscalização de Farmácia, des-
membrada de Medicina e Odonto-
logia, como única maneira de se
aplicar a Legislação Farmacêutica,
até então subjugada aos interês-
ses políticos dos governantes es-
taduals:

f) — Criação e preenchimento
de cargos para Farmacêuticos no
Serviço Especial de 8aúde Pública
íSESP). Legião Brasileira de As-
sistência (LBA), Hospital dos Ma-
ritimos. Institutos e demais orga-
nizações que possuam estoque de
medicamentos.

As Associações Farmacêuticas
confiam na sua Ferter«c*o

Belém. Janeiro de 1961.

Sorbosan

(Sorbitol ? Eupavtrino)

hoje, não possui farmacêutico, sob
a alegação de que o cargo não foi
criado pela presidência da autar-

quia

Os quatro itens acima eviden-
ciados, servirão de base para que
se afirme ser realmente necessá-
ria uma assistência efetiva, por
parte da Federação, às Associa-

ções Farmacêuticas Estaduais,
muitas vêzes Incapazes de encon-
trar solução para um problema lo-
cal, quando êle depende de traba-
lho Junto à direção nacional.

Em cidades bem desenvolvidas,
até mesmo em capitais, nfto existe,

de fato. Associação Farmacêutica.
Algumas dissolvidas, outras hlber-
nando diversas abandonadas, que
precisam merecer a atençfto, expe-
riêncla, auxilio, vida mesmo, da

Federação, criando, reorganizando,

incenti\'ando, enfim estabelecendo

sentinelas avançadas em todos os
sentidos — no Norte, no Oeste, no

lestei no Sul. no Centro — para
que se defenda, com tvrdor e co-

ragem. o farmacêutico, tfto espo-

liado e tendo que enfrentar quase

que sozinho, a onda de dificul-

dades que aumenta com o decor-

rer dos *emrios

Que os dirigentes da 
"Federa-

ção das Associações Farmacêuti-

cas do Brasil" estendam suas vis-

tas desde o cabôclo da Amazônia,

ao vaqueiro dos Pampas: do Ser-

tanejo do Nordeste ao Garimnel-

ro de Mato Grosso. EM DEFESA

DO FARMACÊUTICO são os vo-

tos da 
"Associação 

Farmacêutica

do Pará".

CONCLUSÕES

Do que acima ficou expôsto,

concluímos que. necessário se

torna r

a) — Um maior contato da Fe-

deração com as Associações, pro-
curando conhecer as dificuldades

regionais e apontando soluções

através de visitas periódicas 
— se-

mestrais ou anuais — de um dl-

retor da Entidade Máxima às suas

filiadas:

b) — Troca de correspondência

mais assídua, colocando as Asso-

ciações Estaduais em perfeito co-

nhecimento do trabalho executa-

do pela Federação;

G'OMul0d0

dot

NOVO

estimulante 
\

das funções \

hepato-biliares 

/

e intestinais 
/'

Darmstadt • Alemanha

Companhia Chimica «Merck» 
Brasil S. A.

Caixa Posfol 1651 • Rio de Janeiro

Pílulas T.S.F.

Pílulas T.S.F isto é, 
"telégrafo

sem fio", são pílulas que o doen-
te ingere para fins de exames.
Do interior do organismo, as pí-
lulas emitem mensagens radiote-
lpgráfícas que são recebidas por
um aparelho reglstrador

A energia para transmissão lhes
é fornecida por uma minúscula
bateria, de um só elemento, que
trabalha durante 36 horas, e que
mede apenas 6 milímetros por 3.

As pílulas mandam mensagens
sôbre as pressões e sôbre as tem-
peraturas internas Eventualmcn-
te. poderão informar, também, sô-
bre as variações da acidez e da
alcallnldade no Interior do? or-
ganismos.

As pílulas T.S F são fabrica-
das pela 

"Soclété 
Solatron" em

combinação com o 
"British 

Medi-
cal Research Councll" Seu nome
comercial « o de 

"Pílulas 
Tum-

nik".

Curso sôbre

Laboratório de

Palavras do 
presidente da Federação,

professor Abel de Oliveira

Pronunciadas na Sessào Inaugural

do VII Congresso

Gentileza da Johnson 
& Johnson 1 

Saúde Púbfica

Hrmíjohnson & JohSi Sos^nronf 

coo]?eração da tradicional

Desta ferta em Hwtfê d" 
farmacêutica.

S ?s
Pr0'fS„ef„1 

SES,:^«m^dfve,rnde 

lmerêM

nários^da0 companhia

Rubens BarroTS2S™2S° 
Daní'- "ercilio Ferrari e

farmacêuticos.' ' 
m rannho. a manifestação aos

freS?êSP;'uer'í0do 
Kf„mad"..!ra,ava 

d» 
"venda 

como o

<•0 e de erande utilidade. 
qUf>r ' t0 intere"ante- 

P»áti-

devidamXpm)a?ad^D^aIU"ar- ?nédito no Brasil- foi

espírito dos n.S5istente"° 
°S S caloram Profundamente no

«.Vi1^teSà's.con,en,ou"os' p0-'05 4

Paiabéns. Johnson & Johnson!

• . m » -a. * . . ~

Acham-se abertas na secretaria
da Faculdade Nacional de Farmá-

jòa /ÍB 
^ ® • Av Wenceslau Braz,

49 (fundos), até 31 de Janeiro do
corrente ano. as inscrições do

f>^Kf?° ..de 
Laboratório de Saúde

Publica que será reaMzado na Cad.
de Higiene e Legislação Farmr»céu-

,*• 
s regência do prof Mar-

ceio Silva Jvmior. em colaboração
com o Laboratório Experimental de
Higiene Industrial da Sc-retaria de
Saúde e Assistência do Estado do
Rio de Janeiro, também de alto
padrão. O curso de pós-graduação,
oe dez meses cronológicos é dado
por 20 especialistas de melhor qua-
lidade. recrutados em variados
campos, inclusive no Instituto Os-
valdo Cru*, para dez aluno» no
máximo, «eleclonados 

por testes de
inteligência e cultura geral os
quais esturirrão com bólsns dadas
pela CAPES e em regime de tem-
po integral.

Apostilas — Acha-se à disposl-
câo dos interessados na Secretaria
da Fnrtildade Nacional de Farmá-
'|ia. os 2.o. 3.0 4» 5 0 faaoifMiiQg

Qriimlca Bromatológica e QuI-
mica Toxlcoiógica.

Nesta sessão de caráter sole-
ne, com a qual têm Início as
atividades do VII Congresso
Brasileiro de Farmácia, impõe
a pragmática se faça ouvir o
presidente da Federação.

Na desobriga do dever esta-
tuído, estamos pois articulan-
do apenas breve® palavras ce-
lebrando o acontecimento; 

que
outras vozes mais credencia-
das, e apradáveis. já se fi-
zeram ouvir sôbre o mesmo
evento.

Começaremos por ressaltar

que, promovendo e levando a
termo o presente conclave. a
Associação dos Farmacêuticos
de Pernambuco oferece-nos
um» lirãn prffficando dc como
se deve bem servir à Farmácia.

Não fôssem excelentes pro-
fessôres da matéria os piecla-
ros membros da Comissão Exe-
cutiva. na pessoa de cuio eml-
nente 

presidente de honra,
professor Júlio Alcino de Oli-
veira. tributamos muitos
aplausos 

por suas lindas con-
dutas

O presente Congresso leva
em mira focalizar e discutir os
grandes problemas da Drofis-
são no pais, principalmente

Aqueles que se estabelecem nos
terrenos educacional e cientí-
fico.

Congloba-se no seu progra-
ma uma série imensa de inte-
ressantes tem»6, cujas conclu-
soes hão de traçar novos ru-
mos às artes farmacêuticas en-
tre nós. Organizar o trabalho
comum, coordenando numa só
ocasião os fates dispersos do
estudo universal sôbre coisas
atinentes às respectivas pro-
íissões. indicar as vias de me-
lhores soluções a assuntos con-
troversos. 

preparar com tudo
i<=so o advento de novas des-
cobertas, essa a finalidade dos
congressos, êsse o nosso obie-
uvo.

E fazêmo-lo exatamente no
momento em que as ciências
farmacêuticas, no orbe inteiro,
encontram-se numa curva de
saber em veiticem para as
alturas.

FelicitaniO-nos, finalmente,

por ver reunidos e participan-
tes conosco, nesta jornada que
há de se tornar memorável, os
mais credenciados representan-
tes da Farmácia em todos os
rincões do Brasil

Estados de descalcificaçáo e debilidade 
geral

CIOCÁLCIO

LÍQUIDO

Fosfato tri-cálcioo .. 0.5
Vitamina D2  600 ÜJ

PROIHTTOR ELEREC*

GRANULADO

Fosfato tri-cálcicn 1.25 g
LrMacto de cálcio .. 0.25 g
Vitamino D2 ....... 600 U J

Vitamina C  60 me

n

rma
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Impressões 
sôbre a Jornada

Farmacêutica 

"Prof. 

C. H. Liberalli

Palestra na União Farmacêutica

wm

n

Agradeço sinceramente o convite feito pelo co-
lega e amigo Mário Ferreira Migliano, para di-
zer alguma coisa a respeito da Jornada "Prof

Carlos Henrique Liberalli". Êsse convite muito
me honrou, apesar de ter-me assustado e quase
levado à negativa, pois nunca fiz palestra assim,
mesmo porque não tenho nenhum sentido de

oratória.

No intuito de agradar, fazendo-me merece-
dor do convite, envidei todos os esforços para
realizar o melhor possível.

Agradeço ao Prof. Carlos H. Liberalli. por
ter-me honrado com sua atenção durante aque-
la semana em Àraraquara, e também aos acadê-
micos e professôres da Escola de Farmácia e

As conferências feitas no dia da
abertura da Jornada, pela manh&
e tarde. Infelizmente nfio assisti,

pois cheguei a Àraraquara depois

que elas se realizaram.

A noite, tivemos a oportunidade

de ouvir o prof. Lúcio Carvalho
Lima. dentro do tema 

"Contrôle

Microblano Aplicado aos Medica-
mentos". O conferencista, dentro
dêste vasto campo, encarou prln-
clpalmente o assunto 

"Esterllida-

de de Injetáveis e seu contrôle",
do qual nos deu ótima aula. Cer-
to foi o prof. Lúcio, dizendo da

precariedade da amostragem que
comumente se faz em relação às

partidas de produtos lnlet&veis. Nos
moldes em que é feita, preconl-
zadas pelas Farmacopélas. é lnsu-
ficiente e não representa a amos-
tra ideal. Entretanto, como na

prática nio se pode elevar multo
a tomada de amostra, o que se

deve fazer é trabalhar dentro de
rigorosos métodos de esterilidade.
Mesmo porque o que temos de n?-

gativo neste sentido, temos oara
compensá-lo o lado positivo, cue
é a defesa orgânica.

Falou o prof Lúcio da deflclêti-

cia da Tlndalizaçfio. processo mut-
to usado, e na maioria das vê/es

mal usado, para esterilizac&o de

produtos injetáveis, Êsse processo
só poderá ser usado, quando o pro-
duto a ser esterilizado fôr, por ns-

sim dizer, um melo de cultura, e

sem conter agentes bacteriostátl-
cos químicos; caso contrário, é
Ineficiente.

Depois tivemos 
"Drogas 

Utiliza-

das em Semlolofjla e Provas Fun-
cionais" Êsse assunto foi multo
bem ventilado pelo prof. Dpmós-
tenes Orsini. que falando das dro-

gas mais usadas em diagnose. sl-
tuou muito bem a importância dos

radio-isótnpos, elementos êsses que
vem tenrto la^to empê?o em me-
dicina diagnostica. aproveitando-
se sua afinidade pelas regióes tu-

morais. Com Isso o conferencista
nâo deixou de lado a Importância

ainda dos sais de Bário, para lm-

permeabilizaçáo aos raios X, nas
radiografias.

A seguir. NOVOCAINA — subs-
táncla Já bem antiga e de muito
uso, e que foi a vedete cientifica
dos último* tempos, dada sua no-
va aplicaçAo em Gerlatria. O as-

aunto foi bem abordado pelo Dr.
Marigo Martins. O conferencista

mostrou-noa em palavras a vida

da novocain*. desde sua descobcr-
ta. até nossos dias. E agora, fo-
calizando principalmente seu no-
vo uso diz o autor que tem sabido

de sua aplicação com bons resui-
tadoa em gerlatria.

8egulndo essa afete de aulas, tl-
vemos o Dr. Eduardo Valente 81-
môes. qus com sua habilidade 11-
terãrla s cientifica, nos brindou
com o palpitante assunto 

"Novaa

Aquisições no Campo da Neuro-
Psicofarmacologla". Aqui o Dr. E.

W*

V S. citou as drogas mais usa-
dns em psicoterapla, sua impor-
tância e seus efeitos maravilhosos:
Reserpina, Clorpromazina, Mepro-
bamato, Barbltúricos, etc.

Tivemos à seguir a palestra do

prof. Dr. Antônio Longo. Prof. de

Quimica Analítica da Escola de
Farmácia de Àraraquara e presi-
dente da União Farmacêutica de
Àraraquara. O professor Longo fêz

a apresentação de um trabalho que
vem realizando com respeito ao

amalgama dentário. Trabalhando

com cromatografia, determinou a

presença de Zinco, Cobre, Prata e
EEstanho no excesso de mercúrio,
usado na preparaçáo do amalgama
dentário.

Determinou a melhor mistura
solvente e o melhor revelador pa-
ra separação e Identificação da-

queles elementos. O Dr Longo

pretened prosseguir em seus tra-

balhos e fazer a determinação

quantitativa daqueles elementos.
Outro tema: 

"INDÚSTRIA 
FAR-

MACÊUTICA". Quem deveria ser
o conferencista? A resposta todos

já têm em mente. Uma das maio-
res autoridades no assunto em nos-

so melo, o Dr. Tarquinlo Barbosa

de Oliveira. Situou multo bem a
Indústria Farmacêutica Brasileira,

no concêrto das indústrias de to-

do o mundo. Com demonstrações

estatísticas, mostrou-nos a situa-

çfto da Ind. Farm Bras., sua lm-

portâncla na vida econômica do

país e a economia de divisas que

proporciona, pois que o Brasil que
há poucos anos Importava 100%

dos medicamentos aqui consumi-

dos. hoje fabrica 99% dcw mes-

mos. £ Inestimável sua contri-

buiçào à Saúde Pública, demons-

trada objetivamente pelo aumento

da média de vida das nossas po-

pulaçóes.
Depois tivemos a palavra do Dr.

Raul Votta, cujo tema 
"Códigos

Farmacêuticos do Brasil" foi mui-

to bem focalizado pelo conferen-

clsta. Contou-nos êle a história,

principalmente de nossas Farina-

copélas, & luz da verdadeira his-

tória, que é sem dúvida aquela

que se passa nos bastidores da sua

formaçáo.

O Dr. Gabriel Silvestre Teixeira

de Carvalho, ex-reitor da U.S P.

teve também uma palavra para
conosco. Seu tema 

"Antibióticos",

bastante vasto, foi bem aintetlzado

e realçado no que dis respeito a

sua aplicaçfto em terapêutica, seu

emprêgo abusivo e na maioria das

vêzes. em tratamento incompletos,

provocando a resistência dos ger-
mes.

A penúltima conferência fol-nos

oferecida pelo Dr. Mário Ferreira

Migliano. raiou-nos sôbre a vida

do Laboratório clinico; e falou de
cátedra, dentro do tema 

"Oonui-

deraçôes acêrca das análises re-

qulsitadas pela clinica médica".

Foi muito fells, constando-noe al-

guns fatos que ocorreram com êle.

mostrando quanta ignorância ain-
da existe em nosso país; frisou que
também no setor das análises cli-
nicas, Médico e Farmacêutico de-
vem estar de mftos dadas, para
esclarecimento dos diagnósticos.
Realça a responsabilidade que teu
o analista, muito grande, pois dê-
le depende um diagnóstico certo,
um tratamento correto, enfim, a
salvação de uma vida. Falou da
necessidade daquele que quiser se
dedicar a êste ramo, antes esta-
glar. para adquirir prática e ex-
periência para bem servir a hu-
manldade e assim engrandecer
mais ainda a proflssfto

Antes de focalizar a última con-
ferêncla, tenho que dizer que um
dos itens da jornada se referia a
filmes científicos. Pois bem: um
désses filmes nos mostrou como
se deve aplicar uma lnjeç&o O
Interessante dfete filme é que
muito tem a ver com a conferên-
cia do prof. Lúcio Carvalho Lima
sôbre a esterilidade de produtos
injetáveis. Tantas são as preocupa-
çôes que temos com a preparação
de produtos injetáveis, no que
concerne à esterilidade e afinal
aplicam-se por ai Injeções em con-
diçóes as mais precárias. Asse fil-
me mostra bem a técnica de es-
terillzaçáo de seringas e agulhas
e aplicação de injeções. Ssse é um

ponto que deve ser mais pormeno-
rizado nas escolas de Farmácia.
Outro filme sôbre "Câncer" 

nos
lembrou a palestra do prof. Or-
sinl, quando foi mostrada a loca-
lizaçfio de um foco canceroso
usando-se radioisótopo.

Carlos Henrique Robertson LI-
beralli, que a tôdas as palestras
est 1vera presente, fazendo comen-
tários para enriquecer de dados ca-
da uma delas, teve a seu encargo
encerrar as conferências e a jor-
nada, o que fêz brilhantemente
com o tema 

"História 
da Farmá-

cia Brasileira" Não é necessário

dizer que o assunto foi magnifi-
camente abordado, trazendo-nos o
conferencista à Farmácia, desde

os seus prlmórdloe até nossos dias.

Já tão desenvolvida e com tantas

p« tonalidades eminentes a re-

presentá-la, como êle próprio é
uma delas.

Foi encerrada a Jornada festiva-

mente; vários oradores fizeram-se
ouvir; lembranças foram ofereci-

das ao Patrono da Jornada, prof.
Carlos Henrique Liberalli e te-
nhora, e por sinal muito mereci-

damente. Estes retribuíram, oftr-

tando ao Departamento Cientifico

de Farmácia do Centro Acadêmico

Sampaio Vldal. uma bola lem-

trança.

Durante a Jornada, muitas fo-

ram as personalidades presentes.
Entre elas podemos citar:

Dr. Thiers Ferraz Lopes — di-
retor da Escola de F. O de Ar»-
taquara.

Reaiizou-se dê Tl a & do corrente a Reunião Anual dê Chefes dê Propaganda, Vendas

e Gerentes do laboratório Farmacêutico Internacional S. A. •*- "LAFl". 
Contou a mesma

com a presença dos representantes em Fortaleza, Recife, Salvador, Uberlândia, Belo Ho-

ritontê, Rio de Janeiro, Londrina, Bauru, Campinas, Ribeirão frito, Curitiba, Pôrto Ale-

gre e São Paulo. Come no ano anterior, o local da reunião foi nos salões do Danúbio Ho-

tel — Av. Brig. Luiz Antônio, 1099, e tê ve c predisi-la o Dr. Carlos Ouido Brussi

Apresentando...

Por IYO RADESCA

Odontologia de Àraraquara, que foram de uma
gentileza sem par.

A jornada decorreu em um clima social bas-
tante agradável e em nível científico alto e ins-
trutivo.

Do lado social devemos destacar as visitas
feitas as Indústrias Nigro de Artefatos de Me-
tal, Cia. Nestlé, Anderson & Clayton e Usina
Tamoio.

Quanto às Conferências, trouxeram à Jorna-
da um brilho todo especial pelo seu cunho cien-
tífico e principalmente porque cada uma disse
respeito a um setor da Farmácia, abrangendo-
se assim quase todos os âmbitos da nossa pro-
fissão.

O Laboratório Farmacêutico Internacional, dinâ-
mica organização brasileira da indústria farmacêutica,

acaba de distinguir a classe farmacêutica brasileira e
A GAZETA DA FARMÁCIA com uma iniciativa des-
tinada à maior repercussão e sucesso.

A partir do presente número, os leitores encontra-
rao, mensalmente, duas páginas n'A GAZETA DA
FARMÁCIA sob o título: Informativo Farmacêutico

LAFI. Esta iniciativa tem a finalidade de veicular in-
formações, artigos técnico-científicos, noticiário e res-

postas a perguntas dos leitores, sôbre todos os assun-
tos de interêsse daqueles 

que morejam na nobre profis-
são.

A organização LAFI dipõe de Departamentos

científicos, fiscal, trabalhista, 
jurídica que estão, a par-

tir de hoje, à disposição da classe farmacêutica 
para

qualquer consulta e as respostas aparecerão mensal-

mente no Informativo Farmacêutico LAFI.

A direção d*A GAZETA DA FARMÁCIA, desva-

necida pela preferência, sente-se feliz por poder ofere-

cer aos seus leitores mais êsse serviço 
que vem valori-

zar o jornal e estreitar nossas relações com a Organiza-

ção LAFI onde já desfrutamos de tantas amizades e

pela qual não podemos deixar de manifestar nosso en-

tusiasmo e admiração pois, realmente, elevam, bem al-

to, o nome da indústria genuinamente brasileira.

A GAZETA DA FARMÁCIA

As bebidas

Na Idade Média não se be-

bia mais que hidromel, vinho

açucarado e cerveja. Só no sé-

culo XVI é que o vinho pas-
sou a figurar mais freqüente-

mente nas mesas e apareceu

a aguardente. Mas esta só era

vendida, em pequenas doses,

nas farmácias. Pouco depois

passou a ser moda beber-se

cidra e uns vinhos, que se fa-

bricavam com água e bagaço
e, por vè-e.s, espremendo só a

na idade media

bôrra de vinho. Esta moda du-
rou só um ano. Nas tabernas
apareceu depois a água de
frangipana, que vinha de Itá-
lia. os 

"rossolis", 
mistura de

vários vinhos, a limonada, a
laranjada. Em 1660, a limonada
foi destronada pelo café, pelo
chocolate e pelo chá. E daí

em diante, a maior parte das
casa que serviam bebidas pas-
saram a chamar-se 

"cafés", 
no-

me que ainda hoje mantém .

v • :'x: V 
"!' SMMp- : *

Num dos intervalos dos trabalhos do Congresso, tivemos a

oportunidade de focalizar o presidente de honra, Dr. Júlio

Alcino, em companhia do farmacolando Ademar Purchio,

filho do Presidente do Laboratório Farmacêutico Internado-

nal, Dr. Renato Purchio; Dr. Ivo Radesca, do departamen-

to farmacêutico Lafi, e o jovem Osmar Avenzi, também li

gado aos meios farmacêuticos

Professôres da mesma Escola.
Professôres da Escola de Odon-

tologia de Piracicaba.
Prof. Dra. Maria Aparecida

Pourchet Campos.

Dr. Jaime Tôrres

Dr. Myrcio de Paula Pereira —

Pres. 8ind. dos Farm. do Est.
de S. Paulo.

Dr Oltvetros Zeitune — Pres.
Slnd. Comer. Varejista Prod.
Farm. do Est. de S. Paulo.

Dr. Paulo Guimarães da Fon-

seea — Diretor da Faculdade de

Pilosofia Ciências s Letras de Ara-

raquara

Senhor Lucillo Correia Leite Jú-

nlor — Pres. Rotary Club de Ara-

raquara.

8enhor José Oalli — Pres. Cã-

mara Municipal de Àraraquara.

Dr. Osvaldo Pinto Serra: e dois

acadêmicos da Escola de Farmácia

da Universidade do Recife.

INFORMATIVO LAFI

Responsável: farar sr. Afonso Celso Madeira

Redação e Respostas a cargo dos farmacêuticos

Ivo Radesca

José Silvio Cimino

Prof. Dino Blgalli

Dr. Helier N. Morrone

Correspondência 
para 

Laboratório LAFI

Rua Lisboa, 890 928 — Caixa Postal, 8.413 — S. Paulo — Brasil

mm
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Considerações 
fcirmacotécmcas 

sobre

a estabilidade 
do tetracloretileno

( 
* 

) IVO RADESCA

(**) JOSÉ SYLVIO CIMINO

° *eti acloretileno apresenta-se como um líquido lím-

Não éTnnamóSÍ?VS. 

*1??° Um característico odor etéreo.Nao e mflamável. É praticamente insolúvel náeua e miseí

solvente c,0™Mr,m'0' 
bemina e blnleno cfelsolvente 

por excelencia de oleos fixos e voláteis tpm nnr
peso específico: 1.603 a 1615 (1) voiateis, 

tem por

<^rbono,htendo 
^IZmZl V£&S

?l$LTTY 

™ 1821

«„ 
rPtroduzido 

pouco depois na terapêutica anti-helmitu

permanprMnrfCeU 

maIores atfnCões por parte dos estudiosos,
permanecendo quase esquecido até há poucos anos.

 MATCHING FLUID H U.S.P. XV pag. 911

—X—X—X— TETRACLORETILENO INQUINADO DE FOSGÊNIOS (.GRUPOS 1 °-2 -3 « i o

TRATADO 
COM ETILENODIAMINA (GRUPO 7°) "4

Antes dos estudos de CARR e
oois. (3). o tetracloretlleno, talvez
por ser até certo ponto confundido
pela sua semelhança físico-quími-
ca com tetracloreto de carbono,
era us?do na terapêutica anti-
nelmintica com as precauções e
tvse"vflp que eabiam a êste último.

A desnelto dos trabalhos de

f^RSOi™ 
e SAAD í4). ]ô em

'• o4. demonstrarem sua oequena
toxicidade 

persistiam os rslenMs-
tas no êrro de que o tetracloreti-

!°"n fôsse 
tfio tóxico quanto ao

tetracloreto de carbono, razáo po-

J? 
c',,al su»s doses se diferiam.

Desc., maneira aplicavam o tetra-
cloretlleno em esquemas posológl-
co? aquém de sua máxima eficifin-
cia obrlsrando além disso o pP.-
clen?e a inferir após a medicação.

rtes doses purgativas. o que de-
paiip^rava ainda mais o organls-
mo Quase semnre em estado de
extrema fraqueza

As doses, comumente, emprega-
aas de tetracloretlleno eram as
mesmas usadas para tetracloreto
de carbono. Crianças tomavam
o.2cm3 para cada ano de idade,
enquanto para adultos recomen-
da va-se até 3 cm3 da droga, ad-
ministrando-se-lhes 

um purgativo
salino após 2 horas. (5)

em 1954' è que CARR e
íugindo a êsses proces-

clássicos de tratamentos, de-
monstraram 

que a baixa toxidade
do tetracloretlleno, 

permitia seu
uso em maiores doses, eliminando
também o uso dos purçativos pos-teriores. com resultados curnreen-
dentes

Entre nós. FERNANDO FIGUEI-

.1 /<? 
ÁRIAS DE CARVALHO et

a' ffi e 7). em trabalhos tfto exaus-

Jbrllhantes' 
repetiram

os achados de CARR e cols.. em
crianças-de idade inferior a 8
anos chegando mesmo a empre-

»lreIn-iCOm 
sucesso, a medicaçfto

em Inotentes de 10 meses.
As doses por êles usadas foram

fle 0.1 cm3 por quilo de pêso. o
mie em média é superior às doses
ant rTas cêrca de 5 vêzes

A ias. a inocuidade do tetraclo-
rctiieno. foi observada casualmen-
w num acidente ocorrido em cer-
to hosnital (81 em que foi adml-
nistrada quantidade 10 vêzes maior
que a recomendada 

pelos autôres
nclma citados, sem causar danos
Ou seqüelas dignos de registro es-
peclpi

*n^e'nos 
e8clarecer que a lnges-

tfto do tetracloretlleno, 
para adul-

tos é facilitada pela apresentaçfto
ao produto em pérolas ou cftpsu-
ias gelatinosas técnica e hermetl-
camente bem fechadas, sendo que
para crianças ou pessoas que sen-
tem dificuldade de ingeri-las o fa-
»em mediante » mistura do «on-
teudo daquelas cápsula* com lei-
te, laranjada ou outro veiculo
qualquer náo oleoso

A importância do tetracloretlle-
no como medicamento é enalteci-
da nela presença de sua monogra-

l|9 em várias farmacopéias lnclu-
sive na dos Estados ünidos da
América do Norte (91. exlgindo-lhe
todas elas, no encanto o mftx'mo
de pureza.

^6,ílíre as e*'gências encontradas
»o Ensaio de pureza" verifica-

r8 
®Pe8q«isa de fosgênio (COC

12) substância essa descrita em 11-
teratura industrial especializada,
como resDonsável por intoxicacóos
em operários nas indústrias ex-
trativas. 

que se utilizam cotidiana-
mente nas suas manufaturas, dês-
se poderoso solvente A intoxica-
cao nesses casos ocorrera sempre
Pela lnalaçfto permanente de ar
mquinado de fosgênio, oriundo da
evanoraçSo 

do tetracloretileno.
sendo de notar que a sintomatolo-

corresponde a de substância
cáustica 

quando em contato com
as mucosas das vias aéreas

sabe-se 
que uma das causas mais

Kiení?,8 
de Estabilidade do te-
° é a presença de trl-

cloroetileno, impureza esta. aliás.

2,1 sCOi? 
na aquele para fins far-

macêutlcos

Sôbre possíveis Intoxicações mo-
nvadas 

pela ingestão de tetraclo-
retljeno contendo fosgênio, náo
encontramos 

nenhum relato mé-

mn?., 
°* qUe demonstra 

quão re-

nnil*. 
a POfiRÍbiUdade dessa tm-

Pureza, que eventualmente se for-

di n«!n/«ma6Sa 
do tetracloretlleno.

nLK 
í,r ma'e«cios & saúde do

to i - guando 
êsse medlcamen-

wíL T 
,strado D0P via oral

clfnifn» 
nte ÍSSe fato- muitos

d? S2L 
POr CRUtela nor faltr

*«Jmelh0WB 
esclarecimentos sftbre

assunto, por vêzes titubeiam

t^«^SCr.7PPem-no Julgando o

rinrt? a 
etlleno perlçoso.

cfio rio orescente forma-

? 
fp fos-ênio em sua massa

»«„ 
lm se esclarecer melhor

triímo resolvemos fazer al-
g mas pesque sôbre os fatôres

do J? fnm 
'"f,"enciar impedin-

fos^.IaVOrP('f,nr'0 
a f°rmacfio de

em^ni^,n« 
tptraeloretileno USP..

advo« 
fle!? fía" ma,ç cariadas e

to nZlt- ,na:a 
dPi,car tíinf0 

Quan-

ra S^! tí 
demonstrada à manei-

„ 
melhor se trabalhar rom ê^emedicamento

PAPTE EXPERIMENTAL
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A* cápiula« gelatinosas (pérolas)

íí» ^Pregadas, 
contendo ca-

foram 
^''Jd mI,de tetracloretlleno.

foram confeccionadas com gela-
arábica, clicerlna e co.

rr.nte verde Guiné. Apresentav;«m-
se endurecidas pela secagem, tec-
nicamente bem fechadas e formn
controladas antes e durante as
observações, 

quer no seu pêso to-
tal. quer no volume de seu con-
teúdo.

Os ensaios realizados, foram feí-
tos de acórdo com o recomendado
pela U.S.P. XV, (9) o qual se ba-
sela na reaçfio colorida da benzi-
dina com o fosgênio

Dividimos nossas experiências
em 7 grupos de 8 fracos, sendo 4
expostos â luz solar e 4 colocados
ao abrigo da luz (escuro). Plze-
mos variar a intensidade da luz
natural e volume da câmara aérea
aos frascos em observaç&o, os quais
continham 

quantidades variáveis
de tetracloretileno, como seguem:

1.* Grupo:

Os frascos continham 100% de
tetracloretileno.

2.® Grupo:

Os frascos continham 73.50':; de
tetracloretileno e 26.50% de rolu-
me ar.

3.* Grupo»

Os frascos continham 53.50% de
tetracloretileno e 46,50% de volu-
me ar

4.* Grupo:

Os frascos continham 26.50% de
tetracloretileno 

c 73.50^ de volu-
me ar

5.° Grupo:

Os frascos continham 50^ detetracloretileno 
e 50% de volume

• O tetracioretileno U.S P. dê?-
ses frascos fôra nrévlamente tra-
tado com etllenodiaminn C P . porn 

C»cln 
P posterior decantaçáa.

6* Grupo:

Constituído 
pelas cápsulas gela-tinosas fpérolas) 100"„ cheias, sub-

metidas as mesmas condições da
aos eruoos anteriores.

?-° Grupo;

Constituído neio material tnqul-
nado de fosgênio dos fracos ex-
postos à luz solar dos Grupos: 1,

^ 
3 e 4. e submetidos ao trata-

mento com etilenodi^mina. rnirn
'ora preconizado no 5.® Gruno.
Expusemos êsses frascos As m«^-
mas condlcões de ilumlnacfto queas dos demais grupos.

Os resultados das comprracões
cromátlcas obtidos, de 7 em 7 dia*!,
cm relação no padrfto USP XV
fmatching 

fluld H> oodem ser

paliados 
como demr.'istra os "rá-

ficoo T e n

Diretoria do Laboratório Farma-
cêutico Internacional, por nos ter
proporcionado seus laboratórios,

pessoal, material e meios outros
para a execução dêssc trabalho.
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CONCLTJRAO

depreende do simples
exame desses cráficos. vemos quea luz solar luflue favorèvelmente

íi^* 
macAo rte f°strênlo. Indepen-

_ 
emente du vulume ar

oK° 
tetracloretileno conservado ao

»o«. 2 
* COm vo'umes variá-

;.P1f 
ar nío apresentou modl-

íf^*ênlo8UbfitanrlRl 
n° SPU teôr de

ftn cápsulas crelatinosss (péro-

jasv 
um corante lmpediente de

{Ti? 
80 Protege o tetracloreti-

gênio800 
* formação de fos-

, 
® tetracloretileno 

prévlamente
tratado oom etilenodiamlna. anre-
sentou condicOs ótlmaa de establ-
"nade. tendo seu fraco teôr de foa-

inalterado 
mant,do' P**tleameBte.

O tetracloretlleno com alto teôr

!,i 
1° 'Grupo 7> tratado oom

etilenodiamlna apresentou «m 4
semanas conforme srrárico TI uma
q»»eda de seu teõr de fosçênii.
bastante sl?utflc«it«va

RESUMO

„,í*V»Ut01** 
estudaram o tetr.i-

rloretlien,, 80b condições das mafs

fSíSItóno 
tocant*u ÍOrmaçfto de

gelatinosas fpérolas)
eon tendo corante lmpediente á

de 1ur so,ar- mantêm
««fável seu contúdo

ei£.^"tamento prévl° d® tetra-

tÜ^TJ i'11*.! 
001,1 etilenodiamlna,

m^« impedindo, 
e ,tê

mewno diminuindo o teôr de fos-

OSP 
c£^lderado normal pela

Agradecemos 
profundamente à

Certas pessoas acreditam atie
podem obter tudo por nada
Aceitam 

presentes e favores,
mundo não dão nem aludam'
Omilham-se 

dc ser ásperas e
arrogantes. Por que procedem
assim? Muitas vêzes. porque
loram estragadas com mimo*
ouando eram crianças. País
insensatos 

criaram-nas de
maneira exageradamente
Dlandiciosa 

e deram-lhes tudo
o que queriam, sem exigir em
troca respeito, bons modos e
- pticação. Com bondade ex-
cesslva, um marido pode
estragar uma jovem esp6.>a,
que, dentro em pouco, come-
Ça a achar que tudo lhe deve

^er 
concedido. Ou talvez acon-

t£Ça o contrário: o excessivo
desprendimento 

da espôsa po-
ae transformar o marido num
bruto egocêntrico.

Esses erros são praticados
por amor Contudo, nunca
aeixam de ser perigosos. Gstra-
Rar uma criança ou um adul*
toê 

prestar-lhes o pior dos
serviços. No decorrer da vida.
egoísmo e falta de cortesia
prejudicam Descooceituam
um homem. Üma pessoa pode
tolerar da parte daquela de
Quem gosta um procedimento
ofensivo, 

porque sua afeiefio é
tão profunda que ela se re-
CU/Í!L • admttir Que não seja
retribuída Os outros, porém,
nao mostrarão a mesma indul-
aência. Sem perda de tempo.

2m 
e 86 afastar do mal-

criado. E a pessoa que pratl-
cou o mencionado êrro não se
livra de censura, embora fe-
nna querido acima de tudo.

felicidade Mas. em ver*
dade não féz outra coisa se-
nao preparar tudo para uma
induhitável infelicidade.

Pode-se responder que muitos
grandes homens tinham um
Temperamento 

difícil. Clemcn-

ANDRI MAUROIS

ceau ou Churchill nunca tive-
ram a reputação de ser fáceis
de trato. Mas os grandes ho-
mens são perdoados pela gran-
deza do que fazem. Ê também

provável que o seu mau humor
tenha crescido lentamente com
o seu sucesso. No começo da
carreira, êles tinham que estar
em bons têrmos com seus che-

u 
'?j 

j 
impressioná-los com uma

naouidade incomum. De outro
modo. nunca teriam alcançado
bom êxito Porque um famoso
poeta é egoísta. grosr.etro e mal-
namorado isto não constitui ra-
z*° 

Çara que nosso filho, que
nao 6 nem famoso nem poeta,
se permita mostrar-se rude 

'

No caso de «m grande ho-
witti, não iodemos dizer que
naodà nada em troca da nos?a
oedicoção. Ele dá seu trabalho;
aa o que faz pelo seu país ou
pela humanidade; dá-nos li-
vroi, 

quadros ou peças teatrais
oue noa proporcionam prazer.
Pop«-ae mesmo dlser que uma
bela mulhCT dá alguma coisa

é em si
uma obra de arte. l|ás quem

multo pouco para dar e
muito para receber deve. pelo
menoe. ser grato. Não quero di-
7er 

QUe <k pais devam esperar
uma perpétua manifestação de
agradecimento 

Seria uma coisa
rora do natural Não obstante,
êles têm direito a deferência e
arençôea O mesmo « exato
quanto a um marido--' iimi es-
posa. amigos e comoanhe'ro«.

p°Udez ê a primeira das
virtudes sociais Ela náo inclui
n^cessàriamente bondade mas
e urna sua boa substituta e po-
de levar nté ela. Isto tambóm

f 
verdade no que dia respeito

as nações. Há naçâes Cfoí^as.
Há nações estraaadas. como há
crianças estragadas Mais cedo
ou mais tarde- elas se indis-

poem com o mundo inteiro.
Depois caem.

r
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"Notas 

de Fitoterapia"

íarmaco-terapêuticos 
inrL! fHtuintes 

químicos, usos

posoloffia nrinaíIS. f™*8 íarma<*»ticas 
habituais

fluído etc SeíSídJ £ 

extemporâneas obtidas de extrato

liglota 

Se*u,do dp memento terapêutico e índice po-

1.a EDIÇÃO — 1942

Raul Coimbra.

2.a

esgotada. Farmaco.

EDIÇÃO — revista e aumentada — 1958

VPr0lJFarmco 
E' Diniz da Silva

catedratico de Farmacia Gaiênica da

rÍLii ^ 
Earmácia da Universidade do

Brasil e Catedratico de Farmacognosia da
Fac. Farm e Odontologia do Est. do Rio.

432 páginas. Preço: Cr5 400,00

Edição do Laboratorio Clinico Silva Araújo S. A.

Rua Senador Furtado. 121 — Rio DE JANEIRO

Pedidos Para os editores, acompanhados 
por cheques ou

vale-postal. 
pagavel no Rio de Janeiro

No Rio de Janeiro encontru-se à venda também na
Livraria Francisco Alves

O vifíligo

ou descora mento

da 
pele

Desta infecção sofria o grau-
cie Miguel Couto, que com ela
não sentia o menor complexo.
Já o mesmo não ocorre com
milhares de pessoas em todo

mundo, que apresentam vi-
tiligo, descoramento da pele
com grandes manchas brancas

que aumentam 
gradualmente,

e a que o povo chama de 
"pe-

le de sapo".

Os milharei de pessoas que
sofrem de vitiligo com suas

grandes manchas brancas da

pele certamente se alegrarão

ao saberem 
que, num recente

congresso de Endocrinologia,

em Copenhague, se falou a
respeito de uma- nova substân-
cia conhecida apenas como Al-
fa-MSH, que, quando adminis-
trada a uma pessoa, provoca o
escurecimento rápido da epl-
derme. O Dr. Aron B. Ler-
ner, da Escola de Medicina da
Universidade de Yale, está es-
tudando essa substância, que
se parece quimicamente com o

ACTH, a droga produzida pela

glândula pituitária e que de-

termina a secreção de cortiso-

na pelas glândulas adrenais.
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,™Wía 
vorernadot- foi muito concorrida Pena que S. Sa. não tivesse podido campa-

^^iirn.fnft.T,*0' 
«ru*°s firam leitos. t>te, por exemplo, foi tirado junto ao lago que

AtZüfí? «I 
fronteiro ao Palácio do Govôrno. Podemos observar congressistas de vários

tstaaos como Alagoas, Ceará, São Paulo, Guanabara, Bahia, Pernambuco, Minas e Paraná

letf-ÍCECV-.

Palavras Cruzadas Farmacêuticas

PROBLEMA N. 3

CHAVES

da DiHUHs0DuroSia- 7 

Substância orgânica, glicosido extraída

rLiiISn ~ 
Símbolo químico do azôto; 8 —

í^L. 
° espécies que apresentam certo número de carac-

teres comuns estabelecidos 
por convenção; 11 — última narte

do intestino delgado; vólvulo; 12 - óxido de ítrio; « _ pSSto

!?íuofo' ^ r P^á; 
10 — Símbolo químico do actínio; 16-A —

Revela alegria; 17 — Biblioteca Nacional; 18 — Prefixo' aeudo
' °*igênio (em Química); 19 — Símbolo

dos eitadas -21 
' 

«7 £íreViatíUr?: 
citaç&0- citado' citada, cita-aos, citadas, 21 — Símbolo químico do níquel; 22 — (Ant )

«ld#.prata; T 
Elemento de composição que exprime

sfmiSín « 
Pes°. íjavidade, grave; 24 — Caruma sêca; 25 —

do actinômio (emanação do actínio); 26 — Símbolo

Snh*tAn/»íÍ 
ne?ni°! 27 ~ Símbolo químico do tântalo; 29 —

substância organica, monoamida do ácido asparagínteo, extraída
ao csp&rgo.

Hp tÍS?oT?CoIS: J 77 ?lgitüia 
(Hma da* glisósides das fôlhas

de Digital), 2 — Partícula material do cromossomo, a qual encer-
ra os caracteres hereditários; 3 — Palavra inglêsa: alcatrâo; 4
— Diz-se das substâncias orgânicas que contenham na molécula

SJ3ment° 

— 

T 
N —' 5 ~~ Arte clínica; medicina; 6 —

Princípio amargo das laranjas; aurantina; 9 — Preparado farma-
cêutico de xaropes com alcoolatos (pl.); bebidas deliciosas; 10

(Fls.) Erg; 13 — Divisão da família nas classificações; 14 —•
Planta anonácea do Brasil; 16 — Planta da família das Artocar-
páceas; goma-resina que se extrai do antiaris; 19 — Banha em
lama medicinal; trata pelos banhos de lama; 28 — Símbolo quími-
co do lítio.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 1

, . 
HORIZONTAIS: Eletuário — L — N — N—A — Z — Amô-

mo — A — Pó — T — M — R— B — T — Éter — —

Ç 

— 

J* 

'T M — C ^ R — Ir - Pé — Axi — N — Bórax —
T — Amlsatina,

DECIFRADORES

Náo houve solucionistas.

DECASERPIL

(10-metoxi • deserpidina)

Hipotensor original, sintético e não depressor

Nào determina lassidào nem sonolência

TRATAMENTO

II

lirEIIEIJÍI II1EIII1

Frotco com 15 comprimidot dosados o 5 «|.

LAIOlATélIOS SILVA AIADJ0 I0VSSCL, I. A.

119 II JINCII9

•UM

A VERDADE

SÔBRE AS LENTES

DE CONTATO

Nestes filtlmos anos as lentes de
contato foram de tal modo aper-
felçoadaa. que aa pessoa* que as
usam podem permanecer com elas
o dia Inteiro. A lente mais usada
atualmente é um pequeno disco
de matéria plástica de uns oito
molímetros de diâmetro e menos
de 25 centésimos de milímetro de
espessura.

H& três grupos de pessoas que
se podem beneficiar com as lentes

de contato. No primeiro grupo fl-

guram aquelas cuja córnea tem
uma curvatura irregular. Uma sé-
ria moléstia, denominada cera-
tocone. na qual a córnea é acen-
tuadamente deformada, pode ser
ajudada bastante pelas lentes de
contato.

Também serão aliviados aquêles
cujos olhos apresentam uma acen-
tuada diferença, por exemplo: for-
te miopia em um e presblopia no
outro. Com as lentes comuns, êsse
defeito pode faser com que a pes-
soa veja duas imagens de tama-
nhos diferentes, de modo a dar-se
confus&o em seu cérebro. Certas

pessoas possuem um acentuado as-

tlgmatlsmo, o que significa que a
cunratura do diâmetro de um Alho
é bastante diferente da cunratura
do diâmetro do outro A lente de
contato fará nestes casos uma

perfeita eorrsçio.

O segundo grupo é constituído

pelas pessoas que sofreram uma
operação de eatarata num dos
olhos e têm boa visto no outro.

As véses, usando uma lente de

contato no Alho operado, a ptssoa
pasa a enxergar bem com ambos
os olhos.

NO terceiro grupo estão os que
trabalham ao ar livre, expostos aos

elementos; marinheiros, pescado-
res, policiais e bombeiros. A oada

rea maior o número de atletas

que usa lente de contato.

Finalmente, temos os milhares

de pessoss fortemente miopes, que
usam lente* bastante grossas D-
sse psssoas tendem agora a usar

lentes de contato, que náo ape-
rw«n. É o que fazem atualmente

muitos stAres.
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LIBRIUM 

'Roche'

(CAPSULAS A 10 MG)

PRIMEIRO DE UMA NOVA CLASSE DE

MEDICAMENTOS PARA O CONTROLE

EFICAZ, RÁPIDO E SEGURO

dos Distúrbios emocionais comuns

da Ansiedade e Tensão

da Irritabilidade, Fadigo e Insônia relaciona-

das com Estados de Tensão

' ^e. Agitação, Depressão JTeativo,

Mêdos infundados, Fobias, Obsessões e Com-

pufsões

Coluna das Faculdades

"O 
Librium e tão diferente dos tranqüilizadores

quanto èstes eram diferentes dos barbitúricos"

D. C. ENGLISH — Current. Tror. Rcs., 2. 3. 98-91. 1960

>•' 
PRODUTOS 

ROCHE 
#

QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS 
S.A.

Rua Morais e Silva, 30  
Rio de Janeiro

MEDALHA PIRAJÁ DA SILVA

DA 

^SII 

VA" 

,hnfs^oiiW^dalha. Comfmoratlva e Cultural PIRAJaUA MLY A , oficializada 
pelo Ministério da Saúde, fêz novas

laUrea 

\ 
Persona,Wades que se destacaram,

bHdiiTo SH.il? 
propa£açao da übra sábio brasileiro, desço-Dridor do Schistosoma Manzoni no Brasil.

elna^h^i^Sr51*! 
d®. SocieJade Pa«»sta da História da Medi-

lííltl nresidencia 
do prof Arnaldo Amado Ferreira foramentregues as respectivas medalhas e diploims.

No clichê, o sr. Mário Malamud, representando as lndú«trias

» dTs°víaS 

F"'""Uri"H v"h- 
1»»-" r-cebi» . Mrtalh. 

"pS"

MOÇÃO

Os farmacêuticos das várias unidades da Federação reu-

pà?aS realizam í°v??Cíe' 
Capital do Estado rie Pernambuco,

para realizai em o VII Congresso Brasileiro de Farinaria vn
^ 

CONSmffiSííS 
en,re 14 

,a 
2' df iSro de SST4™- 

"

* \jfcr? „ ¦ £NDO que as firmas Vick Farmacêutic-i S A

o ma^r brühanti^ 

PUrf^CÍdfdCviS A muit0 contribuíram parà

vãmente cím f cS^ 
r^ferid° certame, colaborando, efeti-

ma cJngrSnll J n«H1«„FXec-,ti^a 
na. realização do progra-

RESOt vitm divulgação 
das atividades do Congresso-

louvS 

®°ü™d«i,^nlSr^0.plenái'i0 
do conclave »»> ™'°

tavor 

das mencionadas organizações

ABREN4

associaçao 
de cloridrato

DE NAFAZOLINA 
E PANTENOL

(Para uso nasal)

INDICAÇÕES:

Distúrbios do troto respiratório; 
congestão na-

sol de origem alérgica ou inflomatório;

nnites oguda, crônica e vosomotoro; rino-

sinusites oguda e crônica, nasofaringite

FÓRMULAS:

Adultos 
e Pediótrica

LABORATÓRIOS 
KRIN05

. RUA SENADOR 
ALENCAR, 

109

RIO DE JANEIRO — 
BRASIL

S.A

Este mês, o espaço destinado às noticias sobre as di-

versas Faculdades de Farmácia do Brasil, será exclusiva-

mente usado com noticias dos novos farmacêuticos. E é

justo. Quando os jovens deixam as Escolas Superiores, re-

pletos de idealismo, sonhos e esperanças, nada mais preci-
so que estampemos os nomes daqueles que no ano findo de

19«0 começaram a vida profissional.

Saudando a todos, A GAZETA DA FARMACIA deseja

aos jovens farmacêuticos as maiores realizações e a conti-

nua felicidade no campo da profissão abraçada:

Faculdade do Pará

Abraháo R do Oliveira Jatene

Glória T. Jucá Barge

Ida Carmen F razão Rainòa

Jacyra Ribeiro Coelho

Laururinéa dc Lima Ferreira

Maria Er.gracin S Jardim

Maria Luíza Kalume

Manuel P da Costa Costeira

Otávio A 
"Medeiros 

Brasil

Ruth de Souza Vasconcellos

Faculdade de S. Luís

Adhemar Martins Duarte

Gilberto P Mendes Vieira

Israel Roz0 Vinhaes

José César de Miranda

Maria da Graça Paiva

Maria José Santos de Araújo

Maria do P S. Lopes de Sou a

e Silva

Maria dos Remédios V. Pinto

Orlando Serra Pinto

Severino Coelho de Matos

F^"!?Idndc de

Fortaleza

Carlos Henrique Pires de Ataide

Diógmes Luz Gondim

Francisco A. C Paula Pesoa

Humberto Bezerra de Menezes

José A. Cordeiro Leite

José Ciro Said

José Edson Paz

José O waldo Leite

Luiz Gurgei Brasil

Maria Alie1 Silva

Maria do Carmo Mendonça

Maria Eeilda dc Lima

Maria Lucy Pinheiro

Paulo Hrnriaue de Mattos

Rose-Mary Militão de Souza
Valdemiro Monteiro Barbosa

Faculdade de Recife

Álvaro Furtado Coelho

Iracema Fale Fiquen*

Maria dn Conceicão Santana,

M oi sé ^ Ferreira dc Souza
Roberto Ribeiro dos Anjos
Silvano Alves de Oliveira

Faculdade de Natal

Manoel Moacir Soares

Samir Ned*r

Geraldo Sales de Souza
Clcmilton Protásio

Faculdade da Bahia

Cândida M Góes Mendonça
Ealantina A de M Portugal
Gisete de M;randn Vasconcelos
Guilherme Dias Coelho
Ivanilde F dos Santos Melo
Ivonete F,iwri<to Costa
P^drito Boptistn de Aouiar
Olival Bastos Figueiredo

Faculdade de

Minas Gerais

Adelu Chavrs
Alberto Abdo

Dirceu de Hurros Corrêa
Dulc'n^in do Carmo Feriian-

dino

Estephania O T dos Santos
Euclcr fí"»tr. Paiijogo
Erandro Pr et ti
ffarr.ldo Vnrnas Leal
Hyedda N"ncy Sander
Jader Barroso

Joria M"r a C Fascianni
Lilg Ivetf Vav-lda Chaves

Faculdade 
de Alfenas

Antônio Bo:<-,
C"lso Jo é de Andrade
Ciro de Cos'm Furtado
Demse M>trt *fWru

Jnsé A marn Prndo

Maria lcahri Rnrtin

w"r'" 
t1° " B do Almeida

Maria T-rr* »* tfn Coutinho
Mário K^imr^iro

Mnrtho p~n,r . 
fl,b(,,ro

Snra F.rinrt

Vn\ft»r /lfrfrni//*<i

Y«»r 
rfo Si>m Brandão

, 
r"'nr>tnn 

Pra(/n/j„j Tibúrcio
Ivone y^rirv"'*!

Faculdade de

Ara minara

Arnaldo Trnfovi
Cnrivse Carfrrh*n

F'r>ripaMn V>» m Tnrre»

Gilberto f »/»« Pn^eft

Jo** I S"ii-n r S Ira
Martin h« rfq Pr Ir, a e \fcuQ
Mnrjf) snfft

Nffhot Afiifiltrio Júnior
Nml-rn fí'nr*f ff

VladiVr pfrf,ra

Faculdade 
de

Florianópolis

Albio tini ti o

A'raro Nnr»lett()

Vdelaido Marciano de Souza
Etisntdo Leutprecht

Enio Giusti Spem/

léda Barbosa Alvetti

Lauro L. Lopes Silva

Leny Machado d*> Andrade

Holf Voigt

Rosa Myriam Lehmkuhl

Saulo Varella de Carvalho

Severino Adauto Barbosa

Udo Schnüdt

Faculdade de

Porto Alegre

Adão Pacheco dq Silva

Aírton Jorge Geidel

Antônio Afonso Alves

Antonino A Daltroso Ferreira

Carlos Franco Voegeli

Cezy Gonçalves Sihietra

Elv'0 Gonçalves Silveira

Elias Kahan

Eugênio Adalberto Fruntz

Fernando- de Castro Werres

Iracema Alencastro da Silva

Ira já Leonardo da Fonseca

Isalina R d? Jesus Gonçalves

Helena Breidenbach

Jane Cunha de Carvalho

João Aluízio Braga Chahér

José Wamberg

Júlio Rodrigues Souto

Leonildo Aldemir Winter

Luís Pereira de Souza

Maria Luísa Weber

Mnrc•» Arvxrndo Cvelho Xa-
VI' t

Morena dos Santos

Neusa Eny da Silva Neves

Nilton Comin

Piragibe Vieira da Paixão

Sérgio Christiatio Muller

Sérgo Maeso

Vanda T Brustoloni Medeiros

Iêda Lúcia Fasolo

Faculdade do

Estado do Rio

Abílio Kac

Adão Geraldino Schelles

Ahilton Guapyassú de Sã
Alberto da S Diaz André
Alcidéa Vieira Rodrigues

A Ida Lim a

Alia Tubagt

Almira Cazoni de Oliveira
Almyr Siqueira de Castro
Amélia V da Rocha e Silva
Américo de Almeida Jardim
Ana Maria M. de Magalhães
Antonio Fernandes de Andrade
Araken José Prmefita
Carlos André Xavier Bonel
Celso R-ubcns L Mendonça
Clarice Jorge Cury
Dario Simoni da Silva
Darcy Gonçalves

Douglas Firmo Pinheiro

D ogenes Ribeiro de Castro
Dialma Soares Rodrigues
Eduardo de Oliveira

Filomena Martins Rt.,i
Floriano Pinto Nascimento
Franc sco A Carneiro de Castro
Geraldo Julianelli da Fonseca
Ismael n as da Mott ¦ Xeto
Ivo A I a

Jacob Scintr

Jamir Corr -n 
,\e Souza

Jan^tte Maciel Pacheco
Jofirrirm Edvan Pi<es
João Bati. tff Jaudy
Jorgo Weissmavv

José r.uis Math-s dc Sowa
José Pedro de Almeida
José Roberto L^ite Freire.
José Soares Sobrinho

Laurita F da Sif"a Pinto

Faculdade de

Ribeiro Preto

AU'Ur Alves Ferreira

At cp Mnl m

Atnisif) Ccsotla

Ah'(iro A'modova Totti
Antõvu) CHnio Batista

Antônio Morita

Antônio Vieira

Arnaldo Buainaim

Edson de A^eida

Edson Riccn

E vi ira Na gata

Fernando Antônio de Oliveira
Frane-sco Christino Bapt sta
Francisco B. Siqueira Filho

Gentil Fernandes Manzano

lzabel Yoko Ito

Javert Bra ileiro

Joaquim Ribeiro Lino

João José de Paulo

José E Martinelli de Lima

José Osaldo Stivanim

Joné Penteado Netto

Juarez de Paula

Lázaro Benlto Rondi

Marina Ortolan

Marino Fnrnari

Na ir Curu

Nilson Dutra de Oliveira

Paulo Joaquim Rodrigues

Rogue Ponce

Rvy Ferreira da Silva

Sebastião Paulo Patrocínio

Yoshiar Shimokomaki

Vanda GirAo

Vladimir BTgorori Camargo

Faeuldade de S. Paulo:

colação de grau

Realizou-se ás 21 horas do
dui 26. no Teatro Municipal de
São Paulo, a colação de grau
cie mais uma tqrma de farma-

céuticos da Faculdade de Far-

macia e Odontologia da Uni-
versidade de Sào Paulo O ato
loi revestido das tradicionais

características tendo o proles-
sor Quintino Mingoja paranin-
fado a turma.

Falando pelos novos profls-
sionais usou da palavra o fwr-

mando Emir Angelino.

São os seguintes os Jovens
ciue se formaram: Alicc Maria
Ribeiro Muniz, Kazunio Yoko-
butake. Motomu Saquimoto To-
kika Noguti, Edith Catarina
Marianna Bathó Pursly Maria
do Carmo Arantcs Odiiio No-

Rueira, Tomeyo Tokennka. Kmir
Angelino. Maria José Roncada.
Sérgio Miguel Zucas. Vicencio
Munoz. Ilse Cardoso Brandao,
Maria Magda G. Orla n dl,
Shgueo Nagaoka, Virgínia Pm-
to Tastaldi, Irene Zink, Mai iko
Ishida. Sima Emma Skinovsky.
Yurico Morino e Isami HopJiino

Farmacêuticos-quími-

cos da Faculdade Na-

cional de Farmácia

Realizou-sé ás 20 horr.s do
dia 20. no salão nobre do Pa-

lácio da Cultura (M EC ).
A solenidade contou com a

presença do diretor da Facul-
dade- muitos profensóres alu-
nos e convidados

Coube ao Professor Alcides
Silva Jardim, como paraninfo,
pronunciar a principal oração
da noite. Como representante
dos formandos. falou o orpclor
oficial. Júlio da Silva Araújo
Neto.

A seguir, damos os nomes dos
novos farmacéuticcs-rpiímicnj,

da Faculdade Nacional de Far-
márla:

Aimir Lopes Baptista. Antfl-
n;o de Oliveira Cecília Zime-
lewicz. Celso Pires Ferreira Do-
mineos José de Paiva Filho,
L)u Cunha, Eduardo Alpxnn-
dro Posendey Ernani Alva/m-
ga. Franci co Pessoa de Franca,
Germano Freddy SaHznr Fio-
icp. Hélio Ayrton de Finucne-

f° 

*s;a 
Mayer Klainmnn .Tnsé

• J'ihodr» SíIvp Neto Ju-
htn C'i«iabf»no Lins Luiz Fran-
risco Macedo. Lub Pzt-nkier.
Udía Miecovoshida Marcos
F-.erman, Maria Geuoveva von
Hu»vMTer Mfria Brag;, CVinni-
ni. Maria d* Lourdes A Rodri-
gurs. Marlene Teitakowki Mo-
niqun Monteaux da Silva Nev-
nc Kifmikida Raquel Chvei-
ciei Tulle Ganen Waldomiro
Antonio B?-bc;* Júnior
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Uma jovem mãe, ripo; o par-
to, começou a sentir üóies e
fraqueza nas veias dii.< pernas.
Os médicos, ansiosamente vi-

fiaram o caso. Comer.>u então
a inchaçâo das pei.uas. afeta-

das. F icou sofrendo tír ílc oite.

prelúdio fia trornb ;?•? ou coa-

guio de sangue.

O coágulo de sanyue — vi-

lão, tem vános aspectos. Quan-
do o equilíbrio delicado do me-
tabolismo do sangue o pcrtur-
bado por infecçâo ou ferimento,
os coágulos podem lormar-se

em várias circunstâncias o

processo básico é sempre o mes-
mo: a fibrina filiforme do san-

gue forma e captura células
sanguineas. Forma-se então um
coágulo, bloqueando uma veia
ou artéria.

O coágulo interrompe o flu-
*o normal do «atiguu. o tecido
desgastado acumuía se As cé-
lulas morrem por ia Ha de ali-

Ne*a

Raio

¦matairatos I

I mi 

formulo
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mentaçâo. Dai pode resultar a
incapacidade ou u morte.

Ou então o coágulo 
pode des-

iocar-.se, transformando-se 
em

um embolo que corre pelo sis-
tema san;>uineo até re localizar
em algum centro vital do cor-
po: Isto pode oi-asionar morte
ínstantanra, 

paralisia ou outra
grave incapacidade»

Pi esentemsntc, a medicina
possui uma nova arma para
combater esta velha ameaça. A
Fibrinolysin Ativada (lyovac
humano) ataca os filamentos
de fibrina, fazendo com que se
dissolvam. Ao desaparecer o fi-
lameno, as células sangüíneas
também desaparecem sem ne-
rigo algum

A Fibrinolysin \tivada. de-
senvolvida durante anos depes-

quisas pela Merck Sharp &
Dohme, já proporcionou alivio
a centenas de vítimas de doen-

ças vasculares e tromboses

Entre os médicos ae renome
dos Estados Unidos, que Já es-
tao experimentados 

no uso da
nova droga, encontra-se o dr.

cl*^ton. membro asso-
ciado do Sloan-Kettering Ins-
titute. e que é também profes-
sor associado de cirurgia clínica
da Cornell Universlty Medicai
College de Nova York

Acredita o dr. Cliifton que a
Fibrinolysin Ativada introduzi-
da no mercado em junho últi-
mo, já atingiu o estágio de se-

gurança. praticaWlidsdf e fun-

çao que autorizaLn c seu uso
no tratamento de coágulos que
causam sério bloqueamento das
veias, bloqueamento sistemáti-
co das artérias e embolias que
bloqueiam o fluxo do sangue
aos pulmões A drog-i também
mostra-se 

promissora no trata-
mento da embolia cerebral e
ocular. apesar de que estas com-

plicações são tào tMicadas que
o dr. Cliifton recomenda o uso
da droga, nestes casos, somente

quando sob severas condições

de controle.

O futuro mostra -«:• 
promissor

para este novo e maravilhoso
medicamento Diz o dr. Cliffton

que o valor inestimável das
drogas, para dissolução de coá-
pulos, tais como r Fibrinolysin
Ativada, 

pode srr tão grande
quanto a dos antibióticos.

c 
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nü^tZíu 
d°~ CoqueJ:el> oferecido pelo Laboratório Leite de Colônia, no Clube Portu-

gues, focalizamos os flagrantes que publicamos: 1) — A senhora do nosso Diretor em
companhia da Sra. Oliveiros Zeituni, acompanhada de sua gentil filha e da esposa do Pre-

sidente da Federação do Comércio de Pernambuco, —*
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A C/asse Farmacêutica 
Brasileira

pelo passagem do 

"Dia 

do Farmacêutico" 
a 20/1/1961

© 
pela realização do VII.0 Conaresso Brasileiro de

Farmácia da Cidade do Recife, entre 14 e 20/1/1961,

oportunidades em 
que se evidenciaram, 

'mais

uma vez, o elevado nível científico da 
profissão,

os cuidados na busca de soluçòo 
para os seus

problemas e a toconte solidoriedode entre os

Farmacêuticos de todos os 
pontos do País,

as congratulações, a simpatia e o apreço dos Labortórios

Moura Brasil-Orlando Rangel, S. A. <

? . •» *

Merrell National-Moura Brasil, S. A
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Medidas urgentes e definitivas 

para 

a atualização

da Legislação Farmacêutica em vigor

D?sde muitos anos vem a

classe farmacêutica brasileira,

através das suas convenções e

dos seus congressos, pleiteando

a modificação das leis e dos

regulamentos que dispõem só-

bre o exercício da profissão no

pais

Num?:oi;as sugestões, muitas

de valor pratico e merecedoras

de consideração, foram apre-

sentadas, discutidas e aprova-

das pelos cc:í~laves farmaccu-

ticos nacionr.is

A maioria d3uv> to: conlia-

da à Federação das Associações

de Farmacêuticos do Brasil

<F A F.B.), na sua qualidade d?

organismo representativo da

Classe e das entidades filiadas

perante os poderes públicos,

para o seu devido encaminha-

mento às autoridades Algu-

mas nunca ,ou ainda não* che-

irarem à nossa entidade de

cúpula; outras foram direta-

mente rrviprlns aos poderes

públicos.

Dc tõclas as enir; çues as au-

toridades, não nos lembramos

c!e nenhuma que tenha logrado

o êxito esperado.

Proposições várias enviadas

às autoridades pelas entidades

ie clas~>e (para a reforma do

regulamento da indústria far-

macêutica, por exemplo) e, até

mesmo, o projeto do saudoso

senador professor Lineu Pres-

tes, de 1D57 (modificando o art.

8.°, do decreto n ° 20.627. de 9

de novembro de 1931». não ti-

veram andamento

Embora lamentáveis, é de re-

conhecer que êsses fatos não

dlminuirain os re ciamos da

classe. qu« se tornam premen-
tes. e que, mais que nunca, é

realmente preciso determinar

as medidas urgentes e definiti-

vas, para a atualização da le-

gislaçã» farmacêutica em vigor,

t?ma oficial dêste VII Congres-

so Brasileiro de Farmácia atri-

buido a > Estado da Guanabara,

por intermédio da Associação

Brasileira de Farmacêuticos.

A nossa legislação farmacéu-

fica é basicamente constituída

pelos seguintes decretos: n.°

19 60G. de 1* d? janeiro de 1931;

n.° 20.377, de 8 d? setembro de

1931 «que regulamentou o an-

tes citado); n.° 20.697. de 9 de

novembro de 1931; n.° 9.810. de

1 de julho de 1942 (que deu no-

vo regimento ao Serviço Na-

tional de Fiscalização da M?-

dicina e criou as Comissões de

Biofarmácia e de Revisão da

Farmacopéia); n.° 20.r<97. de 14

de janeiro de 1946 (que modi-

ficou e atualizou o regulamen-

to da indústria farmacêutica);

por diversas leis, que alt?ra-

ram sucessivamente o regimen-

to do Serviço Nacional de Fis-

calizacão da Medicina e da

Farmácia; por alguns decre-

tos que modificaram dispositi-

vos do decreto n.u 20 397 e. fi-

nalm?nte, pela lei n.° 2.187. de

16 de março de 1954, que criou

o Laboratório Central de Con-

trôle de Drenas c 
* 

!•? ic-«\mentos
(L.C.C..M 1

VII Congresso Brasi

oficial distribuído à

(GB) 
—Janeiro 

de 1

leiro de Farmácia, Recife (PE) 
— 

Tema

Associação Brasileira de Farmacêuticos

961 
— 

Re ator: Farm. José Scheinkmann

são. promover o interesse cies-

cente pelo diploma de farma-

cêutico, coibir os ç busoí e a in-

tromissão de outros — 
profis-

sionais ou não. nas prenr.gati-

vas e atribuições do farmacéu-

tico.

É capital, entretanto, que a

futura legislação farmacêutica

se cinja às nermas básicas, mi-

nimas e gerais, e que possua

flexibilidade bastante para pro-

ver, mediante regulamentos e

portarias, 
• continua e rápida

adoção das exigências, fequisi-

tos. normas ou especificações

que o evolver da ciência e da

técnica impuseram e que o

progresso ou a conjuntura na-

cional exigirem A lei será cia-

ra, sucinta e simples, para evi-

tar dubiedade de interpretação,

para determinar obnc.cõos. as-

segurar direitos e definir res-

ponsabilidades

Que pontos da legislação me-

receriam estud s e atualização?

Tais e tantos são éles e de

tal importância, que reputamos

impraticável alinhá-los no àm-

bito dêste trabalho.

Percorrendo os registros das

convenções farmacêuticas na-

c onais. de 1944 para cá. veri-

ficamos que numerosos traba-

lhos já foram apresentados, sob

a responsabilidade pessoal de

farmacêuticos ilustres e de

muitas das nossas entidades de

classe, sugerindo modificações

à legislação vigente. Todos êles

foram discutidos e apreciados;

alguns poucos foram rejeita-

dos ou retirados; outros tive-

ram as suas conclusões altera-

das e se incluem na esmagado-

ra maioria dos trabalhos afinal

aprovados pela classe farma-

cêutica em suas reuniões nacio-

nais.

Em anexo a esta tese. a ti-

tulo de informação, e sem pre-
tendermos haver realizado pes-

quisa completa, relacionamos

65 (sessenta e cinco) dos tra-

balhos que mereceram aprova-

ção em nossas convenções, fo-

calizando os mais diversos as-

pectos da legislação farmacéu-

tica, e que constituem, sem dú-

vida, subsídio precioso para a

reforma pretendida, já anali-

sado, discutido e aprovado

merecedor írr^a de aproveita-

mento.

Urge. indiscutivelmente, a re-
forma da legislação farmacéu-

tica brasielira. -isando 
à sua

atualização, desde a definição

das atribuiçôe.,. prerrogativas

profissionais e responsabilida-

de técnica do farmacêutico; a
fixação dc noima» paia a abei-
tura e funcionamento das far-
mácias. drogarias, depósitos de
drogas e equivalentes, de labo-
ratórios industriais, de labora-

tórios de análises clínicas, de
farmácias das entidades 

priva-
das (hospitais, casas de saúde,
etc.» e das repartições públicas:
a maior precisão no definir os
diversos grupos de produtos que
interessam à saúde pública e
às exigências para a sua fa-
brieacão e venda, até as dispo-
sicões quanto à fiscalizarão de
todas as formas de atividades
relacionadas com o exercício da
Farmácia.

Deve constituir i.síi reforma
uma revisão geral das leis e dos
regulamentos 

que r?gem hoje
a Farmácia em todos os seus
setores, para a sua inteeracáo
nu atualidade científic;* e téc-
nica e paia a sua correspon-
nencia às verdadeiras contin-
rrências e necessidades nacio-
nais, deve. de outro lado. per-
mitir melhor conceituarão às
•tividades farmacêuticas, tor-

mais prestigiosa a profis-

Uma. dentre as muita* de

nossas aspirações, que conse-

guimos ver transformada em

lei. foi a da criação dos Conse-

lhos Federal e Regionais de

Farmácia. Desdo o primeiro es-

tudo do farmacêutico Eurico

Frandão Gomes, apresentado á

II Semana da Farmácia <S

Paulo. 1936», focalizando a 
"Or-

dem dos Farmacêuticos Brasi-

leiros", a classe farmacêutica

foi tomada de entusiasmo pela
idéia da instituição no país
désse organismo disciplina dor

Após vicissitudes sem conta,

lutas que pareciam não ter fim.

épocas de maior ou menor ini-

ciativa. vem de ser aprovada e

sancionada a Lei n.° 3 820. em

11 de novembro de 1960. efeti-

vando a contar jp 21 
rlf 

novem-

bro désse ano <data da publi-
cação no Diário Oficial da

Uniáoi o Conselho Federal e

os Conselhos Re^ion-iis de Far-

mácia no Brasil

Não nos percamos em lamú-

rias pelo fato de havermos es-

perado 28 anos para que a idéia

se tornasse realidade Aprovei-

témo-la corajosa e desassom-

bradamente. cónscios de qu?
representa a icora ressurgiu-

do para melhores dirs no hori-

zonte futuroso da profissão
Dentre 'is itribuiçõe* especificas

do Conselho Federal rl< Fnrmáoa.

que possui (art l " fia Lei 3 M0>
e igualmente <>s seus Conselho» R< -

ulonnis. personalidade (urídtcn ri»
direito público uiitonoyiia admi-
nistrattvn e financeira. e que s<
destina ,t reUir pcli fiei ohvrrnn»
cia do- principiou d;i *tlca e «ia
disciplin;i tia classe rios q»ie exer-
••em aMvidudifl farmacêuticas no
pais. cumpre destacar as seguiu-
le*. detrrmiii.Kl-iA no »rt 6 o da
lei

"hi 
propor As autoridades com-

latentes as modificações que se
tornarem neci sárias a regulamen-
taçáo do eserrfclo profissional, as-
sim como colaborar com elas na

disciplina das matérias de ciência

e técnica farmacêutica, ou que, dc

qualquer forma, digam respeito á

atividade profissional:

J) deliberar sõbre questões ori-

lindas do exercido de atividades

afins ás do farmacêutico:

k> reali/ar reuniões gorai* dos

Conse lios Reirlonnlí do Farmácia

para estudo de questões proflsslo-
nais de Interesse nacional:

1» ampliar o limite de compe-

tència do exercício profissional,
conforme o currículo escolar ou

mediante curso nu prova de es-

peciali^nçáo realizado ou prestada
em escola ou instituto oficial:

ni > expedir resoluções definiu-
do ou modificando atribuições ou

competência dos profissionais da

Farmácia. conforme ;>s neccssld.i-

des futuras"

Conta m o s consequentemente,
com um orpignismo oficial, que se
terá que fa/er ouvir sempre pelas
autoridades ou poderes da Repu-
blica na regulamentação das atl-
vidades farmacêutica» no pais: que
de'iberará sõbre as questões de in-
rerêsse do farmacêutico: que po-
derã definir, modificar e ampliar
a competência do exerreio da nos-
sa profissão

Extraordinária conquista esta. de

que muito breve poderemos dispor,
melhor dito. de que precisaremos
dispor, à qual estão subordinado"
não npenas os farmacêuticos, mas
todos quantos iembora não farma-
cêutico6i exerçam atividades como
responsáveis e auxiliares de labo-
ratórios industriais, de análises cli-
nica*, de controle e pesquisa só-
bre alimentos, drogas, tóxicos e
medicamentos: os práticos ou ofi-
ciais de farmácia, e os estabeleci-
mentos e empresas em que se efe-
tuam atividades profissionais farn
macêutlcas larts 14. 22 e 24 da
Lei 3.820)

Entidade de âmbito nacional, o
Conselho de Farmácia terá. <«*m

dúvida, uma Interferência ampla,

ativa e profunda, reguladora e dls-

cipliuadora nos assuntos direta e

Indiretamente re acionadas com a

Farmácia.

Se nté hoje. inioiizincnie. a cias-

se farmacêutica não conseguiu,

através dos seus diversos concia-

ves e apesar de seus esforços, tor-

nar efetiva quaiqúei Jüs sugestões

propostas para a modificação da

leg'slaçâo farmacêutica nacional:

Se. agora. a classe farmacêutica

dispõe de rai organismo coiegia

do. com podêres e atribuições de-

Tinidos em lei. que vigorará em

todo o território nacional a parti!
de 21 dc março próximo (sejam

120 dias após a publicação da let
— art 40). e que terá o seu pri-
ineiro Conselho Federal eleito e

instalado pouco depois de ?1 de

Janeiro corrente:

Se iá dispomos de um elevado

número de contribuições técnicas,

anteriormenie aprovadas, afora as

que n?ste VII Congresso se ve-

nham adicionar àquelas formin-

do farto e valioso manancial de
sugestões para os estudos da re-

forma da nossa ledslacAo farma-
cêutica:

Se como ninguém duvida, a cias-

se farmacêutica brasileira, bem
compreendendo h magnitude da
lei que lhe concedeu os Conse-
lhos de Farmácia, saberá escolhei
e colocar nos seus postos diretivos
os farmacêuticos de espirito orga-
nizador. combativos e refletidos,
independentes, desprendidos dls-

postos ao sacrifício e capazes de
impor de imediato esse novo 6r-

pão da classe ao respeito geral:
Somos de oplnlfto que devere-

tnos con) lar ao Conselho Federal
de Farmácia .lo-ro após a sua pró-
xima instalação, n responsabilida-
de das tarefas de re xaminar Os
trabalhos Já apresentados e apro-
vados. de promover novos estudos,
tendentes á atUHiinçft i da legis-
lacão farmacêutica nacional, pro-

pondo-a em seguida aos podên*
competentes para o seu exame e
transformação em lei.

Assim sendo e eu^ideranuo

- que u experiência das con-
vonçôes e dos congressos bra-Uej-
ros de Farmácia evidenciou a ne-
nhuma atenção dos podêres pú-
blicos e das autoridades às pre-
tensões que. utf hoje, n ciasse far
macêutica lhes apr.sttntoú;

— que a recente pivonuluacní
da lei n.° 3.820, de 11 de noveni-
bro de 1960, criando os Coasellm;
Federal e Regionais de Farmácia
entidades com personalidade turí-
dica de direito público, trem ino-
diflear totalmente o panorama
profissional, outorgando á clas<ti
farmacêutica os legítimos direitos
cjut? jamais lhe ioiUi.i recoühfri-
dos e a interferência inconteste
nas questões que Ibe dl/em res-
peito:

PROPAE.

a Associação Br . ;i ira d< Far-
macéutlcos. coiuo tnedidas urgen-
tes. definitivas e práticas para al-
cançar a atualização ria it--»--' u-ão
farmacêutica em vigor

— Que a Federação das A:-o-
ciações de Farmacêuticos do Bra-
•sii organize imediatement? a «gen-
da completa dos trabalhos, contri-
buicôes, teses, proposições e mo-
ções apresentados aos con eleves
nacionais e por êles aprovados.

II - Que a Federação das A so-
ciacõcs de Farmacéu'icos do Bra-
sil faça a entrega dessa agenda,
acompanhada de c o 1 e ç á o desses
trabalhos (do seu arquivo, por eó-
pias dos processos remetidos a?
autoridades, dos anais em que tais
contribuições hajam sido publica-
das», com a devida urgência, ao
Conselho Federal de Farmácia, lo-
¦j.o após a sua instalação;

III - Que o Conselho Federal
de Fannãcia. reexaminando todo
esse precioso * u b s i d 1 o e após
obtenção das sugestões de todos
os pontos do pais. por Intcrniéuio
dos Conselhos Regionais, or;;;;iii/'»»
o anteprojeto da atualização ini-
prescindível da legislação (arma-
cêutica nacional para a sua pro-
posltura acs podêres compet ntes

Eliminando as difituIdades

As d!f!culdoti#j no eliminação estão comumenfe asso*

ciados aos distúrbios hepatobiliares. A estase biliar re*

sultante pode por si mesma conduzir à preguiça intes*

?inal continuada.

A fórmula de \/eracolote foi ideada para controlar

ambos aspectos do problema, pois contém sais biliares

que estimulam a produção • o fluxo de bife, e fenolf*

taleino e cascara sagrada que facilitam a atividade

intestinal.

Componentes ativo $: taurocolato e glicocoloto de sódio.

Po$obgh: 1 drdgea 3 vezes ao dia, ou 2 ao deitar.

Apfmttoçâo: vidros com 25, 50 e 100 drágeas.

Veracolate

Literelures e Amostre*

WARNER INTERNATIONAL 
CORPORATION

CAIXA POSTAL 649 RIO 
Di JANEIRO

-ete
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Forma nova

de um medicamento tradicional:

TRANSPULMIN

Quinino

Óleos etéreos

Cânfora

< 
¦

Éter 
glicéro-guaiacólico

Citrato 
de oxeladin

CONTRA TOSSE

\
HOMBURG

Concessionária: 
I.M.I.D.A.S. S'A 

São Paulo'

n'<~ 
' 

. ii ,i 
'-i.J.M -i. 
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II

Essência de tomiflio 10 cm3

Essência de alfazema 10 cm3

Tintura de benjoim 25 cm3

E:.'éncia de terebintina 30 cm3

E.sFêncta de eucalipto 30 cm3

Álcool a 90° 200 cm3

1 ou 2 cclheres em uma pe-

quenà caçarola com água fer-

vente (200 cm3>, mantida por
um» lâmpada de álcool. Aspi-

rar os vapores, por um funil de

vidro.

Cápsulas de

fenacetina e

e cafeína

Acetofenetidina 0.20 g

Cafeína 0.05 g

Para uma cápsula.

Poção de Todd

Aguardente 40 cm3

Tintura de canela 5 cm3

Xarope simples 30 cm3

Agua filtrada 75 cm3

Fórmulas com

benzocaí na

i

Benzocuina

Manteiga de*cacau

Para 1 supositório.

II

Bengocaina

Talco

Uso local.

0,20 g

2 g

10 g

15 g

Fórmula na

na 
pneumonia

infantil

Poção de Todd 1 2 fórmula

Benzoato de iódio 1 g

Solução milesimal

de digitalina II sotas

Xarope de codeina 10 cm3

1 colher-de-chá de 2 em 2

horas <2 a 6 anos)

(^'•céreo de

Neumann

OUcerina

Borato de -ódio

Alumen

80 cm3

Julepò

antidiarréico
, \—

Benzonaftol 3 g

Salicilato de bismuto 5 g

Elixir paregórico 8 cm3

Essência de canela II gotas

Julepo gomco 180 cni3

Linimentos

antinevrálgicos

i

Bálsamo-tranqüilo 30 cin3

Extrato de beladona 1 g

Extrato de meimendro 1 g

Láudano de Sydenham 8 cm3

Clorofórmio 8 cm3

(Deboxit)

II

Cânfôra 3 g

Clorofórmio 8 cm3

Essência de terebintina 8 cm3

Elixir paregórico 15 cm3

óleo d? oliva 15 cm3

Poçào de ácido

láctico

Ácido lactico 5 cm3

Alcoolatura de limão 1 cm3

Agua 500 cm3

Xarope simples 10 cm3

1 cálice de hora em hora, co-

mo antisseptico intestinal

< Dujardin-Beaumetz)

Pós contra

urticária

Amido em pó

Axido de zinco

Cânfora em pó

Uso externo.

20 g

1 g

1 g

(Harúy)

Pós eupépticos

Pancreatina * C

Benzoato de sódio 2 g

Bicarbonato de sódio 2 í

Magnésla Calcinada 4 g

Noz-vómica em pó 0,20 g

Dividir em 20 papéis. 1 em

cada refeiçSo.

t* W
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Pós antigastrálgicos

Magnésia alva 2 g

Subnitrato de bismuto 2 g

Beladona em pó 0.20 e

Gengibre em pó 0,20 g

M. e divida em 20 papéis. To-

me 2 por dia.

(Audhouy)

Solução etérea

de cânfora

Éter sulfúrico

Cânfora

Uso externo.

60 cmC

30 g

fTrousseau)

Solução

antisséptica

de Rotter

Sublimado corrosivo 0.05 e

Cloreto de sódio 0.25 g

Fenol 2 g

Cloreto de zinco 5 g

Sulfocarbonato de zinco 5 g

Ácido bórico 3 g

Ácido salicilico 0.60 g

Timol 0,10 g

Ácido citrico 0,10 g

Agua destilada 1000 cm3

Poção de cloreto

de amônio

Cloreto de amônio 10 g

Xarope de ácido citrico 60 cm3

Agua filtrada 100 cm3

Tome, diluida em água, 1 co-

lher-de-sopa de 2 em 2 horas.

Poção beladonada

XX a XL gotas

Tintura de be-

ladona

Xarope de flor

de laranjeira 30 cm3

Xarope de tolu 30 cm3

Para crianças de 5 a 10 anoe:

t colher-de-chá de hora em

hora.

Poção

antidiarréica

Benzonaftol 4g

Subnitrato cIp bismuto 6 g

Poção r.cmosa 150 cm3

1 colher-de-sopa de 2 em 2

horas.

Fórmula antiácida

Bicarbonato dc sódio 20 g

Magnésia hidratada 20 g
Neutralizante do suco gástri-

co — 1 colher-de-café após as

refeições.

Pó de cálc io 
|

Lactato de cálcio

Lactose

Misture

20 g

20 g

Elixir de

cáscara-sagrada

Extrato fluido de cás-

cara saerada 20 cm3

Elixir simples 300 cm3

15 cm3 ás refeições.

Xarope de cloral

Cloral hidratado 3 g

Xarope de casca de

laranja 25 cm3

Agua filtrada 50 cm3

Tome 1 colher-de-sopa. dilui-

da em um copo de leite.

Água de Dalibour 

'

(solução fraca)

Sulfato de cobre 1 g

Sulfato de zinco 3.50 g

Tintura de açafiáo 1 cm3

Álcool canforado 10 cm3

Agua destilada q. s.*paia

1 litro •

Fórmula

de vitamina

BI e ferro

Sulfato ferroso 0.20 f

Cloridrato de tiamina 0.002 g

Exdpiente — q s. 1

Para vim comprimido.

mi»m



PAgina 2? A Gazeta da Farmácia Janeiro do ífjgj

1 §

• 

* ^

I

Numa das sessões da Federação, colhemos o flagrante acima e«-

tampado. O Dr. Tarquinio Barbosa de Oliveira, chamado a deba-

tes, esclarecia o plenário sôbre os aspectos jurídicos do Conselho

Federal

SEÇÕES DO CONGRESSO:

ESCOLHIDOS OS PRESIDENTES

Na sessão preparatória o prof.
Liberalli (que a secretariava> le-
vantou uma questfto de ordem Ê

que a Comissão Executiva, na sua
liberalldade, nâo coordenara os

nomes que deveriam presidir e se-

cretariar os trabalhos das dlver-
sas seções de estudos do Congresso.
Por Isso. para articular nomes foi
suspensa a reunião por to mi-
mitos

Reiniciados os trabalhos foram
pscolhidos os seguintes farma-
cêuticoa:

/ ms Hmmm nu cm nem

PO INDIANO

NOS CR 50 5 CRONICOS'

COTOS fHDIDNÜS CIFFOM

Ensino da Farmácia e Ciências

Correlatas — Prof Henrique La-

combe (Pres.) e Hélio Homero
Bernardi (Sec ): II) — Legisla-

cão. Deontologia Farmacêutica,
História da Parm&cla. que foi sub-

dividida em duas. a) — Legisla-

cão — Dr Nestor César (Pres.) ®

Dr. Myrcio Paula Pereira (Sec.);
b) — História da Farmácia —

Prof. C. H. Liberalli (Pres.) e

Dr Sebastião Soares (Sec.) (Sub.
pelo Dr Mário A Leite): III) —

Bioquímica — Prof Maria Ana-

reclda P Campos (Pres.) e Dr.

Paulo Cartaxo (Sec.): IV) — Quí-
mica — Alufslo Pimenta (Pres.)

e Geraldo Almeida (Sec ): V) —

Microblolosla. Parasitologia. Hl-

glene — Dr Júlio Oliveira (Pres.)

e Dr. Pio César Batista (Sec );
VI) — Fitoquímlca e Botânica —

prof Galeno Magalhães (Pres ) e

Geraldo Mari? (Sec.): VIT) —

Farmaeoténlca e Farmacodinãml-
ca — Dr Nuno Alves Pereira

(Pres.) e Prof Fernando Morlte

(Sec ): VIII) — Bromatolocla To-

xicologia e Nutrição — Prof Jo-
sé Tobias Neto (Pres.) e Ruv RO-

bailno (Sec ): IX) — Indústrias
Farmacêuticas — Prof. José
Schelnkdman (Pres.) e prof Vai-
domlro Cantlnho (Sec.)

t

Ye

tratai10

da

nofi

FÓRMULA: Codo eomprimido da 0J0 g contém:

Fotfsto da Codoina 0,010 f; Ácido AcotlhalIcMico

0,250 g, ítumtlN 0,250 g/ Eucipionto 0,090 g.

INDICAÇÕES: Analgésico, sedativo o antitirmico.

Ctfalalgia, novralgias, gripa, roumatitmo o géta,

eiitie», ragra» dolorosa • tstadoi doloroto»

•m garal.

POSOLOGIA: I « I comprimido» 2 o 4 vizts

*o di*. Nos coses do granda oxcitsçJo ou dorot

muito intansas, 2 comprimido» 3*4 vizas ao

dia. Not domalt catoi 1 comprimido do 4 om 4

hora».

Os comprimido» do Voganln tio tomado» in-

teiro» ou dasfoitoi om um pouco do água, chi,

limonada, otc. ,

VEGANIN 4 aprotentado om tubo» do 10 o
10 comprimido» a anvalopot do colofano do t
comprimido» cada um.

GANIN

WARNER INTERNATIONAL

CAIXA POSTAL, 649

CORPORATION

RIO DE JANEIRO
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Fórmula

codeinada

Fosfato de codeina 0.15 g

Xarope de tolu 50 cm3

Agua filtrada 100 cm3

Solução de Lugol

Tòdo 5 
g

íodeto de potássio 10 s

Agua destilada 100 cm3

Pasto dental

detergente

Sabão em pó '200 s

Essência de limão 20 cm3

Essência de hortelã-

pimpntfi 23 cm3

Pó de Carmim 15 g

Talco em pó 700 g

Mel — 
q.s para fazer

cêrra dp lft(V) 9

Misture bem o sabão o car-
mim p o talco Junte entàn as
essências e mel suficiente para
fazei pasta

Pasta dental

saponácea

Oreda

Talco purificado

Glicerina

Sabão êm pó
Sacarose

80 g

20 e

17 cm 3

16 g

8 e
Corante e aromati/anfr — 

q.*.

Pó 
pora limpar

as mãos

Peitoorato de sódio 175 
g*

Pedra-pomes eni pó fino 75 g
Sabão em pó fino 750 g
caulim em pó fino. 1000 g

Misture intimamente e posse

por peneira.

Loções contra

caspa

I

Cloral hidratado 20 g 1
Ácido tânico 10 g
Ácido tartárico 10 g
óleo de rícino 20 cm3
Álcool 800 cm3
Essência de violeta 50 cm3

Agua destilada — 
q.s

Para 1000 cm3

Dissolva os quatro primeiros
ingredientes no álcool, lunte o

perfume e quantidade suficien-

te da água.

II

Resorcinol 20 
g 

N

Tintura de can-

tá rida 20 cm3
Betanaftol 20 

g
Essência de berga-

mota 2 cm3
Glicerina 120 cm3
Álcool e Agua de rosa

q s oara fazer 1000 cm3

Dissolva o resorcinol e o be-

tauafíol em 200 cm3 de álcool:

junte os outros ingredientes e
400 cm3 de água de rosa Fil-
tre se necessário, e complete
1000 cm3 com uma mistura em

partes ieuais de álcool e água
de rosa

Soluçào

alcoolizada de

aspirina

Aspirina

Álcool a 80°

Agua destilada —

Q s para

4 t 
"*

15 cm3

180 cm3

Pomada

antipsórica

Bálsamo peruviano 15 g
óxido de zinco 10 g
Vaselina 

50 

g
Pára leves fricçóe* na sarna

Infantil.

Leites virginais

I

LEITE VIRGINAL SIMPLES

Agua de rosa 220 cm3

Tintura de benjoim 80 cm3

Glicerina 30 cm3

Solução de borato de

sódio 8 2% 20 cm3

II

LEITE VIRGINAL COMPOSTO

Álcool a 95° 300 cm3

Benjoim 30 
g

Estoraque 30 
g

Canela 6 2

Infusão de âmbar 3 cm3

Infusão de almiscar 3 cm3

Deixe em maceração. em va-

s0 fechado, durante 15 dias Fil-
tre e junte:

Sabão de toucador 7.50 e

Glicerina 100 cm3

Agua de flor de

laranjeira 100 cm3
Ácido salicflico 0.60 

g

I 11

LEITE VIRGINAL DE

ROSA IHinel1

Tintura de bálsamo-

de-tolu 15 om3
Agua de ro6a — 

q.s

Para 1000 cmS
Coloque o bálsamo-de-tolu em

um vaso, limpo e sêco. e Junte
a quantidade necessária de
água de rosa

I V

OUTRO LEITE

VIRGINAL

Tintura de benjoim 15 cm3
Tintura de bálsamo-

de-tolu 20 cm3
Agua de rosa 965 cm3

LOÇÃO COSMÉTICA ACIDA

Ácido acético glacial
Tintura de benjoim

Álcool canforado

Tintura de sândalo

vermelho

Álcool a 90°

5 cm3

5 cm3

5 cm3

7 cm3

78 rni3

Colutório boratado

Borato de sódio

Olicerina
5 P

20 cm3

Poção nas

bronquites

Benzoato de

sódio 2 a 3 g
Tintura de acó-

nito XXX a LX gotas
Agua de louro-

cereja 6 a 10 cm3

Xarope de bál-

samo-de-tolu 30 cm3

Xarope de codeina 30 cm3

Agua de alface

q.s. para 150 cm3

As colheres-de-sopa. durante

o dia

Tintura composta

Tintura de acõnito 20 cm3

Tintura de beladona 3 cmX

Tintura de drósera 3 cml'

Tintura de mina 12 cm3

a 8 gotas, de 3 em 3 no-

ras. tia coqueluche tosse quin-
tosa e gripai.

Xarope

expectorante

Tintura de acôniio 2 »"ni3

Carbonato de amônio 5 g
Agua de louro-cereja 20 cm3

Xarope de Desessartz 130 cm3

Xarope de tolu 150 cm3

a 8 colhcrcs por dia em

uma xfcara de chá quente Na

tosse, com expectoracáo difícil,

nas afecçóes agudas das vias

respiratórias

Fórmulas 
para

inalação

1

Tintura de bálsamo-

de-tolu 15 cm*

Tintura dc benjoim 15 cm3

Agua 1 litro

Faça evaporar em uma ca-

carola aquecida por uma lftm-

pada de álcool.
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Enviamos cordial saudaçno à dinna e Inbonosa classe tarmacêu

' 
I 

'"»' ' 
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tiro. as^ociando-nos ao entusiasmo dos farmacêuticos 
pela 

realização

do VII Congresso Brasileiro de Farmácia na Cidade do Recife.

Becton Dickinson Indústrias Cirúrgicas S. A.

JUIZ DE FORA MINAS GERAS

A 

propósito 

do Congresso Pan-Americano

de Farmácia 

(Santiago-Chile)

O V Congresso Prm-Atnerl-

cano de Farmácia e Bicqiumi-

ca, realizado cm Santiago iChi-

]p). representa mais uma pági-

na imorredoura na história da

Farmácia continent.il. indelè-

vçjmente assinalada pelo inia-

t gável trabalho dos brilhantes

farmacêuticos chilenos.

O ídtal do n levantamento

do nível técnico e profissional

farmacêutico e«-t}ve sempre

presente na afinosa semana

de 12 h IP de novembro de

1960 Horizontes rmis amplos,

como os que se podem divisar

de sõbre os Andes altaneiros.

se ofereceram a todos os f:»r-

mac?uticos que acorreram a

Snnuago

Nas varias seções c'o Con-

gresso, nas sessões olenáiUs.

nus mesas redondas sobre Imu-

JOSÉ SCHEINKMANN

nidade, ensino d.i farmáclí. e

da bioquímica, coopera ti vismo

farmacêutico e problemas dos

estudantes de farmác'a e bio-

química; nos simpósios '-òbre

indústria farmacêutica e nu-

tricão, as conferências as pa-

lestras. as teses as proposições

e os debates reflefam o mais

elevado padrão técnico e o

maior espírito de compreensão,

fraternidade e cooperarão e

tendiam sempre pavP o objeti-

vo comum — da prnf'scâo cada

ve? maior, com pvfroprtfvas

bem definidas e legitimas, den-

tro do humanitarismo em que

sempre se desenvolveu e da

necessidade de protetar-se die-

nnmente entre as demais. com

o destaque merecido que lh? ou-

torçam a vertig'n^?a evolução

cientifica de nossos dias e a

crescente importancia social do

farmacêutico.

Acreditamos sinceramente que

o Congresso de Sant-aço do

Chile foi um passo gigantesco

na marcha para o ideal sem-

pre buscado, aproximando a

Farmácia do objetivo visado.

Farmacopcia Brasileira

2.a EDICAO

Livro obrigatório em tôdas as

farmácias e laboratórios

No Redação dêste Jornal ou

Caixa Postal 528

Atende-se pelo 
reembolso postal

Preço CrS 1.50000

Aos congressstas iol dada a

oport 'nidade de conhecer ai-

pumas das indústrias chilenas

«tecirios cobre. pn°umát'cos.

abrasivos. vinho, cerveja, pes-

ca. eletrônica, medicamentos,

perfumes etc.) que reoresen-

tini demonstração do alto es-

pírito da iniciativa nacional e

do progresso crescente do pais.

As visitas ao Serviço Sanitá-

rio dos Ferrocarris do Fstado,

à PirmAcifl do Hosr>'ta' CliiVeo

di UnlversidadP do Chil°. à Es-

coin de 0"imica e Fnrmncio e

ao «eu Instituto d» Inv-sMsaçáo

e Fnsaio® Farmeeo'óolcos. 
ao

CoWio dP Farmacêuticos 
em

Santiago: à Unive*«id*de Téc-

nica Frederico Sant** M'iria e

à Universidade Santa Maria,

em Valoaraíso. pevm«*irnn| 
ob-

servir o Brande ciiidc^o das aU-

toríriades do país nara com a

saúdo pública em »er«l e p-ne-

cialmwi*# para com o ensino e

o merendo nrestieio e a invfl-

jAv ei organ<Ka"So da Farmácift

dht'ena

* crdialid de a steneflo p a

fidalpuia dos coie^o^ chilenos.

c*-Tr»ni'p nrps»ntes desde n de-

sembarnue das delegações dos

naise* americanos err oualone»1

momento p f*ni toda® a» onor

at»1 ã narHda cola-

ram fundo em cada am do»

] Wfl oi'» or«ict»'*

ram ao desenrolar do Con8rp<-so

em Stuitiaga* Valparaisj <? Virta

dei Mar.

Festas típicas como as do

Cerro San Cristobal e do Es»;»-

dio Espanhol; entretenimentos

sociais diversos em daaUago e

em Vina dei Mar, onde se re;-

lízou o banquete de encerra-

mento oferecido pela Mun.ci-

paMcade dessa linda eida.Ia, fc-

ram inesquecíveis momentos Co

mais vivo encantamento, cir

grande emoção, de franca cor-

dinlidade. de verdadeira conírn-

ternísraçôo e bo^ vontade

A propósito do pan-america-

nlsmo. dis«e o no-s) grande

Ruv que as naoõ°s americanas

não corsftuem um arrecado

eventual de grupos humanos e,

sim, um todo providencial por

Des f<Mto integral, solidário e

indissolúvel: e que. afav^s das

suas diversidades originários e

dos seus transitórias e svperfi-

ciais antagonismos, tôdas e^as

nações aderem umas ás outvas

por um laco de cooneracão na-

tural necessário estreito

Sob todos os aspectos o V

Congresso P:\n-Americano de

Farmácia e Bioquímica repre-

sentou prova insofismável dês-

se profundo conceito pan-ame-

nc mista.

Foi. também, a demonstração

de como se pode combinar o

grau de iniciativa individual,

necessário ao progresso, ccm o

grau de coesão social, necessá-

rio à sobrevivência, em prol

de um mundo melhor.
* * *

Os admiráveis farmacêuticos

do querido Chile, a quem cou-

be o encargo de efetivar o V

Congresso Pan-Amerícaro de

Farmácia e Bioquímica, soube-

ram oryani:iá-lo com a mente

sã dos homens cultos e reali-

zá-lo com o coração e o ca ri-

nho dos homens evoluídos.

Homens cultos e evoluídos —

símbolos duma Pátria culta e

evoluída, exemplos para o

mundo

Honra aos farmacêuticos chi-

ltnos!

UM NOVO NOMt PAWA SUA C*f»^Tl7

(NOUANTO â JUSTIÇA MO CCLHê tM SUAS
MALHAS OS FAlSlFlCADOCf $ INC SCRUPULOSOS

I IMITA00»rS <NS*ClÃvtlS.

.„ÍEÇA E SIMPLESMENTE:
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A farmácia na época do

Infante D. Henrique

No dia p.p o Dr. Mário Fur-
reira Migliano. pronunciou na
União Farmacêutica de S. Paulo,,
entidade da qual é vice-presidente,
conferência subordinada ao títu-
lo 

"A 
Farmácia na Época do In-

fante D. Henrique". O conferen-
cista antes de entrar no capítulo
referente à farmácia da época,
traçou perfil biográfico do filho
do fundador da dinastia de Avis,
cujos feitos tem sido enaltecidos
neste ano de 1960 quando se co-
memora o V centenário de sua
morte O Dr. Mário Ferreira Mi-

gliano também se ocupou com a
expansão portuguêsa dalém-mar
no século XV citando lendas e fa-
tos ocorridos na época Quanto à
farmácia frisou o confercnclsta

que na énoca do Infante D Hen-
rlque ainda náo existia a Faculda-
de de Botica, criada somente no
reinado de D Sebastião, por inl-
ciativa dêsse monarca, No reinado
de D Afonso V, a Farmácia, em
Portugal, exercia-se livremente,
sem qualquer espécie de regula-
mentacão Não havia escolas, nem

proteção dos podêres do Estado —

imperava a rotina, o charlatanis-
mo e o empirismo. Era nas far-
mácias particulares que faziam
suas aprendizagens todos quantos
quisessem dedicar-se k profissão
de boticário Durante a epidemia
de 1438. tinha-se tornado sensível
a falta de medicamentos e isso
determinou a D. Afonso V por
instância do Duque de Bragança,
a chamar boticários da África,
convida ndo-os a estabelecer-se no

país com promessas de regalias e
vantagens que lhe seriam conce-
didas. O conferencista leu trechos
da 

"Carta 
de Privilégios" çpnero-

samente oferecida por D Afonso
V ao boticário árabe Mestre Ana-
uias "e todos os que mais com êle
vieram ou após êle vieram ou
aprenderam", "que 

êles gozem de
todos os privilégios, graças e isen-

çõps que são concedidas aos Dou-
tores Físicos", "que 

lhes sejam
concedidas tôdas as honras de que
gozam os cavaleiros", "one nenhu-
ma pessoa de qualquer qualidade
pouse com êles em suas casas,
nem lhes tome palas, nem cevada,
nem lenha, nem galinhas", etc.

O dr. MigUano esclareceu que
os municípios exerciam certa tu-
tela sôbre as farmácias, pois a lei
de 9 de março de 1450. de D Afon.

so V, ordena "que os rendeiroa o

recebedores de cinza visitem as lo-

jas dos especieiros, b°ticários e

mereceeiroV'. Citou a seguir gran-
de série de plantas usadas na épo-

ca: funcho, hortelã, erva cidreira,

salsa, ruibarbo, tamarindo, sene,
etc. Quanto & teríaga, medicamen-
to complexo cuja base fundamen-
tal era a carne de víbora, disse o
conferencista que nenhum teria-

Bueiro podia vender teríaga sem

que esta tivesse sido examinada

por qualquer físico cristão, o qual
passava certidão dêsse exame A
sessão foi presidida pelo dr João
Batista Marigo Martins p o pre-
sidente chamou a atenção dos

presentes para trabalho feito pela
srta. Bruna Matarazzo paro ilus-
trar a conferência do dr. Misíliano.
A srta Bruna Matarazzo executou
em "crayon" 

cópia do retrato do
Infante D Henrique — retrato
devido ao pincel maravilhoso de
Nuno Gonçalves. Falou a semiir o

professor dr. Carlos Henrique Li-
beralli o qual na qualidade de re-

presentante da Sociedade Brasi-

leira de História da Farmácia e da

Sociedade Paulista de História da
Medicina, teceu comentários em

tôrno da palestra do orador, con-

gratulando-se com a iniciativa do

dr. Mário Ferreira Migliano pol»
a Farmácia não poderia ficar in-

diferente às comemorações henri-

quinas. O professor Liberalli apro-
veitou o ensejo para cumprimen-
tar a srta. Bruna Matarazzo pelo
seu belíssimo trabalho, o qual re-
flete perfeitamente o semblante
do Infante D Henrique.

Novo medicamento

psicotrópico

O Lab. Searle, ctcs EUA. estão

prestes a lançar um novo medica-
mento psicotrópico, oSO-10600, do-
tado de ação estimulíuite não se-

guida de depressão, e com efeito
duradouro. O novo medicamento

agiria por um mecanismo diferen-
te daquele dos estimulantes ha-
bituais. Suprime os estados de-

pressivos secundários nfto afeta o
apetite nem a pressão arterial «
nem o sono
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A poita do Palácio do Govêrno, momentos depois da visita ao executivo Pernambucano,

focalizamos um grupo em que aparecem o nosso Diretor, o Presidente de Honra do Con-

gresso, Dr. Júlio Alcino; Dr. Nestor César; Dr. Myrcio de Paula Pereira, Presidente do S/n-

dicato de Farmacêuticos do Estado de S. Paulo e do Dr. Ivo Radesca, do Laboratório LAFl

LABORATÓRIO

MORGAN

Cumprimenta 
a classe farmacêutica 

pela

realização 
do VII.0 Congresso Brasileiro de

Farmacia, realizado no Recife/ e augura o

maior êxito 
para o engrandecimento 

cultural-

científico-profissional 
da classe.

l
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MICROBICIDA I

M V PARASITICIDA I
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\ W I Notavel produto de toucador de base medi- |

V l cinal 
para 

o tratamento de manchas. sar- ||

I I das. panos, cravos, espinhas. dartros, imp!- 11

gens, 
brotoejas. coceiras. comichoes. frieiras, |||

c outras tmperfeigoes ou erup^oes da pele |J

Recomendamos j|

11 AMr. Sobonete transparent^ de |l

il 
~ 

me'# 
9'^cer^na 

e benloim. II

II 
\WJ rnimMMOH Para complemento da sua II

I belezo a higiene do pele. I|

I LABOR AT6RI0 LEITE DE COL6NIA 1

I STUDART S/A. Ind. e Com. I

I , Escritorio e Fabrica: Rua Felix da Cunha, 41 
— 

Rio de Janeiro I

Notável produto de toucador de base medi-

cinal 
para 

o tratamento de manchas, sar-

das. panos, cravos, espinhas, dartros, impi-

gens, 
brotoejas. coceiras. comichôes. frieiras,

c outras imperfeições ou erupções da pele
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No banquete que a Vick ofereceu no dia do Farmacêu-

tico, fizeram-se ouvir diversos oradores. Por ser uma home-

nagcm ao Governador do Estado e ao próprio Nordeste,

destacamos e publicamos o que o Dr. Tarquinio B. de OU-

veira pronunciou em saudação ao Dr. Cid Sampaio, D. D.

Governador do Estado:

Dizem que nós, latinos, gos-

tíunos de falar. Se go.stamo>,

porque 
negá-io?

Há mérito no silêncio? HA

mérito na omissão dos interês-

tes coletivos?

Não fazemos revoluções san-

grentas, nem promovemos guer-

ras. E isto não é temor; é res-

peito e amor à pessoa humana.

Apenas proclanmmos bem alto

o transbordar do coração e da

mente. Nos desacêrtos da pa-

lavra, se o êrro é êrro. uma pa-

lavra o corrige. Se reflete a

ignorância, é conveniente ao es-

clarecimento. Se exprime du-

reza. é apêlo à tolerância. Se é

inteira, uma mens?^m de es-

perança, há de ser entendida

como a palavra de um divino

homem do povo em Nazaré,

simples e ingênuo, que cons-

truiu, em 19 séculos, uma ci-

vilização conclamando a união

dos homens de boa vontade de

todo o mundo, união para a

prática fundamental de um

princípio: 
"amar 

ao próximo

como a si mesmo"

Se a palavra não o silêncio

pode tant ), oorque nos enver-

gonharmos dêste atributo, úni-

co que verdadeiramente é hu-

mar»?

Não cremos que se salve a

humanidade, destruindo-a. Cre-

mos ser necessário dizer o que

sentimos realmente, em paz e

pela paz, em bem e para o bem

comum.

Que a palavra nos esclareça

e nos console, nos ensine nas

escolas, nos oriente nos atos,

encaminhe-nos aos sacrifícios

conscientes, e nos poupe da in-

tolerância como o desespêro.

Que a palavra de comando, leal

e sincera, seja a expressão de-

mocrática da autondade que

atrai, da verdade que conquis-

ta, e jamais a expressão vai-

dosa do mando pelo mando, o

portador vazio de um descon-

cêrto pregado como acêrto.

Por isso falamos nós, brasi-

leiros. Falamos e fazemos.

Por Isso estamos aqui reuni-

dos, representantes da Farmá-

cia e Bioquímica de todo o pais.

Reunidos no Recite falando a

mesma língua no matiz colori-

do de Norte, Centro e Sul. No

matiz colorido de quantos 
se

irmanaram conosco r&r& a edl-

ficação da gente e da terra,

vindos de tôdas as direções da

rosa dos ventos

Reunimo-nos — militantes na

seára farmacêutica — com so-

bêjos motivos de regozijo. Com

sérias preocupações a serem re-

solvidas, busc?nri'i ln's«ola ade-

quada.

Responsabilidade > graves one-

ram seu domínio no setor ne-

vrálgico da Saúde FViblica fí

bem verdade que a vida média

do brasileiro subiu de 30 para

50 anos. País escasso de gente

para o mando da terra Imensa,

isto significa a quase duplica-

çâo do número de habitantes

em idade produtiva Teveofar-

macêutico papel saliente nessa

conquista, nfio fõsse a produção

farmacêutica brasileira a 6.â em

importância do mundo oclden-

tal. não fõrse e'a i 2» da Amê-

rica.

Por paradoxo, quando tanto

se fala em finanças públicas,

parte ponderável da verdadeira

e maior riqueza das nações 
—

a ma gente 
— se perde em al-

gumas áreas ha hlpo-suficlen-

cia econômica, por escassez de

emprêsas e de empregos, consu-

mindo sua preciosa energia na

lnclemêncla e na aspereza das

mais dura* condições de Tida

Nós, do Sul. há menos de

melo século estamos saindo dês-

se estatuto de «ubdesenvolvl-

mento Sim, há menos de melo

século. Na pobreza 
elementar

de nossas vidas, vimos ainda o

tempo em que formando-se no

Brasil, em um ano, apenas 70

engenheiros e técnicos, muitos

náo encontravam emprêgo. nem

meios de aplicar o cabedal de

6ua cultura

Reclus — o grande geógrafo
— descrevia São Paulo no prln-

cípjn do século, como um burgo

miserável de 100 mil habitan-

tes. e Santos — seu pôrto 
—

como uma cidade dizimada

anualmente pelo febre amarela.

Recebem o? Imigrantes, tam-

fcém êlea aa menos cultos e mais

pobres da Europa, particular-

mente do Sul da Itália, homens

e famílias receitados pela se-

leção imigratória dos Estados

Unidos e da Argentina.

O que é Importante no ho-

mem não é o nível de onde sal,

É o seu valor, a sua capacidade

de vencer e de aprender, a sua

decisão Inabalável de não ss

conformar com a necessidade,

com a miséria, a sua esperança

vigorosa de conquistar um

amanhã — um amanhã que se-

ja o paraíso de seus filhos

Recebemos especialmente do

Nordeste e de Minas os con«

tingentes mantenedores de nos-

sa unidade de língua, de nossa

miscegenação étnica Nordes-

tino foi um grande Governador

de São Paulo. Dentre os lida-

res de nossa revolução indus-

tiarl, honrando os mais eleva-

dos postos, estão nordestinos

ilustres. E citar-vos-el um, dês-

te Pernambuco progressi s t a,

Reis Costa, vice-presidente da

Federação das Indústrias, can-

dango de há trinta anos, cons-

trutor de emprêsas hoje

Para nós, irmãos de todo o

Brasil, as dificuldades do Nor-

deste são nossas também. So-

frêmo-las em nossos corações.

Sofremos no deséjo Incontido

de repartir convosco o que jul-

gardes útil â redenção desta

parte Indissolúvel de nosso

amor ao Brasil.

Temos, neste Congresso de

militantes na Farmácia, mais

um motivo de profundo regozi-

jo. A escolha do Recife, em

seu quarto centenário, nfio foi

apenas homenagem a êste ca-

dlnho das melhores culturas do

país, à cidade que preparou,

através de sua Faculdade d«

Direito — irmã gêmea da pau-
listana — as gerações de ad-

ministra dores que influencia-

ram decisivamente um século

inteiro de formação da nacio-

nalldade.

A escolha foi de curiosidade.

Surgiu em vossa terra uma

mensagem nova, escolhestes

para o govêrno de vosso Estado

alguém que 
— 

para os que vi-

vem à distância neste conti-

nçnte unido —rapiesenta a pa-

lavra de ordem de uma era

promisora.

Cid Sampaio, governador de

Pernambuco, já é bandeira de

esperança. Ê1 e representa a

consciência contra oconformis-

mo, a certeza de que o subde-

senvolvimento é mal que se

extirpa oo ma vontade férrea,

a visão clara, e os caminhos

devassados do progresso.

É um líder que não se queixa.
Diz como se suprimem as ra-

zões da queixa. Saoemot que há

de ser paciente porque sua

luta é longa e penosa jornada.

Sabemos que há de ser resis-

tente, porque a fôrça que se

lhe exige na imensa tarefa, é a

recuperação de séculos em cada

dia de trabalho.

Mas sua voz corre tôdas as

linhas invisíveis cia intercomu-

nicação nacional. Sua palavra,

viemos ouvi-la teverentemente.

Sua mensagem de esperança

ecoou bem longs. O paradoxo

de perdermos o que mais ne-

cessitamos, a nossa gente, no

trabalho gigantesco de levan-

tar uma nação.

E nossa homenapem a Cid

Sampaio oomeça a ser supe-

rada neste instante, é tâo só o

eco da confiança dos Farma-

cêuticos aqui presentes, dos que

militam em ramos aiins, e, so-

bretudo, de tôda a terra brasi-

leira, na redenção do Nordeste.

PRESENTES A JK

A vinda do Presidente Juscelino Kubitschek a esta capital,

dia 21 de dezembro último, a fim de paraninfar os diplomandos

da Faculdade de Arquitetura da Universidade Mackenzie, deu

ensejo a que os oficiais de Farmácia, beneficiados pelo Conselho

de Farmácia, fizessem a entrega dos mimos que anteriormente

tinham deliberado oferecer-lhe. Uma placa de ouro com pala-

vras de gratidão e uma caneta de ouro. Esta devia servir para

a sanção do projeto que a teve antecipada por motivos que não

vêm, agora, ao caso.

Foi portador dos presentes e intérprete dos oficiais de Far-

mâcia, o sr. Oliveiros Zeituni. Apresentou-se, em proscênio, ante

o Presidente, e, em poucas e felizes palavras, traduziu sentimen-

tos e agradecimentos daqueles em cujo nome falava. Não deixou

de aludir também ao pergaminho no qual a classe farmacêutica

fizera exarar, em delicadas iluminuras, a mensagem de reconhe-

cimento a S. Excelência, pela sanção da lei que criou os Conse-

lhos Federal e Regionais de Farmácia. Ainda não lhe fora en-

tregue, mas, oportunamente, o deputado Ulysses Guimarães o fa-

ria chegar as mãos de S. Excelência. E foi assim, antecedendo à

solenidade que se desenrolaria no Teatro Paramount, que o Pre-

sidente recebeu a homenagem dos oficiais de farmácia, não po-
dendo agradecer de público, por fôrca do protocolo, mais aquela

demonstração de aprêço e reconhecimento da gente da Farmácia.

A foto ilustra o registro.

Farmacêutico mineiro eleito 
presidente

da Câmara de Vereadores

Ê com satisfação que noticiamos a eleição do farma-

cêutico Sebastião Mendes Barros, para presidente da Cã-

mara de Vereadores de Governador Valadares. O novo diri-

gente do Legislativo da progressista cidade mineira é far-

macêutico estabelecido com a Farmácia São Sebastião, •

goza de grande conceito entre os seus colegsus de profissão.

"•comandamos

Sabonete transparente de

mel, 
glicerina 

e benloim.

Paro complemento de suo

belezo o higiene do pele.

LABORATÓRIO LEITE DE COLÔNIA

STUDART S/A. Ind. e Com.

, Escritório e Fábrica: Rua Felix da Cunha, 41 
— 

Rio de Janeiro

Banquete do Dia do Farmacêutico

( on
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Sempre 
presente 

aos magnos certames da 
profissão,

a LABORTERÁPICA congratula-se com a nobre classe

farmacêutica 
pelo 

êxito alcançado, no Recife,

com o VII.0 Congresso Brasileiro de Farmácia.

LABORTERÁPICA 

- 

RRISTOI 
S. A. 

- 

S. PAULO

União Farmacêutica

0 clínico diante da

pletora 
de medicamentos

Acesos debates em tôrno do assunto

— 
Conclusão do 

presidente 
—

V. ""

%iZt0J°A?J'l,iJ:0Jr0''Tid0 
pela In^str^ Farmacêutica de Pernambuco, no

Comiresso %Ttllá?*. ?*% 
f0t Um Í0Í pontos oKm da *a,te sociat *»

congresso. Na verdade, a par do bem $ ervido almôço, os congressistas contra-
ternizaram 

por tôda a tarde.
ii

A eleição na Federação 
do Comércio de S. Paulo

e o Sindicato das Farmácias

ÍS. PAULO, dezetnbro. CGF>
— Dia 21 de dezembro último
realizaram-se eleições para re-
novaçáo de diretoria da Fe-
deraçáo do Comércio, no Esta-
do de Sfto Paulo. Como as an-
teriores. desenvolveram-se em
clima de entusiasmo e paixões.
ÜWo porque duas chapas, arvo-
rando nomes de prestigio, no
comércio, disputaram acirrada-

mente a preferência dos dele-

fados eleitores.

Havia a chapa situacionista

encabeçada pelo atual vice-pre-

sidente. Dr. Martins Costa é a

chapa de oposiçfto encimada

pelo nome preailgloau o conhe-

Mo do dr. Brasflio Machado

Neto, o qual, ali&s. já ocupou
a presidência da Federação e,

Por duas vêzes, a da Confe-
deraçáo Nacional do Comércio

Era de se esperar portanto, que
a disputa fòase forte e os re-
sultados, imprevisíveis.

Venceu a chapa da oposiçfto

por uma pequena marpem de S
votos, dando bem a idéia do

que acima afirmamos.

O Sindicato de Comércio Va-

rejista de Produtos Farmacêu-

tico, no Estado de Sfto Paulo,

que apoiou o chapa do dr. Bra-

silio Machado Neto, de oposi-

çfto, saiu da pugna engrande-

ddo pela sua atitudo de inde*

pendência espirita de luta •

desinterésse de ordem pessoal
de seus diretores. Por isso mes-
mo e apesar disso, trôs de seus
dirigentes, a começar pelo pre-
sidente Oliveiros Zeituni. in-
tegram a futura diretoria da
Federaçfto. Os outros dois sfto
os srs. Henrique Redorat e J.
W. Fleury.

Bóbre o assunto, em Recife,

manifestaram-se as delegações

em expressiva moção, congra-

tulando-se com o prestigioso
órgão do Orau Superior do Sin-
dicalismo Paulista, pela eleição

e posse de sua atual diretoria:

apreeentando-lhe os rotas de

profícua gestão.

Sob tal título proferiu o dou-
tor Francisco C. de Araújo Fi-
lho, ilustre facultativo e jorna-
lista, na sessão ordinária do dia
24 de novembro ú!timo. da
União Farmacêutica, lnteres-
sante palestra, a qual empres-
tou & ordem do dia desusada
movimentação.

Aliás. Já na apresentarão do
orador, o vice Mário Migliano
Ferreira deixou entrever que o
nminto denotava da parte do
confercncista bastante coragem;
"era 

mexer em casa de ma-
ribomdo", Mas ao lado dêsse

predicado outras credenciais
ela possuía que o autorizavam

a meter-se no espesso sasarço"...

A CONFERÊNCIA E OS

DEBATES

E assim foi, de fato. Com
singtleza de expresnão e com
abundantes conhecimentos 

que
a prática da clínica lhe forne-
cia pôde o dr. Araújo Filho, em
rápida análise do problema, a

que se propunha oferecer solu-

ções em seu parecer objetivas,

ver-se alvo da geral atcnçfto e
do interêsre patente de quan-
tos o ouviram. Nfto nos propo-
moe reproduzir seus conceitos

mas apienas assinalar as fortes

e numerosas objecões que ter-

minada a palestra, vieram a

lume.

ESCLARPCIFENTOS ÚTEIS
O dr. Eduardo Valente 8i-

mfies produziu, em tôrno do
assunto, com suas considera-

çõen, uma outra interessante

palestra, refutando conceitos do
conferencista.

A dra. Helena Minin, com a
autoridade de farmacêutica e
módica e, sobretudo, de eetu-
diosa de medicina social, abun-
dou em interessantes e atuais
comentários. Myrcio de Paula
Perato* Déeto P. do Castra!

Mendee, Anatoie Cor-

deiro foram igualmente apre-

ciados em suas palavras de

elucidação.

TODOS TÊM RAZAO

O que de tudo aquile se ha-

verá de concluir é que. tendo,

embora, carradas de razão o

ilustrado conferencista da noi-

te, ao se revelar contra a pie-

tora de medicamentos, nfto a

têm menos os qua com argu-

mentos sólidas e bem pesados,
se lhe opuseram, defendendo o

papel da indústria, da verda-

deira indústria farmacêutica. O

certo é que teve o dr Araújo

Filho o invulgar mérito de des-

pertar tanto maior interêsse

quanto mais viva e imediata íoi

a reação aos conceitos e ás su-

gestões apresentadas.

De qualquer forma, como bem

acentuou o presidente Márigo

Martins, ao encerrar os deba-

tes, há confórto e satisfação em

verificar como vai o nosso m°io

profissional deixando impree-

nar-se de interêsse pelas coisas

que tão de perto diarm com o

bem geral, para o que, seja dito

de passagem, multo tem con-

tribufdo a velha UniAo Farma-

cêutica.

SABONETE

J&&0S,

Preço 
por preço

ê m melhor

IBi
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A Qazita da Farmácia

Encerramento do Congresso

Era hábito que o encerramento dos Congressos se fi-

zesse em sessão solene. Desta feita., entretanto, o término

dos trabalhos verificou-se durante um banquete de despe-

dida. Entre os oradores, figurou o oficial na pessoa do dr.

Nestor Moura Brasil, que proferiu erudita e expressiva ora-

ção.

Para que os nossos leitores tomem conhecimento do re-

ferido discurso, vamos transcrevé-lo integralmente:

"Ssta semana de cnlévo, tôda a

duração do VII Congresso Brasl-

lelro de Farmácia, cbegu ao seu

término.

E' chegada a hora das despedi-

das. do adeus ou do atc-breve dos

que de longe viemos para o en-

contro com os colegas pernambu-

canos e trabalhar pelo engrande-

cimento da Farmácia nacional

"Tivemos o privilégio de nos reu-

nlrmos neste glorioso Pernambuco

ao ensejo das homenagens que ao

Recife sáo devidas pelo transcurso

do seu IV Centenário

Nesta terra, extremo leste do

Brasil, ponto mais próximo da pro-

gênle cultural da América, neste

nilrfirlco Pernambuco, porta de

entrada da civilizarão européia em

nosso continente, noa foi dado

eentir de perto o nunco desmen-

tido patriotismo, imor 6 profls-

Gfto, íldalgula, afeto e forte In-

telectualldade dos farmacêutico®

pernambucanos

A formosura d.i paisagem e a

atnenldade do clima adoçado pe-

los alisios. seduziram de tal modo

os que vinham da outra band:\

do Atlântico, que rodo se estabe-

leceu a disputa para a con ulsta

dst terra entro a Nc>'a Lusitânia

d Mnuricóia

As expressões n a teriali para »

criação da riqueza. d't ordem, tia

disciplina o fia fé í» fcvdtm sido

lmplantadaa, com ,» cultivo da ca-
na e a indústria açucarelra, pelo
magnífico Duarte Coelho, quando
o espirito de universidade foi tru-

zldo a esta terra com o princlpa
Maurício de Nassau e o seu sé-

quito de sábios e de artistas. E o

togo sagrado brilha desde então

¦em embargo das viclssltudes e dos

azares da história, Iluminando a

gloriosa contribuição pernambu-
cana para a formação geográfica

e cultural da nacionalidade

A Olinda coube, ao aealbar do

século da Indepenuència, a prl-

masla do ensino do Direito, das

Ciências Sociais, d'.' tfto grande re-

percussão nos fastos pátrios.

Neste relance, chegamos ao dé-

clino nono século, cm que as cién-

cias e as novas tecoic^s se impu-

seram a todos os íjoovs civilizados,

provindas da velha Europa e der-

rnmando-se pelo inundo

Desde então. Iniciou Pernam-

buco mais uma luta vitoriosa, a

do ensino farmacêutico e a da

preparação cuidada de profissio-

nals que. honrando a cultura de

sua terra, são o orgulho dos ?o-

lrpas dos demais Estados da Na-

çáo

Efetivamente, a 10 de maio de

1903, Arnóbio Marques, Martins

Costa. Silva Leal. Ascánio Peixoto,

Requeira Costa. Eustáqulo de Car-

valho. Inácio D'Avila. Martiniano

Véra* e Dias da Costa, fundaram

a Escola de Farmácia do Recife,

semente da esplêndida unlversl-

dade recifen^o. Dificuldades sem

conta tiveram que ser vencid t .

até que Otflvio de Freitas, na sua

direção, consrsue dar-lhe a ta .e

prestigiosa ciup até hoje manicin

De dentro de suas salas foi erri-

da a Faculdade de Medicina de

Pernambuco, cuja aula lnauguril,

a 16 de Julho de 1920. foi prol?-

rida por Otávio, de Freitas. O en-

tusiasmo e o espirito combativo

dos professores da F^cola de Fnr-

rnácla, Já constituída, desde 1920,

em Escola de Farmácia e Odonfo-

logia, fizeram eoncrett7nr-se, »m

11 de acosto de 1946. os ans ios

pela Universidade do Recife, que

vinda de remotos tempos, galgou

eminência Invejável, no curto ,>e-

riodo de sua nova fase.

Nela. cabe hoje á Faculdade de

Farmácia, com a sua notável e no-

bre Congregação, sob o comando

do seu ilu-t»» nrof^ssor

TORRES

localiza. ..

- As infecções bacterianas inte^tinpV. constituem

sempre problema de maior gravidade.

Agindo 
especificamente neste campo, FRAMIDAL,

antibiótico associado a caulim e pectina, é de eleito

rápido e seguro.

É absorvente por excelência, e de escassa absorção

intestinal.

FRAMIDAL congrega as características de um me-

dicamento entérico da mais alta eficácia, em forma

de suspensão, e de indicação principal 
na pediatria.

DeDartarrunto de Divulgação Cientifica
m HOMOftt <MKW$

Ferreyra dos Santos, um lugar de
maior destaque

Os farmacêuticos pernambuca-
nos, congregados, desde 1930, em
tôrno da Associação dos Farma-

cêutlcos de Pernambuco, têm sa-
bido lutar vigorosamente pelas
reivindicações profissionais, em
consonância com os colegas das

entidades co-lrmâs.

Por tudo i6so, aqui viemos, par-
tlclpando do VII Congresso Bra-

slleiro de Farxiácia, trazer aos co-

legas de Pernambuco, a esta lin-
da cidade do Recife, a nossa so-
ltdariedade Irrestrita e as contrl-

bulções cientificas e técnicas da
Farmácia de todo o Pais, que po-
dem figurar, sem dúvida, entre as

mais expressivas do nosso desen-
volvimento.

Entre as condições de bem-estar,

duas se apresentam como funda-

mentais e indlssoluvelmente lnter-

relacionadas: a nutrlçáo e a saúde.

Proteger a coletividade no que
respeita & manutenção da saúde

e à melhoria da raça é, nas socie-

dades modernas. Imperativo poli-
tico de que depende a vida das

naçOes.

Da noção preliminar do 
"direito

à vida", passamos desde o século

anterior á do 
"direito 

á saúde".

A profissão farmacêutica pode
exprimir, como nenhuma outra, o

grau de civilização de um povo,

porque é dentro das oficinas e dos

laboratórios farmacêuticos que se

estudam, beneficiam e aprimoram

os produtos dos vários reinos da

natureza, necessários ao bem-estar

humano

Uma das características da nova

era do progr sso vertiginoso é a da

intervenção dominante da ciên-

cia na Farmácia. E em quase ne-

nhuma indústria, a ciência se im-

põe mais aeerttuadamente do que

na farmacêutica: em nenhuma, o

consórcio clêncla-indústria é mais

harmônico. E nessa contr buicão

recíproca, a indústria deve quase

tudo ao assombroso progresso c!en-

t: lico a que assistimos, e o pro-

gresso industrial fortalece e es-

timula novas investigações e su-

cestos científicos.

Se. de um lado. êss?s esforços

conjugados condv.ztram a indíis-

tria farmacêutica brasileira ao

primeiro lugar na América Latina,

pelo seu impressionante desenvoi-

vimeuto, pelas suas conquistas,

pelo vulto das inversões finan-

ceiras e de sua produção, doutro

lado a Farmácia-Oficina ou Far-

mácia ComerciaL que há tantos

anos luta pela sua m°lhor concei-

tuaçáo e dignidade profissional,

vem conquistando posição cada

vez mais prestigiosa, aperfeiçoan-

do-se, para ocupar o lugar que lhe

compete em nossa evolução so-

ciai, como ponto primaclal e avan-

cado da defesa da saúde e da

nutrição do nosso povo

E deste Congresso, por qualquer

dos seus aspectos, saiu engrande-

cida, es'lidados que foram os seus

múltiplos problemas, fixadas as

m di tas convenientes ao apr.mo-

ramento e ao progresso da pro-

fissão.

Ao encerrarem-se os trabalhos do

VII Congresso Brasileiro de Far-

mácia desejamos exprimir a sa-

tisfaçáo que tiveram a sua Co-

missão Organizadora e os Farma-

cêutlcos em geral, pelo êxito inl-

ludível deste certame, sómente

possível pela solidariedade da Cias-

se e pelo compareclmento de cêr-

ca de 350 congressistas que se ins-

crcveram e acompanharam lnte-

ressadamente os trabalhos

Nossas homenagens às dignas

Autoridades e aos Delegados esta-

duais que apoiaram e prestigia-

ram o conclave

Registramos, com os nossos agra-

declmentos, a brilhante coopera-

ção de todos os Colegas e dos

Conferenclstas, empenhados sln-

ceramcnte no conceito cada vez

uiaior da profissão, no atingir á

destacada posição há tanto am-

blclonada e sempre merecida.

Consignamos com agrado a aju-

da preciosa prestada pela impren-

sa do País, e, de modo particular,

da que se dedica à Farmácia.

Assinalamos e agradecemos a

prestimosa colaboração que foi da-

da pelas organizações Industriais e

comerciais farmacêuticas que. co-

mo Integrantes déste Congresso,

multo concorreram para o seu bri-

lhantismo.

E estou seguro de interpretar os

calorosos agradecimentos e aplau-

sos de todos os participantes dês-

te inesquecível encontro dos far-

macéuticos brasileiros, à brllhan-

te ComlssAo Executiva, aos dis-

tintos homenageados, a ãs lnfa-

tigáveis subcomissões, responsáveis

pelo sucesso verificado.

Tudo Isso quisemos transmitir-

vos neste momento, com os olhos

ainda ofuscado pelo revérbero das

luzes sôbre a Farmácia aqui der-

ramadas BÉste VII Congresso Bra-

•llelro de Farmácia, ao qual com-

parecemos de máos estendidas pa-

ra o apérto aonfruternizador.

Que as mftos Juntas da todos nó»

ajudem a p**--" a» grandes dea-

Uuoe do Brasil!

LEIA, SEM ATRASO,
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FALSA NOÇÃO DE GOVERNO

O Brasil é um país onde muita gente se habituou, aliás
erradamente, a ver no Govêrno uma espécie de 

"papai 
noel"

das crianças, como se a iniciativa particular não existisse. Há

pessoas que esperam tudo, sistematicamente, do Govêrno, e
tal acontece porque essas pessoas foram mal preparadas para
a vida, isto é, nasceram, cresceram e se educaram sob a influ-
éncia de algumas noções deformadas

O estatismo absoluto, anulando completamente a capaci-
dade de iniciativa própria, é a solução ideal para todos
aqueles que, desde cedo, se acostumaram a esperar tõdas as

graças do Govêrno. É preciso compreender que a função do

Govêrno, em qualquer pais bem organizado, a n&o ser nas

ditaduras, que são a mais frisante antítese dos Governos legí-

timos, não é resolver problemas domésticos nem distribuir

brinquedos ou tomar nota de casos particulares. O Govêrno

cuida de problemas e das soluções de interêsse coletivo, dentro

de certo esquema de princípios.
É certo que o Govêrno, como instância superior, tem o

dever de tomar conhecimento de determinados casos pessoais

quando se lhe impõe a necessidade inadiável de evitar injus-

tiças ou reparar prejuízos no âmbito político 011 administra-

t.vo. Daí, porém, não se segue que um Govêrno verdadeira-

mente cônscio de seus devores para com a coletividade deva

descer a minúcias ou intervir na esfera restrita das situações

particulares.

A ação do Govêrno deve ter seus reflexos na situação

particular, mas isto se dá pela decorrência natural das grandes

soluções. Não é assim, entretanto, que muita gente compre-

ende a função regular de um Govêrno: o que se faz é pedir,

e pedir até as coisas mais estapafúrdias, sem pensar que é

justamente por causa dêsse vêzo de viver pedindo muito ao

Govêrno que se formou no Brasil a defeituosa mentalidade

do estatismo absorvente, criando a descrença na iniciativa

particular.

Um povo consciente e esclarecido não pede favores ao

Govêrno, não faz do Govêrno um senhor onipotente ou ciistri-

buidor de benefícios: exige a solução dos problemas de inte-

rêsse público uu reclama o cumprimento de plataformas ou

programas de candidato No Brasil, entretanto, apesar de

nossa evolução política não falta quem ainda esteja pensan-

do que um chefe de Estado ou um homem de Govêrno deve

fazer tudo, imiscuir-se até na vida doméstica, dar presentes,

alimentar prefciências de simpatia pessoal etc. Isto é uma

noção muito primária do que se.ia realmente a função de

governar ou administrar a coisa pública.

Sensatamente, o que se deve esperar e reclamar de um

Govêrno bem intencionado é o cumprimento das leis, é a

execução das idéias e dos planos apresentados durante a

propaganda eleitoral, é o bem-estar do povo, em suma. Já

passou a época dos messias e dos chamados homens provi-

denciais. Nenhum estadista faz milagres, nenhum homem

público tem podéres mágicos para eovernar bem se não tiver

boa equipe de colaboradores e se não houver condições gerais

para uma administração realmente produtiva e benéfica. Fora

disto, é querer o que está acima da realidade. É um êrro, e

êrro bem perigoso, pensar que é preciso abandonar ou destruir

a iniciativa privada para que haja bom Govêrno. São dois

campos distintos pois Govêrno e ação privada coexistem e

precisam coexistir em harmonia, mas cada qual com a sua

independência, para que haja equilíbrio.

Estamos iniciando, agora, o ciclo de um novo Govêrno. A

herança recebida não é boa, as condições básicas também não

são favoráveis. Se não é possível milagre em administração,

está bem visto que do novo Govêrno só devemos esperar, antes

de tudo, moralidade, confiança e respeito às leis. Corn isto.

então, é que se há de formar o ambiente propicio ao trabalho

e às mudanças que se impõem. È o que sinceramente devemos

desejar, pensando na coletividade, de cujos problemas todos

nós participamos e para cuja solução cada qual deve trabalhar

em sua esfera de ação.

IPRONIAZIDA

A iproniazida, que é a isopro-

pil-hidrazida do ácido isonico-

tínico, foi estudada visando &

sua ação contra o bacilo da tu-

berculose, verificando-se não ter

ação apreciável. Com certa sur-

prêsa (se é que pode haver sur-

prêsa em investigações cientifi-

cas) verificou-se porém que a

substância é dotada de interes-

santes propriedades para o tra-

tamento de importantes doenças

mentais.

A iproniazida revelou ser um

ativo medicamento psicotrópico:

inibe a monoamina-oxidase, en-

zima esta que é tida como res-

ponsável pela degradação, no

organismo, da adrenalina, da

noradrenalina ê da serotonina.

Ora, estas substâncias por sua

vez desempenham papel impor-

tante, embora ainda n&o bem

elucidado, no funcionamento

cerebral.

A iproniazida revelou-se do-

tada de ação muito útil nas se-

guintes doenças:

Nos síndromes depressivos.

Na fase depressiva da psi-

cose maníaco-depressiva.

Em certas fases da esqui-

zofrenia.

Como terapêutica comple-

mentar na convulsoterapia.

No tocante & tuberculose, a

iproniazida não tem indicação

e sim contra-indicação. Mas a

sua ação 
"secundária" sôbre o

sistema nervoso central reve-

lou-sç de importância náo pre-

vista.

nos irritações

dores de

garganta,

tosses rebeldes

dos Lmontes

Hiil

M

n
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Do desenvolvimento do 
parque

industrial farmacêutico na

produção 
de matérias 

primas

(Conclusão da 13." pág.)

emetina. papaina, vitamina A e

seus derivados, vitaminn K Ilpo e

hipossolúvels, vitaminas D

São avultadas as importações

desses produtos acima arrolados.

Infelizmente, as estatísticas brasl-

leiras, ainda regidas pela Nomen-

clatura Brasileira de Mercadoriis.

não permitem um retrato fiel nem

um balanço seguro de quanto o

país despende nessas importações.
Seria de se desejar que o registro

das importações brasileiras passas»
sem a se utilizar da nomenclatura

da Tarifa das Alfândegas que. em
sua exata terminologia, permite
rápida identificação e fácil inqué-
rito. Aliás, tal nomenclatura de-
calcada na linguagem universal

da Nomenclatura de Bruxelas Já é
adotada nas importações de mer-
cadorias através da Carteira de

Comércio Exterior do Banco do

Brasil, quando do preenchimento
do certificado de cobertura cam-
bial e na comora da promessa de

venda de câmbio

Para elucidação do afirmado,

vale melhor materializar alguns

casos que servir&o de exemplos

O caso da fenacetina é em si

bastante elucidativo. Corpo de

constituição simples, é obtida após

uma série de fases bem mais di-

ficeis de serem resolvidas na nrá-

tica que na teoria As matérias-

primas empregadas são produtos
comuns: fenol. ácido nítrico eta-

nol. anídrido acético Já existe dê-

les produção maciça e sati<=fa*ó-

ria Embora o processo não se'a o

melhor em rendimento, é ainda o

processo de Hlnsben* o mais ti-

nhecldo Êle repousa no esquema

sesriUnte 
¦ 

fenol — p.nltrofenol —

p.nltrofenetoi — 
p.aminofenetol 

—

fenacetina.

Outro exemplo comprcbaiório 
¦ a

proeaína. aue é o éster do ácido

p amlnobenzólco ( P A B > com o

dlet.il amlnoetanol Sua preparação
é feita partindo-se do p nltroto-

lueno. Êste é oxidado e transfor-

mado em ácido p.nltrobenzóieo o

qual, sendo tratado pelo cloreto

de tionlla. dá o cloreto do ácido

p.nitrobenzóico ou cloreto de p ni-
trobenzoila. Por sua tez êste cio-

reto de p.nitrobenzoila sendo tra-

tado pelo dietilamlnoetanol. o no-
vol da I.O., forma o éter corres-

pondente. Reduzindo-se em seirul-

da o nitrogrupo com e«tanho em

meio ácido, a frio. obtém-s° a pro-
caina

Outro exemplo a ser menciona-

do: o ácido fenlletilbarbitúrlco.

Partindo-se do ácido fenilacêtico.

é êle esterifleado pelo metanol, e
o fenilacetato de metlla resultan-

te é condensado com oxalato de

metila em presença do metanol e

de sódio. O derivado sodado. asstm

obtido, tratado pelo ácido stilfú-

rico fornece o éster corresponden-

te Aquecido a 150-160.°. no vácuo

sob pressão, perde o óxldo de car-

bono e produz o fenllmalonato de
metila Êste último se transforma
num derivado etilado, graças a

ação sucessiva do sõdio e do Iode-
to de etila. Finalmente, o fenile-
tilmnlonato de metlla. condensado

FRAGOL

r?sodorante do «uor

Muf 
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com uma molécula de uréia, re-

sulta na fenlletllmalonlluréla ou

ácido feniietllbarbitúrico.

Se os esquemas de fabricação

são fáceis de serem enunciados,

na prática, a fabricação encontra

porém obstáculos a serem removi-

dos. Quando uma substância me-

dlcamentosa adquire importância,

seus processos de fabricação são

cada vez mais estudados. E as pes-

quisas, constituindo objeto de pa-
tentes, mais ou menos precisas, se

orientam no sentido de um me-

lhor rendimento e na diminuição

do número de operações Numa

palavra, visa obter métodos de

preparação que redunde no final

num preço de venda cada vez me-

nor

10 o problema ria produção de

matérias-primas para a Indústria

farmacêutica brasileira está a re-
clamar um plane iameuto a ser

instituído pela própria Indústria

farmacêutica

É preciso rào esquecer cie que
nos achamos apenas no começo do

nosso desenvolvimento Resta-nos

portanto, multa coisa a fazer,

principalmente no domínio da
saúde pública ünleamente através

do planejamento se poderá lograr
uma disciplina de distribuição de
fatôres. capaz de evitar duplicação
competitiva de facilidades, desper-
dieio de recursos, além de oromo-
ver a intensificação dos chamados
investimentns-chaves que perml-
tam ritmo mais rápido de capita-

llzaçfio e. finalmente, distribuir as

tarefa? nronorcionals entr° os se-
tôres piiblleo e privado Êste es-

copo de planejamento da indús-
trla farmacêutica brasileira, no

qual a livre emorêsa deve repre-

sentar papel dos mais prennn-
dorantes. se adapta maravilhosa-
mente à* suas condições presen-
tes Por isso. achamos que o pia-
nejnmento tem um grande futu-
ro Poderá redundar num fecun-
do sucesso, caso vários labora tó-
rios Industriais farnacêutlcos se

associarem e Irmanarem seus es-

forços para a resolução daquilo

que sela comum a êles
É ciam que para um paK c<mo

o Brasil de Imensas posslbilida-
des. com recursos Incalculáveis,
com uma taxa demográfica bas-
tante çrande e núcleos de popu-
lação aguardando ainda um mini-
mo do progresso, o planejamento
se apresenta como a forma de
melhor acelerar a sua exnansão.
Ora o nrobipma das matérias-pri-
mas pam a Indústria farmacêntl-
ca se ffir sistematizado, prévia-
mente estudado e proietado num
leal resrlm« de parceria, com custos
de execução e dotações de verbas
certas pode constituir-se em ele-
mento onra elnborar-se um pro-
grama de planelamento de longo
alcance entre nós. com repercussão
talvez maior e Jamais sonhada pe-
los que propuseram o simples
enunciado do tema distribuído ás
entidades farmacêuticas do Estado
de SãO Pmiln

11 Resumindo, 
podemos dizer

que êste trabalho se limita a ser
despretencloso roteiro para o equa-
clonamento do problema das, ma-
tenas-primas. 

que necessitam ser
produzidas em nosso país, como
decorrência do seu parque Indus-
trial farmacêutico

Sem dúvida, numerosos stspcc-
tos subsidiários a merecer comen-
tárlos surgirão no deconrer dos
debates, de modo a permitir ao
final, resultantes úteis para a ln»
dustrlallzação de novas substán*
cias medicamentosa# em bases
econômicas

Um dos aspectos que devem,
desde logo. ser lembrados será ine-
gàvelmente a reforma do ensino
farmacêutico de maneira a poa-
slbilitar a formação de proflasio-
nal dotado de conhecimentos bá-
sicos e especializados em química,
biolosla e tecnologia industrial,
capaz de levar avante a Industria
fnrmaoÊutim basns nacionais.

¦Permitindo o piovsilftiuento ue
nossos recursos naturais, além de
ser. por excelência, o controlador
mais Indicado • imediato t>ara as
fabricações

E como lon«re tá estamos de ser
a Indústria fnrmacêutlca mera
transformadora de matérlas-pri-
mas. é de se derHar Incentivar e

VISITANDO

A 

"GAZETArr

Em sua estada no Rio de

Janeiro deu-nos o prazer

de sua visita + sr. João Ba-

tista Dantas, estabelecido

em Campina Grande fPa-

raíba) e nosso assinante. O

sr. Dantas que veio a ne-

Rocios mostrou-se encanta-

do com o Rio e a atuação de

A GAZETA DA FARMÁCIA

no divulgar noticias de real

ir,teiêsse.

ampliar um contato permanente
e unia cooperação real entre os

vários laboratórios industriais far-

macêutlcos e as nossas Faculda-

des de Farmácia.

Conclusões:

Finalizando o glzamcnto do

problema da Industrialização de

matérias-primas indispensáveis à

fabricação de medicamentos, entre

nós. devemos alinhar diversas con-

clusões. A nosso ver. tornam-se

urgentes as seguintes medidas:

1.* — Esclarecimento amplo do

que seja a indústria farmacêutica

nacional e o que ela representa

para a economia brasiledra. impon-
do-se em conseqüência a necessl•
dude de se desenvolver uma ln-

dústria química para atendê-la:
2» — Planejamento que seja

de âmbito nacional, tendo em ml-

ra a criação dessa indústria químl-
ca para atender o mercado far-

macêutico brasileiro:

3.a — Associação do capital prl-
vado. representado por empresas

particulares farmacêuticas, e o po-
der público, objetivando a produ-
çfio de matérias-primas essenclRis:

4.R — Revisão da led que regula
os direitos de patentes, de modo
a possibilitar ao parque Industrial
farmacêutico brasileiro métodos de
fahricação que lhe permitam mo-
vimentar as matérins-prlmas já
existentes para transformá Ias em
outros tantos produtos bísieos ln-
dispensáveis à f.ib^ícação de me-

tíicamentos:

5.» — Facilidades alfandegárias
e fiscais para Importar os inter-

medlários de síntese que não fô-
rem possíveis de obter econõmt-
camente no país, segundo ;<sta
organizada anualmente pelo con-
selho de Política Aduaneira ouvi-
da a indústria farmaeutlca:

fi.B — Entros«unento entre a ln-
dustrla e o ensino, visando for-
mai melhor pessoal técnico e tor-
nar mais atualizado o currículo
de nossas Faculdades de Fnrmá-
cia. em face da Indus ri-ilização

brasileira

São Paulo. 6 de Janeiro de 1961.
Sociedade de Farmácia e Qulml-

ca de São Paulo — União Farm a-
cèuticti de São Pniln

(jtv.núe /oi o número de representantes da industria fauna-
cêutica que compareceu ao IV Congresso Brasileiro de Farma-

cia. A fotografia foi tirada no momento em que o Dr. Gerardo

Guimarães, da Geigy S.A., cumprimentara o presidente de honra

do Congresso. Dr Júlio Alcino. Vemos ainda o Dr. Macário Dias

ida Cibai e o Dr. Romualdo Amorim, presidente executivo do Con-

gresso.

MOÇÃO

Os farmacêuticos participantes do VII Congresso Brasileiro

de Farmácia, em realização na cidade do Recife (PE). entre 14

e 21 de janeiro de 1961,

CONSIDERANDO o brilhantismo que tiveram as realizações
sociais, os entretenimentos e Rentile/us promovidos, em eoopr-
ração com a Comissão Executiva, de grande proveito narn a
aproximação maior e o congraçamrnto de todos os colegas e suas
Famílias,

RESOLVEM propor ao plenário do conclave um voto de louvor
e agradecimento às seguintes oruanizações, que as levaram a
efeito-

Laboratório Leite-de Colônia

Laboratório Wadel

Oeicy do Brasil

Johnson & Johnson do Brasil

Laboratórios Industriais de Pernnmbuco

Sidney Ross

Rhodya Brasileira

Produtos Ciba

Banco da Lavoura de Minas Gerais

Nestlé

Laboratório Torres

DROGASIL

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DROGUISTA DA

AMÉRICA LATINA ESPERA 
QUE 

A REALI-

ZAÇÃO DO VI! 
° 

CONGRESSO BRASILEIRO

DE FARMÁCIA, TENHA SERVIDO PARA.

MAIS UMA VEZ, CONCRETIZAR AS

ASPIRAÇÕES DA CLASSE.

C 
OROGASIL 

>
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Temos a satisfação de cumprimentar

os clientes, amigos e a classe farmacêutica

em 
geral, pela 

rer/lização do

VII.0 Congresso Brasileiro de Farmácia

Essa demonstração de 
pujança 

da nobre cias-

se, estamos certos, contribuirá, substancial-

mente, 
para 

o engrandecimento científico da

farmácia brasileira.

Cyanamid-Química 
do Brasil S. A.- Divisão Lederle-Rio

MOÇÃO

Os farmacêuticos presentes ao VTI Congresso Brasileiro de

farmácia, 
ora reunidos na cidade do Recife (Pe), tendo em

conta: , , „
1) o êxito incontestável da I Convenção Nacional da Par-

mácia Comercial, realizada em Vitória, em agosto de

1960;

2> os seus profundos reflexos no congraçamento daqueles

que se dedicam às atividades comerciais da Farmácia

e, particularmente, entre a Farmácia Comercial e a

Indústria Farmacêutica Brasileira,

RESOLVEM propor ao plenário do Congresso um voto de

congratulações e de louvor a Comissão Executiva da referida

Convenção

A Matéria Médica Homeopática

Vma das conferências que despertou grande interesse foi a que

o comendador Jordão Emerenciano pronunciou no auditório da

Faculdade de Filosofia sóbre o IV centenário da cidade do Re-

cife. o clichê nos mostra um aspecto parcial da assistência e o

Comendador Emerenciano quando pronunciava a apreciada palestra

(CONTINUAÇÃO)

HYDRASTIS CANADENSIS

O Hydrastis canadensis pro-

duz catarro das mucosas e é

essa a sua principal ação. A se-

creçáo, a princípio normal,

aumenta e torna-se anormal

tanto em quantidade como em

qualidade. Torna-se amarela-

da, esverdeada, até mesmo san-

guinolenta. espêssa. filamento-

sa, muito viscosa. muito pega-

Josa.

Deriva dai o emplégo de Hy-

drastis canadensis em todos os

corrimentos mucosos, seja qual

fôr sua procedência, desde que

apresentem as características

acima mencionadas Os casos

mais freqüentes são os se-

guintes:

Rinite mucopurulenta

Coriza de duração inde-

Tinida, com escoamento de se-

ereções pelo nasofaringe.

Bronquite crônica dos ve-

Ihos

Sinusites

Catarro gástrico e duode-

nal. com sensação de fraqueza

no epigâstrio, com icterícia,

com fezes moles.

Prof. GILBERTO CHARETTE

Aniversário

de Sandoz

Em um almoço de con-

fraternização, o dr. An-

tônio de Almeida Filho,

presidente da Sandoz do

Brasil, reuniu os direto-

res e funcionários para,

cumprimentando a todos,

festejar mais um ano de

existência da importante

firma que tanto se vem

notabilizando no setor de

química, agricultura, e

principalmente, na da

indústria farmacêutica.

— Leucorréia 4ue se segue à

menstruação (amarelada e ir-

ritante).

NOTA — Convém saber que
estes corrimentos mucosos ce-

dem com o Hystrastis Cana-

densis de 30 
a 

mas não com as

diluições menores

HYDRASTIS TAMBÉM AGE

NA PELE

O Hydrastis canadensis age

não só no revestimento mucoso

mas também na pele.

A pele apresenta pouca re-

sistência, os pequenos ferimen-

tos supuram facilmente. Há

uma sensação de queimadura

nas diversas lesões da pele: ec-

zemas, intertrigos, úlceras.

Outro efeito predominante de

Hydrastis é congestionar o reto

e enfraquecer-lhe a tonicidade.

donde a prisão de ventre da

qual Hydrastis é frequentemen-

te o remédio.

Hydraôtis tem ainda ação re-

nunciada sôbre £us glândulas,

especialmente a glândula ma-

mária, donde seu emprégo no

câncer do seio. interna e ex-

ternamente.

Ê um remédio do câncer das

mucosas com secreçôes que se

tornam espêssas; e das ulce-

rações suspeitas do colo ute-

rino.

Hydrastis é ainda um exce-

lente remédio da gastralgia he-

pática. Dilata os canais bilia-

res e permite aos pequenos cál-

culos e à bilis a saída para o

exterior.

A língua mostra-se amarela,

grossa e conserva a marca dos

dentes.

Hjdratís dá bons resultados,

em baixa diluição, nos doentes

que tiveram cólica hepática não

por obstrução das vias biliares

por um cálculo mas sim por

obstrução por um tampão mu-

coso no colédoco, tampão que

causa icterícia por retenção e

por espasmo.

Não esqueçamos que Hydras-

tis é centrífugo em baixas di-

luições e centrípeto em dilui-

ções elevadas.

Como age sôbre vários órgãos.

Hydrastis pode apresentar me-

tástases interessantes:

a) Vias biliáres, ceco e fa-

rinae. ^

b) Vias biliares e útero.

c) ütero, ceco e faringe.

(No próximo número estu-

daremos 
" 

Iodium", o medica-

mento dos magros, dos agitados,

dos pacientes que sentem fo-

me constante com palpitações).

Exofèiie

BIMIMOXI •uir.r.r, hiiacimodifenhiiitano

POMADA • Pó ,

•octerrckfa • C/t—i itmmtt

Piodermitcs • Intertrigos • Pruridos • Uk<r«(8«i

Eficócío do» antibiótico* fvngicidas tt« pnnge ém tcraiMkzofóe.

M

Ufcfcotfo t dMribvM* «• IcmI %.

Laboratórios ENUA l A. . MO OC JANMO 
^

ATROVERAN

Antispasmótico e analgésico

PORES E ESPASMOS MUSCULARES DOS

APARELHOS DIGESTIVO E GENITAL

Laboratório Gross S. A.

Rua Barão d*- Itan^-:. 29 31 — Ri»'

Fjidfrrãi> Xel< çrifico' GK'^S

B
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VOCABULÁRIO MÉDICO

(CONTINUAÇÃO)

MESÉTICO — 
Que toma uma quantidade média

de oxigênio.

MESETILENO — Trimetilbenzeno do alcatrào

de hulha.

MESMERISMO — Hipnotismo animal.

MESO-APÊNDICE — Mesentério do apêndice.

MESOGASTER — Intestino embrionário que dá

origem ao jejuno e ao íleo.

MESOGÁSTRICO — Relativo à região umbi-

lical.

MESOGNATICO — 
Que apresenta um índice

gnático de 98 a 103.

MESOMÉTRIO — Ligamentos largos do útero.

MESONEFRO — Corpo de Wolff.

MESONEUR1TE — Inflamação dos tecidos sitos

entre o nervo e sua bainha.

MESONEXIA — Divisão do corpo em duas metades simétricas.

MESO-RETINA — A camada média da retina.

MESO-RETO — Mesentério do reto.

MESÓRQUIO — Dobra do peritònio que sustenta os testículos

do feto.

% 
" 1

antes de sua descida para os es-

erotos.

Mesorrínio — Que tem um Índice

nasal de 48 a 50

Mes"ssalpinge — A porção su-

perior do llgamento largo do úte-

ro. que sustenta a trompa

Mesostato — Produto interme-

diário do metabolismo entre uma

substância e outra

Mesotânio — Salicilato de me-

toximetana

Mesotelioma — Todo tumor da

origem mesodérmica

Mesovárlo — Dobra do perltónio

que liga o ovário ao ligamento

largo.

Metabase — Mudança de uma

doença para outra.

Metabenzamida-Semicarbazida —

Criogenina

Metabiose — Simbiose designai,

dependência de um organismo pa-

ra com outro.

Metabolismo — Processos de as-

similação e de desassnniiação n»

organismo.

Metabolismo basal — O mínimo

de energia compatível com a vi-

da Mede-se com o paciente en»

repouso e em Jejum há 14 horas.

Metabóiito Todo produto do

metabolismo

Metabolngia — Estudo dos pro-

celsos metabólicos.

Metaearpiano — Relativo «o ma--

tacarpo

Metararpo — Parte da mão on-

de estão 03 cinco ossos que se

estendem do carpo aos dedos

Metaciese — G s^acfto extra-ute*

rina.

Metac!oral — Polímero rto cio-

nl. com as rnesmas propriedades

deste.

Metacôndilo — A última falange

0os dedos da mão.

Metacresol — Isômero do cresol.

Metacromatismo — Coloração

diferente com o mesmo corante.

Metadifenol — Resorcina

Metadi°dobenzol — Resorcina.

Metadioxlbenzona — Resorcina.

Metadon — Substituto da mor-

flua. É o b-dimetil-amino-4.4' —

di fenil-heptanona

Meta-E s t e r n o — Apêndice

*ifoide.

Metafase — A fase média da di-
visão celular.

IVfetafiiina — Teofiliua com eti-

lenodiamina.

Metal Babbit — Liga de estanho,

cobre e antimônlo lisa"-!'! em

Odontoli gia.

Metamielócito — Forma de tran-

sição entre o mielócito e o leu-

cócito granuloso.

Metamorfose — Mudança de for-

ma ou de estrutura.

Metamorfopsia — Distúrbio da

visão em que os objetos aparecem

alterados.

Metana — Formena. Gás do*

pântanos.

Metana tetraclorada — Tetra-

cloreto de carbono

Metana tribromada — Bromo-

íórmio.

Metana triclnrada — Clorofór-

mio.

Metana tri-iodada — Iodofórinio.

Metanai — Formol.

Metanóicu Ácido fórmico.

Metanol — Álcool metilico,

Metaoxifenol — Resorcina

Metaphen — Nome comercial do

biacetoximercurinitrocresol, usado

como germicida.

Metapirético — 
Que ocorre du*

rante a febre.

Metaplasia — Transformação da

um tecido em outro

Metaplasma — As substância»

inativas do protoplasma.

Metaplexo — Plexo coróide d»

4 ° ventriculo.

Metapenumonico — Que se se-

gue a uma pneumonia.

Metaproteina — Produto úk «ção

de um ácido ou de um álcali só*

bre uma protefna.

Metáquise — Transfusão de san-

gue.

Metarsinatos — Metil-arseniatos

Metarseniatos — Metil-arseniatos

Metarsinato de sódio — Arre-

nal

Metarsul — Arrenal

Metástase — Transporte de uma

doença para um lugar distante no

organismo, geralmente pela clr-

culaçAo sangüínea

Metastálico — Relativo ã metás-

tase

Metatálamo — Porçáo posterior
do tálamo.

Metatarsalgia — Dor no meta-

tarso.

Metatarso — Parte do pé entre

o tarso e os dedos.

Metatarso-Falangean» — Relati-

vo ao metatarso e às falanges.

Metatrofia — Atrofia por desnu-

triçâo

Meta/oário — Organismo animal

multicelular.

\»i'rhniVoif (Teoria de) — Teo-

0 PROBLEMA DO ESTAHLOCOCO

RESISTENTE NAO EXISTE MAIS

. Esta afirmativa revolucionária
foi feita recentemente pelo profes-
sor Chain, nas 

"lornadxs 
Farma-

ceuticas' de Pntss. ouMihro de
1960

Todos sabem que im dos maio-
rps e mais grav»s problemas da
medicina moderna cru justamente
éfcse os estafilococi s. os temíveis
itricróbios produtor» s da furun-
culose, do antraz, da esteomlclite
e de tantas pioemí is ? septicemias
•juvissimas, 

estavam ílcrndo cada
vez mais resistente» íi peniclllna
ie a outros antibióticos) Nfto eram
raras mesmo as es'a Vococemias

fulminantes, nos hcs,jii us

O professor Chain declarou hi-
ver comprovado que a resistência

Uo germe se deve à secreção de

uma penicilina8e est*"» iflca, que
Inativa o antibiótico E?ta secre-

ção não seria caitandn pelo uso

abusivo da penic li.-j (como se

acreditava) mas é própria de cer-

tiis raças do micróbio O aumento

da resistência seri i •••vivido 
pelo

REGINA

O Talco Maravilhoso!

aumento da seleção dessas raças.
Em 1959. nos hospitais de Lon-

dres. o professor Bir»v»r imolou p«-
ta'Mococo8 resisten^s em 70', dos
doentes ali Internados

A penicilinase é uma urma po-
tente do micróbio, que pode au-
mentar sua secreção d'- 300 vê/es >i

d"«e inicial.

O professor Chain ( e outros t
conseguiu desdobrar a molécula
da penicllina, isole ndr o ácido
6-penicilánico, que se cnnportava
como a penicllina atin possuir pro-
priedade antibióticas

A partir dé^se d"i'Jobramento,
foi possível criar nv.i<>cMas arti-
ficiais. sintéticas, que apresentas-
sem propriedades antibióticas e ao
mesmo tempo resIstéTia á peni-
cilinase 8un;lnm dmrti. No mo-
mento. a mais imnort-.ir.te' parece
ser o 6- 12.fi-dlmt,tor*bcnzamtdoi

penlcilinato de soúio. a qual se
mostrou soberana *ir> combate ás
inlecçóes pt es iftoricos resis-
tentes

O prognostico gravíssimo distas

infecçóes deixou de constituir pro-
blema inquietante

Um laboratório ngl' ¦ já está

lançando a nova pe.ticiiina. que
tem na Grá-Bretanh-. o nome de
"Ceibenin". 

A sua produção é pe-

quena e o seu preço é bem eleva-

do. Mas oferece a tranqüilidade de

possuirmos agora uma arma efi-

ciente contra as p-ri^osas infec-

çóes por estafilococos resistentes.

Dr. MÁRIO RANGEL

ria du fagocltose .segundo a qual

06 fagócitos. células especiais, lu- 
'

tam contra os germes e substán.

cias estranhas'que invadem o or«

ganlsmo Essa luta produz a infla»

inação.

Metemoglobina — Oxiemoglobi-

na modificada, de cór pardo-cho-

colate, com oxigênio completa-

mente prêso e não podendo exer-

cer sua função de hematose. For-

ma-se a metemoglobina em certos

envenenamentos.

Metemeglobinemia — Presença,

de metemoglobina no sangue.

Metemoglobinúria — Presença de

metemoglobina na urina.

Metenamina — Urotropina. For-

mina. Hexametilenotetramina.

Metencéfalo — Porçáo caudal do

encéfalo.

Meteorismo — Formação de ga-

ses nos intestinos e no estômago.

Meteoropatia — Doença provo-

cada pelas condições do clima.

Meticaína — Derivado da novo-

caina, menos tóxico que esta e

também usado na anestesia local.

Metil — Radical unlvaiente CH3.

Ê um liidrocarboneto da série do

metano.

Metilacetanilida — Exalgina.

Metilal — Hipnótico obtido pela

destilação do álcool metilico com

ácido sulfúrico.

Metilaldeido — Formol.

Metilamina — Produto de rea-

ção do iodêto de etila sóbre a

amônia.

Metilantifebrina — Exalgina.

Metilarseniato Dissódico — Ar-

renal.

Metilarseniato de sódio — Ar-

renal.

Metilatropina — Eumidrlna.
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Diretores da Faculdade encontram-se: A loto nos mostra os

professores Ferreira dos Santos e C. H. Liberalli. Como se sa-

be, ambos dirigem dois importantes centros de cultura pro*

fissional. O primeiro é o diretor da Faculdade de Farmácia

do Recife. O professor C. H. Liberalli, além de professor da

V. S. Paulo, é o diretor da Faculdade de Farmácia e Odon-

tologia de Piracicaba - 
4
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RHUMEX

Cíorofilb; 
Quínin^Oleos Essenciais Voláteis

Gripe, Pneumonia, Bronquites

Si

5! Assembléia Geral da Sociedade

Brasileira de História da Farmácia

Realizou-se, durante o VII

Congresso Brasileiro de Farmá-

cia, em Recife, a V Assembléia

Oeral da Sociedade Brasileira

de História da Farmácia. Pre-

sentes oito titulares e numero-

sos congressistas, o Secretário-

Geral da SBHF. Prof. Carlos

Henrique LíberalH abriu a ses-

são, escusando a ausência do

Presidente. Dr. J. Coriolano de

Carvalho, de quem leu uma

mensagem dirigida aos sócios

Solicitou, então, ao titular mais

antigo, Prof. Abel de Oliveira

que assumisse a presidência do*

trabalhos. Foi prestada, em se-

guida. uma homenagem ao só-

cio honorário, Dr. Leduar de

Assis Rocha, presidente do Ins-

tituto Pernambucano de Histó-

ria da Medicina, ao qual foi

entregue o respectivo diploma,

tendo o Dr. Leduar agradecido

Foi lida uma memória do

Presidente Coriolano especial-

mente enviada para a Assem-

bléia, intitulada 
"Achegas 

à

História da Farmácia pernam-
bucana", finda a qual, o Presi-

dente ad hoc solicitou um voto
d^ aplausos pela atuação do

*»«4

Dr. Coriolano à frente da en-

tidade. o que foi aprovado.

Procedeu-se à apresentação

do colar-insígnia da Sociedade,

cujo modêlo foi definitivamente

aprovado, e à distribuição de

diplomas acs sócios presentes.
Foram eleitos, em seguida, no-

vos sócios honorários tendo lo-

tirado aprovação os nomes dos

Drs. Augusto d'Esaguy íPcrtu-

sal». Toribio Zuniga y Sanchez

Cerrudo (Espanha). Joaouin

Cusi Fortunet (Espanha) e Joa-

quín Diaz Gonzalez (Venezie-

la) . A eleição para novos Mvi-

lares admitiu os senuintes mpio-

bros: Evaldo de Oliveira Mano

Albuquerque L e i t e e José

Scheinkmann iGuanabara):

Mário Migliano e Divaldo Gas-

par de Freitas (S. Paulo); Nes-

tor César de Menezes (Per-

nambuco>. e Tasso Vieira de

Faria 'Rio Grande do Sul).

Seguiu-se a eleição para o no-

vo Conselho Diretor, que rege-

lá a SBHF no biênio 1961-62.

tendo voltado, pessoalmente ou

por correspondência. 24 titula-

res (dentre os 27 que compõem

a SBHF»

Foram eleitas: J. Coriolano

de Carvalro. Carlos Henrique

Liberalli. Abel de Oliveira. Car-

los Stellfeld Carlas da Silva

Araújo Raul Votta. Galeno

Egydio de Magalhães. Eduardo

Valente Simões e Zósymo Lopes

dos Santos. Êste Conselho es-

colherá, na forma estatutária,

o novo presidente da SBHF.

ANESTESIA PELA CORRENTE ELÉTRICA

Telegrama da cidade de Jacksonville, Estado de Mississipi,
EUA, informa que pela primeira vez naquele pais e talvez em
todo o mundo, a eletricidade foi utilizada com êxito para anes-
tf ^r um doente, tendo sido a anestesia elétrica posta em prática

quatro anos de pesquisas pelos cirurgiões do Centro Médico
t... Universidade do Mississipi.

O novo processo é muito simples e barato (150 dólares» e con-
siste na utilização da eletricidade de um transformador de fre-

qüência. Quanto aos resultados práticos, um porta-voz do Centro
Médico declarou que a paciente operada ontem não sentiu mal
nem teve náuseas, como geralmente ocorre com os doentes após
aplicação de outros tipos de anestesia.

MÉTODOS

O método para a anestesia elétrica é o seguinte: uma corrente
bastante forte passa por um amplificador ligado nas fontes do pa-
ciente por meio de eléctrodos. De 30 a 60 segundos depois, o doente
adormece e a operação pode começar. Permanece inconsciente en-

quanto a corrente continua passando pelos eléctrodos e só acorda
entre meio e um minuto depois de ter sido desligada a corrente.

Numerosas experiências foram realizadas antes, cem cachor-
ros e macacos para escolher a freqüência da corrente elétrica, e
o citado porta-voz sublinhou o interêsse dêste método para o Exér-
cito, devido à sua simplicidade e rapidez.

O Exército norte-americano concedeu uma subvenção ao Cen-
tro Médico da Universidade de Mississipi para a aplicacáo dêsse
método de anestesia.

A CHAMADA 
"IDADE 

DAS ESPINHAS"

Embora as espinhas ou acne sejam uma afecção epidérmica

sem importância, pede causar séries sofrimentos e prejuízos aos

adolescentes. Normalmente ela ocorre numa idade em que os

jovens dão grande importância à aparência do rosto. Os sinais,

verrugas e cicatrizes na face podem ser a causa de profunda in-

felicidade para os moços.

E a pior coisa que cs pais podem fazer é aconselhar os filhos

a não darem atenção à acne, afirmando que, com a idade, ela

desaparecerá. Em muitos casos isso é verdadeiro, mas quando suas

causas não são atacadas, com freqüência, os jovens sofrem gran-
de humilhação enquanto a acne está presente e, às vezes, grandes
sofrimentos depois, ao verem que o rosto ficou cheio de cicatrizes

por ela deixados. Essas marcas quase sempre podem ser evitadas

em sua maior parte.

Há vários e excelentes tratamentos que o médico pode pres-
crever, escolhendo o mais conveniente ao estágio em que se en-

contrar a acne. Há até medicamentos que, aplicados sobre a pele,
não podem ser distinguidos, pois são da mesma tonalidade da tez.

Além de tratarem a acne, disfarçam as marcas que a caracterizam.

As vêzes, o melhor modo de tratar a acne é o radioterapico.

Certas pessoas pensam que isso causa cicatrizes. E é bem verdade

que êsse tratamento é evitado, até que a acne adquira tal gravi-
dade, que, embora tratada pelos raios X. deixa suas cicatrizes

para sempre. A verdade é que os sinais são causados pela molés-

tia n não pelos raios X.

GRÃOS DE SAÚDE do Dr. Franck

O SINAL VERDE DO SEU INTESTINO

 Regulam a função intestinal 

LABS. PRIMA S. A. — Cx. P. 1344 — 
Rio

No encerramento do 

"7.° 

CONGRESSO BRA-

SILEIRO DE FARMÁCIA" 
— 

onde foram debatidas

as mais legítimas 
pretensões 

da Classe 
— 

e 
pelo

transcurso do 

"DIA 

DO FARMACÊUTICO", congra-

tulamo-nos com os ilustres e dignos 
profissionais

da Farmácia.

\

i

LABORAMOS 
SILVA ARAÚJO-ROIM S. A

RIO DE JANEIRO

il

El
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Brilhantemente celebrada a 

"I 

Semana

Brasileira de História da Medicina"

suicêdar-se

Comemorando o XV aniversário do Instituto Brasileiro e da

Federação Nacional de História da Medicina e Ciências

Afins 
— Solenemente comemorado o 

"Dia 

Nacional da

História da Medicina"

Com um vasto, intensivo e brilhante programa cultu-

ral e cívico foi realizada, no Rio de Janeiro, de 22 a 30 de

novembro de 1960, a 
"I 

Semana Brasileira de História da

Medicina", comemorativa do XV Aniversário do Instituto

Brasileiro e da Federação Nacional de História da Medicina

e Ciências Afins, Associação de Utilidade Pública que vem

desenvolvendo, de sua fundação, há três lustros, atividade

das mais fecundas, de caráter cientifico, cultural e cívico,

em prol do desenvolvimento dêsses estudos e do culto à

memória dos grandes vultos e memoráveis feitos da Medi-

cina pátria.

PROGRAMA DE PALESTRAS

RADIOFÔNICAS SOBRE

GRANDES MESTRES DA ME-

DICINA BRASILEIRA

Desenrolou-se, dentro da 
"I

Semana Brasileira de História

da Medicina", intenso Progra-

ma de Palestras Radiofônicas,

através de diversas Emissoras

do Estado da Guanabara, com

difusão para todo o país. a

exemplo da Rádio Ministério da

Educação, Rádio Roquette Pin-

to. Rádio Rio de Janeiro e Rá-

dio Globo, proferidas por raem-

bros titulares da Instituição. —

figuras eminentes da cultura

médica nacional, — evocando a

vida e os feitos de gloriosos

mestres da Medicina brasileira.

Evocados foram, nessas pa-

lestras, as vidas gloriosas e os

feitos imortais de Joaquim Pin-

to Portela, Oswaldo Cruz, Car-

los Seidl, Álvaro Tourinho. Au-

gusto Brandão Filho, Ismael da

Rocha, Vicente Cândido Figuei-

ra de Saboia, Rodolfo Albino,

Matias Valadão, José Corrêa

Picanço, Roquete Pinto, Carlos

Chagas, Miguel Pereira. Antô-

nio Ferreira França, Ramiz

Galvão, Manoel Tourinho, Mi-

guel Covto, Benjamin Baptista

e Vital Brasil Minero da Cam-

panha

VISITAÇAO A 
"ARVORE 

DE

HIPÓCRATES" NO JARDIM

BOTÂNICO

Foi realizada uma visitação

à 
"Arvore 

de Hipócrates" na

Aléa Barbosa Fx/drigues no

Jardim Botânico, em ato pre-
sidido pelo professor Ivolino de

Vasconcellos, presidente da Ins-

tituição e que contou com a

presença do embaixador cia

Grécia no Brasil, dr. Jean Li-

beropoulos, do presidente do

Instituto de Cultura Brasil-

Grécia, desembargador dr.

Faustino Nascimento, do dire-

tor do Jardim Botânico, pro-
fessor Paulo de Campos Pòrto,

de representantes de Associa-

ções Científicas e Culturais e

d membros titulares da Insti-

tuição

Falaram, no ato, que trans-

correu com o maior brilhantis-

mo, o professor Ivolino de Vas-

concellos, o desembargador dr.

Faustino Nascimento e o em-

baixador da Grécia, dr. Jean

Liberopoulos.

SOLENEMENTE COME M O-

RADO O 
"DIA 

NACIONAL

DA HISTÓRIA DA MEDICINA"

Realizou-se, aos 30 de novern-

bro, a comemoração do 
"Dia

Nacional ca História da Medi-

cina", assinalando o transcurso

do XV Aniversário do Instituto

Brasileiro e da Federação Na-

cional de Históiia da Medicina

e Ciências afins e o encerra-

mento da 
"I 

Semana Brasileira

de História da Medicina", de-

senrolada, assim, com a maior

intensidade e brilho.

Entre os expressivos atos que
assinalaram a solenidade, ío-

ram recebidos os novos mem-

bros do Instituto, Honorários

prof. Abel de Oliveira, general

dr. Achilles Paulo Gallotti,

prof. Arlindo de Assis, prof.
Honório Delgado e p.of Paulo

Figueiredo Parreiras Horta, e

Titulares — 
prof. Custódio Fi-

gueira Martins, Felício Falei,

brigadeiro dr. Gerardo Majslla

Bijos e prof. Heitor Peres

Saudando os novos membros

da Instituição, discursou o ora-

dor oficial prof. Paulo Arthur

Pinto da Rocha, tendo falado,

em nome dos Recipiendários, o

prof. Custódio Figueira Mar-

tins.

CONFERIDA A 
"MEDALHA

DE OURO HISTÓRIA DA ME-

DICINA" AO PROFESSOR

IVOLINO DE VASCONí ITOS

Pelo membro titulai c,i i;

berval Bezerra de Menezes,

através de significativo discur-

so, foi conferida, nessa soieni-

dade, ao presidente da Insti-

tuição, prof. Ivolino de Vascon-

celos, a 
"Medalha 

de Ouro His-

tória da Medicina", — inicia ti-

va dos membros do Instituto,

para celebrar a obra do Funda-

dor désse grande movimento

médico-cultural de âmbito na-

cional, ao ensejo do transcurso

do XV Aniversário da Insti-

tuição

Encerrando a souunuaue, —

que transcorreu com o maior

brilhantismo, perante luzido.

Auditório, que ocupou toda.1- as

dependências do Salão Nobre

da Policlínica Geral do Rio de

Janeiro, — falou o prof Ivolino

de Vasconcelos, agradecendo a

todos os que haviam contribui-

do para o êxito das comemora-

ções da 
'I 

Semana Brasileira

de História da Medicina' e do
"Dia 

Nacional da História da

Medicina", e, de modo especial,

aos Confrades do Instituto, em

palavras do maior reconheci-

mento, pela concessão da 
"Me-

dalha de Ouro História da Me-

dicina"

Presentes à solenidade, entre

outras autoridades civis e mili-

tares, notavam-se o marechal

dr. Marques Pòrto, o diretor de

saúde do Exército general dr.

Achilles Paulo Gallotti. o di-

retor de Saúde da Marinha dr.

Waldir Caldas Pires, os almi-

rantes Britto e Silva e Mário

Ferreira França, os generais
drs. Benjamim Gonçalves e Os-
waldo dos Santos Dias, os bri-

gadeiros Gerardo Majella Bi-

jos e Oriovaldo Lima, os pro-
fessôres Abel de Oliveira. Ar-

lindo de Assis. Messias do Car-

mo. Evaldo de Oliveira. Erich

Giiku Joaquim Moreira da

>»• .Of . ' .i '

HNRpMwF- Ji Viidi

Fonseca, os coronéis drs Antô-

nio Rezende de Castro Montei-

ro e Waldemiro Pimentel, os

drs. Ary Horta, Jaeder Soares

Albergaria, Maurício Tei-

chholz, Mauricéa Filho, Aris-

teo Leite. Raimundo Magno,

Heitor Cunha, Roberval Bezer-

ra Menezes, Avelino Pessoa Ca-

valcanti, Carlos Silva Araújo,

Aureliano Brandão.

Na foto, aspseto da solenida-

de, no momento em que dis-

cursava o prof. Ivolino de Vas-

concellos, vendo-se o general

dr. Achilles Paulo Gallotti.

u suicídio ê r e 8 u i»do quase
sempre cie um choque nervoso, do

um esgotamento a«{Udo

As mesmas cuusís podem pro-
duzlr um crime ou outra coisa pe-

rlgosa.

Hà sinais de que o Indivíduo se

acha na Iminência d» um colap-

so nervoso, sAo os sinal* de pro-

longada depressão Tais sintomas

constituem três grupos:

1. EMOCIONAIS - Ansiedade

ou preocupação de ^proporcionada

em relação ás circunstâncias ocor-

rentes, receio de loucuta, perma-

nentes sentimentos de culpa, ata-

ques de chôro e Impulso para a

prática de atos irracionais.

2 MENTAIS — Incapacidade de

se concentrar ou toma» decisões,

falha de memória. 
'Rifa 

de Inte-

rêsse e mesquinha oi iulfio de si

mesmo

3. FÍSICOS — índtt estão crô-

nica, perda de apetite, náusea, ir-

regularidade doe intestinos, cons-

ciência doe batimento » do cora-

çfio, tonturas, zumhldo» nos ouvi-

dos etc.

Até OS

têm

gênios

fobias

FRANK FELDMAN

— 
Goethe era acrófobo; Disraeli

vivia 
perseguido pelo 

mêdo de ser en-

terrado vivo.

Você sofre üc um medo trra-
cional. angustioso. mórbido em
certas circunstâncias delermi-
nados'' Tem medo dr água. do
vácuo do fogo? Tem pavor da
obscurtdade o número trezp o
amedronta ou você vive pen-
sando que poderiam enterrá-lo
vivo?

Se \tia resposta e afirmativa,

não vc inquiete; todos nós te-
mos nossas fobias O homem,

em média tem 2,21 e a mu.

lher mais sensível 3.35 <e>-

gundo as estatísticas que cor-
respondem a observações feitas

em milhares de pessoas E não

devemos imaginar que as nite-

ligências superiores os rirmos,

escapam a estas fraquezas.

N°ste plano ejrs rg(ir;em "orno

o mais comum dos mrr'a.s e

perdem seu livre arbi*r>o na

maioria dos easrs.

A ANDROFOfílA DE

SWIFT

Numerosos são os fatofobos,

quer dizer aqueles que têm um

mêdo doentio de sarem enter'

rados vivos Cr ene a absurda

esta mis não há uma oossi-

bilidade sequer em milhão de

casos, de uma pessoa ser <»»-

cerrada em um caixão sem que

apresente tôdas as caracter isfi-

cas da morte Isto contudo,

não impedia Disraeli que foi

um dos maiores homens An Es-

tado inglês de experimentar

esta sensação bem como o poe-

ta dinamarquês Andersen e o

filósofo Spencer

Jonathan Srcift era afetado

de androfnbia, o que eqüivale

a dizer que êle tinha um hor-

ror mórbido por seu semelhan-

tes. senfnnento que demons-

tra em sua história do qigante

Gulliver

A claustrofobia e uma rtoen-

ça muito freqüente Milhares

de sêres têm a impressão de

asfixia, logc que cn'ram 
-m

uma peca apertada e d» teto

baixo. A duquesa de Wivdsor,

que residia em Paris no comê-

co da guerra, jamais ter>„ ron-

sentido em ir para um abri no

antiaéreo em caso de alarma.

Muitas mulheres sofrem de

queranofobia isto ê. medo do

raio; elas se refugiam no rav-

to mais escondido d* sua casa

desde que uma nuvem 
"cura

aparece e lá trêmulas tapam

os ouvidos e começam a rezar,

esperando o pinr As rriancos

são freqüentemente o comei'-

das de astrapefolva isto ê. têm

mêdo dos relâmpaoos e dos

trovões

WAGNER TINHA PAVOR DO

NÚMERO TREZE

Charles Baudelaire linha

uma idéia /'.ro: não queria

nunca permanecer só; muifas

pessoas têm a mesma mania e

recusam-se a admitir o bem

que causa um momento de so-

lidáo.

Se vocc é acrófobo, evite as
escaladas e não tome senáo ca-
minho$ largos quando quiser

atingir a parte alta de uma

montanha; nos atalhos estrei-

tos, você se arrisca a sentir

vertigem e, se nãc lhe aconte-

cer uma desgraça não desfru-

tará de modo algum, da be-

leza da paisagem Goethe et a

atarado deste mal e só conse-

guia debelá-lo quando ia es/w-

dar, subindo a rampa da cate-

dral de Strasburg

Compreende-se muito bem a

oftdorofobia. horror doentio pe-
Ias serpentes: muitas pessoas,
em diversos lugares, fortes, co-
luiosas, têm tortes arrepios,

ccompanhado. de dores de es-
tnr.iogo e de nuseasá à sim-

iJip» evocação le um réptil

Sc você tem um mrilo anor-
-Mi/ da obscurniade, é. porque
ví cc e n•etnfobo e se tem um
i oi ror doentio pelos ladrões é

ctopsofobo E' preciso não con-

fWttiir isto com a clentomama,

que e pelo conbário. o gò to e

a mania do roubo.

Richard Wag,:er sofria ar

ti\scadecafoba. doença rnmum

o muitos indivíduos, visto que
eite nome designa simplesmen-
te o horror pelo número tre.e.

Wagner estava persuadido de

qw t*nha nasede sob uv;a má

estréia e lamentava-se. cons-
lantemeritc rom seus a.n.gos,

de ter um nerne composto de
treze letras, de ter natc f'o em

de ter terminado sua obra
u Tanhauser'' em um ti^ e de
cUtrit. de ter pisado no palco,
t>eia primeira vez, cm tre-e de
t-.arco

"tste 
número maldito me

persegue", diua êle Portanto,
«f ele tivesse imaginado que o
numero treze poderia tra:r -!lie

fencidade, seus inúmeros tiues-

so» não o colocariam ent e as

vit mas do destino.

Certos homens são g-nrlobos
* experimentam uma angústia

Vtedonha assim que se anroxi-
r»<im de uma mulher; outro»,
os c mói (.bus, enfiam cm tran-
ses ao ouvir o iaiido de um ca-
chorro

COMBATI R O MAL

EXPLICANDO-O

O nascimento c a evolução

('as fobia r permanecem, fre-
cientemente, misteriosas. Sa-
be-se, contudo que muitas d> n-
tre elas foram adquiridas na
tu 'ancia. £' assim que pais mui
orientados fazem com que seus

filhos adquiram a cia listrem-

infundindo-lhes uma cri-
lervudade. as tezes, sòmente.

para puni-los de alguma oerol-
ti<e Muitas criancas, por te-
r( rn visto, muitas Dêzes, suas
'• es tremerem dianfe dos la-
Orces, tornam-se clopsofobas

Para todos esses ma'es. o
> telhor meio d" combatê-los. e
o de explicar a origem de sua
m vrose. hles cessarão a*rtm

que forem tomados a serro. Tal
é c iHipel dos psiquiatras cons-
t-r.iciosos. que vão direto a
erigem dos males combatendo,

Césit modo, um bom núhicro
a"-' doenças.

("Correio da Manr.íO
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Morca Kegistroda

ó um produto WINTHROP

Distribuidores: The Sydney Ross Co.,

Av. Rio Branco, 251 -11.° and. - Rio de Janeiro

DOSE ÚTIL E APROPRIADA - Comprimidos sulcados-de

0,32 g 
• 

que permitem ajustar o regime de doses às

mais diversas exigências terapêuticas.

Auxiliar indispensável do médico como analgésico, anti-

pirético e anti-reumático.

t

De grande utilidade para o odontologista, como analgé-

sico e como adjuvante no 
preparo pré-operatório.

Ação rápida,

segura e sem

reações secundárias

NÃO CONTÉM

ENTORPECENTES

CONMEL INJETÁVEL

Quando se deseja ação pronta

e mais intensa - ampolas de

2 cm3, contendo 1 g de substân-

cia ativa. Caixas de 5 • de 50.

CONMEL COMPRIMIDOS

Para maior facilidade de ad-

ministração • comprimidos de

0,32 g de dipirona. Caixas

de 10 e de 100.
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OPERAR OU NÃO AS VARIZES !

Lemos anúncio de médicos

que tratam de varizes e que

aconselham: "Não opere nun-

ca aS varizes"

É claro que se trata de uma

afirmação nâo-cientííica e nem

ética, pois no estadi atual da

ciência há muitos casos de va-

rizes que só se tratam mediante

operação, seguidas às vêzes de

enxerto de pele icomo nos ca-

M>s de úlcera varico^a crônica

e rebelde*.

O dr. F. Sanger

visitou a

Laborterápica

Bristol S.A.

O ar. F. Sanger. Prêmio

Nobel de Química de 1958,

estêve em S. Paulo, convida-

do da Sociedade de Biologia

No anfiteatro de Farmacologia

e Bioquímica da Escola Paulis-

ta de Medicina o ilustre cien-

tista promoveu conferência su-

borclinada ao tema:

ESTRUTURA Química de

Insulina".

Mais tarde, o dr. Frederico

Sanger estève na Laborlerápi-

ca — Bristol S A.. onde fé?

demorada visita ao setor da

fabricação e controle da insu-

lina.

Por outro lado, há muita gen-

te que pensa em operar varizes

mínimas, pequeníssimas, só por-

que estão enfeiando as pernas

ias doentes são do s?xo femi-

nino).

Es«as varizes pequeninas for-

mam uma rêde, uma verdadei-

ra "teia de aranha", e locali-

zam-se com mais freqüência

nas coxas.

O tratamento mediante inje-

ções esclerosantes não é satis-

fptAvío, a substância injetada

eno'icere as veias e promove

sua reabsorçáo, mas fica uma

mancha escura na região. A

mancha talvez desagrade mais

do que as pequeninas varicosi-

dades.

A verdade está no meio-têr-

mo: não convém operar as

"teias de aranha" e convém

operar as grandes varizes. quan-

do estão produzindo muito in-

cômodo, dor, ulceraçào, etc

As varizes tendem a aumen-

tar quando a mulher está gra-

vida. quando permanece de pé

o dia inteiro ou quando engor-

da muito (êstes dois últimos ca-

sos aplicam-se também aos ho-

mens).

Um tratamento medico bem

orientado pode fazer diminuir

as varizes, juntamente com o

regime higieno-dietético

Se os tratamentos falharem,

porém, a solução é extirpar as

veias dilatadas.

INJETÁVEL eBÁLSAMO

O Para tnviou numerosa e

lusidia delegação ao Con-

gresso de Recife, o Grupo que

acima aparece é de colegas

paraenses, tendo ao centro o

presidente do Congresso Ro-

mualdo Ámorivi e foi toma-

da na praia da Boa Viagem.

Aparece, também, o presi-

dente da Associação paraen-

se de Farmacêuticos

Digestibilidode

do ôvo

A digestibilidade do ôvo é

perfeita, qualquer que seja a

sua apresentação culinária, o

que eqüivale a dizer aue todos

os seus elementos nutritivo*

(proteínas, vitaminas e sais

minerais) continuam de fácil

assimilação pelo organismo, náo

sofrendo nenhuma diminuição

em seus teores originais.

I 

PRODUTOS DE VALOR

DA

FLORA MEDICINAL

JVRUPITAN DIRAJA1A

Combate as c61icas e as con- Expectorante indicado nas

gestoes do figado. os calculos bronquites e nas tosses por

hepaticos e a ictericla mais rebeldes que seiain

CHA MINF.1RO LIINGAC1BA

Indicado contra reumatismo Poderoso tonico amareo ativa

aotoso e nrtritismo nioltstias o 6rgao digestivo, combatendo

da pele e. Dor ser muito diu- as diarreias e o catarro intes-

retico. nas doengas dos rins tinal. estimulando o apetite

Pecam, gratis, nosso util catalogo cientifico II

VENDEM-SE EM TODAS AS FARMACIAS E DROOARIAS

J. MONTEIRO DA S1LVA A CIA.

195 — RUA 7 DE SETEMBKO — 195

Telefone 23-2726 - RIO DE JANEIRO |
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TRANSPULMIN

Antigripal clássico
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Discurso 
pronunciado 

no banquete comemorativo do 

"Dia

do Farmacêutico" a 20 de 
janeiro 

de 1961, 
no

VII Congresso Brasileiro de Farmácia em Recife

Prof CARLOS HENRIQUE UBERALLI

Apenas um título, apenas um, me autoriza a ser o intérprete

de todos neste momento e no dia de hoje. Neste momento em que,

quase a encerrar os trabalhos do nosso conclave, nos reunimos,

mais uma vez em ágape fraterno; e neste dia em que se comemo-

ra e se festeja o Farmacêutico.

O último a que me refiro é a minha perseverança na palavra.

Há 33 anos diplomado — tôda uma vida de homem, porque a do

Maior de todos — há 33 anos que falo e escrevo, de Farmácia

e de Farmacêuticos, para dentro e para fora da profissão. Só uma

pessoa talvez me vença nessa ancianidade perseverante. Mas êsse

alguém, o Prof. Abel de Oliveira — meu caro amigo desses 33

anos — atingiu a culminância da classe, com a presidência da

Federação das Associações de Farmacêuticos do Brasil, e é nesta

qualidade que se fêz e se fará ouvir. Restava, pois, o vice-décano

do verbo, para exprimir, por delegação dos seus pares, as suas

emoções, anseios, aspirações e votos, na penúltima hora do en-

contro, na véspera da repartida para o cotidiano.

Não vos farei, aqui pois, ml-

nha justificação. De antemão

está feita, pois me escolhestes.

Não certamente numa eleição

democrática, em que o número

sobrepujasse: tenho certeza de

que estaria vencido por êsse

critério quantitativo. Mas a ní-

mia gentileza da Comissão Exe-

cutiva, tomei-a como um voto

de qualidade que de vós mes-

mo partisse, por fôrça da de-

íegação que à mesma Comissão

outorgastes.

Bem ou mal escolhido, aqui

estou para falar-vos. Falar-vj&s

de que? Ninguém deverá levan-

fcar a voz em público se não

tiver uma mensagem a trans-

mitir. Dificilmente se admitirá

hoje que alguém fale — ou que
alguém o escute — simples-

mente pelo amor das frases tor-

neadas. da magia vocabular, da

música da inflexão, do sortilé-

gio da pura beleza.

Sem dúvida, a roupagem é

muito. Nada ganham as verda-

des com serem ditas em ruim

linguagem. Em nada aproveita

ao escritor, ao orador, dizer mal

e confusamente o pensamento

Que mereceu ser transformado

. em som ou signo e transmitido

aos outros, fi justo que aos ora-

dores e escritores se requeira,

a par de terem algo que dizer,

terem também como dizer.

Não adianta à minha com-

provada modéstia duvidar des-

sas qualidades em mim mesmo.

Não sou eu quem me convenci

da legitimidade da minha ora-

tória. Fôstes vós. meus amigos,

que me convencestes dela.

Por isso. não vi como recusar

o convite que mais era intima-

ção. Protelei a resposta, mas

um enérgico telegrama do pre-
sidente Romualdo me chamou

às falas. E por via mais pes-
soai. a do Secretário Manoel

de Souza Gomes Jr-, transmi-

ti a minha quase atemorizada

anuência.

Èstes são os precedentes, que

explicam esta minha eloqtiên-

cia pósprandual, que poderá

ter, em suma, a virtude digesti-

va de algumas drogas amargas,

esperando eu que a tanto se li-

mitem as suas propriedades te-

rapêuticas ou profilâticas.

FALA O FARMACÊUTICO

Volto ao meu ponto de par-
tida. Não esquecerei que falo

em nome dos congressistas e

devo interpretar seu pensamen-
to. Mas em que plano? Nocien-

tifico, no profissional, no social,

no cívico, ou no lúdico? Se-

ria muito pedir uma síntese de

todos éles, e encontrar o seu

lugar comum, tarefa por demais

pesada para a minha matemá- .

tica. Ciente da minha fraqueza,

renuncio, pois, a servir de por-
ta-voc aos meus colegas. Só

posso falar, na realidade, em

meu próprio nome Que me per-
doem, mas apenas assim não

me trairei a mim mesmo, ar-

tificlalizando a palavra à fôrça

de querer que todos falem por
ela E não trairei aos outros,

deturpando provavelmente seu

Intimo sentir e apresentando •

meu como se déles fôra.

Fala, então • apenas, o Far-

maoéutico, que Já perlustrou

todos os setores da profissão,

dos fundos e do balcão da bo-

tica do bairro ã farmácia insti-

tucional. do laboratório oficial

de cotiitrOi» químico à análise

tecnológica» da manipulação in-

dhidual ã direção da produção
Industrial, do ensino secundá-

rio à cátedra universitária, do

aluno obscuro à diretoria de Fa-

euldade e aos Conselhos de En-

sino, todos os pontos da vida

associativa, da rida universitá-

da, da vida profissional. Pode,

pois, sem imodéstia, dizer que

representa o Farmacêutico Ne-

nhum aspecto da sua politécni-

ca atividade lhe é estranho;

bem poderia dizer parodiando

o 
"homo 

sum" de T^rencio:
"Sou 

Farmacêut''co e nada do

que é farmacêutico -al^o alheio

a mim"

QUE É FARMACÊUTICO?

Mas. aqui, o Demônio da

Análise segredou-me ao ouvido

suas insinuações pérfidas: Que

é "farmacêutico?" Você, meu

caro, em seu plágio do velho

poeta romano, empregou 
"far-

macêutico" em dois sentidos.

Um, o nome, o profissional. E

percebi que V. o disse com "F"

maiúsculo, inch-ando as boche-

chas, vaidosamente. O outro
"farmacêutico", 

adjetivo, oupr

significar tudo o que se refere

ou se relaciona às funções do

Farmacêutico.

— V. sabe muito bem — con-

tinuou o diabinho analítico —

que as atividades "farmacêuti-

cas" transcenderam há muito,

por fôrça do impacto da revo-

lução industrial dos nossos dias,

a esfera de competência do pro-

fissional "Farmacêutico" 
Hoje,

a Farmácia, com 
"F" 

grande,

não é mais apenas, quase já não

é mais a farmácia, com "f" 
pe-

queno, a botica.

£ um complexo titànico que

abrange tôdas as atividades de

laboratório ligadas à saúde do

homem, em todos os graus e tô-

das as escalas, como V. mesmo

o disse em algum outro discurso.
E com razão, repliquei

enérgico. Atividades que mobi-

lizam técnicos das mais varia-

das formações profissionais, to-

dos indispensáveis para o gran-

dioso painel de mosaico que é
a Farmácia dos nossos dias.

Técnicos que vão desde o arti-

fice ao doutor, com tôdas as

tôdas as etapas intermediá-

rias...

Então, interrompeu-me o

malicioso demônio da análise
— será difícil ao seu "Farma-

cêutico" o abarcá-las tôdas. De-

pois, o que V. entende por 
"Far-

mácia" pode não ser o mesmo

que outros entendam, mesmo

seus colegas. V. Exa. anda dl-
zendo e escrevendo, até no es-
trangeiro, que a Farmácia de
hoje, em sua essência, é, tal

qual a Farmácia, até no estran-

geiro, que a Farmácia de hoje,

em sua essência, ê, tal qual a
Farmácia do passado, a 

"Arte

de preparar medicamentos".

Mas, tomando o cuidado de
acrescentar que nada mudou,

exoeto três coisas: o conceito
de arte, o conoeito de preparar
e o conceito de medicamento.

Logo, meu- amigo, só o rótulo
ê o mesmo.

"Esvaziou-se 
o conteúdo das

palavras e tornou-se a enchê-
Ias com novo conteúdo" O
Farmacêutico de boje tem que
ser coisa completamente dife-
rente do seu antepassado bo-
mônio; como ê completamente
diversa a arte nue êle exerce,
daquela 

que exerceram com o
mesmo nome, seus predecesso-
res...

Al, o diabinho parou, prová-
velmente 

para tomar fôlego, e
eu aproveitei oara dar-lhe
mentalmente um vigoroso ta-

pa que o fé*, pelo menos por
algum tempo, voltar aos seus

infernais esconderijos. Saben-

do, por experiência própria, que
êle voltaria a atormentar-me.

apressei-me em continuar es-

crevendo enquanto livre da sua

maléfica influência. Vade re-

tro. • •

O ANJO DA SÍNTESE

Nada de análise, pois o mo-

mento é de síntese. Síntese de

que são demonstração êste

Congresso, estas reuniões, estas

festas. Renunciando ao concei-

to de que 
"Congresso" 

era de-

nominação reservada apenas a

sêcas e austeras reuniões cien-

tificas da classe — ia estou

escutando de novo o zumbido

das asas negras do diabo ana-

lítico! — êste Congresso, am-

pliando o espírito do anterior,

. de Belo Horizonte, pareceu in-

dicar que já é tempo de supri-

mir a distinção entre os dois

tipos de assembléias periódicas

da classe, e que 
"Congressos"

e 
"Convenções" 

devem, se não

fundir-se, pelo menos realiza-

rem-se simultàneamente. para

alegria de todos e felicidade

geral da nação farmacêutica.

Acho que é o Anjo da Sín-

tese que me está sugerindo a

idéia, embora no seu funda-

mento se deva encontrar tam-

bém o capeta da análise Don-

de se pode concluir que o ca-

petinha pertence à escola do

seu ilustre e bem mais noió-

rio colega Mefistófeles. que

confessa, nas páginas do
'•Fausto", 

ser 
"parte 

daquela

fôrça que, querendo o mal,

promove o bem".

O bem, aqui e agora e a

"Síntese", 
como diz o étimo

grego, é 
"proposição 

conjun-

ta". Não apenas simples reu-

niáo, heterogênea, ao sabor

das circunstâncias e pronta à

dissociação Síntese não ê

mistura, insiste a Química.
Síntese é combinação. E só

há combinação quando da mis-

tura — matéria heterogênea
— das substâncias primitivas
surge uma nova substância,

corpo puro dotada de novas

propriedades. A síntese da

Farmácia, a 
"proposição 

con-

junta" da Farmácia moderna

do Brasil, a cuja alvorrda

estamos assistindo, é a de que
não deverá constituir mais um

agregado de subclasse, em

disputa estéril, mas uma nova

substância, um corpo puro,
esplendendo em suas novas

constantes físico-quimicas, va-

le dizer sociais, econômicas e

culturais, pois a Economia e a
cultura são a Física e a Quí-
mica das sociedades humanas.

A nova substância e a Far-
mácia Nova do Brasil, que a
energia catalítica do Conselho
Federal de Farmácia — a al-
mejada 

"Ordem** 
- 

que reali-
za o sonho da corporação au-
to-disciplinadora 

e auto-regu-
1 adora — irá sintetizar a partir
dos elementos dispersos e he-
teróelitos que boje constituem

a mistura farmacêutica

Estamos como o nosso ante-

passado alqulmista que destila-
va no seu laboratório lôbrvgo
um mlstifório 

qualquer, a que
não faltavam mesmo produtos
repugnantes e mal-cheirosos. e
viu brilhar, na sombra do seu
antro, uma luz quase mágica,
como emanação do espirito, u-
berto daquela matéria infecta.
E o descobridor do fósforo caiu
de joelhos ante a aura lu-
minosa do elemento novo que a
sua ciência arrancara do limbo
do ignorado.

Não vemos auida fosforecer
na penumbra o clarão quase
místico que há le sair das nos-
sas re tortas, sociais, quando,
bem terminados os sprestos do
Aparelho, lhe apusermos o fogo
do nosso entusiasmo e da nossa

fé. Mas, ncs.sa antevisão da ho-

ra, em que se fará a síntese,

ágil e cintilante, g c í a d a do

substrato opaco e pesado, nos-

sos espíritos, qual o do alqui-

mista hamburgués, se ajoelham

também, na expectativa do mi-

lagre. Assim seja.

O PAPEL DE CADA UM

Ainda antes do fim temos que

erguer um hino a Pernambuco.

Pernambuco, e, dentro dêle. Re-

cife, a metrópole do Nordeste,

está chamada a desempenhar

papel cada vez mais dominante

no Brasil de amanha como o

fêz no Brasil de ontem.

São Paulo, a cuja grei per-

tenço, assume agora a licleran-

ça política da Nação Isto de-

verá significar que o espirito

de São Paulo, haverá que ir-

radiar-se< com irresistível fôr-

ça. para todos os quadrantes do

país. Deverá significar o ajus-

tamento do compasso nacional

pelo ritmo de São Paulo, na

escala do seu progresso mate-

rial, base da sedimentação téc-

nica e cultural. A Farmácia

Nova no Brasil renovado, eis

o mote da nossa esperança. Não

mais duas ou três Farmácias

divididas, hostis ou indiferen-

t?s, mas uma só, unida e res-

peitada. Não mais dois ou três

Brasis díspares, reciprocamen-

te ciumentos, quase inimigos às

vêzes, mas uma só Pátria, inte-

grada e poderosa

O papel de ímã, mentor e

propulsor de atividades, que

São Paulo realiza nc Sul. e

Minas Gerais, deve cada vez

mais representar no Centro,

cabe a Pernambuco desempe-

nhá-lo no Norte do país. Na

futura multiplicação dar suas

indústrias na assistência sani-

tária às populações nordestinas

e nortistas, a Farmácia de Per-

nambuco. cujos fastos gloriosos,
ao tempo do Império, a Socie-

dade Brasileira de História da

Farmácia, através do seu presi-
dente Coriolano de Carvalho,

acaba de evocar neste Congres-

so, a Farmácia pernambucana
está chamada a desempenhar

papel de inexcedível relévo.

Para iso. já apresenta a ne-

cessária base científica, único

fundamento sólido da grande-
za da Farmácia, como profis-
são Tirai a Ciência, e da Far-

mácia só restará um débil fan-

tasma evanescente, objeto de

indiferença ou escárneo Tirai

tudo o mais. e deixai à Farmá-

cia a Ciência, que esta bastará

com um manto esplêndido de

para cobrir-lhe os andrajos

púrpura. ante o qual se have-

rão de inclinar-se as mais or-

gulhosas frontes Pois a ne-
nhum poder mais alto que o da
Ciência, que à Potência, reco-

nhece a desvairada humanida-

de hoje.

A Farmácia pernambucana,
como a do Brasil todo, terá

que aumentar ciência Tudo o
mais lhe será dado por acrés-
cimo. "Só 

a Farmácia cientí-
fica sobreviverá", adverte o se-
vero lema da Academia Nacio-
nal de Farmácia. A Farmácia
de Pernambuco 

já conquistou

direito de cidadania no mundo
da ciência porque conto, em
suas fileiras, com um Ernesto
Silva, presidente de honra da
Associação Farmacêutica de
Pernambuco e nome de projeção
internacional na investigação

qulmico-analitica Uma nova

geração, formada peloe melho-
res modelos, ávida de saber e
de construir, segue-lhe os pas-
sos, dentro dos laboratórios da
Universidade, na Bioquímica na

fisiologia, na Química farma-

cêutica, na Farmacodinâmica

na Fannacotécnica, cérebros

lúcidos, mãos môças e corações

vibrantes estão escrevendo as

primeiras palavras da epopéia

científica da Farmácia per-
nambucana.

PASSADO. PRESENTE

E FUTURO

Disse uma vez — 
já lá vão

muitos anos — em discurso co-

mo êste. que não podemos pen-
sar que os nossos velhos pro-
blemas desabem de chofre ante

os clamores do nosso entusias-

mo, como outrora as muralhas

de Jerico ao som das trombetas

de Josué.

Somos otimistas, e temos o

direito de sê-lo. Em 30 anos de

profissão, vi passar uma Far-

mácia desconhecida, obscura,

pobre, humilde e humilhada,

que nem era olhada como curso

universitário, cujos diplomas

não davam direito às cátedras

da República, que não tinha

Farmacopéia própria, nem dou-

toramento. nem indústria sig-

nificativa. nem união; para

uma Farmácia ao contrário de

tudo isso. rica, culta e respei-

tada. E tudo isso. antes mes-

mo de atingir a sua estrutura-

ção orgânica, como a que, ago-

ra. após mais de 25 anos de lu-

tas e decepcões, acabamos de

conquistar. Mas. por via dessa

mesma crise de desenvolvimen-

to. a Farmácia brasileira está

na encruzilhada dos seus desti-

nos e ameaçada pela perda do

seu conteúdo Drofissional

O advento dos Conselhos de

Farmácia dá-ihes a chave que

lhe faltava Resta saber como

dela nos serviremos ou nara

abrir à Farmácia revigorada e

unida as portas do futuro, ou

para trancá-la abúlica e de-

comnosía no cárcere da rotina.

HOM^NAGFM AOS QUE

TOMBARAM

Volvamos a memórin agrade-

rida aos nos«os predecessores

que tombaram no áspero cami-

nho antes de alcancar a estra-

da real: aos semeadores que

curvaram a cabeca no grande

sono, antes de verem amadure-

cer as primHras esnleas p re-

colher os nrimei»©* cr fins. Fon-

r% Ã memóH* de um Frane^o

Praeanca dp Azevedo, dp cm

Militlno Rosn de um Virgílio

T.ucas. que. enfre dois marens

da nossa int*rmin« Jornal,

perdemos de vista mas guarda-

mos naima.

Volvamos o n«nsamento oarr»

os nos«os potentados

nesta t»»vra de Pernambuco,

umedeceram-na do seu suo>" e

do seu sangue. px»>"lcaram o 1«-

vasor. rasgar*m culturas. aoa«-

centram pados, levantaram c°-

sas, r»ti'arftrr» nuUVias e ian^n-

das ensinaram letras nre^a-

ram o Fvanee'*»". psceverim 11-

vros. criaram indiWrias. sonha-

ram com a liberdade e com o

futuro

Do fundo dos temnos vem

até nós. até aaul. rolando no

dorso dos canaviais na fumara

dos engenhos nas ácuas dos

rios. no quebrar das onda* no

arrcclfe. no canto do vento no

palpitar dos nossos coraeftes

uma Vofc. a Brande voz dos ouc

se foram, clamando aos ouvidos

da alma * nnóstrofe de Goe-

the: 
"Por 

sôhre os nossos tú-

mulos, por sôbrp todos os tiV

mulos, avante...*

Sim. eomoanheiros. avante.

Das sombras da terra, ergamos

de novo as frontes para rever

os astros. Banhemos os olhos

nas luses da esperança, e reto-

memos com fé * amor a nossa

marcha, rumo ã alvorada de um

novo dia...

oí?íhrD^P5^FASTI0- 
FRAQUEZA RAQUITISMO

PERDA DE PftSO. MAGREZA. GRIPES REPETIDAS

ENCONTRAM O MELHOR REMÍDIO

NO

Arsênico Iodado Composto

Fabricantes s Depseltárisa:

DE FARIA & CIA.

— 
Ruo São José, 47 —

IC
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Conheça 
a 

galinha 
morta

que 

vai comprar!

Ê cada vez maior o interêsse

publico, pelo consumo de aves,

cujas carnes são do mais alto

valor nutritivo. Da^u a gran-

de procura, 
torna-se necessário

qlle o consumidor Keja escla-

reciclo sobre o vftlor d3s enreft-

ças adquiridas na comércio, a

lun de que não pa?ue o mesmo

preço por carnes de qualidade

desigual. As aves abatidas, de

primeira qualidade são as que

üe apresentam com a massa

muscular recobrindo tôda a re-

pão peitoral, na qual o ôsso

chamado esterno quilha) de-

ve ser reto ou apenas ligeira-

mente curvo; a gordura deve

ser uniformemente espalhada

iião deixando ver a carne sob

a pele. Já na carroça de se-

gund aqualidade. o osso do ex-

terno apresenta uma curvatu-

ra pronunciada, 
e mais eviden-

te, e a massa muscular não

enche totalmente a região pei-

toral; a gordura destas carca-

ças, embora bem distribuida..

permite 
difícil visão da carne

sob a pele. Nas carcaças, em-

bora bem distribuida, permite

difícil visão da cai ne sob a pe-.

lc. Nas carcaças Inferiores, de

terceira qualidade, 
o externo é

saliente e a região peitoral tem

pequena 
cobertura muscular, a

gordura é ausente c permite

uma fácil visão da enrne sob a

pele.
As carcaças, dentro dêstes 3

tipos mais comuns, possuem va-

lor nutritivo diferente, como é

lógico, sendo lógico que venham

a ter valores difei entes no co-

mércio.

Os outros fatores podem in-

fluir na classificação, sem.con-

tudo alterar o valor nutritivo.

Por exemplo, a presença ou não

de penas ou penugem que re-

Desnoturante

nâo-tóxico paro 
o

álcool comum

A finalidaue principal de um

desnaturante para o álcool eti-

lico é tornar êste produto im-

próprio para ser ingerido, ou

antes, pràticamente impossível

de ser bebido. Ao mesmo tem-

po, porém, o desnaturante não

deve ser tóxico, para que não

produza efeitos desastrosos em

caso de ser ingerido.

O metanol (álcool metílico)

não se presta absolutamente

para tal desnaturamento.

A substância ideal é o octa-

acetato de sacarose (fabricado

nos Estados Unidos pela Carbi-

de and Carbon Chemical Co.).

£ substância relativamente pou-

co tóxica e empresta ao álcool

um sabor extremamente amargo

que se percebe até na diluição

de 1 para 200.000.

Bastará adicionar 0.15 por

cento ao álcool para tirar abso-

lutamente a vontade de ingerir

esta substância. £ uma prática

recomendável nas Farmácias, e

mais ainda nas Farmácias de

Hospitais.

Pode-se ainda juntar (ou

não) um corante ao álcool des-

naturado: azul de metileno, vio-

lota de genclana, fluoresceína,

por exemplo. Mas há o incon-

veniente de esta coloração man-

char as vestes brancas do pes-

soai (enfermeiras, médicos, íar-

macéutico) ou as roupas de

rama.

vela, apenas, o maior ou nvc-

nor cuidado do estabelecimento

de abate em apresentar suas

carcaças. Evidentemente, quan-
do estas são mais trabalhadas

mostram penugens e penas em

maior abundância.

Os fatôres de noa conserva-

ção são de fácil caracterização.

O consumidor poderá reconhe-

cer se as carcaças estão ou não

em Inicio de decomposição,

observando os seguintes deta-

lhes: aparência pastosa da pe-

le, que se torna escorregadia,

especialmente entre a asa, o

corpo e o pescoço; tonalidade

esverdeada entre as coxas e o

oorpo (costelas), presença de

manchas verdes, especialmente

em tôrno da doara e. iinal-

mente, cheiros a-.i amais.

Atividades

do Instituto

de Microbiologia

da UB

O Prof. Paulo do Góes diretor

do Instituto de Microbiologia da

Universidade do Brasil, enviou ao

reitor da Universidade. Prof. Pe-

dro Calmon, relatório sôbre as atl-

vtdades do Ensino e Pesquisa, de-

senvolvidas naquela instituiçfto du-

rante o ano findo de 1960. Cum-

priu-Be um programa de ativlda-

des didáticas, no qual se inclui o

ensino de Microbiologia em 5 di-

ferentes escolas Faculdade Nacio-

nal de Medicina. Faculdade Nacio-

nal de Farmácia, Escola de Enfer-

meiras Ana Néri. Faculdade Nacio-

nal de Filosofia e Escola Central

de Nutriçfto. Três outros cursos

corresponderam ao nível de pós-

graduç&o (Curso Básico para Mé-

dicos, da Escola Nacional de San-

de PúbliCH, Curso de Doenças

Transmissível» e Curso de iper-

sensibilidade e Resistência na Tu-

berculose do Departamento Nacio-

nal de Saúde, além do Curso de

Especialização em Microbiologia.

Um total de 297 alunos atendeu a

êsses vários curso». Pessoal doçen-

te e pesquisadores de outras lns-

tituições universitárias brasileiros

(24 profissionais pertencentes a 8

Universidades estaduais, além de

2 estrangeiras) estagiaram nos seus

laboratórios. Aspectos básicos da

Microbiologia, relativos a protele-

mas de Cltolosla. de Genética, de

Nutrtçôo de Microorganismos lo-

ram investigados. Nos domínios da

Imunologla. Investigaram-<e sobre-

tudo, problemas relativos a soro-

lofila da tuberculose. Quanto a

bucterioiosia aplicada à Medicina,

dois problemas mereceram a maior

ntençfto dêsse centro de pesquisas,

auals selam, o do dlagn stico das

diarréias infantis, que levam à to-

xicose e desidratação, cau>as mais

Importantes de mortalidade infan-

tll, e o das Infecções por estrepto-

cocos Sôbre o último foi conclui-

do um trabalho de larga enverpn-

dura. no qual se escurece o im-

portante papel dessns lnfecçóes em

nosso melo, como também as im-

pllcações delas Acorrentes desta-

cando--e entre outras a Incidência

de cardite reumátlca No campo

da Vlrolofüa. prosseguiram 
os es-

tudos sôbre vírus transmitidos por

picadas de mosquitos e outros ln-

Betos (arbovírns). Fot . 
ta?

Inaugurada uma linha de

lho sôbre adenovirus. causadores cie

infecçóes respiratórias domadas

como adenoviroees. Todo» estes tn -

balhos serão publicados nos Annis

de Microbiologia , órgáo oficia Ido

Instituto. Sáo referida» a» *Uitas

de vário» profes»ôre» e pesquisado-

re» estrangeiros, como

cooperacfto cientifica que vem

mantendo o Instituto no campo

Internacional.

E PERKOIO OPERAR OS VELHOS!

ração".

Médicos norte-americanos acabam de

tudo de 118 operações em pessoas 
Telhas, com idade entre

eo!tenta% 

cinco dessas Intervenções foram de catarata,

e 18 outras eram casos de glaucoma. 
Sessenta e dotados

pacientes sofriam de hipertensáo wrteriai, Miritos iéles ja

tinham sofrido ataques da coronária, e outros eram_ dia

ticos. A mais grave contra-indicaç&o para *

a presença de distúrbios mentais, como os que

mente tornam difícil controlar as pessoasidosas. 
Os velhos

geralmente ficam confusos, especialmente QJJJ^do 
obriga

dos a permanecer no leito por multo tempo. Muitos se

tiram mentalmente perturbados 
em razào do hábito do na

dico de cobrir-lhes ambos os olhos durante der <il*s

uma operaç&o de catarata. Atualmente,

vendam apenas um dos olhos, com grande 
vantagem P*

o paciente. A preciso que os parentes 
de pessoas 

idosaj»

lembrem de que quase iodos os velhos suportam muito be

as operações, e na sua maioria recuperam complemente a

Visão ou ao menos em grau suficiente para que possam pes

sear na rua sem ajuda estranha, 
-

BEILERCAL RETARÜ

Temos a satisfação de informar 
que

já se encontra disponível no

mercado brasileiro o

BELLERGAL RETARI)

comprimidos de ação 
prolongada

indicados no tratamento das distonias

neuro-vegetativas.

SMIDOZ 
BRASIL S. h

De 
papagaio?

Anézio Faria e Sousa (Cl-

ba) e Armando Canavaüe

(M. 8. D.) tão elementos co-

nhecidissimos e muito que-

ridos nos meios industriais.

E' por todos apreciada, par-

ticuiarmente, a verve e o

inesgotável repertório ane-

dotdrio com que o» dois sa-

bem minorar a aridez de cer-

toe assuntos e a fadiga de

prolongados trabalhos, pro- 1

pocando gostosas gargalha-1

das. O flagrante fixa Cana-1

vaBe cantando ã 
"dltiwa

muito boa" ao Anizio.

ÁRVORES E TÉCNICA

JAPONESA

l As árvores anta ou Japonêsas

obtém-se fazendo germinar m

sementes em rasos pequenissi-

mos e deixando-as estar néles

até que as ralaes tenham absor-

Ivldo quase todos os princípios

1 nutritivos; depois transplantam-rittvos; depois tramg

ara vara fiaeiramen

onde se deixam de novo até

esgotarem a tenra de anos a

anos, contrariando sempre as

árvores que, mal alimentadas,

ficam anta, chegando a atta-

gir 180 anos, n&o atingindo no

entanto mais que me»

de altura • 4 a 1 centímetros

de diàmerto. Nem tédas as *r-

vores se prestam 
a estas tor-

turas. As mais resistentes sao

o 
"Pinus 

JapOnJca" 
e o 

"Pinus

dnwiflora**.

YELI

;&% >•£&¦ 
JWVTlV ^
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A ELETRÔNICA INVADIU A MEDICINA

Aumenta o uso de

aparelhos eletrônicos

A maior parte das pessoas

tem idéia do que quer dizer
• 

eletrônica", embora bem pou-

cas sejam capazes de defini-la.

As palavras 
"medicina" 

e 
"mé-

dico" possuem um sentido claro

para todo mundo. Mas para os

náo-iniciados a expressão 
"ele-

trônica médica" pode parecer

surpreendente. É difícil definir

a expressão numa só frase. A

associação das duas palavras

daria a entender que a eletrô-

nica médica se liga a um do-

mínio comum à Medicina e à

Eletricidade; e êsse domínio

comum é o da medida e do

controle.

A eletrônica revolucionou os

meio3 de medida e controle em

numerosos domínios. Por sua

adaptabilidade sua rapidez e

precisão, e pela supressão do

êrro humano, a eletrônica é

sem rival. O engenheiro-quími-

co emprega a eletrônica para

medir e regular a temperatura,

o regime de descarga, a acidez

e a alcalinidade de seus rea-

gentes. O bioquímico, para me-

dir e controlar 03 elementos

nutritivos de seus caldos de

cultura, verificar a côr ou a

opacidade de suas soluções, di-

rigir os raios gama sobre as

células cancerosa3.

O médico encontra sempre

novas maneiras de utilizar a

eletrônica. Raros são os ramos

da medicina que não podem ti-

rar proveito da ajuda dos ins-

trumentos eletrônicos. Podem

êles explorar o interior do cor-

po humano. Sabe-se já que os

raios-X são capazes de desem-

penhar êsse papel: mas esses

raios não constituem senão

uma parte das espécies de ra-

diações r^e podem ser produ-

zídas e controladas por meios

eletrônicos. Pode-se também

recorrer aos ultra-sons e ao ra-

dar. A maioria como os ultra-

sons são refletidos pelos órgãos

internos do corpo revela as

anormalidades de forma e de

textura dos tecidos moles,

anormalidades que os ralos-X

não podem descobrir. Além

disso, as vibrações ultra-sôni-

cas são capazes de destruir as

bactérias. Podem também ser

empregadas para esterilidade

os instrumentos delicados que

o calor poderia danificar. O os-

ciloscópio de raios catódicos

pode ser encontrado em quase

todos os laboratórios onde se

fazem pesquisas médicas, bem

como nas salas de hospitais e

nas salas de operações. Proje-

ta êle sobre uma tela um de-

senho mostrando a atividade

elétrica do coração e do cére-

bro. O cirurgião pode dessa

forma, observar o comporta-

mento dêsses órgãos, initerrup-

tamente, durante a operação.

Sob a forma de televisão, o

cinescópio com a televisão em

circuito fechado, permite a nu-

merosas pessoas assistir a uma

intervenção cirúrgica. Permite,

de igual sorte, que centenas de

pessoas vejam uma lâmina co-

locada sob um microscópio e

que, normalmente sòmente

uma de cada vez poderia olhar.

Pode-se introduzir uma cãma-

ra de televisão em cavidades

onde o ôlho humano não pode-

ria penetrar Os engenheiros

constróem para êsse fim mi-

crocâmaras cada vez menores
— 

tão pequenas que permitirão 
•

olhar o que se passa dentro

das cavidades do próprio cora-

ção.

Diagnóstico 
precoce 

de 
pielonefrife

Edward G. Kass, médico da

Escola Médica de Harvard. des-

creveu uma forma fácil e sim-

pies de detetar casos iniciais de

pielonefrite durante a confe-

rência clínica anual da Socie-

ciade Médica de Chicago.

Descrevendo a doença como
"um 

grande problema de saúde

pública", Kass fêz uma estima-

tiva segundo a qual 80% dos

casos são perdidos inteiramen-

te. A piolonefrite, muitas vêzes

insuspeitada ou mal diagnosti-

cada, é encontrada em 10-20%

de autópsias realizadas, disse

êle, e os antibióticos tiveram

um impacto despresível sôbre a

doença. N&o há dúvida, obser-

vou êle, que a pielonefrite pode

progredir até completa destrui-

ção dos rins, sem nenhum sin-

toma.

O teste foi elaborado através

da experiência com autópsias

as quais demonstraram que a

bacteriuriae a pielonefrite ocor-

rem, o mais das vêzes, juntas,
e posteriormente por observa-

çôes clinicas que corroboram pa-
ra a afirmação de que 

"a 
doen-

ça, virtualmente, faz-se acom-

panhar sempre de bacteriuria".

A urina do paciente é cole-
tada com precauções de razoá-

vel assepcia, e as culturas das

colônias bacterianas são feitas,
e posteriormente contadas. Uma
contagem de colônias acima de
100.000/ml. é indicativa de uma
infecção no tracto urinário a

qual, se incorretamente tratada,

pode levar a uma pielonefrite.
Com menos colônias, acha-se

que a urina foi simplesmente

contaminada. Para diagnósticos

clínicos êle recomenda duas

contagens.

Até hoje o doutor Kass reali-

sou o teste com 6.000 pacientes
no Hospital da Cidade de Bos-

ton, achando-o "um 
teste digno

de confiança e instrumento sim-

pies para selecionar os indivi-

duos assintomáticos que. noen-

tanto, podem estar sofrendo de
infecção significante"

Desde que a pielonefrite afe-
ta aproximadamente 30% das

mulheres e 12% dos homens,

Kass acredita que o método de-

?a ser empregado em todos os

pacientes. Ocorre muitas vêzes

durante a gestação, doenças

obstrutivas do trato urinário.

certas formas de diabetes, hi-

pertensáo e uremia e é uma

das causas mais comuns de in*

suficiência renal aguda.

Citou também uma incidén-

cia de •% em mulheres grávi-

das. resultado obtido após um

estudo controlado com um gru*

po contiôle e outro sob medi-

cação, conservando limpo de

infecções urinárias pela terapia

de rotina. Não houve um único

caso de pielonefrite, enquanto o

grupo contrôle apresentou 40%

A incidência de prematuros,

neste grupo, foi bastante ele-

vada.
"Detetando-se 

a bacteriuria e

eliminando-a", finalizou o mé-

mente possível reduzir o núme-

dico de Boston, 
"será 

provável-
ro de prematuros substancial-

mente 
".

(Diário de S. Paulo)

A língua saburrosa

A crença bastanre utraigada na
mente do leigo, e raesmc. de mui-
to» médicos, de que a língua sa-
burros» tem alguma significação

patológica em crianças que n&o
apresentam quaisquer sintomas de
doença aguda, n&o parece ter mais
fundamento, & lua doe estudos
modernos. Aliás, 1& em 1954, o dr.
B. Gans, da Seç&o cie Pediatria
de um hospital ds Londres (Brlt.
Med. J., 4897:1140-1147, 13 de no-
vembro, 1954) fizera a análise do
estado da língua «« 750 crianças
e mostrara que nenhuma llgaç&o
existia da língua saburrosa com
a situaç&o das ami^dalas, dentes,

gânglios cervicais, grau de per-
meabüidads das vias nasais, lna-

petêncla ou estado doa Intestinos.
A língua suja foi multo valorizada
no passada N&o havia médico, to-
vó ou comadre qus n&o olhasse
obrigatoriamente a língua ds al-
guém e n&o flaesss logc. a ldentl-
flcaç&o da saburra s sua llcac&o
diagnostica com algum mau es-
tado do aparelho dlgesMvo.

Dormir domasiodo

O tampo qus o homem precisa
dormir é fixado emplrlcamente em
oito horaa, mas h& indivíduos que
dormem seis horas apenaa e con-
sideram auficlente para o repouso
noturno.

Mas nós conhecemos pessoas qus
dormem muito mala. Os velhos ti-
run, durante o dia, grandes 

"co-

chUos" e, & noite, ss queixam qus
o sono custa a chegar e logo vai
embora.

Há, ainda, homens que, sem ss-
fem velhos, dormem facilmente •
multo.

81eker, afirma que dormir de-
maalado é t&o perigoso como n&o
dormir. (Pharm. Chez Sol, 7.1959)

Durante o sono a respiração 4
mais lenta s menos profunda do
qus acordado. • também maior
volume de gas carbônico despren-
dldo passam ao sangua ao lnvée
de ser expulso para o exterior. Ks-
ta acumulaç&o de gás pode cone-
tltulr ameaça parir- o organismo
as continua por longo tampo.

Portanto, dia Siefcer «oa o ho-
mera n&o dava dormir mais da
dsa horaa aeguldaa. (Lembrete que
n&o deve ser esquecido paios 

"dor-

mlnbocoa"...)

Jpr 't

LEDERKYN

comprimidos e 
gofas

A última 
palavra da sulfamidoterapia,

indicado nas disenterias bacilares, infecções

do tracto urinário, das vias respiratórias, nas

infecções cirúrgicas e dos tecidos moles cau-

sados 
por organismos sulfonamido-sensíveis,

fais como E. Coli, Aerobocter Aerogenes, bacilos

paracolon, estreptococos, estafilococos, estirpes

gram-negativas, pneumococos, difteróides e co-

cos gram-positivos. Rapidamente absorvido, 
per-

manece mais tempo no sangue e é lentamen-

te eliminado através da urina.

Uma colher de chá

com LEDERKYN

suspensão pediátrica

contém 250 mg da

substância ativa.

s

8

S

Cada comprimido

contém 500 mg do

Sulfametoxipiridazina

3 • sulfanilamido

6 - metoxipiridazino

Divisão LEDERLE-

Cyanamid Química do Brasil S. A.

Rio de Janeiro: Av.Rio Branco, 131 - 21.° andar - São Paulo: Rua lavaptfs, 326
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ca* dZ rfnsliVtfflA, 
recentemente. 

foi visitada pelo Diretor de Relações Públi-1

dV nessa 
000 siã0' « direção do jornal teve oportunidade

/a2JTWmX.^/..SlC?^a 
^ 0.destacado 

farmacêutico que tantos amigos soube
lazer no» 

£<>tto>UmaUim 
que atua. A o registrar a visita o fazemos com satisfação.

no clichê, o dr. Macário em palestra com o nosso diretor
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Associando-se 
ao 

júbilo 
dos farmacêuticos

pela 
brilhante realização em Recife, do VII

Congresso Brasileiro de Farmácia, o

LABORATÓRIO 
WADEL

cumprimenta a laboriosa classe farmacêutica

certo de 
que 

a contribuição científico-profis-

sional dêsse certame elevará bem alto o con-

ceito 
profissional do Farmacêutico em nossa

pátria.

Cyrillo Mothé Indústria 
e Comércio S. A.

RIO DE JANEIRO

Deve-se deixar morrer

o doente incurável ?

O dr. Walter C. Alvarez, da

Clínica Mayo, Estados Unidos,

escreve exortando seus colegas

a desistirem do excesso de tra-

tamento dos moribundos, no

afã inútil de prolongar-lhes a

vida por mais umas horas ou

uns dias.

Diz aquêle eminente médico:

intimamente, tenho recebido

não uma e sim várias cartas de

enfermeiras diplomadas, mani-

festando-se desgostosas com o

excesso de tratamento propor-
cionado a pesoas Idosas que
estavam morrendo com «m vlo-

lento derrame ou de um càn-
cer espalhado pelo corpo in-
teiro.

Uma das missivistas refere,

por exemplo, o caso de um ho-

mem senil. de 9S anos, e já' 
fora de si' mentalmente. Foi

levado ao hospital, sem senti-

dos e morrendo de um ataque
cardíaco.

Diz a enfermeira que trinta

anos atrás, quando se formou,

a um homem assim permiti*
riam morrer em paz na cama,
em sua caso e cercado pela fa-

inilia. Êste, porém, foi metido

na tenda de oxigênio e rece-

beu duas transfusOes de san-

sue —, 
para que, náo sei. Em

seguida, recebeu grandes quan-
t idades de liquido por via en-

dovenosa; e naturalmente en-

<ornendaram uma farta série

de dispendiosos testes de la-

boratório. Ainda ai. nfto sei

para que adiantariam estes;

Contra o

Federalizarão

55 PAULO — Dezoito profpviô-
da Faculdade de Farmacla e

"«ontologia 
d« Araraquara. atra-

ps de seu diretor, comunicaram

rltor 
<•* Universidade de 84o

* * atitude que tomaram de

rf^ i 
à federailraçáo da Pa-

çuidade.

Alegam 
que as condlçOes om que¦ '«JerallRaçAo 

se dar* náo eto

li. nem e«tSo à altura da
<»olç4o do estabelecimento.

que influência poderiam ter no

dignóstico e tratamento, fi co-

inum hoje pedirem-se taisexa-

mes quando o dignóstico é evi-

dente.

A seguir, trouxeram umapa-

relho de Raios-X e bateram

chapas do coração. Natural-

mtnte, fizeram electrocardio-

gramas. Deram grandes quan-

t idades de estimulantes cardia-

cos; e começaram a ministrar

heparina. com a esperança de

prevenir outro ataque cardia-

co, —, se o paciente vivesse até

lá I

Seguiram-se várias outras

drogas para ver se o homem

inconsciente voltava a si. Aen-

fermelra impacientou-se por

isso porque, segundo diz. até o

cheio da respiração do pacien-

te dizia-lhe que estava mor-

rendo. De fato, na manhfi se-

guinte, estava morto. A essa

altura chegou sua única filha,

vinda de longe em avifio; e

pcft* senhora de poucos recur-

sos recebeu logo era cheio tõda

uma ptih». de contas a pagar!

Acrescenta a enfermeira nfto

ter a menor dúvida de que o

médico que exigiu Wda essa

despesa inútil agiu na melhor

das intenções. Orgulha-se em

ser o médico mais rigoroso •

'• 
cientifico' da cidade, e na tu-

ralmente acha que é seu dever

lutar desesperada mente pela

vida do paciente 
— ainda que

êste conte 95 anos. esteja se-

nil e visivelmente moribundo.

Com certeza, na Faculdade on-

de estudou seus professõres 
en-

sinaram-lhe isso.

Mas eu. como as enfermei-

ras. não acredito que esteja

certo. Durante 35 anos andei

exortando os colegas mais jo-

vens a nfto fazer tudo de ro-

tina, a REFLETIR sempre por

um momento e perguntar-se 
a

si mesmo: 
"Esses exames ou

éste tratamento ou esta ope-

ração serão mesmo neccssa-

rios, NESTE CASO INDIVI-

DUAL? Haverá para o oacien-

te algum benefício no que es-

tou mandando fazer.

CONSELHOS

LAVE AS MÃOS ANTES
DAS REFEIÇÕES Muitas

pessoas, em plena saúde, tra-

zem no corpo os mais diver-
sos germes, em estado de po-
derem transmitir-se. É o que
ocorre com quem teve certas

doenças — febre tífioa ou di-

scnteria, por exemplo — e que

por inuito tempo elimina os

micróbios, podendo, ainda,

com as mãos poluídas, propa-

gar a doença. Para prevenção

contra tais 
"portadores 

de ger-

mes" impõe-se a lavagem das

mãos com água e sabão antes

das refeições.

TENHA CUIDADO COM OS

OLHOS — Êsses cuidados re-

ferem-se á limpeza dos mes-

mos, á higiene da visão e aos

exames periódicos da vista. A

mucosa que reveste o globo

ocular é muito delicada e ex-

tremamente sensível à ação

de germes responsáveis por

algumas infecçOes. Êsses ger-

mes podem ser transportados

à face • aos próprios olhos

pelas mãos. Dal o inconve-

niente de levar-se a mão à fa-

ce e aos olhos ou de esfregá-

108 com os dedos. Além disso,

é preciso conservar os olhos

sempre limpos, lavando frs-

qüentemente, com água e sa-

bão, o rosto e a região em tõr-

no das pálpebras. Se entra-

rem nos olhos cinza, pó ou

qualquer partícula, é de bom

aviso dirigir-se ao especialista

para retirar o corpo estranho.

NAO DEIXE SEU FILHO

INGERIR AÇÜCAR EM EX-

CESSO — Todo êste açúcar

refinado Ingerido em excesso

não é metaboliiado (aprovei-

tado) pelo organismo. A cri-

ança perde irremedlávehnente

o seu apetite. 8nas vísceras se-

brecarregadas dos hidrocarbo-

natos entram em colapso e ela

poderá sofrer, mala tarde, do

diabetes. O nível ptialínlco da

saliva diminui e o açúcar, de-

sintegrando-se rapidamente na

bòca pela ação da flora bocal

produs • árido lá tico, ove irá

favorecer o ataque aos tecidos

dentários, resultando, coitso-

qüentemente, em maior inel-

denda de cáries.

AS VITAMINAS DE COMPLEXO 

"B"

CONTRA A TENSÃO NERVOSA

O que recomendam os médicos russos

Jm regime alimentar enri-

quecido com uma dose extra de

vitaminas do complexo B pode

ajudar a pessoa a resistir à ten-

são nervosa, segundo declarou,

em entrevista concedida recen-

temente em Washington, o dr.

Victor Efremov. diretor do La-

boratório de Pesquisas de Vita-

minas do Instituto Central de

Nutrição da União Sovi tica,

entidade subordinada à Acade-

mia de Ciências da URSS

Os homens e animais que to-

maram uma dose extra diária

de vitamina do complexo B de-
v 

monstraram maior equilíbrio e

controle em situações difíceis,

Nutriç&o da Unlfto Soviética,

que estêve nos Estados Unidos

como delegado ao Quinto Con-

gresso Internacional de Nutri-

çáo.

As recomendações sóbre o uso

de doses diárias de vitaminas

do complexo B sáo maiores na

Unlfto Soviética do que nos Es-

tados Unidos, observou o dr.

Efremov. Sugeriu, ao mesmo

tempo, o cientista que essas re-

comendações poderiam ser a do-

tadas pelos Estados Unidos 
"on-

de o pêso do trabalho físico

diminuiu, mas aumentaram as

tensões psicológicas e nervosas".

O Ministério da Saúde da

URSS recomenda três e meio

miligramas mais de vitamina

B-2 (riboflavina) diàriamente

do que as autoridades do De-

partamento de Saúde Pública

dos EUA e três miligramas

mais de vitamina B-l (tiamina).

O citado Ministério recomendou

recentemente que se acrescen-

tasse ao consumo diário de vl-

taminas uma dose de 2 mi li-

gramas de B-6 (hidrocloreto de

pirodixina). Esta última vlta-

mina vem sendo usada recen-

temente no tratamento da ato-

nla muscular e de doenças mus-

culares, bem como de doenças

de radiação. A B-6 está presen-

te em muitos Alimentos como

a levedura o fígsdo e os ce-

reais.

Os hábitos alimentares das

Ras 

que vivem nas regiões

do norte da União Sovié-

tica provocaram uma incidên-

cia mais elevada de hipertensão

arterial, segundo declarou o dr.

Efremov. Explicou êle que os re-

gimes alimentares das popula-

ções do norte são fortes em car-

nes gordas e peixes e fracas em

verduras e frutas frescas.

A melhor nutrição no norte

da União Soviética exige mais

abundância de frutas e verdu-

ras do que é possível encontrar

ali. Em conseqüência, os cien-

tistas soviéticos estão procuran-
do cultivar plantas comestíveis

e árvores frutíferas capazes de

resistir ao frio extremo. Reve-

lou ainda o dr. Efremov que
seus colegas estão obtendo al-

gum sucesso no cultivo de va-

riedades de macieiras e bata-

tas que podem ser cultivadas

no norte do seu pas.

Má respiração

H& pessoas que respiram ipal,

fazendo com que o ar entre todo.

ou quase totalmente, pela bôea,

sem receber os benefícios das ea-

truturns nasais. O nariz, quand»
em bom funcionanieno, faz com

Que o ar cbearue ao* pulmões mais

ou menos puro, sem poeiras e sem

germes, em temperatura constan-

te e com um átimo de umldlflca-

çfto. Quando isto n&o acontece, a
farlnge, a bòca e as vias respira-

tórias inferiores ao tornam mais

vulneráveis aos agéntcs produto-
res de doenças. Quando, no ar

inspirado, falta umidade podem
cessar oe movimentos ciliares na

traquéla c nos brônqulo6 e. dai,

uma queda de resistência local.

Sabe-se que a traquêia é capa/ de

gerar, ela própria, certo grau de

umificaç&o, mas nlo o suficiente

para compensar a perda da funç&o

nasal. E' o que se vê em pessoas
das quais se removeu a laringe,

pois o ar que entre (nàe mais pe-
lo nariz) na fase inspiratórla dei-

xa de ser umidificado.

O SABONETE

REGINA

é uma maravilh*!

LEXVITAI
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Soroterapia

C. FRANÇA CARREIRO

Na prática cia soroterapia, há necessidade de testar a

sensibilidade do paciente, quer o me.uno tenha ou não rece-

bido injeção anterior.

A dose usual, para o teste cutâneo, é de 0.1 ml de uma

solução a 1 por 100 do sôro, em soluto fisiológico, por via in-

tradérmica. Essa dosa deverá ser reduzida para 0.05 ml

de soluto e 1 por 1.C00. nos indivíduos com passado alérgico.

A leitura da reação, deverá ser feita dentro de 10 a 30 mi-

nutos, sendo positiva, no ciso de se formar uma pápula.

O teste oftálmico, é mais simples, com menor probabiJi-

dade de dar reações inespecíficas. Emprega-se uma gôta de

uma solução a 1 para 10 do sôro, em soluto fendógico, em

um dos olhos, controlável por uma gôta de soluto fisiológico,

no outro.

A resposta pode aparecer em 30 a 30 minutos, como rea-

ção positiva com lacrimejamento e conjuntivite.

É sempre, exigida, uma expectativa armada, ao se in-

jetar sôro, ou executar um teste cutâneo, tendo à mão. para

uso imediato, uma seringa preparada com 1 ml de uma so-

lu?ão milesimal de adrenalina.

Êsses testes, quando positivos, são uma advertência, no

entanto, um teste negativo, não garante absoluta ausência

de sensibilidade. Portanto uma história positiva de alergia,

ou reação positiva a um teste com sôro de cavalo, são in-

dices bastantes, para agir com prudência.

Laboratórios no

Venezuela

O Lab. Schering. d^s EUA. váo

instalar uma filial, com fabrica-

ção, em Mnracalbo. na \ t nezuela.

O Lab. Sandoz, da Stilça. vai

por sua vez montar filia', em Ci-

. — . rr.cas, a c?ol*n! —'

FIXADOR PARA O CABELO

GOODFIX

Perfume Lavando

Isento de óleo ou gordura
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NOTA PRÁTICA

Conlruiu luairimônio, em Sergipe, o dr. João Pires d'A-

vila, do Laboratório Torres, O sr. José Andrade, Presidente

da Câmara Municipal de Aracaju, representou, no ato, a

GAZETA DA FARMÁCIA, apresentando aos nübentes votos

de felicidades. A senhora Aríete d'Ávila pertence à melhor

sociedade sergipana. A foto nos mostra as despedidas no

Aeroporto, quando o casal partia em viarjem de núpeias.

GAZETA DO PASSADO

Em seu 10.® número, ano 1*

A GAZETA DA FARMACIA

publicava:

A 
questão de provisiona-

mento: demonstração de sim-

patia de todo o país sôbre o

assunto.

Nota sôbre a fundação do

Sindicato le Proprietários de

Farmácia de Pôrto Alegre.
Reportagem 

completa sô-

bre a posse da nova diretoria

do Sindicato dos Proprietários

de Farmácia e Laboratórios,

presidida pelo senhor Henrique

E.M. Santos

Memorial apresentado pe-
lo Dr. Heyder de Siqueira Go-

mes ao Ministro da Agricultu-

ra, sob o titulo 
"As 

plantas
brasileiras não curam, fazem

milagres".

Nota sôbre o prêmio 
"Pe-

dro Batista de Andrade", ins-

tituído pelo Dr. Orlando Ran-

gel, na Sociedade de Farmácia

e Química de 8. P*.ulo.

Posse da nova Diretoria"

da Associação Brasileira de Far-

REGINA

A rainha das Ág*"»«

de Colônia!

macêuticos, presidida pelo pro-
fessor Abel de Oliveira e o dis-

curso do novo orador oficial,

Carlos Henrique Liberalli.

Resenha Farmacêutica.
As contribuições científi-

cas: noticia das comunicações

feitas por Domingos de Barros

e Virgílio Lucas à A.B.F., na

sessão de 15 de dezembro
Roubo 

de Cocaína: noti-

cia do roubo do estoque da re-

ferida droga na Drogaria Oes-

te, em Belo Horizonte

Seção de Informações.
A nova taxação sôbre Eli-

xires considerados tônicos: su-

gestões da União Farmacêutica

de São Paulo

Plantas Medicinais brasi-

leiras e exóticas: reprodução

da entrevista do Dr. Júlio E.

da Silva Araújo à 
"Folha 

da

Noite" de São Paulo

O descanso dominical nas

farmácias: a intervenção do

Sindicato dos Proprietários de
Farmácias e Laboratórios jun-
to á Prefeitura.

Vícios sociais: artigo as-

sinado por Ciro Sanz Duro sô-

bre os indivíduos dados ao vi-

cio de entorpecentes.

Grave injustiça: artigo

sôbre a necessidade de coope-

ração cordial entre os diversos

ramos de atividades f arma céu-

ticas.

Novo rumo: Nota relativa

& expansão da GAZETA DA t
FARMACIA.

SULFAS PARA DOENÇAS DO FÍGADO

Pode parecer para muitos uma
coisa paradoxal: dar sulfas para
doenças do figado ? Mas os he-

páticos não são justamente os

doentes para os quais se deve
evitar o uso de sulfas ?

As experimentações clinicas
com a tolbutnmida e com outvos

derivados sulfamidicos utilizados

no tratamento do diabete (as

chamadas sulfas hipogiiconv.an-

tes) demonstraram que êsses

medicamentos são muito úteis e
eficientes no tratamento das he-

patites causadas por vírus (he-

patite infecciosa, hepatite v;ral>

Na dose diária de 1.5 a 2 gra-
mas os doentes do hepatite
'•uram-s? muito mais rápida-

mente do que com os tratamen*

tos convencionais

Talvez essas sulfas hipoglico-

miantes favoreçam o armazena-

mento do glicogênio hepático in-

dispensável ao mecanismo dos

processos de desintoxicação.

SAIONITE

VALE QUANTO PESA

O sabonete das famílias

Formatos: Oval e Retangular

Ao sair da histórica Basilica do Carmo. onde /ora celebrada o >/*<«>< uo .ura

do Congresso, vários congressistas foram fotografados e és se é o momento estam-

pado por nosso clichê
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MEMORÁVEL BANQUETE DA JOHNSOH & JOHNSON

O banquete de encerramento do VII Congresso

de Johnson & Johnson e, - sem dúvida, uma

spcretÂrio-geral do Coi.jçresfco, que apresentou o

proís. Abel de Oliveira, na qual'dade de preside

Amorim; M^rijço Martins; Jaime Torres; Ml. J

vibrante e caracterist co discurso, que muito ag

ilo Recife, congratulando-se com a classe fa~ma

tivas do Congresso às altas autoridades e flores

Kxecutiva. Ao final. Johnson & Johnson brindo

produtos. Na oportunidade, a Associação Brasile

.1 Pepper um diplnma que exterioriza o seu reco

pelo sptor de farmácia 'noticia em outro local)

p.iríe da mesa de h*»nra em que são vistos, em p

Jaime

Brasileiro de Farmácia foi unia gentileza de

das mais suntuosas festas do Congresso. Além do

relatório das atividades, usaram da palavra os

nte da Federação; dr. Júlio Alcino; dr. Rumualdo

. Pepper. que, oferecendo o banquete, pronunciou

radou. Por último, falou o prefeUo da Cidade

cêutica. Foram entregues medalhas comemora-

a algumas senhoras, por gentileza da Comissão
¦i 

a assistência com lembranças de seus princ pais

ra do Comércio Farmacêutico, entregou a Mr.

nhecimento a quem tanto tem procurado fazer

As fotos nos mostram um aspecto do banquete:
-imeiro 

plano, o prefeito de Rec'fe, Mr. Pepper e

Torres.

Os doutorandos de 1960 da
Kscola Paulista de Medicina

piestaram significativa home-
nagem ao dr. Cândido Fontou-
1 n- esco!hendo-o 

para Patrono
da turma. Em companhia de

Produtos com

vitamino C

Existem na França IV) especla-
¦idades contendo vitairlna C Um
niP° de três cientistas (forma-

ceutleos) 
procedeu recentemente a

'un estudo da atividade dessa vi-
tamlna C e acharam em 135. que
" dosagem ativa ara l'nuü à que
fi-uirava nos rótulo* Em 15 ou-' r»s. porém. a vitamina C estava
•i"»we tõda transformada em ácl-
d,> deidronsrórbico, sem açáo te-
r"Pêuttca.

Atribuem os nn-tllsi dores essa
rM informação à içko da a suba-'tnrtas 

que flguravntn nns forinu-
•*. bem como à oxIuacío

®*te estudo não fci feito por ai-
ai|ni" repartiçào lis< t.lizwdora ®
Mrn em caráter de estudo privado.

seu Paraninfo, dr Waiter Le-

ser. os doutorandos fizeram

urna visita ao Instituto Medi-

camenta, em cujo saguão colo*

caram uma placa com o• se-

puintes dizeres: 
"Ao 

nosso Pa-

trono. Dr. Cândido Fontoura,

pelos seus elevados méritos, a

homenagem dos doutorandos

de 1960 da Escola Paulista de

Medicina".

No momento em que se ofl-

cializou o convite, féz uso da

palavra, em nome dos douto*

randos. o sr. Adalberto Do-

mingos Pedro, ressaltando o

espirito realizador de Céndidc

Fontoura, tendo feito referén-

cia elogiosa ao prof Liberal!

Lembrou o orador que o dr

Cândido Fontoura Iniciara a

sua vida como farmacêutico no

interior e. hoje. é uma das

altas expressões de sua classe.

Enalteceu também as inklnti-

vas humanitárias e larga visão

.social do homenageado

O discurso do dr CAndido

Fontoura é uma peça muito

bein elaborada, contendo con-

rei tos bem profundos. Com re-

ferência ao trabalho, por exem-

pio, teve o Patrono dos deu*

torandos as seguintes palavras:
-Quem 

quer, pois, que traba-

lhe está em oração ao Senhor.

Orarão pelos atos, ela empare-

lha com a oração pelo culto.

Nem pode ser que uma ande

verdadeiramente sem a outra.

Não é trabalho digno de tal

nome o do mau; porque a ma-

lfcia do trabalhador o contami-

na. Não é oração aceitável a

do ocioso, porque a ociosidade

a desagrada. Mas. quando o

trabalho se junta à oração, e

a oração com o trabalho, a

segunda criação do homem se-

melha. ás vêzes, em maravi-

lhas, á criação do homem pelo

divino Criador".

O Patrono da turma ainda

desenvolveu apreciações sobre

a Escola Paulista de Mediei-

na, lembrando que foi a pri-

meira, no Brasil, 
"a 

possuir

seu próprio hospital" Houve um

almoço no restaurante do Ins-

tituto.

Doutorandos 

paulistas prestaram

homenagem ao Dr. Cândido Fontoura

UVtOS PAU A FARMÁCIA

A GAZETA DA FARMACIA oferece aos seus leitores as melhores

publicações. Pedidos pura a nossa Caixa Postal, 528 — Rio, pelo
Reembolso Postal.

A CIÊNCIA DOS ALIMENTOS
Prof.» M. A Pourchet Campos CR$
Volume encadernado com 375 págs — Capítulos aôbre

Bromatológlca Alimentos e Alimentação, A Química
Bromatológlca Composição Básica dos Alimentos, Ali-

mento» Eneritftico-Plástlcos, Substâncias Inogftrnlcas na

Alimentação. Vitaminas na Alimentação, Bebidas Alcoó-

licas na Alimentação, Bebidas Estimulantes, Preserva-

ção dos Alimentos, Variações do Valor Nutritivo dos

Alimentos. Matérias Estranhas em Alimentos, Alimentos
Nocivos, Leglslaç&o Bromatológlca e os Problemas de

Alimentação no Brasil — Encadernado  400,00

DICIONÁRIO DE SINÔNIMOS QUÍMICOS-
FARMACÊUTICOS

Prof. Virgílio Lucas, da Academia Nacional de Farmácia

5.a Edição — 787 págs. — Encadernado  800,00

DICIONÁRIO FARMACÊUTICO
Dr Carmelino Scartez7int — 1.* Edição 648 p&gs.  700,00

INCOMPATIBILIDADES MEDICAMENTOSAS
Prof. Virgílio Lucas — 2.® Edição (aumentada e atuall-

zada) — 368 págs — Encadernado  450,00

FORMULÁRIO MÉDICO-FARMACÊUTICO

BRASILEIRO

Prof. Virgílio Lucas — 2.* Edição — 700 págs 
— En-

cadernado  1.000.00

LEGISLAÇAO FARMACÊUTICA

174 páginas 

AUXILIAR DE FARMACIA

Dr. Heitor Lui — 300 páginas

QUÍMICA ANALÍTICA

Prof. D. Quintrla — 300 páginas

100.00

100.00

140,00

DICIONÁRIO DF SINÔNIMOS QUÍMICO-

FARMACÊUTICOS

l»r Mário Rangel — Nova Edição — 300 págs. — En-

cadernado  
300,00

TERAPÊUTICA PRATICA

Dr Mário Rangel — Exame do Doente — Diagnóstico —

Tratamento — Técnica de Laborat-ório — Arte de Formu-

lar — Terapêutica Infantil »tc — 800 págs 
—

Encadernado 400.00

MEDICAMENTOS NOVOS NA CLÍNICA DHRIA

Hr. Mário Rangel — Estudo dos medicamentos que entro-

ram na Clínica nestes últimos 20 anos — Encadernado 200,üü

TERAPÊUTICA INFANTIL E PUERICULTURA

Dr. Mário Rangel — Edição recente — 500 págs En-

cadernado  
3200 0

ARTE E TÉCNICA DA ENFERMAGEM

Dr. Mário Rangel - De acôrdo com os programas das

Universidades norte-americanas Com mais de 150 gra-

vuras — 400 págs — Encadernado  J5U.U0

A FXFERMEIRA DE CIRURGIA

l)r. Mário Rangel — Nova Edição, com centenas de gravuras

400 págs. — Encadernado 
250 00

OBSTETRÍCIA PARA ENFERMEIRAS

l)r. Mário Rangel - Nova Edição Dezenas de gravuras

Tudo sobre cestaçfto e parto 
— 300 págs 

— Encadernado 250.no

FARMACOGNOSIA

Drogas de origem animal — Prof. Enedinn Batista Ribeiro

— 85 páns — Brochura 

REAFIRMACAO OBJETIVA DA EUCARISTIA

Paulo Seabra — Por doação do autor e do editor, o preço

reverte totalmente em benefício do BANCO DA PRO-

VIDÊNCIA 

FO** MULA»* IO MODERNO

Dr. M Mnclair — Acaba de sair novn edição, atualizada

e aumentada — Volume encadernado com mais de 400

páginas — Contém Formulário dos Hosoltais Formulá-

rio Infantil. Arte de Formular. Legislação Farmacêutica

completa e atualizada. Legislação Médica. LeglslaçRo do

Odontologista A Indústria Farmacêutica etc etc —

Preço do volume encadernado com 400 páginas 

200.00

30.00

COMPÊNDIO DE ENFERMAGEM

l)r. Pedro Luís Osório 

PUERICULTURA PARA ENFERMEIRAS

Dr Mário Rangel  

VOCABULÁRIO ETIMOLÔGICO DE MEDICINA

Dr Mário Rangel 

CIRURGIA DE CONSULTÓRIO

Dr. Mário Rangel 

CHAMADOS DE URGÊNCIA

Dr Mário Rangel 

320,00

350.00

250.00

150.00

óOO.OO

150.00

VIVA CERTO

Dr. Túlio Chaves 200,00

COMO SE DEVE CURAR

Dr. Túlio Chaves 200,00

Numa das reuniões de estudo do VII Congresso, tivemos a

oportunidade de bater êste flagrante em que se podem obser-

var os professores Hélio H. Bernardes, Santa Maria; Tobws

Neto. Bahia; e Francisco José de Abreu Mattos, Ceará; quan-

do relutava um de seus trabalhos
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Excursão a João Pessoa

O Ceará teve uma delegação numerosa em Recife, atendendo ao VII Congresso Brasilei-

ro de Farmácia. Os farmacêuticos cearenses que terão a incumbência de promover a pró-

xima convenção brasileira de Farmacêuticos, em Fortaleza, desdobraram-se em ativida-

des. A foto apresenta a turma cearense envolvendo êsse patriarca da Farmácia Brasi-

leira que é o Dr. Arthur Pereira Studart e o presidente da Associação Brasileira de Far-

macêuticos, Dr. Nuno Alvares Pereira. Entre outros, são vistos os colegas, José A. Pinheiro,

José Marian Serra Uchova, Paulo Caetano Cartaxo, Francisco José de Abreu Matos, José

Arthur de Carvalho, José Maurício Matos e Darci Araújo Correia

A Gazeta da Fabmacia

Janeiro, 1961 ANO XXIX — N.° 345

Medalha cía Sociedade da História

da Farmácia
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Diretoria do

Sindicato dos

Farmacêuticos

Tem nova Diretoria

o Sindicato dos Farma-

cêuticos do Estado do

Rio, para o biênio 61-

62. Foi eleito presiden-

te o farmacêutico Má-

rio Ferreira Medina,

candidato único, que

com o apoio dos asso-

ciados, pretende inau-

gurar intensa fase de

atividade em benefício

da classe. A posse da

nova Diretoria está

marcada para os pri-

meiros dias de feve-

reiro.

Concluídas as atividades do

Congresso, os congressistas e

seus familiares, conforme esta-

va programado, empreenderam

visita a João Pessoa, onde se-

riam recepcinoados pelos far-

macêuticos paraibanps, sob o

patrocínio da Associação Far-

macéutica c da Faculdade de

Farmácia da Paraíba.

A viagem, levada a efeito em

ônibus especiais, transcorreu

òtimamente, sôbre rodovia mui-

to bem asfaltada, havendo sido

vencida em dua^ e meia horas.

Uma vez ali chegados, os vi-

sitantes, depois de uma volta

pelos sítios pitorescos da cida-

de, foram recebidos na resi-

dência do professor José Regis

Cavalcanti, diretor.da Faculda-

de e presidente da Associação,

em cujo magnífico interior, a

digna família do anfitrião dis-

pensou a todos amável acolhi-

da, oferecendo-lhes café e bis-

coitos.

A seguir, verificou-se a recep-

ção, no Palácio do Governo,

co mo governador dr. José Fer-

nandes Lima, e seus auxiliares.

se excedido em gentilezas para

com os farmacêuticos, fazendo-

lhes servir uma cajuada amiga

e os acompanhando numa visi-

ta às dependências da sede go-

vernamental.

Comissionado pelos presentes,

o professor Abel de Oliveira

saudou o governador, enalte-

cendo o pequeno mas valoroso

Estado que se felicitava com a

sua administração: evocou as

gloriosa? figuras da bonita his-

tória da Paraíba e formulou

votos por novas glórias e novos

triunfos em favor da terra de

João Pessoa e José Américo.

O dr. Fernandes Lima agra-

deceu. comovido, a homenagem:

exaltou o papel do farmacêuti-

co no seio da sociedade, di-

zendo esperar que. da visita

feita ao seu rincão fôsse reco
lhida agradável lembrança

Depois, teve lugar, no anra
zível Restaurante Tambaú se"
diado na praia de igual nom,."
o almoço de confraternização'

presidido pelo prefeito da cid ,
de. dr. Miranda Freire, co»
tando-sc mais de trezentos
convivas.

Decorreu o ágape em meio
de esfusiante alegria, tendo SP
feito ouvir, 6 sobremesa, o pio
fessor Lauro Vanderlei 

para em
nome dos paraibanos, dirigir ( t
rinhosas palavras aos itineran
tes. respondendo-lhe, de im<>
diato. a fim de agradecer a
amabilidade. o professor Fei-
reira dos Santos, ambos <
oradores arancando aplausos da
assistência.

Finda a bela reunião, foram
visitados o Club Cabo Branco

um modèlo de esfanízação ps -

portiva. e a Igreja de São Fran-
cisco, velho templo datando
sua construção dos tempos ro
loniais, após o que dirigiu-rc ;t
caravana ao elegante Club As-
trea. em cujo deslumbrante sa-
lão de festas foi oferecido um
sorvete dançante.

Já bastante tarde, noite l'e-
chada, Rongelito Rangel for-

mulou os muito-ebrigados ou

turma, per tôdas as atenções

recebidas, verificando-se então

o regresso, aos sons da Vai u

do Adeus, cantada com senti-

mento e emoção, pelos que fi-

cavam e pelos que partiam

Merece, de fato. louvores <'a

parte d equantos tiveram a tor-

tuna de excursionar a João Pex-

soa, a boa gente da Paraíba,

merecendo também aplausos os-

pecialmente aquêles que se co-

locaram à frente do movimente»

de recepção, os ilustres colega1;

José Regis Cavalcanti, J. Ribn-

ro Sobrinho e J. Ribamar.

A nova diretoria da A. B. F.

A Associação Brasileira de Farmácia, no passado dia 10.

elegeu a nova diretoria que há de reger os destinos da entidade

no período 1961-1963.

Assim ficou constituído o novo corpo diretor, aproveitando-su

alguns nomes da diretoria anterior, reelegendo-se o presidente:
Presidente: Nuno Alvares Pereira;

Vice-presidente administrativo: J»yme P. Guines da Cruz;

Vice-presidente social: José Messias do Carmo;

Secretário-geral: Ivo de Almeida Rebelo;

1." secretário: Geraldo Padilha de Morais;

2." secretário: Pio César de Lobão Portelada;

Tesoureiro: Pierre de Almeida Teles;

Diretor da Caixa Beneficente: Otto Scrpu Granado.

MEMBROS EFETIVOS DO CONSELHO DELIBERATIVO

— 1961-1965

Anlonii- Martins Costa, Guálter Mala de Almeida. Mári<»

Francisco Giffoni, Adrien Allemand, Mário Sartini Lucas e Rena-

to Francisco Gvsi,

SUPLENTES

Luiz Augusto Duarte Tavares, José Arcoverde Cavalcanti

Paulo Motta Lira e Sady Reis Santos.

MEMBROS EFETIVOS DA COMISSÃO DE CONTAS

José Scheinkmann, João Pereira das Neves, Elias Esper.

Addison Scarton Coutinho e Braz Tarcísio da Fonseca.

SUPLENTES

José Carlos Meireles Giffoni, José Alexandre Rodrigues Vieira

e Roberto Toledo Bittencourt.

Na oportunidade, também foi eleito o delegado eleitor da

ABF para a eleição do Conselho Federal de Farmácia, recaind»

a escolha em Theodoro Duvivier Goulart, nome por demais eonhe-

cido e cujos serviços prestados à Associação e à Farmácia bem

o credenciam para tal missão.

a

Membros honorários do VII Congresso

a Comissão Execu t i v a

usou de grande liberalida-

de ao delegar a escolha dos

membros honorários do

Congresso, que era sua atri-

buição regimental, às dele-

gaçôes presentes. Assim é

«H»e o dr. José Scheinkmann,

pela Guanabara, propôs o

nome de EURICO BRAN-

DAO GOMES tendo em vista

a sua atuação inicial para

a criação da 
"ORDEM 

DOS

FARMACÊUTICOS".

Por S. Fanlo, 
'Marigo 

Mar-

tins e José Warton Fleury,

propuseram os venerandos

nomes de CÂNDIDO FON-

TOURA e JOSÉ PIRES DE

OLIVEIRA DIAS.

O secretário gerai do Con-

xresso, interuretando o pen-

samento da. delegações, in-

dicou OLIVEIROS ZEITU-

NI (S.P.)

Aos ilustres nomes da

Farmácia brasileira que,
merecidamente, receberam

tão expressiva láurea, as

homenagens de A GAZETA

DA FARMAC1A.

A GAZETA DA FARMACIA recebeu delicada homenagem da

Sociedade Brasileira de História da Farmácia. O Secretário-Oeral,

Frof. Carlos Henrique Liberalli, visitou-nos recentemente e fez-

nos a entrega da medalha que acima estampamos. Finíssima obra

de arte, de gôsto apurado, a medalha foi-nos ofertada num gesto

de gratidão pelo que temos procurado fazer incentivando o Qòsto

pela Histeria já tão cultivada por nosso fundador Antônio Lago.

todo« tabèm.
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